
.Deputado aponta
pressões na apuração

em Rio Verde

Caso do leiteContinua o impasse
da sucessão dos
desembargadores

Por trás de tudo,
manobra de grupos

A chamada "guerra do leite", que durante
uma semana polarizou as atenções, não só dus con -
sumidores mas também dos políticos e meios em-
presariais e ligados à pecuária, por causa de
controvertida declaração do secretário da Saúde do
DF, Newton Muylaert, parece ter finalmente chega -
do ao fim, atravéside nota oficial de esclarecimento
distribu ída no sábado, em Brasília, pelo mesmo se-
cretário Newton Muylaert. Ele recuou do que havia
declarado anteriormente. afirmando que "o leite
saído das usinas de Goiás é de boa qualidade e que
o problema está na comercialização do produto,
que estava sendo feita sem a devida refrigeração, o
que facilitava a proliferação de bactérias". 0 ponto
a /to da "guerra" parece ter sido a divulgação de
uma nota no Jorna , cie Brasíiia, pela Cooperativa
Central dos Produtores Rurais de Minas Gerais
Ltda. , baseada numa declaração subscrita pelo dire-
tor do departamento de fiscalização da Secretaria
deSaúde, Altamirando FerreiraCosta, evidenciando
interesse comercial em promover o Leite Itambé,
produzido peta Cooperativa, qualificado, na decla-
ração, como "em boas condições para o consumo�.

V ( 1a. PÁGINA DO 2a CADERNO ).

Quase um mês após o Tribunal de Justiça ter organizado as
listas destinadas ao preenchimento das vagas deixadas pelos desem-bargadores Emílio Fleury, Renato Coelho e José Alves, o assunto
continua pendente, pois corre nos meios forenses que não são do
agrado do governador Irapuan Costa Júnior os nomes indicados, che-
gando mesmo a se afirmar que estaria sendo articulada a desistência
de um deles para propiciar a entrada do sr. Osmar Cabral na relação
dos pretendentes. 0 episódio ocasiona constrangimento e dificulda-
des no Tribunal,uma vez que a recente aposentadoria do desembarga-
dor Marcejo Caetano da Costa exige a elaboração de uma nova lista
de indicações,a qual, no entanto, só poderá ser feita após o preenchi-
mento das vagas decorrentes da morte dos três desembargadores no
sinistro aviatório. Lembra-se, a propósito, o artigo 83 da Constituição
Estadual, que inclui o caso entre os que podem motivar pedido de
intervenção federal no Estado. (PÁGINA 3 DESTE CADERNO ).

uma

Vacinas causaramCmco /flafax)
ndo Cunha: houve pressões para alterar resultados em Rio Ver -

mais complicações
do que a dipirona

Considerado como um dos pol í ticos mais sé-
da agremiação oposicionista em Goiás, tido in-
ve como um dos prováveis concorrentes à can -
tura para governador em 1978, pelo MDB, o
itado federal Fernando Cunha fala em Brasília
i os episódios que envolveram a eleição muni-
do Rio Verde, antes e depois do pleito, apon-,
o fatos que qualifica como expedientes escusos
aarte do partido situacionista. Afirmando que
leito de 15 de novembro último houve no cita-
tunicípio "a maior corrupção da história, com
íS eleitorais praticados por autoridades OJJ à
ombra , pela Arena e seus candidatos�, ele fala
ém numa "corrida governamental, com secre-
; usando todos os meios de pressão", aviões do
lo transportando pol í ticos que para lá se diri-
i para tentar fazer com que fossem mudados
suhados da eleição, e até mesmo ações dos
tários do Interior e Justiça e da Administra-
srs. Antônio Pereira e Alcir Mendonça, nesse
io sentido. (PÁGINA 4 DESTE CADERNO )
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Passadoo pleito, as surpresas persistem
Mais que em qualquer outra eleição municipal, a deste ano ofereceu uma quantidade muito

grande de surpresas, tanto ao MDB quanto à Arena. Vitórias arenistas em municípios como Anápolis,
Trindade e Gurupi são consideradas pelos observadores como autênticas "zebras", o mesmo se podendo
dizer das vitórias da Oposição em localidades como Jataí, Luziãnia, Porto Nacional e São Luiz de Montes
Belos. Quais as razões desse estranho comportamento do eleitorado? A principal delas, pelo visto, foi o
desejo de contestar o poder, mesmo em nível local. Onde era MDB, deu Arena, e vice-versa. Nesta edição,
uma análise dos resultados do pleito, tomando por base o ocorrido em Jataí, Luziãnia, Jaraguá, Trindade,
A n á p o l i s , S ã o L u i z , P o r t o Nacional, Pontalina, Gurupi e Santa Helena de Goiás.
(PAGINA 7 DESTE CADERNO).Sorteio para

rigresso no Colégio
de Aplicação da
FG causa polêmica

Câmara de Goiânia Fim da CPI do
Consumidor: para
que serve o dossiê?Embora a diretora do Colégio de Aplicação da UFG,

iáritas Teixeira de Souza, afirme que o processo de
) aleatório, pela LEG, para admissão ao estabeleci*
foi instituído visando "melhor continuar atendendo
i finalidades" e que, "como laboratório, necessita de
lientela representativa da comunidade em que está
o", numerosos professores da Universidade vêm se
stando descontentes com a medida. E as divergências
a decisão tomada pelo Conselho Departamental do
ecimento, que funciona como laboratório da Facul *
e Educação, parecem partir justamente de alguns ele-
5 do corpo docente do próprio colégio, muito embora
ora f -ça questão de minimizar a situação, afirmando
hecé la. "Há divergências entre alguns professores,
io se pode mudar a regulamentação do Conselho,
da em orientação do MEC", declarou conclusivamen-
^rofessor da UFG. (PÁGINA 2 DO 5o. CADERNO ) .

em declínio Com a eficácia do inquérito parlamentar
posta em dúvida e as constantes críticas
de que as comissões institu ídas pelo
Legislativo vêm se revelendo mais em

coletoras de dados para serem repassados ao
Executivo, a CPI do Consumidor instalada

pela Câmara dos Deputados chega ao fim, após 180
dias de funcionamento. E embora se questione

até onde o Executivo vai adotar as
sugestões contidas no longo dossiê da

situação do consumidor , composto de 288
páginas e subdividido em 12 partes, a CPI revelou
sua importância por ter sido talvez o primeiro

alerta fundamentado sobre a visão
mercantilista dos laboratórios farmacêuticos
multinacionais que manipulam a saúde
da população. Um balanço sobre a
atuação da CPI do Consumidor é

apresentado, juntamente com algumas
medidas que o Ministério da Saúde vai

adotar , visando a disciplinar
o comércio demedicamentos.

(PÁGINA 8 DO 2o CADERNO ).

Medicamento ã base do bO por cento de dipironj, produzido pelj
Ceme e distribuído pela Osego.Pedidos de encascalhamento de mas, limpeza de bair-

ros, solicitação de votos de louvor às autoridades ou parti-
cidares, projetos de concessão de t ítulos de cidadania e mu-
dança de nomes de mas e avenidas públicas - é quase tudcr
do que existe nos arquivos da Câmara Municipal de Goiânia ,
proposto pelos vereadores durante o período legislativo que
se encerra. A figura do Legislativo municipal , principalmen-
te em Goiânia , vai se apagando e ninguém sabe exatamente
de quem c a udpa: os vereadores costumam dizer que é da
Constituição e do Estado de exceção vigente , enquanto , em
contrapartida , se diz que, mesmo diante da conjuntura difí-
cil ao desempenho do mandato, eles poderiam ter feito um
pouco mais pela comunidade. Os repórteres Djalba Lima e
Dairano Cordeiro tentam , num balanço das atividades da
( amara em sua Ha. legislatura que ora se encerra , explicar o
problema de esvaziamento, não só das galerias do legislativo
municipalmas principalmente dos debates pol íticos , que ia
não são pronunidos mais como antes. (ÚLTIMA PÁGINA
DESTE CADERNO )

"Eu garanto que us vacinas contra var íola e
raiva , as anestesias, as aspirinas e outros remédios
provocaram mais complicações médicas em pacien
tes do que a dipirona. Todos falam em proibir a
dipirona, mas mesme nos Estados Unidos, nos últi -
mos dez anos, reyistraram se dez casos de agranulo
citose, que seriam provocados pelo medicamento, e
no Brasil nao há registro desses casos". A afirmação
é do ministro Paulo de Almeida Machado, da Saú -
de, em entrevista exclusiva, que é contra a proibi-
ção da comercialização de medicamentos á base de
dipirona e aminopirina ou sua venda apenas sob
prescrição médica. Enquanto isso, a Ceme continua
normalmente distribuindo o medicamento à base
de 50 por cento de dipirona (gotas ) , produzido pe-
lo laboratório farmacêutico da Marinha. (PÁGINA
7 DO 5o. CADERNO ) .

A VERDADE SOBRE O LEITE

a oficial da Cooperativa Central Rural de Goiás �
e GO-GO � e da Companhia Goiana de Laticínios
L*ite Goiano. (Página 3 deste Caderno )

TRAVESSIA DE UM TEMPO MORTO
aqueles cuja pregação pública condiz com suas
normas de vida pessoal. Fecha -se a era dos falsos
pregoeiros. Somente a essa falta de coerência que
vem dominando a vida pública podem ser debita-
das as surpresas que estontearam todos os prog-
nósticos eleitorais no país inteiro. O MDB perden-
do terreno em São Paulo, depois de alardear o
escândalo das mordomias oficiais e omitir - se ante
as irregularidades que apodreceram o oposicionis-
ta Leonel Julio na presidência do legislativo pau-
lista. Em Goiás, a Arena voltando a perder nos
grandes centros, como Goiânia, Rio Verde, Inhu-
mas, Jataí, Cidade de Goiás, Porto Nacional e Ja-
raguá , porque enquanto o presidente Geisel co -
mandava a distensão polí tica, governo e líderes
arenistas goianos pediam o endurecimento do re-
gime e um cerceamento ainda maior dos direitos
humanos. Logo em Goiás, onde o governo pensa
ter poderes até para intervir nas decisões do judi-
ciário, retendo temerariamente no Palácio das Es
meraluas a lista dos novos desembargadores, na
tentativa de forçar a nomeação de seu maior ami-
go. E isso não é uma denúncia. É a advertência,
enquanto é tempo, de outro amigo que ainda po-
de falar livre porque não fala de dentro de um
cargo.

de zelar pela moralização passaram a ser usados
para vingar desavenças pessoais, o brasileiro pas-
sou a não se comover mais com asmedidas sanea-
doras, e em diversos casos até a se revoltar com
elas. O próprio presidente Geisel, no discurso pro-
ferido em sua última visita a Goiás, demonstrou
haver percebido essa realidade ao condenar os de-
latores que transformam a denúncia em arma de
manchar pessoas honestas.

os valores de antes, e totalmente incapazes de
idéias e métodos novos. Daí assistirmos às contra-
dições do MDB, idealizado para suceder a luta
pessedista e reduzido a imitar o superado estilo de
combate udenista, enquanto a Arena , criada para
continuar o ideal da UDN, perverte-se e passa a
praticar todos os desmandos que seus fundadores
criticaram nos governos do PSD. E contra os
quais, diz -se, foi até feita uma revolução em 31 de
março .

O atual modelo político deve ter recebido o
ultado das últimas eleições como um sinal de
rma, como aquela luzinha vermelha que se
índe sempre que o avião vai cair. Essa variedade
derrotas incoerentes e recíprocas � o MDB
rdendo em cidades onde ser oposição é quase
i estado de alma, como Anápolis, a Arena cain -
em lugares cuja vocação governista parece até
i mal congénito, como Jataí � é um aviso de
e o povo está insatisfeito com os dois partidos e
icrente de qualquer continu ísmo no poder . Ou-
evidência dessa calada e perigosa contrariedade
pular em busca de uma alternativa, é o fato de
mais votados em cada eleição serem sempre os
mos conhecidos do eleitorado. Então a política
ugura candidatos surgidos de onde nem eles
Jprios sabem dizer , caldeados no despreparo e
oportunismo, autênticos zebrões que irão de -

>cionar no exercício do mandato e passar vexa -
s nas campanhas de reeleição. Este ano , então ,
ituaçâo se apresenta mais agravada, de tal or -
TI confusa, que os dois partidos estão fingindo
B ganharam as eleições, quando na realidade sa -
n que ambos perderam.

O povo aprendeu a se reunir sozinho e foi
dando em silêncio, nesse decénio em que o
Jdro político se estagnou e o sistema não con-
itiu no surgimento de líderes naturais para suprir
razio deixado por aqueles que marginalizou. A
a pública passou a ser privilégio de nomes im-
>visados, sem mérito para se defrontarem com

Outra demonstração de que o eleitorado não
mais tolera as agressões levianas, improcedentes
ou cruéis, é que os candidatos mais bem aquinho-
ados de votos estão sendo necessariamente aque-
les de temperamento brando e conduta moderada,
e mesmo objeto de denúncias e processos, como
Lázaro Barboza e José Elias Fernandes. Ninguám
mais duramente combatido nos meios políticos
que Jamel Cecílio, dentro e fora de seu partido, e
ninguém mais paciente e humilde do que ele no
revide às ofensas, preocupauo apenas em realizar
seu trabalho sem qualquer pretensão de mostrar o
que seus adversários poderiam ter feito ou fizeram
de errauo. Dentro dessa linha de conduta, Jamel,
de derrotado suplente de senador, legitimou pelas
urnas sua controvertida nomeação para a Prefeitu-
ra de Anápolis e conquistou sozinho o direito de
perfilar -se, por enquanto, entre os líderes popula-
res do Estado.

De todas as mudanças acontecidas no povo
durante essa prolongada orfandade política, desta-
ca-se o aprimoramento do senso de bondade e
justiça revelado no último pleito, onde houve qua-
se que um linchamento das urnas contra os candi-
datos radicais, os malandros e os dedoduros. Essa
sadia reação coletiva reflete um fenômeno de fácil
compreensão, porém de temerária explicação . Ela
nasceu com o sofrimento do assombrante número
de injustiçados, com os inquéritos sumários, com
os processos de moralização pública transforma-
dos em instrumento de punir desafetos. Numa
quase repulsa, a opinião pública foi tomando aver-
são às denúncias e até mesmo às medidas contra a
corrupção, como se houvesse a descoberta de que
os dirigentes que instauram devassas procuram
apenas desviar, com o barulho da moralização, as
cr íticas contra sua incapacidade administrativa.

O povo anua muito desconfiado. Na suposi-
ção reprimida de que muitos órgãos encarregados

BATISTA
CUSTODIO

Chega assim o momento em que nas disputas
p o l í t i c a s somente sobreviverão os autênticos,
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Enfim, ficou patente o erro de parte a p;i- L

tandoaofccomandopartidárioes providências qUery^
mento são tomadas debaixo domaior sigilo,^?secretamente os principais responsáveis pelos
do MDB regional e encontrando um modus viver^,

^
"autênticos" e "moderados", sem o que não é tliffc

grande desgaste para o partido em Goiás.

Apenas de uma coisa os dois candidatos, e aqueles
que os cercam, parecem ainda nao estar conscientes: o

fato de que nenhum dos dois.pôr mais bem preparado

que esteja, conseguir á o objetivo sem o apoio, ou com a

hostilidade do outro. A ausência de uma conscientização
sobre essa realidade, e sobre a própria precariedade do

quadro polí tico, tem levado figuras da oposição a come-

timentos da maior gravidade, do ponto de vista partidá -

rio, como a ida de Jbarez Benardes, Anapolino de Faria,

Luiz Soyer e Iram Saraiva, entre outros,à cidade de
Goiás, para a participação em com ícios francamente hos-

tis à liderança por todas aceita como natural no munic í-

pio, a do suplente de senador Dário de Paiva e do depu-

tado Derval de Paiva. Da mesma forma, a entrevista de
Dário de Paiva rebelando -se contra a candidatura de Jua -
rez Bernardes ao governo é apontada como uma atitude
de extrema indisciplina partidária, porque o assunto leva-

do a público ficaria melhor se discutido ho âmbito dó
Partido.e qualquer candidatura, desde que aprovaria em
convenção, não poderia ser contestada por alguém dessa
agremiação

As divergências entre figuras do maior destaque
dentro doMDB goiano existem hámuito tempo, motiva -
das mais pelo encaminhamento das qestões visando á su-
cessão estadual que propriamente fior razões ideológicas.
Sob este

A sucessão natural dos fatos polí ticos na oposição
goiana acabou por tornar salientes, como nomes capazes
de disputar o governo do Estado, entre vários outros
mencionados commenor insist ência.̂ os dos deputados
Juarcz Bernardes e Henrique Saritillo.O primeiro, reeleito
em 1974 com uma votação expressivafmais de 10 por

cento rios votos apurados ), e com uma atuação satisfató-
ria na Câmara Federal, e o segundo o mais votado parla-

mentar da área estadual, em toda a história política do
Estado.além de contar com um curr ículo valioso, no qual

se inclui a passagem, como prefeito, pela primeira cidade
do interior goiano, Anápolis.

i
prisma, o ideológico, não alcançam relevo as

divergências existentes, pois tanto aqueles que conven-
cionalmente são chamados "moderados",quanto os tidos
como autênticos", se mostram identificados com o pro -
grama partidário '

ver um

e com as principais teses defendidas polo
MDB, sobressaindo se a parte referente às franquias de-
mocráticas e ao retorno do País ao Estado de Direito .

A questão ideológica, embora j>ossa existir e ate
influenciar ,

E tudo isto ocorre ainda numa fase em qyo r. %
sabe se o pleito de 1978 será realmente pela viadir^
não. Pois, se é verdade que as leis assim deter*.
também é verdadeiro que as leis, sobretudo em

eleitorais, têm sido flex íveis o suficiente para evit**ores atropelos , ao situacionismo. Desta forma, orv
caminho ao MDB goiano será o do entendimerv

V
coesão, caracter ísticas predominantes em passa- \t

capa z e s de se contraporem, às diverçê q'Arenp, e de assim influenciar *

nao e, seguramente, o fator determinante
dos desencontros nos quadros da oposição. Em primeiro
plano, está em

Ambos podem ser dados, assim, como suficiente -

mente aptos para a disputa, quer sob o ponto de vista
cultural, de experiência ou de passado político. Nem o

f a t o de haver pertencido à antiga UDN poderia ser menci-

onado como ponto negativo para Juarez, porque ele de -

monstrou a sua afinidade com os teses oposicionistas io
abandonar a Arena, ingressando no MDB e disputando

ern seguida a sua primeira eleição de deputado federal.

a disputa de posições .Quem aspira
uma cadeira de deputado ou mesmo de senador,alia -se
ao grupo ou à facçãoque.a seu ver,lhe
possibilidadesde concretizar essa pretensão, às vezes es-
quecendo-se da necessidade dc um comportamento mais
aoerto, evitando hostilidades e divergências que no fim
acabar ão por prejudicar às duas partes.

causa

oferece melhores

c en t e ,
rotineiras na
mente o eleitorado.
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A renúncia de Bittencourt
a t

general Jayme m <

Mi
miO módico Fausto Jayme conseçu.

yrando demonstração dc liderança potiiQ
ger se cm 15 dc novembro para a Pn\
Cumari. contrapondo -sc à poderosa estri ad
Arena armou naquele Munic ípio . Fausto -*n;i
pouco tempo cm Cumari, para onde y. O ]

pouco depois de concluir os seus estudo^ef)]
ha. Dos contatos com a realidade local,
polgando-se com os problemas gerais tU; l

c decidiu ingressar rui polí tica e disputar i r
pelo MDB.

(homem bem informado que é ) , o
f a t o de uma pr évia haver revelado a
supremacia de uma outra candida -
tura.

meida, Gabriel Nascente c Francis-
co de Britto.
Um quarto candidato, aliás o

primeiro inscrito, o vice-governador
José Lu i z Bittencourt.deliberou
afastar - se da disputa do "honroso
pleito acadêmico", devido - às suas
atuais ocupacões, "quase todas rela -
cionadas com o exer ício da ativida-
de pol í tica", segundo carta -renún-
cia que enviou ao acadêmico Ursuli-
no Leão, presidente da AGL. Con-
f o rme acentuou Bittencourt , sur -

preendendo ao grande público que
j u l g a v a a vice-governadoria uma
função sem maiores atropelos, lhe é
impossível no momento, "como de -
sejava". dedicar -se "exclusivamente
ao of ício de cultivar as letras".

Aceita como explicação pública,
a alegação de Bittencourt no entan-

a maioria dos

O preenchimento de vagas na
Academia Goiana de Letras, até re
centemente um jogo de cartasmarca-

das em que todos sabiam com enor -
me antecedênciaonome do eleito,
quase sempre candidato unico, ago -

ra está despertando maior interesse
por parte dos intelectuais. A prova

Acade-
mia, vaga devido à morte de Vitor
deCarvalho Ramos, está sendo avida-
mente disputada por tr ês respeitá -
veis candidatos: Nelly Alves de Al-

E o próprio vice -governador , em
mensagem enviada ao jornalista Jay-
me Câmara, acompanhada decópiada
carta -renúncia , deixou-se trair , adi-
antando que as razões de f a t o não
são as alegadas. "-Ao depois, � diz
Bittencourt naexpedientea Câmara
- pessoalmente, dar -lhe-ei as razões
de minha desistência...

(

Fausto Jayme sofreu perseguições. A

disio é que a cadeira 14 da to nao convenceu
intelectuais que acompanham de
perto essa disputa.Há
que o vice-governador tem outras

razões mais profundas, entre elas

praticamcnte vedadas até as possibilidi&: .
nuar trabalhando cm Cumari. Recebeur

quem diga tudo resistiu, apoiadoporum grupo de r �
chegados. Agora. vitorioso, cuida de ad: .

mciras providências a fim dc ESTRUTURARIU

administração de forma a correspondeu
que lhe foi depositaria.
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AIRTON
MACHADOO �ieite-gate� CordialidadeGeneral Waldcmar de Araú jo Carvalho Escândalos

impunes
I ntre o\ oficiai* rccontcmcntc promovidos

nos quadros do 1 \crcito oslá o pcncral dc bricada
Waldcmar dc Araújo (\irvullio, que c poiuno dc Pi-
res do Kio. lendo ingrcvsado no I \crcito como
simples soldado, cm 1939. no 6o. BC dc lpamcri,
aquele ohcia! aos poucos toi conquistando promo-
ções, lendo uma tollu de serviços considerada

A possibilidade de que as denúncias de conta-

minação apresentadasem Brasília contra o leite ir.-
dustriahz..do em Coiós sejam apenas uma manobra
dc grupos. talvez deMinas ou deSão Paulo, a fim dc

a ç a m b a r c a r o m e r c a d o c o n s u m i -
não pode ser descartada.

Pelo contrário, deve ser encarada como bastante

provável, e neste caso assume um aspecto de muita

gravidade a participação de alguém investido numa

elevada função pública, no caso. o secretário da

b \,

"Responsáveis por escândalos adminis-
trativos ocorridosno governoMédice, conside-
rados mais graves que o protagonizado pelo
deputado Leonel Júlio, continuam impu-
nes". Com esta introdução O Estado de S.
Paulo edição do último sábado, publica
téria intitulada"Escândalos ficam impunes",
elaborada por sua Sucursal de Brasília e rela -

cionada á prática de atos de improbidade
ainda não devidamente punidos.

Entre outros casos, lembra o Jbrnal

dor b r a s i l i e n s e, I 7
cxcmpl.it. 1 ot instrutor da Acudcmú Militar das
Ajtulluv Negras c da I \toLi Preparatória dc Cadetes
de São Paulo; comandante do Batalhão da ( iuarda
Picsidcnual e leni v ános amos entre eles o doLv
t.uUvM.uoi do l \crcito c da I scola de Comando e

W' \ ** �
; .

Saúde do Distrito Federal.
I vtado Maior do I xéreilo do\ 1 \t.ido\ Unidos. ma -

O comportamento do secretário no espisódio

foi bastante sintomático. Autor da denúncia, atra -

vós dos meios de comunicação, ele agiu dc maneira
* I a provocar o pânico entre us consumidores, cúando

o probloma, se verdadeiro,poderia ter sido sdlucio*
I nado através de providências outras, até mesmo no

âmbito interno dos órgãos competentes. O secretá -

rio foi imedijtamente desmentido por autoridades

O novo ecncral. a propósito de sua recente &
pronu\ ão, está sendo cumprimentado pelos muitos AirtonMachado: liderando em sua nova atividade

O empresário Airton Machado de Araújo, di-
retor de uma das maiores empresas de ònibus do
Centro Oeste, a Transjaó, especializada em turismô.
vem dcspontandft como um dos líderes daquele se-
tor cconomico. Seu nome vem sendo apontado co-
mo provável candidato à presidência do *Sindicato
das Empresas de Transportes ou mesmo para com-
por a diretória da Associação Nacional da Classe .
Airton vem resistindo aos apelos nesse sentido,
vista do acúmulo dc atividades que desenvolve
momento, pois continua como um dos diretores do
Clube de Reptas Jaó, ajrora chefiando o departa-
mento de vendas.

amieos que tem note I stado.

pau-
lista as irregularidades no Departamento Na -
cional de Estradas de Rodagem, que culmi -
naram na aplicação de multa simbólica
diretores pelo Tribunal deContas daUnião; a
malversação de dinheiros públicos no Institu-
to Nacional de Alimentação e Nutrição,
volvendo o presidente do órgão, Ruiz de
Gamboa, demitido a bem do

doMinistério da Agricultura, que demonstraram a

fiscalizam e controlam a in-
a seus

eficiência com que

fortalecido dustriahzação do produto, deixando claro que

a acusação ô destitu ída de fundamento.

A questão despertou muito interesse, o que é

natural porque o leite é um dos alimentos básicos

da população. Ela deve ser devidamente analisada c

estudada, a hm de serrm dirimidas as dúvidas e.
sc constatadas falhas, possam estas ser corrigidas.

De qualquer forma. nunca é demais lembrar

que interesses comerciais são capazes das maiores

artimanhas. Não foi por acaso que. certa vez, de -
núncias e mais denúncias foram difundidas contra

os adoçantes artificiais, apontados como agentes

causadores do câncer . As grandes indústrias de açú -

car estavam por trás da manobra.

E . para dar um outro exemplqmaispróximo,

envolvendo justamente mineiros c goianos, temos o

caso do abastecimento de energia elétrica a Brasí -
Iu, explorado apenas em parte peia Celg e cuja

fatia foi perdida pela empresa goiana exatamente

porque os mineiros conseguiram difundir, junto aos

altos escalões da República, que a Celg era a res-
ponsável, única e exclusiva, pelas falhas do sistema,

sobretudo pelas interrupções no fornecimento.

Por esta c por outras é que os goianos devem

estar alertas, a hm de não serem m
mais uma vez

passados para trá s Afinal, tempo de chuva é tempo

l dc vacas gordas E dc grande produção de leite.

cm en-
no

O deputado Clcpmo Araújo rcapu ao noticia-
da imprcnvj apontando-o como um dos derrota-

dos do úfckno pleito pclõ tato dc haver disputado,
Breleitura de Itumhiura. e de seus

serviço públi-
co, sem falar no episódio,nuncadevidamen-
te esclarecido, em

no
que se envolveu o ex -go -

vernador do Paraná Leon Peros, forçado
consequência a pedir demissão do cargo".

Foi lembrado ainda o chamado "escânda -
lo das mordomias #

, que "não mereceu mais
que uma nota da Presidência da República",
C«2UL\J 3 ,mPu9naÇã° cie contasde órgãosdo
segundo escalão do governo Geiseí já se tor -
nou rotina no TCU". Diz ainda a matéria:
Recentemente, os gastos indevidos feitospe-
la mordomia do governador do Distrito Fe-
deral, Elmo Serejo Farias, r
Tribunal de Contas do DF
5.373,00 para a

P

LUDOV/CO
RETORNA

vem sucesso. a
1 A'

Silvio Pascoal e João Netto eríl ''

sem armas-
em

cunJuí jtov Iu*crvni MJO viermiúdos em v.inos nui-
nu íprov. como Santa lleletu e Pire* do Rio. no\
quais nuntetnmtluêncu polí tica.

Oopmo lembra que os levivs solridos foram
de Bom Jesus e

sem ódio e
Ti

* . K "� f cJi
I rnbora tradicionais adversa^ ^

prefeito dc Catalão, Sílvio Pascoa-
^João Netto dc Campos. evpMcib >
v

^ *
<

V que no último pleito, nunu mano £ cli
de chapa , disputou a vice-Prcfcit-r-1 * � /\
ta a arni/ade pessoal. DJS vc/c* ^começaram a se alterar, João jr
mar o adversário c adverti-lo:
ficar com raiva que por causa

M J P
P -

compensados por vitorias,
de outro» municí pios que representa, alem da pró-como as

0 ex -senador Pedro Ludovico Teixeira
regressou no último fim-de -semana de
sua propriedade rural, no Município
de Rio Verde, onde permaneceu des-
cansando durante um curto período
de cinco dias. Sua atividade rotineira,
que é a leitura, o cinema, a elaboração
de memórias e os contatos com osami-
gos, interrompida pela doença emorte
da esposa, dona Gercina, deverá agora
ser retomada.

ciJjilo dv ltutnburj NoU. Clcpino disputoupru
[�Jiu Jjudjt Jwu lurltdo. oMDB. j.ii|uo ó fccoplw-

nunu suvt.i 1JI\J do eleitor.i-cuU .» su.i pcnctrjç jo
do|*KJ1. sobretudo na J.u\a nuis humilde da popu-
Lição .Assim, sua partKipação deve ver entendida.an-
tes de tudo. como unia dcmonvtração d *, esp írito

jurtidário e de desprendimento, ve/ queda niesnu
que pediu votos paravi. também trabalhou

que, segundo o
utilizou Cr$

compra de produtos de bele-za, levaram apenas à abertura dc inquéritopara apurar a responsab.lidade do funcioná-
rio do Tribunal que forneceu
cesso á imprensa".

lorma vamos brigar�.
Ainda no último pleito Jcompanheiros. 1 anula achou tempo jurajura seus

jvMvtir aov emedebistav de outros munuipios.
contrário das ver-

ma is renhidas e, terminadas JS ap- ... p
sc venlicou a vitória arcnõU *

V J

^Pascoal, os dois políticos w ^circunstantes os aplaudiram. ao *^w

| c

desarmados. t 1

por tudo i> to. ( lepino. ao o autos do pro-
luser saído fortalecido dosõe» apresentadas, jub-a

pleito. 1 por isso mesmo já se ptepara a Um de

tr
te
ei

0 Jane Valadares, que cm i5 dc novembro 0 O suplente dc deputado Jbcques Silva dc

Souza, que no último pleito foi candidato á Prefei -
tura de Araguafna, principal município do norte

gotano. estJ informando aos seus amigos e seguido-

res não luver ficado abatido com a derrota. .�En-
frentamos uma estrutura económica das mais pode-

rosas, e mesmo assim não fizemos feio" � comcn -

antigo adversário. O livro foi distribuí do no Con-
gresso pelo deputado Henrique Alves, filho de Aiu-
ISIO. Disse Dinarte: "Já tenho esboçado um livro
sobre todos os furtos e irregularidades cometidas
por Aluisio Alves, a começar do governo do Rio
Grande do Norte. Será �Um ladrão no meu
nho" e em breve adiantarei detalhes".

0 Um documento foi enviado pelo deputado
Raimundo Marinho ao governador Irapuan Costa
Júnior, relatando os números do último
vános municípios do norte onde
puta a liderança, dentro da Arena,
ga Alziro Gomes.

Cfi
disputou pela Arena uma cadeira na Camara

Muni

Paris . A viagem (r um

Hn
f «poema. E comenta: �O MDBdo o nono goiano, ,6 obteve �

justamente onde
irmão

A E
Â C(

5 <*� te

6 .ncon*^,,cipai de Goiânia, está em

presente do pai, Pedro Valadares.
do Quartier Latim", diz Pedro, esportivj -ncn-

tou, a vitória da Arena
partido oficial dado a vitóna ao
Cardoso de Paiva, e amda e!eO '^u
dores.

"Foi curtir a der - Itaguatins,
em to-

vitória cm Na^arò
do «r�do...foViísy �̂José Gomes de Souza".

rota
tc. cami-

0 O ex deputado José Avelino (que substituiu

c servidor M«�uro Barbosa como sóciò do pr ósfx*ro

«entóno de pianciamento e assessor ia municipal

"Etam� ) . comentava outro d
.a o grande sucesso do

MDB em Paranaiguarj, município no qual mant
ém

vincuUçòes t>olí tscas .

ta Jacques. ouza e cha-ma- fi
0 Jacques Silva tíe

^
Sou/a. per sirul, ja jrticula

ã AssembICia
Legislativa ern 1978. o que dá bem uma idéia da SUJ
disposição piira a luta polí tic.1.

Pl
0 Entre aso lançamento dc- sua candidatura grandes V

a nin -
S*J
,p,eto* do P*e,*o cm Go -ru,o rceleiç jo dos veredore* j0i6 Gj|-

con�derado, dosríh°OrS,l0S Ambo*
T ^a. � 'L-,M°' ®ram V�S

,OS como cond.dotos dc vitórij

pleito em
o parlamentar dis-

�ania L*stj r
vão (Arena )

qiDiretor ; Batista Custódio dos
Éditor Geral: Consuelo NJS^r
Editor Executivo: Ehezer
Diretor de Poblrcidade * PotcnC 'J #

ÍV|
Monteiro
Direção. Publicidade. Of «c,nJ'
Circulação - Av. 24 dc Oui^f 0

Fon«:3 2988 e 3-2989.
�Representante em Anápol < *:

CINCOMAR - produções
Ltda.
Diretores: Luiz Conurt c ? c r f^Endereço : Rua 15 dc Dc /cr
Shopping Center - Conjunto T

Fone: 4 -08b7.

estreiias qicom o seu cole -

0 Em Paranaiguara foi eleito para a Prefeitura

Cícero Gonçalves, que obteve 2.708
0 �Um tadrão no meu caminho" será o nome

do livro a ser escrito pelo senador Dmarte Mariz, da
Arena do Rio Grande do Norte, primeiro secretário
do Senado. O senador ariugciou a disposição de es-
crever a obra c lançá -la brevemente depois que a
cx governador do Rio Grande do Norte, Aluísio
Alves, lançou "A Verdade que não é secreta", obra
de sua autoria.

justamente

o candidato
sufrágios, sendo 38G a mais que os seus adversários

da Arena, que somaram apenas 2.332 votos.
certa.0 Os primeiros números mencionados são os

'o' °

d-, g°'� - ««
foram favoráveis á A^na r fWU

,ddoi do quo
votos. O MDB aponta a

U
.
md d,,«ença de 857

* **. mas o secretário H ^f°
rrônc,a d« �rregularid*-dl�o dc Fdfw Filho qa� n,'rBt6r
,
° da A,ena' Bunu

0 José Avelino, de outra parte, vem sendo aponta -

do como possível (e forte) candidato a Camara dos

Deputados, probabilidade que se concretizará íata!

hipótese dc o deputado Juarez Bernardes

vir a disputar mesmo o governo do Estado. Neste

caso . Avtl.no seria o sucessor natural de Isatez em

diversos colég.os eleitorais.

m- nte n J

0 Dmarte Mariz. demonstrando grande i r r i t a -
ção , disse que responderá "á* ca]úmasementiras",
inseridas no livro de autoria do ex -governador e seu

0 O deputado Raimundo Marinho aponta aida os seguintes Municípios

transcor -
normalidade._ ain-

nos quais sua corrente 0 Segundo
° sr . Benedito de Fdr,« Filho decla*
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Continua o impasse na
nomeação dos novos
desembargadores

rvo próximo dia 8 faz um mês que o Tribunal de JUstiça organizou
s destinadas ao preenchimento das vagas deixadas pelos Desembar -

i Emílio Fleury de Brito, Renato Coelho e José Alves, vítimas de
e aviatório. Como foi noticiado, duas dessas vagas se destinam a

de Direito, sendo uma a ser provida por merecimento e outra por
dade. Na lista por merecimento, o Tribunal incluiu os nomes dos

Mauro Campos, Ulderico Geraldo Rodrigues e João Canedo Macha-
indicação por antiguidade recaiu no Dr. Osvaldo Costa. Quanto è|
) vaga, relativa ao Desembargador José Alves, deve ser providaj
me entendeu o Tribunal, por um advogado, tirado de lista triplica
ida na mesma ocasião. Compõe essa lista os drs.Ursulino Tavares

Messias de Sousa Costa e Wilson Faiad. Nenhum dos nomes constanJ
ita última lista é do agrado do Governador Irapuan Costa Júnior,

gundo se comenta nos meios judiciários, continua a fazer tentativasj
terpostas pessoas, a fim de conseguir a desistência de algum deles,

o Governador que com uma desistência poderá devolver a lista ao
ial, que^desta vez,

a completará com o nome do Sr. Osmar Cabral.

NO MINISTÉRIO PÚBLICO
Enquanto o tempo passa.

«aproveitou-se o Ministério Pú

Olico para fazer a sua reclama -

çãp. Querem que a vaja do ad -

vogado José Alves seja provida

por um Promotor Ao invés de

se dirigirem a quem organiza

lista � o Tribuna! - foram ao

Governador, no pressuoosto

de que a vontade do Chefe ao

Executivo é mesmo devolver a

lista.. A reclamação, por ém,

segundo alguns magistrados

ouvidos, veio atrasada de ma s

de 7 anos, pois ninguém nega

que o Desembargador José Al -
ves foi tirado da classe dos ad-
vogados. enquanto o seu ante-
cessor é que fora nomeado

como membro do Ministério

Público. Se quaiquer ação con -
tra o Poder Público prescreve

em 5 anos, a reclamação dos

Promotores nao poderá vingar .

QUEBRA DA HARMONIA

ENTRE OS PODERES
indicar os nomes dos Juízes e

dos Advogados. Na escolha de

nomes não in-

RELAÇÕES ENTRE OS
PODERES

Embora não haja um prazo

fixado para a escolha dos no-

mes constantes das listas, co-

menta-se que o Dr. Osvaldo
Costa tem direito líquido e

certo a ser nomeado e poderá,

passado um mês da indicação,

impetrar mandado de seguran-

ç a contra a omissão, que é

uma forma de denegação. Por

outro lado, ta is nomeações, se-

gundo a tradição, sempre se fa-

zem imediatamente, para não

prejudicar o funcionamento

do Tribunal, cujas Câmaras

isoladas funcionam com pelo

menos 3 Desembargadores. No

caso da 2a. Câmara Cível, mor -

reram dois de seus membros:

Renato Coelho e Emílio de

Brito.

qualquer desses

terferirão, pois se trata de
prur-

rogativa do Governador , quo

não a poderá delongar por

mais tempo. O Tribunal jamaie

teve condições, como é óbv;o.

Diante da obstinada omis-

são do Executivo, que alguns

chegam a dizer que durará

muito mais de um mês, espe-

nosmeios judiciárioscula-se
qual será a atitude do Poder

atingido. Lembram os entendi-

dos que a Constituição do Es-

tado, no art. 83, IV, permite

ao Tribunal solicitar ao Supre-

FUNRURAL VAI ESTABELECER ATRAVÉS DE CONV
ÉNIOS REDE

PRÓPRIA PARA PRESTAÇÃODE SERVIÇOS DE SA
UDE AOS

EMPREGADORES RURAIS E DEPENDENTES

de impor quaiquer nome. e se
indicou o Sr. Ursulino Tavares

Leão foi porque, como os
de *

da lista, é elemais figurantes

nomem de notório mereci-

de idoneidade mora!

mo Tribunal Federal a inter-

venção Federal no Estado,

quando coagido ou impedido

se achar esse Poder, ou para

prover à execução de lei fede-

ral, ordem ou decisão judiciá-

ria. Outros juristas invocam o

art. 50, II, da mesma Consti-

tuição, onde se inscreve como

crime de responsabilidade do

.Governador a prá tica de ato

que atente contra o livre exer -

cício dos Poderes Legislativo e

Judiciário.

um

mento e

Segundo declarações do sr. José Hermano Sobrinho, Diretor Regional do
LfNRURAL, o empregador rural (fazendeiro) e seus dependentes (a esposa, o

arido inválido, a companheira mantida há mais de cinco anos, os filhos de

ialquer condição menores de dezoito anos ou inválidos e as filhas solteiras de

jalquer condição menores de vinte c um anos ou inválidas, etc.), entre outros I

mcfícios do sistema prcvidenciário criado pela Lei 6.260 de 1975, terão direito à

estação dos serviços de saúde, que englobam atendimento hospitalar, ambulatorial
odontológico.

Os serviços de saúde serão prestados através de convénioscomunidades

antidas por entidades públicas ou privadas, com utilização, de preferencia,

quelas que compõem a rede convencntc do PRO-RURÁL, caso o nível de

endimento seja considerado satisfatório pelo FUNRURAL.

A retribuição ás entidades prestadoras dos serviços de saúde será feita, nos

aldes do INPS, segundo os preços fixados pela Secretaria de Serviço Médico do

inislério da Previdência e Assistência Social, com a vantagem da adoção de sistema

ais prá tico no faturamento e na aferição dos trabalhos profissionais

comprovada. Não acreditam os

Magistrados que quàlquer dos

advogados indicados faça ne-

gociações em torno da sua in-

dicação, nem vislumbram a

possibilidade de que o Gover -

nador ha ja participado de

qualquer gestão nesse sentido.

Ministério da Justiça
quer modificação total
no Código de Trânsito

Inovações à vista no Código Nacional de Transito. Todo aqucie que

dirigir embriagado, exigir jornada de trabalho de motorista profissional superi-

or è prevista na lei, dirigir sem habilitação ou ceder seu carro a pessoa não

habilitada, violar regra de trânsito expondo a perigo a vida de pessoas, ou

permitir que veículo de sua propriedade seja conduzido por deficientes f ís
icos

ou mentais será julgado como criminoso e, não mais, contraventor.

Essas são algumas das novidades do anteprojeto especial sobre delitos

de trânsito elaborado por um grupo de trabalho instituído pelo ministério d «i

Justiça, cuja conclusão foi divulgada na última semana. O anteprojeto não s*

refere a dispositivos da Lei Penal, possuindo, assim, uma autonomia qu »

permite eventuais modificações, sem necessidade de se tocar nos Códigos

Penal e Processual Penal.

COMPLICA-SE A SITUAÇÃO

Com a aposentadoria do

Desembargador Marcelo Caeta-
no da Costa, fica mais desfal-
cado o Tribunal, que, obrigado

a enviar no prazo de 5 dias no-

va lista de merecimento ao Go -
vernador, não poderá fazê-lo

sem que saiba o nome do Juiz

contemplado na lista anterior.

Estabelecendo o Regulamento que o direito aos serviços de saúde é

quirido pelo empregador segurado e seus dependentes trinta (30) dias após o

gamento da primeira contribuição, o que será verificado pelo Carne quitado, o

rgão Regional aguarda nos próximos dias instruções complementares da

retoria-Geral do FUNRURAL, para imediata celebração dc convénios, demaneira
;umprir o dispositivo legal.

NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

No Tribunal de Justiça, o

clima é de expectativa. Estão

convencidos os Desembargado-

res de que cumpriram, e bem,

sua missão constitucional de

José Hermano Sobrinho
Diretor Regional

AO JUIZ

Federa çã o da figricullu í a úu [sMo de Colas e Distritofejcraj Segundo estudos, caberá ao juiz a aplicação

de penas alternativas ou cumulativas, ou de am-

bas, simultaneamente, de acordo com cada caso.
%

Segundo o ministério da Justiça, essa filosofia

vem atender aos postulados do Direito Penal mo-
derno, no sentido de outorgar maior poder dis -
cricionário ao magistrado, propiciando flexibili-
dade na escolha da sanção adequada. O antepro-
jeto também recomenda a criação de juízos espe-

cializados para o processo e julgamento dos deli -
tos de trânsito.

MTPS r> « I t S . 5 3 7 / 0 I
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SOBRE O

LEITE

N O T A O F I C I A L

O PROBLEMA DO LEITE E A CLASSE RURAL DE GOIÁS

01. A suspeita lançada sobre a sanidade do leite produzido em
Goiás, constitui séria, ameaça ao produtor desta bacia leiteira. É
lamentável que isto ocorra exatamente quando os produtores goianos
melhoram o nível técnico de suas atividades, com recursos de

créditos preferenciais do Proleite.
02. Os produtores serão, no final, os verdadeiros sacrificados

desta guerra. Terão problemas graves com a comercialização de seu
produto, justamente na fase em que sua produção atinge quantidade
sazonal mais significativa.

03. É de se lamentar que a denúncia da Secretaria de Saúde do
Distrito Federal se tenha feito precipitadamente, ligando a

contaminação do leite a determinadas marcas, de Goiás. Com isto ,

deixou de considerar a causa real da contaminação que se teria

verificado, provavelmente ligada às condições de distribuição final do
leite em Brasília. Atingiu -se com violência a produção goiana do leite,
sem um exame amadurecido do problema.

04 . A produção de latic ínios, no Brasil , está legal e

uniformemente submetida á fiscalização do G .E . I .P.O.A., órgão
específico e técnico do Ministério da Agricultura. Se falhas existem,
elas não se verificam somente para o leite de Goiás.

Todo leite que entra e sai de uma usina de pasteurização é
submetido assim, a uma fiscalização sanitária rigorosa e, diretamente
na usina é o próprio G .E . I .P.O .A . que atesta suas satisfatórias
condições de sanidade, mediante obrigatóra e sistemática expedição
de certificado.

Não se pode postular o que contrarie o interesse superior da
saúde pública.

Parece-nos, no entanto, que seria mais adequado, e mais em

acordo com a lei, proceder a sistemática apreensão e inutilização
específica das partidas de produto encontradas com deficiência
comprovada de condições sanitárias, e não se buscar atingir , sem
amplo exame, diretamente toda uma indústria, e indiretamente, todo
um conjunto de produtores já sacrificados.

05. Percebe-se que a denúncia, de qualquer forma, acaba servindo
a uma guerra de grupos laticinistas, em disputa pelo mercado amplo,
de alto poder aquisitivo, como o de Bras í lia , para, nesta guerra, no
final e por reflexo, sacrificar o produtor de leite de Goiás, através do
asfixiamento dos compradores atuais, IOCJIS e já estabelecidos.

O G.E.I .P .O.A., órgão fiscalizador do Governo Federai,
responsável que é pela sanidade do leite de Goiás ou de qualquer
outra zona produtora do País , deve uma explicação ao consumidor
brasiliense. A ele cabe, igualmente, impor uma reformulação da

denúncia.
07. Temos lutado pelo aumento do consumo do leite como

caminho adequado, simultaneamente, a conseguir melhor padrãu
alimentar de nosso povo, e a obter mais elevado nível de nossa
produção leiteira. Uma denúncia como a que se fez, na forma como
se fez, destrói, num instante, um trabalho educativo de anos, do mais
alto interesse de toda a coletividade.

DETALHES

Um dos aspectos do anteprojeto diz respei -
to á introdução, como pena principal, da suspen-
são ou proibição da licença para conduzir veícu -
lo. Hoje, essa pena é tida como acessória. Por
outro lado, e de acordo com o que prevê o ante-
projeto do fu turo Código Penal, reconhece a gra-

duação da culpa do infrator , conforme o grau e a

natureza da lesão, qualificando, assim, o crime

pelo resultado.
Os estudos preveem expressamente para os

crimes de homicídio e lesão corporal dolosos a

aplicação de peno Ja legislação penal comum,

acrescida de multa e interdição da capacidade de

dirigir , e consagra o instituto do dia rnulta que,

segundo o ministério da Justiça, permitirá uma

melhor aplicação do Direito, tendo em vista as

condições económicas do réu.
Os processos por delitos de trânsito nau

mais serão iniciados na polícia, o que constitui

mudança radical no processo,

mediante denúncia ao Ministério Público. Além
disso, a reparação do dano ú vítima deverá ser

efetuada nu própno juízo criminal, contra o

agente responsável civil, prevendo -se como ga-

rantia ao prejudicado a apreensão do veículo do

réu.

A Cooperativa Central Rural de Goiás, "Leite GO GO� e a

Companhia Goiana de Laticínios "Leite Goiano", sentem o dever de

virem a público explicar o que há de verdade sobre o leite que

diariamente fornecem para o r.hastecimento de Goiânia e de Bras í lia,

para o que inicialmente passem a esclarecer o seguinte:

As plataformas de recepção de leite das usinas são por força de
regulamento ministerial controlados exclusivamente por funcionários
de nível superior do Ministério da Agricultura "G.E.I.P.O .A .�, que
analisam todos os latões ou tanques com leite resfriado procedentes
das fazendas ou de postos de resfriamento estabelecidos no interior
do Estado. E portanto, da exclusiva competência do M nistério da
Agricultura a qualificação do leite destinado á pasteurização e

consequente liberação para o mercado consumidor. Para isso, as

indústrias colocaram a serviço dos funcionários do Ministério,
laboratórios equipados com todos os requisitos necessários para que
possam desempenhar tecnicamente todas
produto reclama. Deste modo, todo controle, desde a recepção,
pasteurização , embalagem e,
consunv de Goiânia u Bras í lia está sob controle das autoridades

sanitárias do referido Ministério da Agricultura � G .E.I .P.O.A.,
durante as vinte e quatro horas do dia. Os
transportam o leite só são liberados mediante a expedição do compe-

tente CERTIFICADO DE SANIDADE , devidamente firmado pelo

encarregado do Setor , o qual qualifica o produto como de boa quali -
dade para o consumo humano. Assim, é de se lamentar a atitude do

Exmo. Sr . Secretário de Saúde do Distrito Federal , que usando pro -

cesso discriminatório, e baseado em análise de laboratório particular
tenha feito veicular not ícias alarmantes sobre a qualidade das marcas
dos leites GO GO e Goiano, quando entendemos que a coleta das

amostras deveriam ser feitas nas fontes, isto é, nas indústrias bene -

ficiadoras e não apenas no mercado varejista, onde possivelmente o
produto por falta de condições adequadas,"geladeiras", se encontra-
va deteriorado, polo que não podem as indústrias assumirem qual -

quer responsabilidade. Entretanto, podemos afirmar conscientemente
que, as nossas marcas Leite GO GO e Leite Goiano atendem sanitaria -

mente a todas as exigências contidas no regulamento espec í fico do

Ministério da Agricultura.

as exigências que o

p o s t e r i o r liberação para o

caminhões que mas em juí zo.

06.

Segundo o ministério da Justiça, "o traba-
lho responde aos anseios e reivindicações sociais,

porque procura dar tratamento legal condizente

com a gravidade e a natureza dos fatos que hoje

preocupam sobremaneira as sociedades moder -
nas, enfatizando as sanções patrimoniais c as in -

terdições de direito".
O grupo de trabalho que realizou os estudos

para o anteprojeto reuniu -se durante cinco me-

Goiânia, 02 de dezembro de 1.976.

Goiânia, 02 de dezembro de 1.976 RUY BRASIL CAVANCANTI JÚNIOR
Diretor

COOPERATIVA CENTRAL DE GOIAS

ANTONIO FLÁVIO LIMA
DiretorCOMPANHIA GOIANA DE LATIC ÍNIOS

ses.
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PDR:COLHIDAS 30 MIL
ASSINATURAS
EM GOIÁS

Jarmund
Nasser

r;r
i D n Deputado Federal

De 70 a 100 mil é o total de assinaturas que- a

Comissão Coordenadora do Partido Demotrá tico�
Republicano em Goiás pretende coletar nos próxi-

mos meses. Cerca de 30 mil já foram coletadas,

segundo revelou à reportagem, sábado último, o

professor Joroe Fernandes, Coordenador da Cam-

panha em Goiás, em visita que

entrevistado � é a redemocratização do País. Tam-

bém a reforma agrária mesmo, um trabalho de edu -

cação de base e em profundidade no ensino superi-

or, a assistência social aos trabalhadores, a renova-

ção dos métodos políticos e a volta ao estado de

direito no Brasil".

Os defeitos não sà»
d0 político, mas do
próprio homem

fez ao CINCO DE

MARÇO, em companhia do sr. Mário Evaristo de

Oliveira Filho, também membro da Comissão, e já

candidato a deputado' estadual pelo novo partido

nas eleições de 78.

NOVOS CANAIS

Passaram-sc as eleições. E o que restou
quem ganhou, ganhou; quem não ganhou, n j * *
mais.Não adianta ficar por a í se lamentando, ^ *
do ou forjando traições. As regrasda convivência^ca não são as mesmas regras da convivência do ^
aliado de ontem pode ter sido o companheiro * |° wf,

Depois de convidar a equipe do CINCO DE

MARÇO para o coquetel de lançamento do livro

"Pedro Aleixo � Testemunhos e Lições" , de auto-

ria do professor José Carlos Brandi Aleixo e do

jornalista CarlosChagas, diretor da Sucursal do jor -

nal "O Estado de São Paulo", em Brasília, a reali-

zar -se no próximo dia 7, às 19 horas, no salãonobreda

Assemblé ia Legislativa, o professor Jorge Fernan -

des encerrou sua entrevista citando textualmente pa
-

lavras do senador Itamar Franco, sobrea criação do

PDR :

"Pela Constituição � afirmou o prof . Jorge

Fernandes � será necessária a coleta de 5% do total

de eleitores que compareceram às eleições em 1974 ,

ou seja, aproximadamente 1 milhão e 500mil assina-

turas. Em Goiás, já foram coletadas cerca de 30

mil, num trabalho da Comissão Regional do PDR ,

formada por mim, pelos drs. Mário Evaristo de Oli-

veira Filho, Luiz Àngelo Millazo, José Carneiro

Vaz, pela professora Iracema Miles e o universitário

Jorge Miles�.

agora. E o traidor de hoje poderá vir a ser o
amanhã.

tirtemufihoiA
e liçõe/

A vida continua firme, indiferente aos

e le i to ra is, ro lando, imperturbavelmente, »3
imponderável e o imprevisível. Trocaram-se pot^�verdade. Uns, que haviam subido, ca íram. OutroiJ
estavam* caídos, subiram. E há ainda os que ficaranj
estavam: ou por baixo ou por cima. Mas, o imponll
se observar 6 que por mais amarga que seja a derrc!
por mais doce que seja a vitória, a vida não parou r\
oportunidades surgirão pela frente. E um novotífí"
derrotas e de vitórias, com as mesmas caracte *

humanas, se abrirá.

VOUMl �
- * >

O livro �Pedro Aleixo, testemunhos e lições" será

lançado pelo PDR , dia 7 próximo, às 19 horas, no

salão nobre da Assembléia Legislativa.
"Não sei se o MDB e Arena continuarão após

as eleições de 76. Apenas entendo que um projeto

democrático para o Brasil inclui, necessariamente,

o florescimento de novos organismos partidários.

Ao cabo de tantos anos, quantos novos cidadãos

não se marginalizaram da vida política por não en-

contrarem no bipartidarismo vigente a convergência

de seus ideais e quantos políticos experientes, cuja

contribuição o País não tem o direito de dispensar,

desvinculados das proposições dos dois partidos,

não se vêem barrados no desejo de articularem no -

vos cana isdeparticipação, como bem

legítima luta do Partido Democrático Republicano,

semente lançada pelo velho liberal mineiro Pedro

Aleixo".

Ladroes

�depenaram
o carro do médico

NO INTERIOR Aos derrotados, eu digo: o mundo não ac^ -
aos vitoriosos, eu lembro: a vitória não foi para
Ninguém, aue viver, irá amargar a derrota ou y

"Estamos começando nosso trabalho pratica-

mente agora - disse o professor Jorge Fernandes.

-Mas já temosCoordenadores

goianas, como o professor Moisés Campos, em Pires

do Rio; Vestfali de Souza, comerciante em Poran-

gatu; professor Patrício Gomes, em Gurupi e, em

fase de organização. Comissões nas cidades de Luzi-
ânia, Formosa, Planaltina, Catalão, Ipameri, Pira-

canjuba , Morrinhos, Goiatuba,

merosas outras do sudoeste goiano".

METAS

"Nossa primeira e principalmeta - assinalou o

em várias cidades Um pleito eleitoral serve para muitas coisas. SÍ.
para se ganhar ou para se perder o poder. Serve ff
adquirir novos companheiros ou consolidar os laçaj

antigos aliados. Por ele também se perde compar̂ j,
Uma eleição é um teste de aferição de prestl;-. *op in iões, de conceitos. É um processo em kj
político procura verificar se ele está sozinho ou sec^r
está ao seu lado, pois o que importa mesmo -ir
eleição é a posição do povo. O polítido haverá d»:n
sempre que está com o povo, mas restará saber se c;.jn
está com ele. E um pleito eleitoral também serve pa-i(i/
fim.

r,

Como de costume, to - maior estava reservada: os

das as manhas o médico ladrões , com requintes

Gilvan Neiva deixava a mecânicos, levaram o vo -

sua residência em seu lante, bateria , radiador.
Opala que pernoitava es- rodas, carburador , alter -

tacionado na garagem de nador, purificador de ar e

Itumbiara e em nu- se infere da

Ass im, passada a re f rega eleitoral, os £
resultados ficam entre o positivo e o negative t

operação torna-se muito simples: somar e subtrair.

cada um conforme-se, democraticamente, comofcjc

do, pois novas oportunidades de desforra virão p- 'ire

sua residência, cercada out ros equ ipamentos

como rádio, toca-fitaspor muro alto, situada na

Rua T-27 n.o 1178. Setor etc. deixando o carro to- te.

Bueno que garantia maior talmente "depenado". A

proteção ao seu veiculo. Policia Técnica, apesar de

No entanto, na manhã de ter sido chamada às 7 ho -

sabado, ao dirigir-se para o ras da manhã, não se dig-

trabalho, ficou surpreso nou aparecer até às 15

ao deparar com o seu car - horas, quando a reporta-

ro sustentado por cavale- gem foi avisada do acon-

tes e com o capô diantei- tecido. No flagrante, um

ro aberto. Mas surpresa aspecto do veiculo.

IPenso, hoje, que ninguém consegue casar i

política. A política é muito inf iel. E o políticori
sará nunca de um simples amante4 ora bem receb ~

(

mal recebido.

Comecei, muito moço ainda, a ser amanteii
tica. E como todo seu amante eterno, acostumeis
os seus caprichos ou as suas infidelidades. Uri
entretanto, eu já aprendi: nunca se deve pretende*?

dono de tudo. Deve-se conformar em ser dono 2

parcela,apenas,mesmo que seja pequena. A poM-
muitos amantes ao mesmo tempo e todos preóu

~* c

fazer um pouco o seu apetite. O pior ciúme que
o do pol í tico que se julga desprezado ou
imprevisível, sob todos os aspectos, as suas reaçc -

consequências dessas reações. Elas poderão levífJ

que se possa imaginar.

fl

r

I fo

mo Dartirm-, íl mOÇO me pede conselhos sob'! hc

turno lemhr/ / V,da po,ítica« a primeira regra:»/<

outros Dolí t
f eSt3: ° po^tlco deve v ivere i - t a

é antes HP
C°* v,verem' também. E explico: i

implicar nn
ma,S nada

' U
ma aç5° coletiva,

o fr,
M sozinhn IPart

,CÍpaCa°�letiva. Não se

pnoular -
� E ° mesmo caso da andorinha

P-oular. uma andorinha só não faz verão.

O prof. Jorge Fernandes, Coordenador do PDR em Goiás, e o administrador de empresas Mário Evaris-

to de Oliveira Filho, uc Comissão Coordenadora
do Partido, em Goiás.

(

Concordatas: caso Matingo causa
apreensão nacional

. J
Participação implica em ter espírito de sacf **

tolerância e de paciência. Em ser. ao mesmo te<£
formado e inconformado, tímidoeagressivo

, *
mo na deslealdade. Em aceitar viver num \ tl(
perfeições em busca da perfeição, de'ambiçõ^ *^sinteresses,deixando que outros respirem tam^ /)ymo oxigénio e convivam das mesmas regal^5 �� i o {
guem os mesmos dissabores.

Smente peloministro Aiysson
Paulinclli".Emmemorial encaminhado

aoministro da Agricultura, sr.

Aiysson Paulinelli,opresiden-
te da Confederação Nacional
da Agricultura, sr. Flávio de

Brito, afirma que �os pecua-
ristas brasileiros vivem o cli-
ma de preocupação, em face
da concordata do Grupo Zan-
cope ( frigoríficos Matingo
e Guapcva) e de rumores de

que outros frigoríQcos esta-
riam em vias de adotar a mes-

Diagnosticou-sc
que o abate de vacas

função do baixo preço do
bezerro, como forma do cria-

ocorre
definição alegada pela CNA
quanto ao reinicio da venda
de carne fresca,pois a progra- A proposta de vincular o dor
mação es tabe lec ida pe lo crédito aos invernistas através ui

Conab, em julho, era para o de notas
fornecimento dc carne con-

SUB-REMUNERAÇÃO em

recompor seu capital de
tOí;giro.

promissórias rurais. NOVASCONCORDATAS
ao compromisso de comprar A CNA recomenda

gelada se estender até 15 de boimagro nomínimo a CrS jam alocados os recursos soli-
dezembro. Esse prazo pode 1.600,00 e o bezerro no mini- citados pelos frigoríficos p
ser mantido ou ampliado ate mo a CrS 1.000,00, também que haja possibilidade dc se rc-31 de dezembro, caso haja in- é considerada inviável porque cupcrarem, até porque, se no-. . , teresse das autoridades cconò- esses acordos nem sempre são vas concorda tas vierem ama providencia, alem am e - mjcas reSp0nsiVcis pela inanu- cumpridos e a fiscalização se ocorrer, será o caos. Flávio definição, por parte
lenç j0 da polí tica de abaste- torna impraticável. Brito condiciona a liberação. no tocante a data o í i-
cimcnto Lembram também F lá v io dc Brito entende desses recursos apenas aos fri-cio da comeruahzaçao

^
que a queda no preço da arro- que essa vínculaçáo obrigaria goríficos que se comprome-ne verde nos gran es u.n
^a do boi é normal nesta épo- u�a melhor remuneração ao terem a comprar o boi gordo

afirma ca do ano
�
dcvido 30 início da cr.iador e 30 recriador - que a0 preço de sustentação a ser

c . safra, quando ocorre uma na- há dois anos estão sendo sub- fixado nelo eovernn A ntjmbcm,».a«K>rn* oh, ^^ bols^ Icrallmados ... fa,� quc,.vi. �� c£��de boi gor o atu men e e
cm consequência da recupera- taria o alarmante ;ndice de doMinistério da Aericultura

�»"?*��<\ CrS 180 00 a arroba e que r
1 . , . . ,. . a concussão de créditosaos fn-J 1

* 1 se refere ao estabelecimento era comerc ia l i zado a CrS uorífirmhoje não encontra maca o
<]<. um preço da arroba corrigi- 1.000,00 c hoje já está sendosequer a CrS 160.CK) do na base de 45

Numa pnnxrira anime do docu-
mento da ConfederaçãoNacio-
nal da Agricultura, assessores
doministro Aiysson Paulinelli
a f i rmam que as colocações
dos problemas que atingem
hoje a pecuária brasileira não
foram bem
merial e que a maioria das su-
gestões apresentadas é

A polí tica tem regras que o homem cC

compreende nem aceita. O político é, assim,^�Qcepcional, fora do comum. A sua natureza é ffS
t
.U 0 f' . em detcrminadas circunstâncias, P°�\ **
�V
,Ve. SCm respira'. « for preciso.^voltando a vida. mesmo depois de morto

- fhc

que se-

ara

C.vros. CJMJíCS. Revistas, Hotulos. Embolaijens. Impressos a Cores
Unidas Gráfica e Editora

Com. & Ind. Ltda.

PARQUE GRÁF ICO DO CENTRO
-OESTE

df ,

entendido0' Par,,ctjlandedcs. mwvf
tude. E nunr -

t,c° consegue
zuportjr u M

tlJdo é um bravo°ne9UÍrá entender � 0
p0
,/| iS,

fxistem por nuo J �
5 SCus defeitos, quando *'

05 defeitos es^ d
ítico, mas por que

éf
po'ítica o quê

no poliu*
d° homem

* 6 rc^ltar asboas ou %

no
O MAIOR

tros'*.
Fl á v io de Br i to

3 -2988

3 -2989

30110

3 -2875

" í
i L

Av 24 de Outubro. 1Z -S0 Fones (PA8X1

SSi» ?rUe eu wendi
n&f/L'

�

,Ca- Um sLP0!ít
,Cú 6 a d.que *

Çao Polir°
rtúnci�1 Pod !

fjto
'
um Jcon

,íí

VouS'Ca que SeP°de a"erar, mudar
.

f05 dt> 797o "
XerT}^

doL* ° f� >- E sí aren,»a d.BeUV' -1
cidadoJ°FddC{Uclu anomfP°r

quê? Sò p
0'^t í

MDB
E Por azar n \

chup j r Joboí
t^/%# 0 dono das jabotî Lfa

«*<�-- §
'Ho/o

'ft�
,a"u-smo

,eu res f̂f

At<? ,â''**djabor
Em 197B- n»opos* frp*

*

JJbot'cabclras
va�o dar

(«<*^*- "v *

maior

porque esse assunto
é de alçada do ministro d:i Fa -
zenda.por cento, negociado aCrS 500,00.

que e a mesma taxa calcula- Para assessoresdoministro Quanto a imposição deda para a inflação no PaiY\ da Agricultura, essa necessida- compromisso para respeita-como sc afirma no memorial, de dc reduzir o índice de rem o preço de fixação os as-Os técnicos dizem que isso já abates está sendo examinada sessores explicam que isto jáes tá sendo examinado, mas profundamente e já sc encon- vem sendo feito há dois anosquenãopodem adiantar se ore- traram mccawsnosmaiseficazes Os frigoríficos só podem par-ajustesu-ra feito com base nesse que os propostos pelo presi- ticipar do plano de estocaient.. de 45 por cemo- dente da CNA. A redução no da Cobal, o que rendeu este: �práí.ca�no início do pròx.nm ab3^dematrizessérá feitaatra- anc, para o setor privado mais
ano, quando forem reinicia- da clÇvaÇao do preço do de CrS 1 bilhão, se compro-
das as compras de carne para bc�rxro* �

,nas 0 mecanismo, varem que pagaram pela arro-
Explicam os assessores do o plano dc cstocagcrn da Co- L

^lm vcr^ac^c*ro OV(> ^)a ° PrcV() recomendado peloministro que não existe a in- bal Colombo,sera revelado breve- governo.

Moças eRapazes

SELECIONANDO MOÇAS E RAKAZES

APRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃOESTAMOS
COM BOA

PARA VENDAS DE PRODUTO
COM EXCELENTE

ACEITAÇÃO NOMERCADO
.

ATENDEMOS EM HORÁRIO COMERCIAL.

feitas no me-
%

inviá-

vel.
INDEFINIÇÕES

K :' <
AV. 24 DE OUTUBRO No. 1.240

vezos���
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Deputado aponta pressões
na apuração em Rio Verde

OPINIÃO A tarde do sexta- feira última
dos momentos de maior calor em Goiânia^�-

o tempo esteve mais quente u
horas numa das salas

Asscmblóia legislativa, onde se eAnapolino de Faria (D
0c<)*\

MDB estadual ) e
suplente do senador Láía!° 5<iAnapolino foi chegando, cu^° **Dário com um "Olá, senador� N

a explicar porque eom^um comício na Cidad 1

realizado por Aderto,,^'presidontg do partido
Dário se enervou, destempJ*palavras, disse que

tinha condições de sçr
do partido na Cidade de

como Anapo|ino twN
tinha condições de sor o^

do MDB no Estado. 0 dedo^''riste no rosto de Anapgf*alteando-se cada vez mai,^�Paiva acabou por descor
complctamente, quando então A

compreendeu que Dário nâo estava jj*'
mas sim totalmèntc possesso. 'reagiu, então, mais ou mei^"Primeiro, Dário, você agredjN

Bernardos e LázaroÇ1

e agora a mim, numa demonstração ir*»
'

de que não estava preparado naV.1,

pública. E só não voun^
'

à altura, porque você 6 um dotntt� i
momento, quando os ânimos prcnuJ
agressão física, diversos líderes em«w

interferiram e, a muito"
impediram um desfech0J

ff? 6ff?

os srs.
Considerado como um dos pol í ti-

cos mais sérios da aqremiação oposicio -
nista em Goiás, tido inclusive
um dos prováveis concorrentes á candi -
datura para governador em 1978 , pelo
MDB. o deputado federal Fernando
Cunha fala em Bras í lia sobre os
episódios que envolveram a eleição
municipal de Rio Verde, antes e depois
do pleito , apontando fatos que
qualifica como expedientes
por parte do partido situacionista.

Afirmando que no pleito de 15 de
novembro último 'houve no citado
munic ípio
hist ória ,
praticados por autoridades
sombra, pela Arena c seus candidatos",
elo fala também numa "corrida gover -
namental, com secretários usando to-
dos os meios de pressão", aviões do
Estado transportando polí ticos que pa -
ra lá se dirigiram no intuito de tentar
fazer com que fossem mudados os
sultatlos da eleição e até r
dos secretários do Interior e Justiça c
da Administração, srs. António Pereira
c Alcir Mendonça, nesse mesmo senti -

Do deputado Der -
vjf de Paiva, que se
encontra ousente do
Estodo. recebemos
este rccodo: "Tomei
conhecimento dos
t e rmos ras te i ros

como

SATISFAÇÃO
A assessoria de imprensa da Pre-

feitura Municipal distribuiu ontem
as seguintes declarações de Edson
Abrão. secretário do prefeito Fran-com que o sr. Edson

Abr ão , secret ário
particular do Prefci - CÍSCO UC Castro,
to de Goiânia, rea -
giu á s minhas decia- Com rclaçao à nota do Cinco de
rações do quo estão Março digo que , como comerciante
sediados na assesso-

Desconheço Derval de Paiva.t iescusos

há 10 anos na Avenida Anhanguera ,
sempre pagando impostos c ofere -
cendo empregos a mais de 100 pes-
soas, tenho o direito de queixar que

denúncia obodccen- o movimento nos meus estabcltci-
rrentos cairam após a implantação

é t i ca, maj o sr. do Sistema Integrado de Transporte
Abrão so contorceu

ria do sr. Francisco
de Castro todos os
focos dc combato á
Transurb. Fiz uma

< �
«*) maior corrupção da

com crimes eleitorais
>ou a sua

do aos ní veis da boa

Ar<:-Coletivo na Avenida Anhanguera.
Segundo se comenta,Derval de Paiva

como losma quo re-
cebo sal no polo. Elo
veio como 6: tolo. está satisfeito porque a Transurb
ndícuio o insensato, nio passa na porta do seu Motel0.
Quo ora um tolo, ri-
d ículo o insensato, '

todoijã sabiam;oquoninguém sabia équoora sórdido também.Pois n
sordidez escorreu como uma baba viscosa om sua nota distribuí -
da polos canais oficiais da Prefeitura, no tópico om quo afirma:
"Derval dc Paiva está satisfeito porque a Tronsurb não posso no
porto dc seu Motel". Só não trago certas nuanccs da vida do sr.
Edson Abrão á luz da opinião pública, por uma questão do higie-
no, mas não o deixarei som resposta. Primeiro, olo começou di-
zendo infantilmonto: "Desconheço Derval de Paiva". Claro quo
não conhoco nem o mim nom o qualquer outro doputado, já quo
não 6 político, o sim um desses comerciantes quo a Arena abole-
tou no Govorno. Donuncioi quo o secret ário particular do Chiqui-
nho ô dono do firmas na Avonida Anhanguera o, por isso mesmo,
um dos quo estão insuflando contra a Transurb, o elo confessou:
"...como comerciante há 10 anos na Avenida Anhanguera... to-
nho o direito dc me queixar que o movimento nos meus estabele-
cimentos caíram apôs o implantação do Sistema Integrado dc
Transporte Coletivo na Avenida Anhanguera". Aliás, o sr. Edson
Abrão não tinha como negar, já quo são muito conhecidas suas
peripécias desdo os tompos om quo foi balconista do palácio dos
Estofados, firma quo so acabou coincidontcmento quando Edson
Abrão, do humildo funcionário, surgia repontinamento como pro-
prietário. Outra incómoda coincidência 6 quo o Palácio dos Esto-
fados portoncia ao sr. João Luiz Duarte do Abrou, irmão do
Molchior Duarto do Abreu, razão talvoz porquo Freud explicasso
os complexos da adversidado do Edson Abrão, não propriamente
à Transurb, mas a seu presidente. Todavia, estes são detalhes quo
dovom ser deixados no rol das coisas quo a cidado comenta,
mesmo porquo o sr. Edson Abrão 6 afeito a comentários. Afinal,
foi olo mesmo quem disso:"Segundo sc comento, Derval de Paiva
está satisfeito porque a Transurb não possa no porta dc seu Mo-
tel". Elo sabo quo não sou proprietário de motel, nom mesmo
frequento esso tipo do hospedagem, mas agiu maldosamente vi-
sando única e exclusivamento colocar-mo mal com minha famí-

re-
mesmo ações

do.

PLEITO CONCORRIDO

"Rio Verde é, sem dúdiva, uma das
cidades do maior expressão pol í tica , Segundo o deputado Fernando Cunha, houve em Rio Verde uma verdadeira "corrida gover
Cultura! e eleitoral do Estado (ie Goiás , nam<?ntal , através inclusive dos secret ários do Interior e Justiça o da Administração,
ra/ao porque, em todos os pleitos, pa-
ra aquele município convergem as
atenções dos meios políticos c as elei -
ções ali são hem disputadas.

"Na última eleição , por razões ou-
tras, as atenções se voltaram para Rio (io pelo Juiz, por falta de fundamenta*
Verde: o crescimento da candidatura Ç^o legal. Não ficou satisfeita e conti -
do vereador lron Jaime do Nascimento nuou lutando. Até aí, nada demais , se
para prefeito, o que dava uma segura a luta fosse exclusivamcnte na Justiça ,
vitória á Oposição, e, ultimamente. a com expedientes legais. Mas o que está

tregar o poder municipal, e ainda com
o prejuízo dos bilhões gastos, passou a
usar todo tipo de expediente. Pediu re -
contagem dos votos, o que foi indeferi -

Cecrisa, indústria paranaense, convid*
Hugo Goldfeld a deixar a Secretaria de Ir-
e Comércio e assumir a direção da indúst-
essa empresa instalará no DAIA. Salárior
Cr$ 120.000,00.

apreensão, apesar dos eleitos já terem
sido proclamados pela JUstiça. E essa
tensão, que inclusive já originou mor -
tes, é provocada principalmente por
aqueles que têm por obrigação garantir
a tranquilidade do povo: as autorida -
des estaduais.

"Também no munic ípio de Pira -
nhas, tenta a Arena de todas as formasdecisão de passar para a ARENA do ocorrendo em Rio Verde agora é uma mudar o resultado do pleito, diante deex -prefeito e líder emeefebista Lauro corrida governamental, com Secretá-

Martins, o que passou a ser uma amea-
ça à vitória oposicionista.

sua fragorosa derrota com a eleição donos usando todos os meios de pressão, candidato do MDB, Joaquim Portilhoda mesma forma que deixando o povo Gouveia ,
em sobressalto, a população confusa e
irritada, a cidade agitada e perigosa.

Aviões do Estado, gastando gaso-
"Veio a eleição e, a exemplo do lina do Estado, levando secretários e

resto do Brasil, houve ali a maior cor - deputados, descem na Capital do Su- dientes. Não se nega às partes o direito
rupção da história, com crimes eleito- doeste, procurando em seguida o juiz. de reclamar, de recorrer, enfim, de
rais praticados por autoridades ou à numa atitude até de desrespeito ao Po- usar toaos os meios legais. O que se
sua sombra, pela Arena e seus candida- der Judiciário. O secretário do Interior condena, que é absurdo, é a interferên-
tos. Um verdadeiro rolo compressor de e Justiç a , homem experimentado, cia de autoridades tentando pressionar
dinheiro, o maior que se v possa imagi- Q u c deveria saber que eleição se ga- o Judiciário e espalhando o desassosse-

nha nas urnas, esteve em Rio Verde, go na população. De qualquer forma,
pressionando, tentando influir a fim de acreditamos na Justiça e temos certeza

Os dezComo no recente episó-
dio da insulina, a crise do
leite provocou uma desen-
freada correria a farmácias
e supermercados cm busca
de leito cm pó integral (cu-
ja marca mais comum 6 o
Ninho, da Nestlé). Os esto-
ques de leite cm pô virtual-
mente evolaram-se das pra-
teleiras. "Enquanto não fi-
car convenientemente defi-
nido se o problema do leite
decorre apenas de um índi-
ce de acidez elevado, cuja
consequência 6 apenas a
deterioração mais rápida
do produto, causada por
bactérias c micro-organis -
mos não patogônicos, acon-
selho
utilizando só leite em pô �
não utilizar o leite conven-
cional. Isto porque, se o
leite realmente estiver con-
taminado,a simples fervura
não resolve. Há micro-orga-
nismos, como os que pro-
vocam a tuberculose, hepa-
tite e diarréia, que resistem
a uma cocção superior a
120 grau * centígrados",afirmava uma autoridade
sanitária goiana.

novot
go ian ionses «
MDB desistiram, j
quanto, de pre**,tões e articuUçô«c
tas à disputa peUp
cia da Casa. HOIM^

CORRUPÇÃO SOLIDARIEDADE
§ t

E preciso pôr um fim nesses expe-
senso geral deqma
marches somentem
mciadas após o 7
dia 15, e o objetácr
dial do partido é er
soes e mais de urj ;
datura, o que podrj
veitar à Arena, qui
tra particularmentia
sada no desenro^r

lia, 0, portanto, merece o troco na mesma medida. Se o sr. Edson
Abrão duvida quo não sou dono do motel, 6 só se informar com
um dos seus quo frequentam motéis.

nar. Mesmo assim, o MDB saiu vitorio-
so. Foi surpresa at é para os próprios
emedebistas. que, nos últimos dias que mudar os resultados do pleito. O secre- de que esses que hoje pressionam sai-
antecoderam o pleito, já admitiam der * tário da Administração, médico Alcir rão com o rabo entre as pernas, cientes
rota. É que a maioria do povo riover -
dense foi altiva. Não se deixou com *

Dona Sarah Kubitschek enviou agradecimento ao

jornalista Batista Custódio pelo artigo

O parente de todo mundo, focalizando a vida e

obra de JK. Destaca-se no

texto do agradecimento um tónico extraído

do próprio editorial, este:

"Homens como Juscelino só morrem atraiçoados

pela fatalidade, como se a própria morte,

temendo arrepender-se, agisse depressa para não

presenciar seu gòlpe".

processo.
Mendonça, também homem calejado mais uma vez da velha lição: ELEI-
na vida pública , batendo na mesma te- ÇÃO SE GANHA NAS URNAS.

"De qualquer maneira, fica aqui a
nossa solidariedade aos companheiros
de Rio Verde e Piranhas, aos prefeitos
eleitos lron Nascimento e Joaquim

"E a população pasma de ver tanta Portilho, com a nossa admiração ao
gente importante, na cidade, tentando trabalho realizado na região por gran-
desrespeitar o veredito das urnas e mu- des lideranças emedebistas, deputado
dar o que é imutável, a decisão popu- Iturival Nascimento e deputados esta-

"Mas depois da apuração, a Arexia, �ar. Hoje, em Rio Verde, como na se- duais Domingos Moni e Manoel da
mana passada toda, reina a tensão e a Costa Lima".

eu mesmo estou A retirada dl a*
ra do vice-govfn*j
Luiz BittencourtD'
mia Goiana de L**]
no dizer resenr^í j
guns, fundo pdfe*|
jas causas nio fonrj
a conhecer. A 1
tencourt, assim,
candidatos
Britto, Gabriel MR
NELY Alves de
em que a últimiP̂ J
francamente fw**|

cla.prar. Não se deixou levar por promes-
sas de vésperas de eleição e preferiu
ficar com a Oposição, com um candi-
dato preparado e um programa de go-
verno já elaborado.

CLIMA DE TENSÃO

PRESSÃO OFICIAL

desesperada diante da iminência de en-

AI-5 AFASTA LEONEL JULIO O deputado Tér-

cio Ca ídas alertou
em recente entrevis-
ta concedida ao O
Estado de S. Paulo
existirem apenas

dois jornais que de-
nunciam as coisas
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Cassaçao encerra
crise em S. Paulo

O GOVERNADOR DO ESTADO DE
GOIÁS, nomo rir *ua* ntribuiçõc* con«titu-cionai* r tendo cm vista o que consta do
procrio nv 2 09-12313/75 (3 05-3064/76),
rexolvr. com fundamento no* efeito* prtwlu-lido* pelo* art *. 117 da Constituição K*ta-diml de 19 -17, 191, item II.da Constituição
Federal de 1916, e 189,I2». do Derreto-
!-«*» nv 4.920,de 28 de outubro de 1941,de-
clarar MARIA l.UIZA JARDIM DEMIRAN-
DA upo*cntada. a partir de 11 de setembro

erradas em Goiás. ,1!58' "frr.?r» 'rProí�^
r d* E<roUIsolada, padrao A , fixondo-lhc provento*na i|u^itia anual de Cr$ 9.60 (nove rrurei-

Mostrando-se dc certa forma desencantado
efeitos da impugnação feita junto à Justiça Eleitoral V»1'
o recente pleito cm Jbroguá, o ex -secretârio José Plevn/*\
entretanto, que a sustentação da ação c a luta jué ~ J . \
continuar até à última instância possível."Podemos \
seguir a anulação da eleição, mas demonstraremos
fraude praticada pelo MDB
Goiânia e vamos colocar muita gente na cadeia", sent

Antecipando-se ao próprioMDB. que, embora timiua- se chocar c a trocar hostilidades reciprocas as diversas alas
mente já iniciava articulações com vistas a punir aquele seu ja t\íDB paulista. Leonel Júlio defendeu-se. taxando seus
membro, o presidente,da Rcpiblica assinou decreto, na ma- acusadores de "mentirosos ° e�comunistas^.enquanto este!
nhã do último dia 3, cassando o mandato de deputado esta- a atacavam com o epíteto de "corrupto" e "bigorrilho °.
dual e suspendendo por de: anos os direitos políticos do ytm comissão especial de inquérito foi instaurada e, em
presidente da Assembleia Legislativa dc São Paulo, Leo- tempo recorde,ofereceu conclusões estarrecedoras: a folha
nel Júlio, com base no Ato Institucional n.o 5. A medida jc pagamento do Legislativo havia sido quadruplicada na
de exceção colocou termo a um dos mais controvertidos c gestão Leonel Júlio, 350 novos funcionários haviam sido
rumorosos eventos políticos deste anu , instaurado desde a admitidos e contratados sem concurso, carros oficiais esta-
dcscvbcrta dc um escândalo administrativo de grandes Yam sendo utilizados indevidamente e era notória a falsi-
proporções no Legislativo paulista indústria de horas ficação de comprovantes de horas extras fictícias, além de

", contratações sem concurso, corrupção ativa c mal- tercm sido criados inúmeros órgãos totalmente supérfluos e
versação das verbas de representação da Assembleia. desnecessários.

Desde sua instituição, esta foi a segunda vez - a pri- /1 crise seguiu num crescendo até o ponto em que
meira se deu por ocasião do também critico e explosivo iodas as responsabilidades passaram da Mesa da Assem-
caso em que se viu envolvido o cx-senadar Wilson Campos ^p

,ja ^mra a flgiira do próprio presidente Leonel Júlio,cadano Caso Moreno" - em que a aplicação do Al-5 despertou vez acuado e premido para que renunciasse, o que
inusitadas simpatias populares, repercutindo favoravelmente cvitUria ao MDB o constrangimento de ter que puni -lo por
junto à classe política e notadamente junto à população dc sua pr( ) j)rja conta, como um ato de moralidade profilática,
Sã< > Paulo, que advogavam com insistência uma medida c ern caráter mais remoto, umaaçãoéxccpcional através do
rmplarmcnte punitiva, quer pelos meios convencionais, Â/-5. A gota d 'água que transbordou o copo foi o pronun-

quer pelas vias institucionais . para a pronta coibição aos ç jamento do Tribunal de Contas dc São Paulo, que não só
d esmandos praticados pelo deputado Leonel Júlio cm sua rejeitou as contas de Leonel Júlio como até mesmo deu
vestão à frente do Legislativo paulista. O clímax da questão publicidade ao escândalo.
V � ]cu quando o Tribunal dc Contas dc São Paulo rejeitou Q fifOB sc mobilizou às pressas, através do seu direto-
� ;r unanitkidade as contas c as justificativas oferecidas por rio regional,acionadopeloseupresidenteNata! *Gale, mas aí

yijú liQ c oMDB~* se mostrava constrangido e reticente já cra tarde e mesmo as dcmarches vinham se desenvolvendo
>

,ni
?licar sanções àquele parlamentar , eleito sob sua legen

� cm ritmo moroso, o que provocou a ação da Presidência da

X aJrnbora fossem notórios e indesmentiveis os indícios de República. aplicando o AI-5.
vua culpabilidade.

cumplicidade docom a

"Um deles é o pró-
prioDiárioOficial do
Estado", enfatizou o parlamentar. À primeira

De certa maneira, os artigos do Código de J \
estão valendo do nada. Por esse código, uma
pode utilizar-se de metade do passeio público
No entanto, no prédio em construção ao lado do 'à
jornal O Popular, a firma construtora tomou con^* toJpasseio e da metade da rua ( / ), o mesmo acontecr*^^outro espigão em fase de construção na Avenida A** J

briand. Na Rua 8, quase esquina com a Parana^* /
demolido um hospital para a construção de maiJ^
trabalhos desrespeitam a Lei do Silêncio, estendendo *
madrugada a dentro � sem que nenhuma autoridJ^5 u
dèncias.

v**enta centavo*), proporcional ao
*eu tempo <le -*ervico.
ro* e

vista, a afirmação de Tércio pode parecer exa-

gerada, mas quem viu o Diário Oficial de
9.11.76 teve a oportunidade de documentar
sua autenticidade. Lá está um decreto do Go-

extrus

verno goiano declarando Maria Luiza Jardim
Miranda aposentada com CrS 9,60 de venci-
mentos anuais.Ou seja, ela receberá CrS 0,80
por mês e, mais especificamente, a quantia de
CrS 0,0263 por dia. Com tais centavos ela
não poderá, já não digamos subsistir, mas se-
quer custear as despesas de publicação do de-
creto no Diário Oficial.

J
Dois dos advogados integrantes da lista tripl,c< jÂ

governador do Estado para o preenchimento da *& � }Tribunal dc Justiça do Estado com o falecimento do ..
bargador Jasé Alves. Messias de Sou/a Costa e v
estiveram em Palácio, no decorrer da semana
soube o que foi conversado, uma vez que o conta�-' ^com o governador Irapuan Costa Júnior foi reterá0'
pirou que ambos teriam sido recomendados a y
abriria a chance necessária
indicado �

A �

CXi

Osmar Cabra'para que
e escolhido desembargador.

À \Por falar em Tribunal de JUstiça, a situai0 I
vai se tornando complicada. Além das vagas )4
número do trè», já há o pedido do aposentador ** °outi.dor Marcelo Caetano da Costa e se anuncia QuC ur" J
bargador, por razões de saúde (Joaquim Loitfl >'1 tf
rer sua aposentadoria. A menos que se dê uma rJp f
o TJE corre o risco de entrar em breve er'�Jjacefalia. Hoje, por exemplo, o Tribunal não P°�c . jc?
mo Tribunal Pleno e algumas de suas Câmara* ) ^

J
trabalhos prejudicados, o que vem em prejuf*0

O presidente nacional do MDB, Ulysses Guimarães,
afirmou que seu partido se mostra
preocupado com o grau de influência
e até de controle da imprensa pelos

Governos dos Estados. Ulysses revelou que,
num de seus encontros com o presidente

Geisel, constará de sua agenda o
pedido para que o Governo federal atue

no sentido de que os Governos
dos Estados deixem de utilizar
as verbas de publicidade para
conduzir a opinião da imprensa,

principalmente nos Estados mais pobres, onde o
poder público é o maior anunciante.

REAÇÕESO INÍCIO

scãndalo paulista teve inicio ar: agosto deste ano. A nível popular, especialmente em São Paulo, a puni-
l

C

toariamentor da própria Situação (oMDB c ma- ção revolucionária que se abateu sobre o ex-presiclente daquando u [
crnf ) .̂ja paulista ), Osiro Silveira, denunciou Assembleia paulista ressoou muito bem, e nos meios poli-joniarw\ je uma imoral " indústria de horas extras" , ricos a sua rcceptividade seria variada. Para alguns emedebis-

° P -klàs de nutras irregularidades administrativas, na As- tas, como o senador Itamar Franco (MDB-MG), seu partidoaCre*bléia ntdo soba responsabilidade direta do presidente da pecou por omissão,só acordando para a gravidade do proble-s!7Tt j .ZuadoLeonelJúlio. As denúncias dc Osiro Silveira pui nutito tardiamente, embora discordando taticamentc da(~a'' d
<:h iam também nomeações ilegais de parentes e apani- aplicação do Al-5 c revelando sua convicção de que o pro-'miados rxigamentos indevidos a funcionários "fantasmas" e blema poderia ter sido solucionado pelos instrumentos le-

de horas extras a servidores totalmèntc impossibilitados de gais comuns. A Arem recebeu o episódio com certa euforia,
tê- las exercido e furtos diversos, de telefones a vasos sanitá- entendendo que casos como o de Leonel Júlio são exemplos

exuberante da necessidade da existência de instrumentos dc
A denúncia precipitou um caótico quadro dc crises na exceção como o AI-5, ainda mais tendo ficado demonstrada

Assembleia c parUculannente dentro do MDB. [xtssando a aaixitia doMDB emdar solução ao episódio.

c0*.Comenta-se que. antes do Natal, uma d a: p ji
mente ocorrerá: 0u 0 preriito Francisco de )� k
seu quadro do auxiliares diretos a uma drástica c� rJ�f / ,yra cabeça a rolar icria a do sou secretário Pvif�\ |
Abrão ). ou será substituído no cargo, retorna^0,^ fNesse caso, o nomo mais cotado para substito1
empresário Homar Rassi.nos.

dè



Ponto Frio Bonzão. Natal 1976.
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Goiânia, 6 a 12 de d25»,
CINCO DE MARÇO

PDR:COLHIDAS 30 MIL
ASSINATURAS
EM GOIÁS

Jarmund
Nasser

f Millí Doputado Federal

f entrevistado - é a redemocratização do Pa ís. Tam
-

bém a reforma agrária mesmo, um trabalho de edu-
De 70 a 100 mil é o total de assinaturas que a

Comissão Coordenadora do Partido Democrático

Republicano em Goiás pretende coletar nos próxi-

mos meses. Cerca de 30 mil já foram coletadas,

segundo revelou à reportagem, sábado último, o

professor Jorre Fernandes, Coordenador da Cam-

panha em Goiás, em visita que

MARÇO, cm companhia do sr. Mário Evaristo de

Oliveira Filho, também membro da Comissão, e já

candidato a deputado* estadual pelo novo partido

nas eleições de 78.
"Pela Constituição �afirmou o prof . Jorge

Fernandes � será necessária a coleta de 5% do total

de eleitoresque compareceram às eleições em 1974 ,

ou seja , aproximadamente 1 milhão e 500mil assina-

turas. Em Goiás, já foram coletadas cerca de 30

mil, num trabalho da Comissão Regional do PDR ,

formada por mim, pelos drs. Mário Evaristo de Oli-

veira Filho, Luiz Angelo Millazo, José Carneiro

Vaz, pela professora Iracema Miles e o universitário

Jorge Miles�.

0s defeitos não

jo político, mas (ji
próprio homem

cação de base e em profundidade no ensino superi -

assistência social aos trabalhadores, a renova
-

s-àfi
or, a

ção dos métodos pol í ticos e a volta ao estado de

direito no Brasil".

A;

jfW -r r: z* (
fez ao CINCO DE

S- NOVOS CANAIS 1

*
t

\ Passaram-se as eleições. E o quo restou
quem ganhou, ganhou; quem não ganhou,
mais.Não adianta f icar por a í se lamentando, ?
do ou forjando traições. As regrasda convivên^

'

ca não são as mesmas regras da convivência doJ
aliado do ontem pode ter sido o companheiro ,,,
agora. E o traidor de hoje poderá vir a ser 0
amanhã.

Depois de convidar a equipe do CINCO DE

MARÇO para o coquete! de lançamento do livro

"Pedro Aleixo - Testemunhos e Lições" , de auto -

ria do professor Jbsé Carlos Brandi Aleixo e do

jornalista CarlosChagas, diretor da Sucursal do jor-

nal "O Estado de São Paulo", em Brasília, a reali-

zar -se nopróximodia 7, às 19 horas, nosalãonobreda

Assembléia Legislativa, o professor Jorge Fernan-

des encerrou sua entrevista citando textualmente pa
-

lavras do senador Itamar Franco, sobrea criação do

PDR :

MTX

te/temunhoA
e lições

I
A vida continua firmo, indiferente aos

alcitorais, rolando , imperturbavelmente, ^
*5

imponderável e o imprevisível. Trocaram-se^verdade. Uns, que haviam subido, caíram. Outrq ]
cstavarTr ca ídos, subiram. E há ainda os que ficara^ / *

estavam: ou por baixo ou por cima. Mas, o impor*
se observar 6 que por mais amarga que sejaaderr;

�

por mais doce que seja a vitória, a vida não parou. ç
oportunidades surgirão pela frente. E um novoc^derrotas e de vitórias, com as mesmas caract^ljhumanas, se abrirá.

VOUMM I

O livro "Pedro Aleixo, testemunhos e lições" será

lançado pelo PDR , dia 7 próximo, às 19 horas, no

salão nobre da Assembléia Legislativa.
"Não sei se o MDB e Arena continuarão após

as eleições de 76. Apenas entendo que um projeto

democrático para o Brasil inclui, necessariamente,

o florescimento de novos organismos partidários.

Ao cabo de tantos anos, quantos novos cidadãos

não se marginalizaram da vida política por não en -

contrarem no bipartidarismo vigente a convergência

de seus ideais e quantos políticos experientes, cuja

contribuição o País não tem o direito de dispensar,

desvinculados das proposições dos dois partidos,

não se vêem barrados no desejo de articularem no -

vos canaisdeparticipação, como bem

legítima luta do Partido Democrático Republicano,

semente lançada pelo velho liberal mineiro Pedro

Aleixo".

J

Ladroes
�depenaram�

o carro do médico

NO INTERIOR
Aos derrotados, eu digo: o mundo não acjfo

aos vitoriosos, eu lembro: a vitória não foi para^Ninguém, aue viver, irá amargar a derrota ou i-
vitória 06

,0 resto v'da. i
"Estamos começando nosso trabalho pratica-

mente agora � disse o professor Jorge Fernandes.
-Mas já temosCoordenadores

goianas, como o professor Moisés Campos, em Pires

do Rio; Vestfali de Souza, comerciante em Poran-

gatu; professor Patr ício Gomes, em Gurupi e, em

fase de organização, Comissões nas cidades de Luzi-

ânia. Formosa, Planaltina, Catalão, Ipameri, Pira-
canjuba, Morrinhos, Goiatuba, Itumbiara e em nu-

merosas outras do sudoeste goiano".

METAS
"Nossa primeira e principalmeta - assinalou o

em várias cidades Um pleito eleitoral serve para muitas coisaij,
para se ganhar ou para se perder o poder. Serve p<-
adquirir novos companheiros ou consolidar os la»
antigos aliados. Por ele também se perde compa-1.
Uma eleição é um teste de aferição de prestt;:
opiniões, de conceitos. E um processo em
político procura verificar se ele está sozinho ou set ,!
está ao seu lado, pois o que importa mesmo
eleição é a posição do povo. O polítido haverá d*;
sempre que está com o povo, mas restará saber se -:,
está com ele. E um pleito eleitoral também serveps-:!
fim.

Como de costume, to- maior estava reservada: os

das as manhãs o médico ladrões , com requintes

Gilvan Neiva deixava a mecânicos, levaram o vo -

sua residência em seu lante, bateria , radiador ,

Opala que pernoitava cs- rodas, carburador , alter -

tacionado na garagem de nador, purificador de ar e

se infere da

Assim, passada a refrega eleitoral, a.
resultados ficam entre o positivo e o negativo (
operação torna-se muito simples: somar e subtraí.:»
cada um conforme-se, democraticamente, comoEfc
do, pois novas oportunidades de desforra virão p- ifej

sua residência, cercada ou t ros equ ipamen tos

como radio, toca-fitaspor muro alto, situada na

Rua T-27 n.o 1178, Setor etc, deixando o carro to -
te.

Bueno que garantia maior talmente "depenado". A

proteção ao seu veículo. Policia Técnica, apesar de

No entanto, na manhã de ter sido chamada às 7 ho -

sábado, ao dirigir -se para o ras da manhã, não se dig-

trabalho, ficou surpreso nou aparecer até às 15

ao deparar com o seu car - horas, quando a reporta-

ro sustentado por cavale- gem foi avisada do acon-

tes e com o capô diantei- tecido. No flagrante, um

ro aberto. Mas surpresa aspecto do veiculo.

M

Penso, hoje, que ninguém consegue casar :
política. A política é muito infiel. E o polfticori
sará nunca de um simples amante

*
ora bem receb::

mal recebido.

Comecei, muito moço ainda, a ser amante ^*3
tica. E como todo seu amante eterno, acostumeis* ®
os seus caprichos ou as suas infidelidades. Ur*
entretanto, eu já aprendi: nunca se deve pretenderrp
dono de tudo. Deve-se conformar em ser dono --r
parcela,apenas» mesmo que seja pequena. A polí̂ r
muitos amantes ao mesmo tempo e todos precisa"

(

fazer um pouco o seu apetite. O pior ciúme qu* s |
o do político que se julga desprezado ou Pretf *;
imprevis ível, sob todos os aspectos, as suaste#',
consequências dessas reações. Elas poderão levA
que se possa imaginar.

/

/ �

/0

*uQuando um moço me pede conselhos sob'?
mo participar da vida política, a primeira regra
turno lembrar é esta: o pol ítico deve viver e & si

outros polí ticos viverem, também. E explico: 3 ?* *
é, antes de mais nada, uma ação coletiva, o Q-
implicar numa participação coletiva. Não se
ca sozinho. É o mesmo caso da andorinha -'
p^oular: uma andorinha só não faz verão.

-y �

O prof. Jorge Fernandes, Coordenador do PDR em Goiás, e o administrador de empresas Mário Evaris-

to de Oliveira Filho, cc Comissão Coordenadora do Partido, em Goiás.

Concordatas: caso Matingo causa
apreensão nacional

*Ji * , ^Participação implica em ter espírito de ifa
tolerância ede paciência. Em ser. ao mesmo
formado e inconformado, t ímido e agressivo, *

^^mo na deslealdade. Em aceitar viver num
perfeições em busca da perfeição, de'ambiçõ-^^sinteresses,deixando que outros respirem tam^mo oxigénio e convivam das mesmas regalia p (

guem os mesmos dissabores.

mente peloministro Alysson
Paulinellf *.Hm memorial encaminhado

Diagnosticou-sc
que o abate de vacas

função do baixo preço do
bezerro, como forma do

ao ministro da Agricultura, sr.

Alysson Paulmelli.opresiderv
te da Confederação Nacional
da Agricultura, sr . Flávio de

Brito, afirma que �os pecua-

ristas brasileiros vivem o cli-

ma de preocupação , em face
da concordata do Grupo Zan-

ocorre
definição alegada pela CNA
quanto ao reinicio da venda
de carne fresca, pois a progra-
mação estabelecida pelo credito aos invernistas através m
Conab, cm julho, era para o de notas promissórias rurais, NOVAS CONCORDATAS
fornecimento de carne con- ao compromisso de comprar A CNA recomenda que se-

, � . . gelada se estender até 15 de boimagro nomínimo a CrS iam alonrlnt AC
M

copc ( ngori ,cos d�embro Bsc pla,.o podc 1.600.00 e o bezerro nomini- cilados pelos frigoríficos nara
que outros f.igor íQcos esta- m° > C'S ' 0°0'°°' «mWm que haja possibilidadede rere.

SorTro vias de adoia, a nres- f 1 * «f»"*'®-2" 1? m,l3vcl »�«*� «uperarern. aié porque.� no.
providência, além da inde. 'e

,esse das auiondades eeono. esses acordos nem sempre sâo vas concorda ,as vierem a

ftniedu po, pane do gover-
,n,ca.s P?* Çumpndos e a fiscata**

, se ocorrer, será o caos. Flávio do
no!̂ no tocante á da,a do rní- '«*?> *^ '0

,
�T ' « /. . ?'"° co�dlci°"� a '«̂ ação

� i - - | cimento. Lembram também Flávio dc Brito entende desses rL*cnrçnç -ir^n V �

cio da comercialização da car - . . . - reeursos apenas aos fri-
�e ve.de nos grandes que a queda no preço da ar,o- que essa vmcnlaçao obraria gorífieos que se conrprornc.

ba do bo, é normal nesta epo- n a melbo, remnneraçao ao leren, a compra, � bo, gordo
r - ca do ano. devido ao inicio da criador e ao recriador - que ao nr »* t\» ...«. * . -

b

F ávio de Brito afirma . . / A
ao preço de sustentação

1
r f -t safra , quando ocorre uma na- ha dois anos estão sendo sub- fixado nrln

também que a enorme oferta
^^ dc^ gordos remunerados falo que cvi.

, lXacJo ^lo
de boi gor o atua men e exi^ cm consequência da recupera- taria ° alarmante '

�ndice de
tente resultou na aixa *

das pasjagens#
abate de fémeas verificadoatu

ção da carne, que a e a
Quanto às sugestões apre- almente.Ele ressalta que

d * rVuo 00Tarrobai*que scntadas Pcla CNA * a Pnmeira 1974 ° bczerTO desmamado a
a Lr « ihu.u . 1 se rcfere ao estabelecimento era comercializado a CrS
hoje nà° mCrCJ ° dc um preço da arroba corrigi- 1.000,00 c hoje já está sendo l
sequer a Cri ,U . do na base de 45 porcento, negociado a CrS 500 00
hkrma pnmcira analised<) doai- �

é a mesma t3Xa calcula. Para assessoresdoministro n , .
mento da Confederação . acio- pafa a innaç j0 no pa,V, da Agricultura, essa necessida- comnromi? am'P°siçáo de
nal da Agricultura, assessores como ^ afirma no memorial, de de reduzir o índice de r >n

para respeita-
doministro Alysson I aulmelli Qs técnicos di/em que isso já abates está sendo examinada ° Pr í- ço ue fixação, os as-
afirmam que as colocaçoes e$ti scn(]0 examinado, mas profundamente e iá se encon- ,eXl� lc;im 9uc isto jj
dos problemas que atingem que na-0podem adiantar se o re- traram meuiriMrxKJiwscncazc-s fv 1, 1°," ° fcl

,
°
,
la do«s anos.

hoje a pecuáriabrasileira não juste swá feitocom base nesse que os propostos nelo r>rL- >.i
gor í fieos só podem par-

forem bem teus no me- ^,��Iual d, 4S po, 3e�«�TIT � ,^0°f
l«'P« io pla��de es,m.apmmorial c que a maioria das su- ^ssa Slj cntraiá em abatedematrizMt * T° n° n ° ° t,Ut rendeu este

gestões apresentadas é ínvia- -prá tica no início do próximo mainzcsserafeitaatra- ano para o setor privado mais
vel. ano, quando forern reinicia- ^

S 3 c^vaÇã° do preço do de CrS 1 bilhão, se compro-
INDEFINIÇÕES das as compras dc carne para

be/cr

^°* ^
as o mecanismo, varem que pagaram pcla arro-

Explicam os assessores do o plano de estocagem da Co- c uni verdadeiro ovo de ba o preço recomendado pelo
ministro que nao existe a ín- bal cwo° oreve- bUY<-rno.

SUB-REMUNERAÇÃO em

cria-
recompor seu capital deA proposta de vincular o (]or

7/tgiro.

co' 'A polí tica tem regras que o homem
compreende nem aceita. O polí tico é, assim, _

^cepcional, fora do comum. A sua natureza c
a

^^a tudo e, em determinadas circunstâncias, .

todos. Vive sem respirar, se for preciso. ^voltando â vida. mesmo depois de mort°
ĉ/f

Talvez por essas particularidades, mu > tJ
4J

entende como opolítico consegue suportJ|
tude. E nunca conseguirá entender. Opo 1

v- by
tudo 6 um bravo. Os seus defeitos, quando
existem por que seja polí tico, mas por que t ; ^Os defeitos estão no homem, não no polít »c°� '
pol í tica o que faz 6 ressaltar as boas ou asm
õo homem.

u* C

Rótulos. Emboijcjens. Impressos J CoresL^ rus. CuM.í /es. Hev *st.iS

Unidas Gráfica e Editora
Com. & Ind. Ltda.

oMAIOR PARQUE GRÁFICO DO CENTRO
-OESTE

ma

a ser
3 2988

3 -2989

3 -0110

3 2875

governo. A pro-
posta em parte tern o apoio
do Ministério da Agricultura,
mas seus assessores

Ai» . 24 dc Outubro . 1240 Fonet (PABXt

SI *At*

que eu aprendi
anos depolítica é a de q^e ^voem polí tica. Um simples fato, um aco

maior importância pode alterar, mudar, * �

ç.io polí tica que se julgava definitivam�
,n

^Vou citar um exemplo até um tanto P,l^Jt
çoes de 1970, eu poderia ter sido o can � p *

do federal do diretório arenista àe Be 'a r
.las não o fui. E sabem por quê? Só P0' kj
omingo daquele ano, fui chupar jobo 1

^ f

cidade. E por azar, o dono das jaboti<> IA
MDB... £ *

Uma outra licão
tumultuadosse recu-

sam a lazer comentários sobre
" ,c°ncessão de créditos aos fri-
goríficos

em

porque esse assunto
e de alçada do ministro d;
zerida.

i Fa-

Moças eRapazes
Si

S5S35SS
ACEITAçãO NO MERCADO

,

ATENDEMOS EM HORáRIO COMERCIAL.

AV. 24 DE OUTUBRO NO. 1.240

Então, quando me perguntam
na or cm 1978 será direta mesmo, cu §

E~ ^°Íe. * diretu. Em 1978, não Po5
i% 'Até lá, as jaboticabeiras vão dar r

vezes.

L
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BRASÍLIA, INFORMAL
>rgue Arena e MDB foram
surpreendidos no pleito

JORGE FARIA

S

Na Arena e no MDB os líderes estão brigando#

'contestação ao poder, ou à estrutura política domi*
instituiu em Goiás o ponto fundamental dos resul-
s urnas dc 15 de novembro , tomando por base a
[ ral dos resultados e uma amostragem daqueles mu-
* onde se verificaram as maiores surpresas. Muitos
ites, como é natural c lógico, entraram em cena
(luz iros resultadosagora conhecidas. Tr/itando-se
leito restrito ao âmbito municipal, em que a itxflu-
\KSSoas ou dc uma estrutura dc poder c bastante
ia sobre o eleitorado, cafiaz mesmo dc definir os
' V uma eleição, tal realidade, dc um modo geral,
} )u cm beneficio do situacionismo.

Jaraguá - Em Jaraguá o MDB não teria a menor pos-
sibilidade dc vitória, caso a facção liderada pelo atual prefei-
to e pelo vice-prefeito, que são da Arvna, houvesse partici-
pado da disputa, através de uma sublegcnda. Negada essa
oportunidade pela ala do dcjmtado Nelson de Castro, aque-
le influente grupo (detém atualmente a Prefeitura e a maio-
ria dos vereadores, e tem como presidente dc honra o pre-
feito de Goiânia, deputado Francisco de Castro ) disse haver
cruzado os braços mas na realidade apoiou o candidato do
MDB, medico Tubcrtino ( Inhô ) dc Freitas. Muito querido
na cidade, habituadoaos bate-papos à porta da igreja ou nas
esquinas, com excelente relacionamento com a gente sim-
ples do povo, Inhõ saiu vitorioso. Foi uma surpresa, pois a
liderança dos Castro no município é tradicional, daí porque
supunha-sc inviável uma derrota do jovem economista José
Ronaldo de Castro Ribeiro, filho do líder Silvio dc Castro,
que faleceu recentemente na condição de candidato, pela
quarta vez, à Prefeitura local Das três vezes anteriores,
Sílvio ganhou todas. E tudo indicava que ganharia mais
uma.

dia, do governador Urapusn
Costa Júnior, este usando uma
cadcu estadual de râdto c teto-
visão À primeira vista, alguns
observadores enxergaram no
pronunciamento do deputado
Hélio Levy uma manobra,arti-
culada com o governador, para
oesvaziamento de basès eleito-
rais de outros parlamentares.
No entanto. amadurecida um
pouco mais a questão, houve
mudança na anjhsc dos ob-
servadores, que viram então no
pronuncuimcnto dc Hélio Le-
vy uma contestação à lideran-
ça de Irapuan.
Como se recorda, o deputa-

do Hélio Levy, cm seu discur-
so, procurou realçar a impor-
tância da atuação dos líderes
municipais c estaduais da Are-
na. na vitória de seu partido
cm novembro. Como expli-
cou-se. estava sendo construí-
da cm torno de Irapuan Costa
Júnior o glória pelo sucesso
arenista. uma óonstrução que,
do ponto de vista de alguns
orenistas. não seria justa. pois
implicava em minimizar a par-
ticipação dos líderes munici-
pais. Por isso. Hélio Levy en-
tendeu cm destacar a impor-
tância da atuação dos líderes
municipais, uma atuação que o
próprio governador louvou em
sua resposta ao depu tado.
No entanto, os observado-

res já viram nessa atitude do
deputdo Hélio Levy. candida-
to à sucessão estadual, a pri-
meira de uma série de ocorrên-
cias provocadas pelas disputas
intemas,agoraarmadascom vrs -
tasòseleiçõesde78.Ocorrências
que vão colocar em xeque a
união interna da Arena, como
aquele poder de aglutinação
do governador. Sobretudo,
ocorrências que devem afas-
trar-sc entre outros parlamen-
tares federais arenistas. que
julgam ter motivo para quei-
xar-se dc certa falta deatenção
de Irapuan para com eles. En-
fim. fazer uma lista de queixas
que poderiam ser publicamen-
te expostas por arenistas. a
qualquer momento, especial-
mente antes da reorganização
dos diretórios, era uma tarefa
que parecia fácil em Brasília
aos observadores.
Por sinal, o MDB. do seu la-

do. enfrenta problemas seme-
lhantes. alguns já notórios, co-
mo a tentativa dc certos seto-
res em torpedear a liderança
do deputado Juarez Bernardes
e. por extensão, sua candidatu-
ra ao governo do Estado. O de-
putado Adhemar Santillo. por

dos diretórios regionais, fican-
do os dois nacionais para se-
tembro.
Uma reorganização que.

conforme previram, vai exigir
o máximo das lideranças parti-
dárias internas e colocar mais
uma vez. um teste a capacida-
de dc união dos partidos. Um
teste da coesão interna mais
definitivo do que o apresenta-
do pelas eleições de 76. ou
mesmo pelo pleito parlamen-
tar dc 74, pois, para os líderes,
vai representar a montagem de
estruturas partidárias capazes
de apoiá-los em 78.quando es-
tará cm disputa, além das ca-
deiras parlamentares estaduais
o nacionais, o próprio governo
estadual.

t
r.

�
/5 deixando de lado texios os aspectos capazes de
' iar o eleitoradoK a questão relacionada ao anseio
' em busca de mudanças salta à evidência como dos
' * mais positivos do último pleito. Como ficou dito,
-se dc um pleito municipal a influência direta de
fas lideranças locais c da estruturadc poder,(o apa-
úicial, o instrumental dc saúde, de educação c de
Kyo de impostos) teve notável influência nos resul-
/ natural que tenha ocorrido, c analisado sob este
X toma-se até admirável o desempenho do MDB nas
15 dc novembro, conquistando mais de 30 por

ras prefeituras.

APENAS PALAVRAS CONTRA
O PESO DA ESTRUTURA

êiase liquidado em 1972, quando elegeu menos de
eitos c concorreu a menos dc 100 prefeituras, o
xle considerar-se o grande vitorioso no último piei-
obstante reveses como os ocorridos em Anápolis e
KuJade. A oposição marchou para o pleito embalada
rsultados surpreendentes dc 1974, que funcionaram
mia �injeção de ânimo" nos oposicionistas, já então
ados da idéia de que, não obstante o elenco dc leis
las a beneficiar a Arena e a perpetuá-la como arauto
.r, não seria um mero sonho vislumbrar a possibilida-
K;ambém um dia chegar ao governo. Muitos lideres
i, estreantes na política, políticos então em recesso
<riginários do situacionismo. Mesmo assim restou à
jm maior número dc pessoas para a disputa, condi-
'ural a uma agremiação que se acha no poder há doze
ntão, concorreu a Arena numa condição superior no
9efere ao número dc pessoas engajadas na disputa, e a
%rova disto é que em alguns municípios, embora até
possível a vitoriado MDB não pôde concorrer por-

) dispunha de algum filiado em condições legais de
U

�
� outro aspecto importante em favor da Arena foi o
or, na totalidade dos municípios, da estrutura de
le âmbito estadual cm seu favor. A delegacia de ensi-
onsequentemente o professorado, a polícia, o fisco.
7 se tratando de uma disputa restrita ao âmbito mu-
1 sobretudo nas pequenas comunidades, onde todos
hecidos de todos, tem uma influência decisiva. E
;tudo isto o MDB apresentava apenas a arma de que
ia: a palavra, levada a cada recanto através dos comi-
� folhetos, de serviçosdeauto- falantes, poisorádioea
contrário do ocorrido nas campanhas imediatamente
�jes, não mais estavam ao alcance dc qualquer partido
uamensagem.
evando em conta tais circunstâncias, capazes mesmo
itesiar a opinião pública, impedindo uma manifesta-
sentido global e dirigindo-a mais àquele partido em

-� condição de fazer valer a política do clicntelismo,
: f surpreender o sentido contestador revelado nas ur-
a principais municípios. Mesmo em Anápolis, onde a
venceu, ainda assim esse resultado teve um sentido de
t'ação: o eleitorado aparentemente acompanhou o
i Jantei Cccílio porque ele teve como mensagem po-
s contestação do Diretório local da Arena.

Hélio de Brito:pessimismona
reorganização da Arena.

Os resultados definitivos
das eleições do dia 15 cm Go-
iás -ainda não são conhecidos,
em decorrência de lentidão nas
apurações e na solução de re-
cursos. mas as lideranças dos
dois partidos já começam a se
preparar para uma nova etapa
de competição política, desta
vez -interna. Como chamava a
atenção o presidente estadual
da Arena. Hélio de Brito, na
semana passada cm Brasília, as
facções internas dos partidos
começam o empenhar-se numa
tarefa onde devo ser difícil a
conciliação dos diversos seto-
res partidários:a reorganização
dos diretórios municipais em
março.
O presidente Hélio de Brito

esteve, quinta- feira, na presi-
dência nacional do partido pa-
ra levar ao seu dirigente, o de-
putado Francelino Pereira, um
relatório parcial sobre a parti-
cipação da Arena e do MDB
no pleito municipal de novem-
bro.Como explicou, ainda não
era possível a coleta de infor-
mações definitivas, por causa
da demora das apurações e so-
lução dos recursos interpostos
na justiça por derrotados. De
qualquer forma, informava
que o MDB deve ficar com70
prefeituras, contra as 20 que
tem atualmente.
Com a antiga experiência

recolhida no contato diário
com os fatos políticos goianos,
arenistas ou emedebistas, des-
de as lutas da incansável UDN
contra o poderoso PSD, Hélio
de Brito, acompanhado de Jo-
sé Fleury, cx-Secretàrio de In-
terior no atual governo, cm
conversas informais nos gabi-
netes do Congresso Nacional,
relatava os problemas a serem
apresentados no próximo ano
pela reorganização dos diretó-
rios. Uma reorganização que
começa em março com os mu-
nicipais Emagosto, será a vez

Hé!»o Levy:um discurso co -
mentado na Câmara,

exemplo, numa conversa infor -
mal. considerava injusta a pro-
jeção que está sendo concedi-
da à participação de J r e z
Bernardes na ampliação das
prefeituras cm poder do MT.3.
Como dizia Adhemar SamUlo.
�é verdade que perdemos
Anápolis. mas não se pode ig -
norar que nós também con-
quistamos para o partido ou-
tras importantes posições"
Uma disputa por posições

internas que vai continuar, tor-
nando-se emda mais aguda c
colocando cm teste também a
capacidade de união dos eme-
debistas. è só lembrar que bas -
tou ao deputado Juarez Ber-
nardes ter lançada sua candida-
tura à 2a. Vice-Presdência da
Câmara dos Deputados para
que Adhemar Santillo também
se lançasse candidato ao mes -
mo posto. No entanto. Adhe-
mar foi estrategicamente infe-
liz. segundo os observadores
da v /da parlamentar, particu-
iarmente quando justificou sua
candidatura ao�Correio Brazi -
liense�
Foi na terça- feira que o jor-

nal brasiliense publicou a en-
trevista em que o deputado
Adhemar Santillo apresenta
sua candidatura à 2a. Vice-
Presidência como uma reivin-
dicação goiana, mas advertin-
do que. no caso de o posto ser
entregue pelo MDB a um par-
lamentar gaúcho, saberia com-
preender a decisão partidária e
retirar-se como candidato. Co-
mo afirmou, saberia o deputa-
do compreender a preferência
ao Rio Grande do Sul porque
ali o partido é mau forte do
que em Goiás.Uma posição in-
feliz. porque equivale a dizer u
seguinte: ~nós só não quere-
mos a candidatura de Juarez
BernardesEnfim, um trunfo
a mais cof òcado nas mãos de
Juarez Bcniardes pelos pró-
prios adversários.

Trindade - Trindade è um reduto do MDB, que, por
tradição, já que sucedeu, pelo menos teoricamente, ao anti-
go PSD, domina o poder no município há mais de 20 anos.
Ali, em 1974, a vitória do candidato oposicionista ao Sena-
do foi consagradora, embora o candidato da Arena,
Manoel dos Reis, seja filho do lugar. Então, era tida como
certa a vitória do MDB, principalmente tendo em vista que
um dos candidatos era Pedro Pereira da Silva,ex-prefeito e
político de grande penetração popular. A razão principal da
derrota, segundo os analistas, é que o MDB, convencido de
que seria o vitorioso, passou a disputar internamente a Pre-
feitura, esquecendo-se do adversário, que não dormiu no
ponto. Os dois candidatos emedebistas passaram a se com-
bater c assim houve um mútuo desgaste.

Anápolis - Anápolis è, seguramente. a maior surpresa
do último pleito.Município que sempremarchou comaopo-
sição,desde os tempos dos antigos partidos políticos,a vito-
ria ali dada à Arena em 15 de novembro, mesmo levando
em conta haver sido por menos de 1.000 votos, é surpreen-
dente. E a surpresa c maior levando-se em conta que essa
vitória deve ser atribuída ao atual prefeito do município,
Jamel Cccílio, que embora filho daquela cidade, há muitos
anos residia em Goiânia, onde é destacado comerciante. Ja-
mel, além de inexperiente político, foi derrotado em 74,
como candidato a suplente de senador. Além disso, contou
com oposição, até recentemente, do próprio Diretório Mu-
nicipal da Arena, cujo presidente, Geraldo Rosa, chegou a
dizer que VJamel só venceria- se mudasse dc partidoA
vitória, contudo, foi conquistada, e hoje é possível dizer
que talvez a discordância de Jamel com a maioria do Diretó-
rio beneficiou a Arena, pois situou o prefeito. como um
contestador às lideranças tradicionais da Arena local E
Anápolis é uma cidade contestadora por tradição.

São Luiz de Montes Belos - São luiz de Montes Belos
tem tradição arenista, e a Arena ali era considerada forte
porque, além dos antigos udenistas, foi engrossada com a
adesão em massa de antigos pessedistas, inclusive o funda-
dor da cidade, José Neto. Além disso, está vinculado ao
lugar o ex-presidente da Arena Regional, Carlos Coelho,
destacado personagem do chamado grupo Otávio, liderado
pelo ex-goveniador Otávio Lagc, o mais poderoso grupo
político do Estado. No entanto, ali o MDB saiu vitorioso,
pois a Arena, além de acusações de ineficácia administrativa
na Prefeitura, portou-se numa posição de acomodamento,
esquecendo-se das possibilidades do adversário. Foi uma
grande surpresa a vitoria emedebista, levando-se em conta a
ausência de uma estrutura do partido da oposição, naquele
município, até recentemente.

Porto Nacional - Em Porto Nacional a vitória da Are-
na era vista como tranquila, cm vista do modelo tradicional
de comportamento do leitorado, que sempre votou com o
governo. Mas o MDB lançou um candidato considerado
muito bom, Jurimar Pereira de Macedo, entre outros, pela
sub-legenda, que tambémo ajudaram. Além da boa qualida-
de do candidato oposicionista, a divisão da Arena favoreceu
o MDB. O atual prefeito arenista, Antônio Poincaré dc An-
drade, é combatido por uma forte ala do seu [xirtido, e essa
corrente chegou a estimular o seu afastamento da Prefeitu-
ra, por mais de uma vez. Nas eleições de 72, o MDB não
teve candidato cm Porto Nacional, preferindo descarregar
seus votos no atual prefeito, manobra que contribuiu para
dividir a Arena. Mesmo assim, era tida como certa a vitória
do partido do governo no último pleito.

Pontalina - Em Pontalina, ocorreu a segunda surpresa
seguida. A primeira foi em 1972, quando o poderoso grupo
liderado pelo médico c e.x-prefeito Jarbas Pereira Maia viu
frustradas as suas pretensões de captinuar dominando a /Vtv
feitura. Foi eleito o também arenista José Andrade, o atual
prefeito. Agora, a segunda surpresa, com a eleição de um
candidato do MDB, Aniceto, jovem, inteligente c muito afi-
nado com os propósitos da oposição. A vitória oposicionista
em Pontalina contrariou a todos os prognósticos feitos até o
dia da eleição, surpreendendo sobretudo à família Mau de
Pontalina e ao deputado Garismar Feniandes, que investia
muito nas possibilidades eleitorais da Arena naquele
município.

r.-
y.

v

José Fleury:acompanhouHé-
lio do Brito a Bras ília.

i
Diga-se, ainda, que Hélio dc

Brito e José Fleury, como os
próprios congressistas com os
quais estiveram em contato,
estão vendo com bastante pes-
simismo a possibilidade de
promover a reorganização dos
diretórios, sem a ocorrência de
sérios desgastes para os dois
partidos, cm particular para a
Arena,à qual estão vinculados.
Como ponderou um observa-
dor, no caso da Arena, sobre-
tudo estará em teste a capaci-
dade do aglutinação do gover-
nador Irapuan Costa Júnior.
A propósito, importantes

expressões da Arena goiana co-
mentavam. também na semana
passada, o importância do pro-
nunciamento feito dias antes
na Câmara dos Deputados por
Hélio Levy, o qual mereceu
resposta imediata, no mesmo

F L A S H E S
Levy mostrava-so bastante entusiasmado
com o trabalho que vem sendo executa-
do pelo engenheiro, fazendo os acessos

rodoviários dos distritos até âs sedes mu-
nicipais. para o CSCOJMENTO da produção
agr ícola. A razão de o parlamentar goia-
no elogiar o trabalho de Hòlio Leite, da-
va- se pelo fato dc a conversa entre os
parlamentares estar abordando proble-
mas rodoviários no mtener dos Estados,
geralmente precários.

O deputado Hélio Levy sugeriu ao
Presidente da República, ao ministro do
Interior e ao presidento do BNH um es-
tudo de viabilidado para a assinatura do
convénios com as prefeituras municipais,
dentro das possibilidades orçamentirias
do cada uma, com a interveniéneia dos
Estados o as garantias de pagamento re-
presentadas por parto das cotas do Fun-
do do Participação o do Imposto do Cir-
culação do Mercadorias. Tal empréstimo
� explicou Hélio Levy � destinar- se- ia â
construção do prédios públicos quo pu-

dessem abrigar a sedo do executivo muni-
cipal, o forum, a Câmara do Vereadores,
mercado público, estações rodoviárias
etc.

mandatos c J coincidência de eleições
Mesmo sabendo que o líder Pctrõnio
Porte!la defende as eleições coincidenxes.
o parlamentar mineiro afirmou que J co-
incidência �só serve para troca de favores
entre candidatos, nem sempre lícitas' 9.
Explicou também porque discorda da te-
se da prorrogação de niandatos: �ó uma
burla ao eleitorado". Fez questão, po-
rém. de deixar claro que quando defende
algumas reformas c conaena outras, fala
sempre cm nome pessoal: �Digo o que
me sai na cabeça. Só falo como líder, em
nome do Governo, da tribuna da Câma-
ra�.

:
t

AS SURPRESAS
DO PLEITO

í

atai, Luziánia, Jaraguá, Trindade, Anápolis, São Luiz
'ites Belos, Porto Nacional, Pontalina,Gurupi e Santa
: de Goiás são os 10 municípios onde se verificaram
ores surpresas cm 15 de novembro, pois em todos eles
iltados do pleito são contrários aos que indicavam a
1 Em 7 deles ( Jataí, Luziánia, Jaraguá, São Luiz , J }orto
uil e Pontalina ), nos quais %

a Aliança Renovadora Na-
era tida como favorita, venceu a oposição, que, favo-
s outros 3, foi, no entanto, derrotada.
Jma ligeira análise das razões dos resultados apresen-
uiqucles nunicipios é o que se segue:
Jata í - Em Jataí a Arena estava há mais de 10 anos
jçler, e tudo levava a crer que continuaria por um
o de mais quatro, não obstante cm 74 o MDB haver
p ali o pleito para o Senado. A Arena lançou o me-
orne dc que poderia dispor, o do engenheiro Dorival
ralho, ex-prefeito e atual çhefe da Residência local
JER. Dorival pertence ao grupo político ([ue tinha
chefe, até recentemenfe. o médico Serafim de Corva-
\ic jX )i:ti ficou na política estadual por muitos anos,
klo-se como Silvio de Mello em Morrinhas, Aruiré

�7/1 na Gdade de Goiás, Souza Porto na região norte,
Querido em Porto Nacional, e outros políticos de tem-
rús. Embora desprovido daquele chefe, o grupo conti-
wiito poderoso, congregando os cx-pessedistas de Ja-
1ire eles o ex-deputados Luziano deCanalha e o ex-
utdor José Felieiano. A surpresa do último pleito, cm
iu vitorioso o jovem advogado Mauro Antônio Bento,
gcorrido do comodismo da situação em Jataí, que se
'cu de combater o adversário e jxissou a preocupar-se
� outro candidato da Arena, que disputava numa sub-
1à apoiado pelo sempre eficiente c bem organizado
ido hsé de Assis. Este, há tempos estimulado fxir
iQcçáo da Arena jataiense, começou a penetrar na polí-
Jquele município, ameaçando urn excelente reduto do
lega Hélio Mauro. Então, ami essa disputa em fami-
MDB acabou levando a melhor.
Luziánia - Fm Luziánia, cm 1974, a Arena obteve a
vitória de todo o Estado, nas eleições para o Senado,
di^so, existia no municí pio uma tradição de candida-nica, à frefeitura. Pela Arena, naturalmente, que as-
idia se dar por tranquila quanto ao controle da admi-
áo daquele município. Surpreendentemente, a tradi-
n qtichrada em 15 de novembro último, jx )is o eandi-
iposicionista, Waltcr Rodrigues , jovem advogado bem
do em negócios imobiliários, acabou obtendo retum-
vitória. Para os oposicionistas de Luziánia ocorreu
tmtestaçáo à liderança exercida, cm âmbito nuuiici-
i lo deputado Jesus Marelles, atual presidente da /ls-
iia Legislativa. Jesus, fxjr sua vez, c de opinião que
)rai destituídas de ética foram realizadas, tais como a
(tràicu pura �Luziánia de numerosos eleitores de Brasi-
c qualquer forma, tendo cm vista a proximidade de
'lia de um grande centro (o Distrito Federal )t c a
jt ) Ofwsicionista dos eleitores dos grandes centros, po-
considerur natural o sucesso do MDB. O que de fato
surpreendendo eram as seguintes vitórias do situacio-

Há um movimento de peuoas impor-
tantes cm *ános escalões do Governo se
movimcntarxio para lexar o deputado
Hóho Levy a curtir a Escola Superior de
Guerra. Tudo indica que o pêrlamentar
goiano poderá cursar a ESG no próximo
ano. mas, ele deverá ser convidado pela
Escola, que elabora uma hstê de militares
o civis a serem convidados.

Umhomcmmuito elogiado em Bras í -
lia. pelos seus serviços prestados ao go -

verno do Goiã s: o do engenheiro Hélio
Leite Martins. Numa roda de parlamenta-
res. no caf é da Câmara, o deputado Hélio

O deputado José Bonifácio, líder do
Governo na Câmara, declarou ser termi-
nantenrente contrário à prorrogação dc

Gurupi - Em Gurupi (Korreu um íVSO t ípico de
contestação ao poder local, que pertence ao MDB. O
candidato vitorioso , da Arena, fez uma campanha
tipicamente oposicionista, em termos muito radicais. Fez
acusações ao atual prefeito, e disse que existia um "ninho
de ratos na Prefeitura O candidato chegou a fazer elogios
indiretos ao desenvolvimento económico deGiba:dizia que
o dinheiro da campanha eleitoral do MDB vinha daquele
paí s, o que; sc verdadeiro, serviria fiara demonstrar o
progresso económico de Cuba, a ponto de a nefasta
ditadura de Fidel Castro poder dar-se ao luxo de resolver
influenciar nos destinos da remota Gurupi, em pleno
setentrião goiano. O amai prefeito. Mamei Ildon de fina,
fez uma administração considerada eficiente, asfaltou a
cidade , atraiu empreendimentos industriais jxira o
município. Além disso, o MDB tinha bons candidatos,
sendo o princifxjl deles o comarJante Jacinto Nunes,
proprietário de uma frota de aviões. Fm razão de toda essa
estrutura, foi surfjreendcnte a vitória da Arena em Gurupi

Santa H« lena de Goiás � Não menos surpreendente
foi a vitória arenista cm Santa Helena de Goiás, onde a
Arena continuará no poder por mais um fKríodo de 4 anos,
pelo menos. Ali, o MDB tinha absoluta certeza da vitória, e
essa certeza acabou provocando um comportamento
comum entre os candidatos de vários municípios onde o
rcspectivo fxtrtido se considerava vitorioso: o combate ao
próprio companheiro da sublegénda, e o esquecimento do
adversário. O grande trunfo do MDB cm Santa Helena era o
ex-prefeito Agenor Borges do Prado, [xar quem a Arena
local, liderada pelo procurador geral do Estadof Osmar
Cabral, pelo deputado estadual Wander Arantes, e pelo atu-
al prefeito Turmim de Azevedo, nutreurna obstinada ojeri-
za. Agenor tem sido alvo das maiores perseguições, e isto
situava-o numa situação ainda maa privilegiada durante o
pleito. Em Santa Helena o MDB lançou três candidatos, e
houve desavenças entre eles, favorecendo à Arena, que enzui
to organizada, com influência em todos os sehres influentes
do Município. Vale' dizer: influente no executivo, no legisla-
tivo e no judiciário.

r

Conforme foi amplamente divulgado por Novo Mundo S/A Móveis e Refrigeração, o concurso

Copa Milionária" sortearia um Volkswagen 0 km no dia 27 de novembro último. O ganhador � * o sr.
Vaider Vicente Batista, residente nesta Capital e portador do cupom n.o 17.010, com o qual recebeu um

carro novinho em folha, durante solenidade simples ( foto ) realizada no Grande Magazin Novo Mundo em

presença de diretores e diversos funcionários da firma. j
*.
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No seu velho pròdio (alugado ) a Câmara revela -se deficiente estruturalmente pa ra otondor oos numerosos problemas da cidode.

deixou de participar dos debates dos proble-
mas da cidade. A participjção menos ativa
se deve à circunstância dc o Poder Lcpslati
vo ter perdido muitas de suas atribuições
mercê da adoção de uma Constituição auto-
ritária que concentrou pando soma de pode-
res no Executivo**. Entende que a principal
deficiência existente na Câmara Municipal é
a ausência dc uma assessoria parlamentar
qualificada, que auxiliasse todos os vereado-
res no estudo dos problemas fundamentais
da cidade. �Sempre julguei imprescind ível a
criação de uma assessoria especializada que
pudesse estudar melhor os projetos encami-
nhados pelo Poder Executivo*�.

Por o*
D*«i

�unida c consciente. Sua» &refletir o consenso dos dou.integram independente®^majoritário ou minoritária.as boas iniciativas- do MDR, , jlJna presente legislatura, mes*. J*ria, icccbcram sempre oriL
cada majoritária da Arem".^a reforma administrativa d»^providencias no sentido dev^lho do vereador, já se encorade implantação.OS FATORES *4*ru

Idelfonso Avelar, que é também presi-
dente da Comissão de Educação da
tende que �vários fatores influenciaram
ta mudança de comportamento da popula-
ção goianiensc� e cita: crescimento da cida-
de dificultando o acompanhamento dos pro-
blemas municipais pela população mais poli -
tizada; presença constante do rádio, jornal e
televisão divulgando a todo momento os
principais fatos da cidade c, ao mesmo tem-
po, prendendo mais as pessoas em casa; bi-
partidansmo imposto, eliminando as lide-
ranças consolidadas; as leis dc exceção que
deixam o homem comum e o jovem perple-
xos receosos dc participaiem.dos debates po-
l í ticos; falta dc estruturação dos partidos,
que só trabalham com mais eficiência às vés-
peras dos embates eleitorais; a vida agitada,
corrida c cheia dc opressões sócio-cconòmi-
cas que envolve o cidadão dos nossos dias,
tirando-lhe a capacidade de fazer o que gos-
ta ou acompanhar a evolução política dc seu
município, c pobreza dos debates parlamen-
tares, visto que as casas legislativas tiveram
suas atribuições diminu ídas c as imunidades
políticas eliminadas.

CICLOS D£
DEBATES

in <

casa, en -
nes-

m

|U Í
Segundo o atual prcudi-a casa pretende organizar^mo semanas dc estudos c ci6>

sobre problemas que afligi
urbanas. �A exemplo da lc^qual a Câmara Municipal jJjP
mentos da mais alta significai*1
ciai c administrativa paraGa^ 1

para o Estado, como por
ção do 1 Encontro dc Prcnd* V
ras Municipais do Estado <U J
zembro de 1975, que pelmjL
turas apresentadas alcançou
nal, eu admito c mesmo espe ?
dade c convicção, que a prcirj'.
cutiva desta casa também pc*I

�

movimentos similares ou râL,
vando a expansão desta OJ

cn
&

ío

W*
i
>O presidente mostrai

contrário à tese dc que a atuT
dores no período legislativo:.i
nha sido pouco satisfatória ee

(

ESVAZIAMENTO th

Ex-vcrcador.daCâmaratcndosaídoquando
desua candidatura a deputado,o presidente do
diretóno metropolitano do MDB, ToBías Al-
ves, analisa também o esvaziamento do legis-
lativo, afirmando: �Como deputado, nós te-
mos enfocado, com muita frequência, na As-
sembleia, o esvaziamento dos legislativos c
judiciários no país, pelo sistema vigente, su-
bordinado a superpoderios executivos, que
lhes absorvem importantes atribuições, re-
duzindo-Ihcs aautonomiae.bomesta, o poder
dc ação. O povo costuma apaixonar-se pelas
causas que lhe dizem respeito, c sempre bus-
cava os recintos dos legislativos, porque foi
sempre ali que sc debateram c encaminha-
ram as soluções. Hoje, são os executivos que
decidem, praticamente sozinhos, o destino
do povo c não há, ou pelo menos não houve
ate agora, nenhuma condição dc diálogo com
ries. Porém, tangido pela esperança c pela
consciência de que deve participar de algu-
ma forma da vida política, a fim dc conse-
guir ai transformações político-sociaisque al-
meja, o povo esta voltando aos auditórios
das Câmaras Municipais c às galerias dos dc-
mcis parlamentos**.

- O que foi realizado peb
sacramentado pela Cánura
to de psodutividade c dinascJ
reflete a vocação pol ítica doirJ
scsconsequcntemcntc *podec?|
não existe inércia ou faltadrâ j >
vereadores. Todos cumprirasSir
zelo c consciência o seu ffitfifr&a
inclusive os suplentes que
ram , deixando marcas defeW
exercício do mandato. Cabn^íianual mostrar ao público o ç-t
lho foi realizado por esta az
dia 10, este relatório estaria
n ível à imprensa. Fazer mú *
lhor é lógico que sim, pois *
dos que, julgando-sc cmesUi- :
aquietam-sc c sc acovardais. ^se com inerte e pseuda-afensáf ^

Idelfonso:a luta pela modernização. Zeuxis:contra asjimrtações da Constituição.

Pedidos de encascalhamcnto de ruas,
limpeza dc bailios, solicitação de votos dc
louvor às autoridades ou particulares, proje-
tos de concessão de t ítulos de cidadania c
mudança dc nomes dc mas c avenidas públi-
cas - é quase tudo do que existe nos ar-
quivos da Câmara Municipal dc Goiânia,
proposto pelos vereadores durante este perí-
odo legislativo que se encena. A figura do
legislativo municipal, principalmente em
Goiânia vai-se apagando c ninguém sabe exa-
tamente dc quem é a clilpa : os vereadores
costumam dizer que é da Constituição e do
estado dc exceção em vigência, enquanto,
cm contrapartida, se diz que, mesmo diante
da conjuntura difícil ao desempenho do
mandato, eles poderiam ter feito um pouco
mais pela comunidade. Há quem sugira que
se mude o nome do Poder Legislativo Muni-
cipal para Poder Fiscalizador, mas a função
de fiscalizar também não é exercida como
antes, por duas razões: falta de condições
técnicas para esta finalidade e, o que ocorre
principalmentc com a maioria dos vereado-
res da situação, comprometimento com o
Executivo, cm decorrência da política de cli-
cntclisma

Os projetos passam pelas comissões téc-
nicas sem que os seus integrantes ao menos
percebam as suas implicações para a popula-
ção, porque a maioria dos pareceres é prepa-
rada pelos assessores, normalmente sem mo-
tivos para avaliar * as consequências da medi-
das postuladas. É o legislativo municipal em
crise, pnr.cipalmentc na capital, onde sua
imagem é hierarquicamente absorvida pela
Assembleia Legislativa.

HORÁRIO NOTURNO:
O ÚNICO NO BRASIL

Idelfonso não acha que tenha faltado
disposição aos edis goianienses, durante o
per íodo legislativo que sc encerra. �A
maioria dos vereadores fez o
possível para servir à nossa gente��, diz ele,
acrescentando: �infelizmente encontramos
sé rias barreiras por parte do Poder
Executivo c de leis que impedem o político
dc agir c produzir mais. Talvez tenha faltado
um pouco mais dc criatividade, diálogo c
apoio técnico-científico aos edis goianienses
que atuaram na atual legislatura�.

O POVO JÁ NÃO
COMPARECE MAIS

vereadores arenistas que sc veem nacontirv ^ccutivo . citando o artigo 8o da
gência de rejeitar um projeto dc autoria do °*f��.«�« Municípios que fala sobre
Executivo,oumcsmoaprcscntaradcndosaele, 8�Beldade c independência dos poderes,emfunçãoda forte vinculaçãocomaPrctcitura. Por s�a vcz* °

_lfd� do MD,B- N*ess,as
Geralmente, numa cidade dc uma população Tavar�-, diz «»�e na0 ch^ a cUaifical a
não muito politizada, as bases eleitorais que atual dc «^da, uma vez que
elegem o vereador tendem a prcssioná-lo no ^dos os grandes problemas do municípiosentido dc obter determinadas obras dc me- foram dcbatldos na casa c. para cxcmplificui
lhoria pública. E como o vereador não pode "icnciono o problema da humamzaçao do
apresentar projeto que implique cm despe- t«nsportc coletivo, cuja campanha foi uuci-

a única solução será reivindicar pessoal- ada na Cajnara Municipal (matena dc
^mente o benefício, cujo atendimento impli- a�

,ona)' dc ^ rcs�ltou a �̂ P'3"13?30 docará numa dependência do pretendente para chamado transporte dc massa .
Prefeitura. Os vereadores que não per- . Admite, entretanto, que o poder Lcgis-

tcnccm ao esquema do prefeito normalmen- atIV0 deliberadarnente diminu ído dc su-
te não têm suas reivindicações atendidas. 35 Prerrogativas c o fato resulta cm visível

enfraquecimento do poder, gerando,
conscqliência, um clima de crise. Devo
saltar que a divulgação insuficiente dos tra-
balhos legislativos concorre substancialmcn-
te para o seu dcbilitamento. Convém colocar
em destaque que o enfraquecimento do Po-
der Legislativo resulta , sem dúvida, ém pre-
juízo da liberdade e dos direitos fundamen-
tais da pessoa humana, cm virtude dc ser o
legislativo o verdadeiro pulão da democra-
cia�*.

máximo

r

toi

sas. nossa o

PROBLEMA
DA SEDEcom a

D
O JOGO POL ÍTICO

Na verdade, a Câmara dc Goiânia nunca
despertou muito o povo no sentido 4c en-
cher as galerias, para assistir aos debates ali
travados. As pessoas só comparecem quando
vai se tratar dc assunto dc interesse dc uma
determinada classe. Sempre loi assim: os
funcionários, por exemplo, lotam as galerias
quando sc vai discutir um aumento para o
funcionalismo. Mas só naquela oportunida-
de, rara por sinal. Se é apresentado projeto
de doação dc um teneno para a Loja Maçó-
nica, evidentemente que os maçons interes-
sados lotam as galerias.

Antes, porém, havia uma maior assistên-
cia, que talvez nunca tenha chegado a dispu-
tai os assentos da galeria, pelas precárias ins-
talações em que sc acomoda o legislativo
Municipal. No início, os debates não empol-
gavam muito, pela natureza como eram tra-
vados. Num entremeio, contudo, houve mais
assistência, nas ocasiões cm que se faziam
debates mais amplos sobre a realidade muni-
cipal, estcndendo-sc aos debates de temas
nacionais. E os vereadores goianienses, ao
contrário do que ocorre no interior, têm to-
das as possibilidades de promover esse tipo
dc debate, porque a capitai já sente quase
todos os problemas que atingem a conjuntu-
ra nacional: desemprego, baixos salários,
mendicância, falhas no ensino, custo de vida,

nomeação do prefeito, os numerosos proble-
mas urbanos etc.

em
A LUTA PELA

MODERNIZAÇÃOEntre 1946 c 1967, ocasião cm que foi
promulgada a nova Constituição (emendada
em 1969 ), os vereadores podiam alterar o *

orçamento, rcmanejar verbas, propor proje-
tos que implicassem cm gastos, sendo os res-
ponsáveis pela maior parte dos projetos dis-
cutidos cm plenário. Sc de um lado estas
muitas atribuições causavam problemas ao
Executivo, principalmentc quando contava
com uma câmara oposicionista, dc outro era
uma forte razão de sc exigir maior preparo
dos legisladores.

Hoje, com prefeitos nomeados e uma
concentração dc * poderes nas mãos do Exe-
cutivo, ao vereador restam poucas opções,
podendo apenas reivindicar obras e melho-
rias para a cidade, promover debates a pro-
pósito dc temas de interesseda comunidade,
fiscalizar o orçamento e a ação das empresas
públicas. No mais - segundo o vereador Jo-
sé Galvão (Arena) - é uma espécie dc �des-
pachante� ' na relação entre Legislativo e
Executiva E segundo Galvão. a situação é
pior na medida cm que o vereador tende a
assumir um comportamento incoerente com
a.função, revelando uma dependência para
com o poder. �Despojados das prerrogativas
e das mais importantes atribuições de an-
tes^ aovereador de agora cabe pelo menosmanter sua independência, ainda que ela fi-
que cara e seja incompreendida, como acon-
teceu no meu caso particular�, conclui.

O último item abo
res c sobre a sede da
discutido após a conclui * r
Ccntcr, que abrigarú a
Zeuxis de Morais que **b*
nesse sentido:alguns pret^';!^Ia mudança para o Parthcr.oí *T^

'

à qual pertenço, pretende
físico dc propriedade di &v fr ,

pelo prédio próprio, que
des vantagens�. |y

res-

�Sem uma modernização do.legislativo
municipal, dificilmente poderemos atuar
com a eficiência desejada�, sentencia o ve-
reador Idelfonso Avelar, que acrescenta:
�Ao poder Executivo sciá solicitado apoio
financeiro c participação efetiva nas impor-
tantes decisões administrativas da cidade.
Em nome do povo que nos elegeu, lutarc-
mos para que o poder Legislativo na capital

A Ufna p^nu sobre qual seria a tôni-trabalhe com drgnid.de, rndcpcndencia c
da at -Q ^ bancada cmedebista na Câ-produzmdo o bem-atar

^
progresso e feire-

^ MeJ£s TavaICS rcspondcu: »mo xn.da e aos nossos ci a aos .
do profeta, não posso prever qual será a tò-AcTcsccnta que somente Soltando o p

^ -0^ v Pcadofc4s do MDB naPoder Executivo c que o MDB pretende . . . . . . � . .mudar esse quadro de estagnação £lo qual Pro.x a Tod*v�- dcSc^°-�passa a Cãmaia Murucipalotecrvando que dlfaodc "*cbisU, que tenham os futurosparalclamcntc, procurar-se-á atender às mais vereadores do meu partido uma atuaçao c-
justas reivindicações populares. Acrescenta � cm defcsa do c^ m

,eira Mch'
que existem planos pL dotar o.poder mu- dadeao

^tldar'° _ ,nicipal de uma assessoria técnica, para ter Segundo o presrdente do MDBmetropo-
condições de avaliar melhor os projetos vrn- hlan0' N D

#

B c, n0«°* «pccrficamentc,dos do Executivo. "Este tem sido o pensa- a.bancada elc,ta' �,cm compromissos rndrsso-mento dos vereadores emedebistas, que pre-
,
UVC1S ,com a nrorahzaçao admmrsUatrva mu-

tendem trabalhar bem assessorados, buscan- - a ,rnPlanta«a0 dc dinamlca
do servir da melhor maneira possível ao po- dc Uabah°««onal onde nao haja lugar pa-vo de Goiânia. Pretendemos ampliar esse ? as «"ProvMçõc» de conscqUencias semprequadro de pessoal técni«xicntífico. indu- dan0sas paía a. ** mctropole,sive contando com o apoio dos centros uni- ^ as v«^dc*r« soluçoes sociais e para aversitários da capital, das associações c sindi- economia o povo, partiarlarmentc. Errar e
catos do nosso Estado. Temos que somar b.Uman°�. 0135 as administnrçõcs publicas naoforças na solução dos muitos problemas da cm 0 duc,t0 dc errar, c errar grosseiramen-cidade�. te* c°t^° tem sido o caso da administraçãogoiamense. Toda ação administrativa deveser rigorosamente pautada por estudos, cál-culos e planejamentos capazes dc operar re-sultados satisfatórios, segundo cada meta

proposta. Na nossa opinião, não há descul-pa capaz de redimir as falhas de um adminis-trador displicente e inapto**.

NÃO É PROFETA
'

Sc o ridículo, ou mxs
o pitoresco, da Cáxnan ^ ^1̂susta os seus componente o

a apresentar os mh inusi^̂ l c(os e projetos dc leis, *
vexatória. Dc jejuns cmV' f3�
de determinado govern*-^^?^
didas iguaimente iriefícâ A
nário de luto, ou a apre#^|de Jei obrigando os vffcí^jl
rem de toga ao plenário. ' jk
ccu. E para completar
cupação com o excêntrico.-
têm dado valiosas contn^. ,1semana, por exemplo,

que o presidiário Gaiy -
Estado dc Utah, nos EL

'A

nado â pena de morte e ^ ipapenas 48 horas pari*í * >̂|
do bondoso vereador ^
Idelfonso Avelar não
tou um requerimento ^

Com a Câmara Municipal dc Goiânia

ocorre um fato sui gencris, talvez o único no
Brasil, que forçosamente contribui para o

seu enfraquecimento: a transferência de ho-
rário para o período noturno, enquanto os

dois outros poderes funcionam normalmcn-
tc no horário diurno. Funcionando à noite,

após às 20 horas (projeto dc autoria do vere-
ador arenista Pedro Xavier Teixeira

), não é

de se estranhar que a Câmara não tenha fei-
to nada dc relevante no segundo períod

o le-
gislativo. Não é também dc sc estranhar,

portanto, o fato do povo c a impren
sa ter

compaiecido inutilmente às galenas, q
uando

um vereador mais sonolento solicit
ava a sus-

pensão dos trabalhos legislativos
cm home-

nagem ao cabo eleitoral ou vizinho faleci-
dos, pessoas sem qualquer importância na

vida pol ítica ou administrativa
da municipa-

lidade.

UM FENÔMENO
QUANDO O PRAGMATISMO

PODE SER UM ERROPara o presidente da Câmara Municipal
dc Go iâ n i a , vereador Zeuxis Gomes de
Morais, rcfcrir.do-se à falta dc participação
da população nos debates dos problemas da
cidade, �este fenômeno não sc di apenas
com a Câmara Municipal de Goiânia, mas,

sim, com os legislativos municipais de todas
as capitais do país, devido ao fato de que c

nas capitais que as Assembleias tem suas
s ed e s ab so r v endo, hierarquicamente, as
Câmaras Municipais. Este fenômeno é geral
c c sentido por todos os presidentes dc
legislativos municipais, como cu mesmo tive
opo r t un i d ade dc verificai em visitas c

contatos com outras câmaras de diversos
Estados do pa ís�.

Segundo o líder da bancada do MDB,
vereador Messias Tavajcs, �o povo nunca

.i
tesS*

AS DEFICI ÊNCIASCom o esquema armado pelo presidente
e pelos demais integrantes da bancada situa- A seguii, Idelfonso alinha as maiores dc-cionista, nao foi difícil ao Executivo ver to- flciénciaí da arnara Municipal:�*Nio paltj.dos os seus projetos aprovados. Durante to- d efetivamente da v.da administrativa dado o ano dc 1976. apenas duas matérias fo- ddadc;^ tcm sede própria;ram aprovadas para logo depois serem revo na$ apfoval ou tcjcitar ^^gadas. entre as que ferram o interesse da Pre- Qs ^ e ^ �feitura. Graças a uma tabUíswna manobra cu(ivo; der,ciC.ncia dc ,
política da bancada cmedebista, foil aprova- quinas c móvclJ; prcScn^ dc L.udo o projeto dc resolução que cruva a CPI trubindo a iniciativa dos legisladores munici-do endividamento da Prefeitura, na qual sc e dcsjntcrcssc dc ccrtos p0|ftjcos emprocurava saber os destinos dc uma verba da. ^ e aprofundar sobrc Q, problcmasqual mcstcnosamcntc nenhum setor dc fi- dc seu município" �nanças municipais dava informação, e po, Condul afirmando que"a situaça'o atualteriormente o projeto dc lei dc autona do é vexatória e paradoxalExecutivo que transferia a concessão dos
transportes colcrivc* para a empresa estatal
foi rejeitado num plenário vazio dc arenis-

ção de ofício ao govern* -̂ ,

americano, pedindo
prisioneiro condensdo* * ^lue se o ofício chegai^

e!° *

íado receberia indulgcr
,i:*^entretanto, c que oreV^yuma sessão, que se c*
1 '

te.Na sessão postenof , ** p
projeto dc lei dc auto^y
prebito promovi
posto Prcdu\c TCTTí IOI

& S'

(o foi aprovado, sem
õa bancada oposictom^^discordante do vcreê^l 'cy7
Comissão dc Comúto^

CONTRA ACONSTITUIÇÃO
No entender do presidente Zeuxis Go-mes dc Morais, uma das principais deficiên-cias pelas quais passa o legislativo municipalc consequência da �emenda constitucionaldc 1969 que, ao redistribuir as atribuiçõesdos poderes Executivo, Judiciário c Lcflfcla-tivo, reservou a este último uma sota* deprerrogativas eminentemente fiscalizadoras,suprimindo-lhe a maioria das atribuições quelhe eram conferidas pelas constituições ante-riores. Porem, a Câmara Municipal dc Goiâ-nia conseguiu, nestes últimos períodos legis-lativos, maior abertura e autonomia dc ativi-dades sem, c o n t u d o, f e r i r a s l i n h a sco.utitucionais da fiscalização*'.Diz que vê a Câmara

AS RAZÕES DA CRISE

Segundo o vereador reeleito Idelfonso

Avelar (MDB), um dos nomes mais fortes

en t r e o s po s t u l a n t e s opo s i c i on i s t a s à

presidência da câmara, �o poder
Legislativo

está em crise porque lhe foram tiradas as

p r i n c i p a i s forças decisórias cm
favor do

povo, justamente aquelas que alimentavam
a

atuação livre, soberana c independente
dos

membrov É tempo dc devolver-lhe suas
ve r d ade i r a s prerrogativas den t r o

dc

� verdadeuamente democrático e

de contribuir cficazmentc com o

com a opulência do

Stas.
seus As razões dessa situação parecem estar

direUmcnte vinculadas a vários fatoresque
redundam numa dependência crescente com
relação ao poder. Na verdade, são poucos os

um

p ro c e s s o
c apa z i_
poder Executivo�. como um todo.



O Caderno
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POR TRÁS DE TUDO,

MANOBRA DE
GRUPOS

O impasse, segundo

os dirigentes
CASO DO
LEITE

Nos últimos dois dias da semana; quando a chamada "Guerra do
Leite" chegava ao auge, a reportagem ouviu quatro dirigentes diretamente
ligados ao problema. Eis o depoimento de cada um deles:clnimada �Guerra do Leite�, que

\itc uma semana polan /.ou as alcn-
r.ão somente dos consumidores mas

[J.Wm dos políticos e meios empresa-c de Goiânia e de Brasília, por causa
controvertida declararão dosccre-

; de Saúde (to Distrito Federal , New-
�/ vljvliert, parece ter finalmente che-
ao fim através da nota oficial de

� ^recimcnto distribu ída nosábado,em
^ ha. pelo mesmo secretário Ncwton> aert. quando reconheceu que �o
\ saído das usinas de Goiás é de boa
, -dade c que o problema está na co-
^ lalização do produto, feita sem a de-
� refrigeração, facilitando a prolifera-
'�lis bacté rias�.
durante o transcurso da crise, que
urava claramente uma manobra de
os económicos de Minas Gerais vi-
íp tomar o mercado goiano, que de*
*v.80 por cento do fornecimento de
ao Distrito Federal, a exemplo do
ocorreu reccntemcntc quando as
tais Mé tricas de Minas Gentis, em
. jbra similar, ganhou o fornccimcn-
*. crgé tico da Capital Federal , até* en-
^ rn poder da Cclg, houve manifesta-nte reação imediata da Federação da
*xiltura do listado dc Goiás e do Dis-
£ 1 edcral.da Organização dascoopera-
^ dc Goiás, dos diretores do leite Go--9 Goiano, da Sociedade Goiana de
h^iru c Agricultura, da Osego c de en-<, es c classe de modo geral.
E nquanto isso, cm Bras ília, parla-
^ ares tomavam posição em defesa
luusa goiana, registando-se reação do
i.tado Resende Monteiro (Arena ). Da-.na da Câmara, na presença de 160
c.Jados, solicitou do presidente da Ca-
rdasse fazer a transcrição cm ata de
notas oficiais publicadas no Jornal
asília, dia 3 último, pela Federação

agricultura do Fstado de Goiás e do
i - to Federal, defendendo o produto
£io. Também o
pampos (Arena ), em entrevista con-
a ao CINCO DF MARÇO, manifes-
sua repulsa dizendo que �o caso do

i..5 jogo sujo montado por grupos mi-
*_
i que desejam arrebatar dos goianos
/ *cado dc Brasília�*.

A LUTA TRAVADA

partir do momento da declaração~:neiro Ncwton Muylaert , secretário
r-tde do Distrito Federal, ao dizer que
:� irá a entrada de todo o leite procc-
de Goiás se não forem tomadjs

Cias para preservar a saúde do consu-
G-”, condenando o produto de duasI *- goianas, cujo leite distribu ído emria estaria contaminado
rJo teor de bactérias, em resultado-crido por um laboratório particular
gjlc centro,que a Faeg-DF, através do
presidente Rui Brasil Cavalcanti J ú -
f- c o diretor Antônio Flávio de
reagiu ante mais essa possibihdjde
:ote ao produto goiano.Considcrou-
tão, que o produto analisado foi ço-
de ( juatro recepientes sem a devi-

Itfrigcfjç uo, portanto , como produto
Malquer outra usina , sujeito a con
ição.
urante toda a quinta -feira, houve
a movimentação na sede da I aeg-,
^ aiidoah compareceram , a convite
j
ú Brasil Cavalcanti Ximor. os dirc-
^da Organização ilas Cooperativas.< lás e companhia Go iana de I aticí-
^
eite ( iouno ) a Adilon Antônio de
João José de Mendonça, respet-

�.*nte; o diretor da Cooperativa Ru
V Goiás ( leite Go-Go ), João Bosco
* i
' Lou/a e seu diretor -conselheiro.
fão de Almeida , além de António

'
v
de l.nna , diretor da I jeg -DI .
> linal do encontro, lorani ihx*
las notas conjuntas da I aeg -DI , da
utiva Central Rural de Goiás, c da

' �' inhia Goun.t de Latic ínios, tendo
i-mitnlj,também
sdicul da Socidade Goiana de IVcu -

Agricultura e da I ederav ão
f .lust í ias do I stado de Goiá >. todas
�fido pela defesa do produto goiano,
gimdade em que o presidente dj

t

. .

P*

Faeg -DF re ú ne dirigentes para tomar provid ências.
/

í /Jrando o Leite Itambé em �boas condi-Faeg-DF expôs o seu ponto de vista, afir-
mando que �a entidade vê no caso uma
ameaça â economia do Fstado, pois além

cultura, todos os pecuaristas goianos se-ções para o consumo*�, comunicava-se rão obrigados a vacinar o gado contra a
com a Faeg-DF, por via telefónica, infor- brucelosc animal. Notícias vindas de São
mando que estava disposto a divulgar uma Paulo dão conta de que o índice da do-das usinas pasteurizadoras, os produtores

são. no final , os verdadeiros sacrifica- nota oficial esclarecendo a situação e se cnça em Goiás são elevados, mas esses
retratando pelo que anteriormente dados são contestados pelo presidente dados�.
divulgara a Secretaria. Federação dc Agricultura do Estado, Rui

Brasil Cavalcanti Júnior, ao denumar a
existência dc uma campanha visando des-
moralizar a qualidade do leite goiano�.*

Naquela oportunidade, , disse o sr.
Rui Brasil que �dc fato a pecuária goiana
não é especializada para a produção de
leite, más há um esforço evidente para a
melhoria de nosso rebanho leiteiro c seu
manejo, estimulado pela política que o
governo federal promete para os produ-
tores de leite**, expondo ainda que �as
informações sobre o estado sanitáro do
nosso rebanho c sobre as condições de
vida do próprio homem do capo em Go-
iás são distorcidas e ate certo ponto le-
vianas�. Situou também que �afirmar
que as casas dos fazendeiros em Goiás
são constru ídas de barro e estrume chega
a ser uma tentativa no sentido de desme-

Rui Brasil Cavalcanti Júnior, presidente
da Federação de Agricultura do Estado de
Goiás e do Distrito Federal: "A Faeg-DF es-
tranha o fato da Itambé fazer declaracôes à
imprensa, inclusive como matéria paga. ates-
tando a qualidade do seu produto. O presi -
dente da Cooperativa Rural de Minas Gerais,
não pode ignorar que os padrões de higiene
são os mesmos para Minas e Goiás e não po-
de, portanto, em suas notas, vender a quali-
dade do produto de Minas, deixando dúvidas
quanto á qualidade do produto de Goiás.
Não aceito, portanto, que se aproveite de de-
clarações da Secretaria de Saúde de Brasí lia,
para vender o seu produto. Como médico
que sou, e ex-diretor da Osego. louvo a ativi-
dade da Secretaria de Saúde de Bras ília em
fiscalizar o le * ta que e$\á sendo consumido
naquela capital. Entretanto, não concordo
com o fato de se incriminar um produto na
sua origem, pelo fato de não apresentar qua -
lidades ideais de consumo. Desconheço co-
mo foi feita a amostragem para aná lise e.
esta deveria ser procedida de comum acordo
com o órgão de inspeção federal do Ministé-
rio da Agricultura a fim de examinar o pro-
duto antes e logo após a industrialização. Es -
se cuidado permitiria diferenciar a contami-
nação do produto na industrialização daque-
la possível de acontecer na fase de distribui-
ção final do produto".

EM BUSCA DA SOLUÇÃO SECRETÁRIO RECUA

A lula da Faeg-DF c dos diretores
das empresas prejudicadas prosseguiu no
decorrer de toda a sexta-feira, quando,
no Final da tarde, a reportagem presen-
ciou um contato telefónico do presiden-
te da Faeg-DF, Rui Brasil Cavalcanti Jú-
nior, solicitando, em tom ené rgico, que o
diretor do Departamento de f iscalização
de Saúde da Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal , Altamirano Feneira Costa,
emitisse nota oficial explicativa, a fim de
evitar que outras firmas distribuidoras de
leite em Brasília , a exemplo da Itambé,
aproveitassem do momento de crise paía
venda de seus produtos.

Minutos depois, era a vez do sr. Alta-
mirano Feneira Costa manifestar na con-
versa telefónica o �lamentá vel envolvi-
mento dj Secretaria de Saúde de Brasília
nessa guerra comercial **, prometendo
que, naquele mesmo dia. divulgaria nota
oficial situando a real posição do seu ór-
gão na questão e impasse criado pelo
secretário de Sa úde do Distrito Federal ,
Ncwton Mu > Iacrt. que inclusive esqui-
vou-se de vir a Goiânia na sexta-feira pela
manhã, a fim de inspecionar as duas usi-
nas por ele denunciadas,alegando que seu
avião não pôde levantar vóo do Rio dc
Janeiro, por falta de teto.

Eis, na íntegra o desmentido contido
na nota oficial distribuída sexta-feira, pe-
lo secretário de Saúde de Brasília , New-
ton Muylaert, autor da den úncia contra as
marcas de leite goiano, causando a deno-
minada �Guerra do Leite�, em que gru-
pos económicos dc Minas Gerais tenta-
ram tomar o mercado . goiano, que com-
preende cerca dc 80 por cento dc forne-
cimento de leite â população de Brasília:

�Devido âs reclamações na Secretaria
de Saúde responsabilizando o leite como
causa de diarreias c até desidratação nas
crianças, com as denú ncias feitas pela im -
prensa local, intensificamos
zação do leite, e nosexames
cujo laudo já foi amplamentc divulgado,
cm três fases poderiam ocorrer o fenòne-
mo; 1 ) - na origem e industrialização; 2 )
- no transporte; c 3) - na comercializa-
ção.

i

deputadoSiquei-

José João de Mendonça, presidente d.
Companhia Goiana de Laticínios (Leite Go
iano): "O que houve em Brasí lia foi
atitude

um.
insensata do secretário 'de Saú

de do Distrito Federal que, baseado em re
sultado de análise procedida em laboratónc
particular, fez veicular notícias alarmante*
sobre a qualidade do leite "Goiano" e "GO
GO". Nenhuma indústria desse gênero poch
admitir que aná lise dessa natureza seja feit *senão em laboratórios oficiais ou se, em la
boratórios particulares, devidamente acom
panhado de técnicos de indústrias cujos pro
dutos esteja sendo examinado. Assim, enten
do que a discriminação levando ao laboratò
rio apenas duas marcas de leite, quando
Brasília existem cinco (além do "Goiano" t
"GOGO".

a fiscali- reccr nosso estágio de desenvolvimento�
Mais adiante, Rui Brasil assinalou

que �quanto aos índices de brucelose.
parece que houve um erro de imprensa.
Afirmaram que é de 80 por cento e a
Secretaria informa que é de oito por cen-
to�. A causa da cr ítica formulada pela
imprensa paulista - prossegue - �deve
ter origem no excedente leiteiro de São
Paulo atualmcnte,
anos, quando havia déficit, nunca houve
tal crítica�. E continua: �Pode se dizer
que acontece com o leite goiano campa-
nha semelhante á que ocorreu contra o
arroz goiano, que é da preferência do
consumidor nacional.* *

� realizados.

�Nao tendo dúvidas quanto à fiscali-zaçao do Minislcrio da Agricultura natonte produtora, assim mesmo procura-mos nos cientificar, tendo conhecimentoque o Icitc era dc boa qualidade na fonteprodutora �.

porque nos outroscom um

orr

Itambé, de Minas, o Vigor, di
Inhumas, e o Real. de Arúpohs) deixa trans

�A segunda hipótese que o transpor-
te foi também agora unulada , pois ofere-
ce segurança. Fica então a terceira hipó-
tese que é na comercialização, que estava
sendo feita sem a devida refrigeração do
leite, o que facilita a proliferação das
bactérias.

�Com o apelo da Secretaria de Saúde
à população para ferver o leite antesdc
usá - lo e para que não adquiram leite que
não estiver refrigerado, o problema tende
para solução definitiva. A Secretaria de
Saúde não teve mais reclamações da po-
pulação sobre o leite, nem denú ncias
através da imprensa.
�Continuaremos examinando o leite

e apreendendo aquele que for comerciali -
zado sem a refrigeração necessária, visan-
do a proteção da saúde da comunidade.�

RETRATAÇÃO REPERCUSSÃO parecer interesse estranho ao nosso alcance".
A repercussão da crise do leite, se-

gundo o senador Itamar Franco
(MDB-MG), �é constrangedora, porque
enquanto se discute de quem é a respon-
sabihadc, se da Secretaria de Saúde do
Distrito Federal ou se da Divisão de Ins-
peções de Leite e Derivados do Ministé-
rio da Agricultura, fica a população a so-
frer
sua parte , o senador Agenor Maria
(MDB-RN ), afirmou que �o problema do
leite em Brasília é muito seno, pois colo-
ca em perigo a sa úde da população�,
acrescentando que �desde o ano passado,
vem alertando sobre a manetia como o
leite |\isteuri7 jdo é tratado nas usinas,
ao ponto de, um entre trés litros do pro-
duto. talharem facilmente�. Postenor-
mente. o senador Itamar I ranço voltou
ao assunto entati /ando que � lamentavel -
mente. o Distrito I ederal nao dispõe de
uma repiesentaçáo pol ítica, cabendo ao
Senador tiscah /ar os problemas da Capi-
tal"�.

O ponto alto da �Guerra do Leite�
foi, contudo, a divulgação dc uma nota
no Jornal dc Bras í lia , pela Cooperativa
Central dos Produtores Rurais de Minas
Gerais I. tdu .. baseada em declaração
subscrita pelo diretor do departamento de
fiscalização da Secretaria de Saúde do
DF, Altamirjndo Ferrara Costa. A Se-
cretaria da Saúde do � DF atestava
que �até a presente data os produtos
I també
anormalidade sob o ponto de vista sani-
tário. estando portanto em boas condi -
ções para o consumo'*. I a nota JIIUIJ
fa/ ia clara alusão às �notícias veiculadas
pela imprensa, com base cm inlormações
da Secrelana da Saúde, de que todo o
leite consumido em Brasília não tinha
condições de consumo".

J á nomomento em que, reagindo à
nota divulgada |vla cooperativa mineira ,
o presidente tla I jeg-DF e os outros inte-
ressados prepjravam -se parj viajai para
Bras í lia , com a finalidjde de tomar pro-
vidéncus no caso, o direor do departa -
mento de tiscali/ação, o mesmo respon-
sável pela emissão da declaração consnle-

. Deas suas consequências�

não apresentaram nenhuma

O RETRATO DE
UMA MANOBRA

I m sua edição de 31 de março de
1975 (edição n.o 739 ) o CINCO Dl MA-
ÇO, em nuteria sob o t ítulo �Presidente
da Faego denuncia campanha contra leite
goiano�, em chamada na primeira pági -
na . relatava que � por torça de conv énio a
ser assinado entre a Secretaria da Agri-
cultura de ( ioiás e o Ministério da Agri-

fno mesmo dia.

Paralelamente. o deputado Resende
Monteiro congratulava se com a Federa -
ção da Agricultura do l stado dc Goiás e
do Distrito I ederal, solicitando do presi-
dente Câmara , ikputuJo Pinheiro Macha -
do, que inserisse em atj a posição de de -
fesa tomada pela I aeg-Dí , quando ern
nota oticul. publicada nos jornais, situou
a den ú ncia do secretário de Saúde de
Brasília , contra as marcas de leite goiano,
atirmando que �a entidade vè no caso
URU ameaç a a economia goiana�.

l*i outro lado. cm entrevista ao CIN-
CO Dl N! \RÇO. o deputado Siqueira
Campos dlisc que �o caso do leite azixio,
que escandah/ou Brjsilu.c jogo sujo
montado por grupos mineiros que dc >e-
jjm arrebatar dos goianos o mercado de
Brasília� O engraçado prossegue - �é
que o secretario dc Suade do Divtnto I c-
deral. que é um homem sério, cum na
armadilha da Itambé c outros�.

V
.*

.

João Bosco Gomes Lou/ a, diretor -
comercial do Leite GO GO: "SJO absurdas JS
declarações do secret ário de Saúde do Distn
to Federal sobre o problenu das bactérias do
leite GO GO. uma vez que. porque todo leite
que entra na indústria esta sujeito ao contro -
le do Dipoa, que anjlisa o produto na entra -
da e sjída, mantendo ali de prontidão nove
fiscais durante as 24 horas do dia. ossumin
do. com isso, o governo federa! a responsabi-
lidade da qualidade sanitária de todo o leite
vendido ao consumidor dentro da indústria.
Com isso, todo o leite leva o carimbo da
fiscalização federal, sendo o GO -GO de no.
860, cabendo ent ão ao governo federal dar
maiores esclarecimentos ao público, por ele
ter sido rigoroso para com a indústria no
controle da qualidade e exigindo, inclusive,
inversões aquém das possibilidades das indús -
trias em defesa da qualidade do produto des -
tinado ao consumo, chamando o secretário
da Saúde do Distrito Federal a dar explica -
ções de suas declarações prestadas, dizendo
que proibiria a entrad3 de leite goiano no
Distrito Federal, uma vez que eu sou teste-
munha do esforço do governo federal de
abastecer Brasí lia e do controle de qualidade
do produto destinado ao seu consumo".

ttiHJOI11Ufl EAtliuDENUNCIA J
1MPANHACONTRA LEITEGOIANO\ Adilon Antônio de Souza, presidente da

Cooperativa Central Rural de Goiás: "Eu ve-
jo,uma polí tica rneramente de disputa de
mercado, valendo -se de um pronunciamento
preciptado do secretário de Saúde de Brasí -
lia. ESSJ "guerra" estaria, ern princípio, be -
neficiando grupos económicos de Minas, que
disputam com Goiás o mercado de Bras í lia,
onde detemos cerca de 80 por cento das ven-
das. Outro aspecto negativo seria a yeraçao
de um clima de apreensão junto aos consu -
midores de leite, considerando que se trata
de um produto de primeira necessidade nu
ma dieta alimentar. Pelas notícias veiculadas
pode- se detectar as causas da deteriorização
do leite, o que só poderia ser conseguido de-
pois de um trabalho mais amplo de aná lise
de lotes de leite, tanto nas usinas de pasteuri -
zação como comerciais. Mas o que houve foi
a condenação total de duas marcas de leites
(Goiano e GO GO) numa coleta em lotes co-
locados á venda no comércio".

[XPUISOS DO MDB. ALVRf ?rDfíO
REJS E AMADOR ABDAUAMlDOViiCO* DEFENDEM - SE HOJE

t *

Siqucua Campos JiSvc am^a quj \ o-
testou vlolentunvjr.te junto ao governo
Jo Detrito 1 CJLTUI C �provei que o leit*
cottnc e . > melhor país, vo-
mentu pda
quahãuJe Jov r.owos pasto*, irio* ror ter-
mos meio* c amplo espaço que nos coudr
aona a um.a produção de baixo custo c,
am.Ja c prmcipalrr.cnte, por contarmos
com as mao modernas u >:r.as de proces-
samento industrial do leite, tanto no que
se refere ao !e;te Go.ar.o quanto ao GO
GÔ�. I inahzou dizendo: �O leite de Mi-
nas é que iuma porcaria,
por serem velha * as suas usinas* *.

BANCADA GOIANA NO CONGRESSO ESTA
CAUTELOSANADISCUSSÃODODIVORCIO

vuude do nosvo rebanho e

» de um ano v meio. o CINCO DE MARÇO, em entrevista com o presidente da Faeqo. denuncuva a prime.ra campanha contra o
>umo. pnncipulmentc



Cadernoli
\

CORINTIANS CLASSIFICADO
BRASIL INTEIRO EM FESTA

\

DOIS TOQUESS
w

W;
V

B A L T A Z A R D E C A S T R O
dade. O Corintians passou o tempo da
prorrogação fazendo cèra técnica e ma-
tando a hora para tentar o disputa na
pennhdade máxima. O Fluminense per -
deu Rivelmo que foi totalmento anulado
por Basilio que entrou em campo

%
para

marcar o armador tricolor. Com isso o
jogo caiu um pouco e a superioridade do
Fluminense não foi traduzida cm gols. A
defensiva do Corintians jogava bem, es-
pecialmente seus dois l3terais, sendo que
Vladimir, disparado, se constituía como
a melhor figura do pr élio. A prorrogação
terminou sem abertura de contagem.

4, �asil viveu ontem emoção dc Co -
s
1 jndo com a vitória do Corintians
..̂ Fluminense, no Maracanã, na co -
/ í je pénaltis depois de 12Qm dc
* �.boi nervoso c muito disputado

t
incha sem condições. A torcida

vsmans tomou conta dc 2/3 do Es *
\ sareccndo no final com inúmeras

inclusive uma com os dizeres:
RIVELINO". Nas penalidadef
\ > i o goleiro Tobias, que durante o

ótima atuação, foi o grande he-
ndendo dois penais cobrados por

l
^
es Neto e Carlos Alberto. O re-

& do jogo cm si foi justo e nas pc-
máximas venceu a f é corintia -

Vo disse o presidente Vicente Ma-

Y final do encontro: "Nossa Sc-
;
* 'tá com o Corintians". Pmtinho e
* 'wcaram os gols e a reóda foi a

campeonato brasileiro até aqui,

f INTER MOSTRA SUA FORÇA E
ATLÉTICO CAIU DE PÉ

somando a importância de Cr$ 4 mi-
lhões e alguns quebrados.

O Corintians conseguiu sua espetacu-
lar vitória com Tobias, Zé Maria, Moisés,
Zé Eduardo c Wladimir;Givanildo e Rus-
so; Voguinho, Ncca, Geraldo c Romeu.
Entraram Basilio no lugar de Givanildo e
Lance no posto de Geraldo.O Fluminen-
se lutou muito e perdeu a classificação
com Renato. Rubens, Carlos Alberto,
Edinho c Rodrigues Neto; Cleber c Rivc*
lino; Gil, Pintinho, Doval e Dirceu. En-
trou Hcrivelto no lugar de Cleber. O juiz
do encontro foi Saul Mendes que teve
como auxiliares José Gilberto Lima c
Manoel Amaro Lima. A renda somou a
importância de Cr$ 4.027.250,00 com
um público pagante de 146.043 pessoas.

PRIMEIRO TEMPO

Na primeira fase o jogo foi bastante

do o Corintians outra chance de marcar,
com Carlos Alberto tendo tempo para
aliviar. Aos 27m Russo atirou forte, ras-
pando o travessão. Aos 30m Neca perdeu
um gol feito, chutando de perna esquer -
da quando a bola caia para a direita e
Renato estava caído. Aos 31m o Corin-
tians empatou, provocando J na alegria
no Brasil inteiro. RUSSO de meia bicicle-
ta, após escanteio cobrado por Vagui-
nho, fez o tento de empate. As duas
equipes ficaram acomodadas e esperaram
o final do primeiro tempo com 1 a 1.

equilibrado c tecnicamente melhor, pois
mesmo com as chuvas o campo ainda da-
va condições para alguma coisa. Aos 7m
Tobias fez uma defesa sensacional após
um tiro forte de Doval. Aos 9m Geraldo
furou dentro da pequena área perdendo
uma chance de ouro, depois de ganhar
do zagueiro Carlos Alberto. O Corintians
jogava com muita garra e o Fluminense
mais cadenciado. Foi o Fluminense o pri-
meiro a marcar. Seu gol aconteceu aos
17m. Gil desceu pela direita e na única
oportunidade que dribtou Vladimir, cru-
zou para a pequena área. Zé Eduardo fi-
cou olhando ef PINTINHO entrou para
desviar a bola e mandá -la ás redes. Foi
uma festa para a torcida tricolor, mas
não desanimou o corintiano que conti-
nuou incentivando os seus jogadores.
Aos 19m Vaguinho driblou Renato e a
bola ficou presa na poça d'água, perden-

Mesmo o mais frio torcedor, emocionou-se ontem
com o jogo do Maracanã, que, ao final, apontou o Corin-
tians como finalista do campeonato brasileiro de clubes.
Na história do futebol, nunca, em lugar algum, um clube
visitante conseguiu rivalizar em torcida com o dono cia
casa . 0 alvinegro do Parque São Jorge realizou tal proe-
za, demonstrando que o mito corintiano é um caso
ser estudado por psicólogos. E foi a torcida, indiscutivel-
mente, que levou o Corintians às finais. Uma jornad3 de
93la para o futebol, que demonstrou ser longe
autêntica paixão do povo brasileiro. Agora, tenham a
certeza, no próximo domingo, contra o Internacional,
em Porto Alegre, a torcida do alvinegro será maior do
que a colorada. O povo paulista, em particular o corintia -
no, saiu da Maracanã com a alma lavada e acreditando
que o t ítulo, mesmo se reconhecendo o poderio do In-
ter, poderá ir para as galerias do mais popular clube de
futebol do Brasil.

para

a mais

í

NOSPÉNALT1ESSEGUNDO TEMPO

Na fase complementar o Corintians
voltou com muita disposição. Tanto
assim que aos 7m Geraldo chutou
forte e Renato fez uma defesa milagrosa.
O jogo correu cheio de emoções, mas o
estado da cancha não permitia qualquer
jogada individual que viesse influir. Os
lances foramacontecendosem muita bele-
za, o tempo passando e o Corintians caiu
de produção a partir da hora que o técni-
co Duque tirou de campo Geraldo, seu
mais perigoso atacante, para colocar Lan-
ce que teve a função apenas de marcar
Edinho, evitando que o quarto zagueiro
fosse á frente.O tempo foi passando e as
oportunidades não surgiam para a marca-
ção do gol. Aos 41m Doval teve a chance
e perdeu infantilmtnte. Terminou o jogo
com o resultado de 1 a 1.

Na disputa em penalidades máximas
as emoções do jogo se redobraram. Era a
classificação para disputar a final do
campeonato brasileiro. Neca fçi o pri-
meiro a cobrar e marcou. Rodrigues Ne-
to cobrou e Tobias mexeu e defendeu,
com o juiz mandando cobrar de novo.
Rodrigues Neto cobrou e Tobias tornou
a defender. Russo fez o segundo gol para
o Corintians. Carlos Alberto cobrou e
Tobias defendeu novamente. Moisés com
muita per ícia fez 3 a 0. Doval marcou 3
a 1 e nos pés de 2£ Maria ficou a decisão.
Na cobrança 4o quarto pènalti, se fosse
marcado, o Corintians estaria classifica-
do. Se não marcasse o Fluminense ainda
ficava com chance. Zé Maria cobrou e
marcou, fazendo o Maracanã se tornar
numa pista de dança carnavalesca. Uma
festa incomum e o Corintians ficou clas-
sificado para decidir domingo com o In-
ternacional o título de campeão brasilei-
ro. o que o Corintians está perseguindo
desde 1954, sendo que em suas fileiras.
Zé Eduardo e Vladimir são jogadores que

haviam nascido quando o Corin-
tians ganhou um título pela última vez.
Foi uma festa no Brasil inteiro e agora o
corintiano tem mais fé em conseguir o
título almejado.

O futebol goiano tende a sofrer uma perigosa trans-
formação no próximo ano. Os dobes estão dispostos a
inflacionar o salário dos jogadores, investindo em contra-
tações caras e capazes de lotar sempre o Serra Dourada.
É uma faca de dois gumes, principalmente se considerar-
mos a falta de estrutura das nossas agremiações. Atlético,
Goiás, Goiânia e Vila Nova vivem exclusivamente das
rendas do futebol. O campeonato goiano é altamente
deficitário e para o nacional vão dois, sendo que o Goiás
tem a sua vaga assegurada. Isso representa dizer que os
demais vão lutar para chegar ao bfasileiro de clubes.
Quem não chegar 1J vai se estrepar de verde e amarelo.

!%

fraudo que c ainda a melhor equi-
, Stcbol brasileiro , o Internacional
Vu ontem em Porto Alegre a sua

^ção para o final do campeonato
> de 1976, no próximo domingo
i Rio. Virou um jogo que eslava

^
para o Atlético Mineiro. Foi

tida emocionante, com o Atléti-
.. inando totalmcntc o adversário

^� *:iio tempo e durante quase toda' ? la fase também. Mas o Interna-
da tranquilidade e com o seu equi-
^hegou à vitória com méritos in-
3Lris, depois dc reagir com a entra-
scurinho que sempre foi a arma

^Jo técnico Minelli. Uma arbitra-^q- ito boa de Sebastião Rufino c
t-.nada feliz do Internacional que
c-to gol da vitória cm cima da hora.

PRIMEIRO TEMPO SEGUNDO TEMPO
Na fase complementar o Atlético Mi-

neiro voltou com a mesma disposição. A
entrada de Angelo no lugar dc Bozó foi

Na fase inicial o Atlético foi uma para reforçar a meia cancha c com isso
equipe mais veloz. Jbgando com a sua Paulo Isidoro caia pela esquerda para ten-
juventude c surpreendendo o htcrnacio- � tar pegar desprevenida a defensiva do In-
nal . Nos primeiros minutos não deu a ternacional que voltou buscando o empa-
menor chance c nem deu espaço dc cam- te, mas sem o domínio na meia cancha.
popara o quadro gaúcho jogar. Aos 7m O Atlético foi mantendo o ritmo c o In-
Marcclo venceu o goleiro Manga e o za- ternacional começava a ficar nervoso. Dc
gueiroMannho salvou dentro do gol . O repente mudou tudo. O técnico Minelli
quadro atlcticano foi crescendo de pro- colocou em campo o jogador Escurinho
dução c aumentando sua movimentação, que influiu no resultado da partida. O
Tanto assim que chegou ao gol c foi um Empate aconteceu aos 28m. Uma boa
tento marcado por um zagueiro. Era a trama com* Jair pela ponta direita foi
demonstração dc que o time estava jo- aproveitada por Batista que atirou forte
gando em busca da vitória. Aos 26m c JC curva para vencer o goleiro Ortiz,
houve um escanteio cobrado por Bozó marcando o tento dc empate. Mas nem
que WANTUIR, dentro da área, desviou assim o Atlético se entregou . Buscou o
de cabeça para vencer Manga. Era espera- segundo gol. Foi ao ataque e levou peri-
da a reação do quadro do Internacional , go até o goleiro Manga que quase c pego
Mas o Atlético Mineiro não deu chances, desprevenido com uma jogada de Riulo
Manteve-se no ataque. Foi buscando o Isidoro c que ele defendeu de cabeça. O
segundo gol c envolvendo o Ihtcrnacio- Internacional a partir dc 38m começou a
nal que sc viu em palpos dc aranha com a mostrar a sua força real. Foi todo ao ata-
velocidadc atlcticana, principalmcntc que c Escurinho passou a dar trabalho ao
com Toninho Ccrezo dominando a meia sistema defensivo do Atlético. Aos 45m
cancha c Paulo Izidoro dando trabalho a aconteceu o gol da vitória. Uma tabela
Figueroa e Marinho que eram obrigados a espetacular entre Falcãoc Escurinho foi
ficar no campo dc defesa. O Atlético es- completada por FALCÃÒ que venceu
teve mais perto do segundo gol do que o Ortiz sem qualquer chance para o goleiro
Internacional do empate e o primeiro atlcticano. Logo cm seguida o jogo ter-
tempo terminou com 1 a 0 para o repre- minou c foi uma festa cm Porto Alegre
sentante mineiro.

PRORROGAÇÃO Na cristã da crise do Goiás surgiu uma família de
tradição para tentar consertar a situação. 0 clube.segun-
do as informações, deve quase dois milhões de cruzeiros
e está com um elenco formado hi seis anos. Para a famí-
lia Sebba trata-se de um desafio que precisa ser enfren-
tado com coragem e despreendimento. Os irmãos Sebba
têm consciência do trabalho que os espera, sabendo,
por antecipação, que o futebol, pela sua gama de paixão,
não oferece em troca nenhum reconhecimento.

Na prorrogação o estado da cancha
já era melhor e o Fluminense pôde tocar
mais a bola. Demonstrou que estava tec-
nicamente superior. Criou algumas opor-
tunidades, embora encontrando uma de-
fensiva muito bem postada c um goleiro
que se coloca bem e que tem boa élastici-

não

A quem interessar possa: o Presidente do Goiânia,
Aládio Teixeira, vende o atacante Bi! a qualquer clube
goiano, por 800 mil cruzeiros. O dirigente está muito
preocupado com a inflação e pretende não entrar na
corrida. Pelo contrário, vendendo o seu principal astro
por 800 mil, paga todas as dívidas do clube. É diferente
a opinião de Aládio em relação a Marco Antônio: se ele
assinar com outro clube, o Goiânia entra com uma ação
na justiça comum.

NOTA DE
FALECIMENTO

j o Internacional c conseguiu a
, om Manga , Zé Maria , Figuciróa;
� * c Vacaria (Cláudio); Caçapava
%

ho) e Falcão; Jair , Dario , Batista
;
^0 Atlético Mineiro formou com
jj .^
lvcs, Mareio, Wantuir c Dionísio;

q . c Heleno; Cafuringa, Marcelo ,
idoro e Bozó (Angelo). O juiz

Sebastião Rufmo teve

As filhas Lourdes, Luzia e Dirce convidam seus familiares e
amigos para o sepultamento de sua mãe EUGENIA MANR 1QUE
SCOMPARIN, que será às 14.00 h do dia 06.12.76, o corpo sairá da Av.
Anhanguera no. 7760 DERGO para o Cemitério Santana.

rV ucano
r elente atuação c com isso deixou

^omo um espetáculo dc real valor,f .nter virou o marcador com suas

nóprias c não através dc um erro
j. agem.

Tuira não interessa ao Vila Nova. Falta apenas al-
guém com coragem para dizer ao jogador que ele não
interessa ao clube. Craque inteligente. Tuira já deve ter
percebido. 1 � João Avelino é o nome mais cotado para
dirigir o Atlético, um clube que precisa despertar para a
nova fase do futebol goiano. 0 Avelino conhece e agita,
podendo ser de grande utilidade para o rubronegro. / �
Segundo consta, Humberto Ramos, jogador pretendido
pelo Vila Nova, seria um jogador "baleado". Antes do
contrato, seria prudente um exame completo no craque.
/ � Cesar Sebba, o grande responsável pela ascensão do
basquetebol goiano, nos confidenciou que acredita no
'�Ginasium" a ser construído pelo Governo no próximo
ano. / - Quem tem bicicleta precisa participar do 1o.
PASSEIO CICUSTICO DE GOIÂNIA. As- inscrições es -
tão abertas no Estádio Olímpico, onde o interessado to
ma conhecimento do regulamento e dos pr émios que
serão sorteados entre os participantes. / - Luiz Cezar,
após um per íodo de recesso, voltou à crónica esportiva,
estando presentemente nos quadros da televisão Anhan-
guera. aparecendo com destaque. / � Domingo é no Bei-
ra -Rio e a torcida do Corintians vai prestigiar o "Timão" »

visando o t ítulo brasileiro.

com o triunfo do quadro colorado.

CARESTIA SÓ EXISTE PARA QUEM NAO SABE COMPRAR.
Tanto na Matriz como nas Filiais (inclusive na de Iporá), nossos preços são os mesmos. Vendemos no

Varejo a preço de Atacado.

Em resumo: você tem as vantagens que teria na Matriz, comprando em qualquer das nossas lojas.

& E IUPt* 4»*%

TESTE 315O ARMAZÉM FLORESTA comprovou sua participação no progresso de Goiás. São mais de 25 anos

de trabalho e experiência de Bem Servir.
y

O tare 315 deve dar dinheiro fxira ;xiueos ucertadores. A
vitória Jo rara íso sobre o OUru, o empate J< > Sete de Setembro
contra o CaUcnse e até a vitória Jo América Mineiro subn o

Sampaio Correta foram resultados considerados fora de lógica,
princtpalmentea vitóriadoParaíso. O número de ganhadores e\fJ
calculado cm média dc 12, dc sendo ser entre 5 c 20. Os resulta�
dos do teste estãt> no ioLwte abaixo:

\

r
MATRIZ: Av. C-17 No. 430- FONE: 3-0372 -SETOR SUDOESTE - GOIÂNIA.M®!SMi
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1 ~>v Os bacharelandos da turma "Jayro Camargo Ramos" da Faculdade
de Direito da Universidade Católica de Goiás, convidando
para as solenidades de formatura. O programa é o seguinte:
dia 14 próximo, às 20 horas, Missa na Catedral Metropolitana
de Goiânia. Celebrante: padre José Carlos de Lima Vaz,
reitor da Universidade Católica de Goiás e, no dia

15, às 20 horas, no Jóquei Clube de
Goiás, a colação de grau. Paraninfo:

Desembargador Romeu Pires de Campos Barros. Patrono:
jornalista Jaime Câmara. O orador da turma é o sr. Felipe

Assad Azzi. Leitura do juramento:
José Machado Júnior. Mestre de cerimónias:Wilson

Soares Leite. A comissão de festas será presidida pela sra. Virgínia
Thomé Santana Souza, a qual agradecemos o convite,
ooo Realizar-se-á, amanhã, dia 7, âs 19 horas, no salão
nobre da Assembléia Legislativa do Estado de Goiás, o
lançamento do livro "Testemunhos e Lições", de Pedro

Aleixo, com a presença de altas Figuras do
mundo político e social, além

dos dirigentes e membros do Partido Democrático
Republicano (em formação ) de Minas Gerais,

Distrito Federal e Goiás.

JORNAL
DA ALTAtv '

s
»» .

� v
I '

Luis Carlos A ologanto sra. Pckctita Di Guimarães,
que se prepara para o seu desfile, ama-
nhã, no Clube Social Feminino, promo-
ção da diretória do Clube.

Coronel Jaime Peixoto o sua esposa Cin-
da. nomes de destaque da sociedade aru-
polina.

* r.
S .

Será amanhJ. às 21 horas, no ClubeSocial
Feminino, o tão esperado desfile

com modelos exclusivos de "Peketita
Boutique", encomendados especialmente

para u ocasião. Os modelos serão
mostrados pela badalada artista Zezé
Motta (Chica da Silva), e mais cinco

manequins do Rio de Janeiro, que darão
um show. As patronesses sJo: Lúcia
VJma Abrão Costa (Primeira -Dama do
Estado) c Nicàcia de Oliveira Castro

Primeira-Oama do Município de Goiânia)
A organização da elegante noite é da
presidenteMariângela Vargas Dumont
Pereira e da diretória do Clube. Um
farto e fino coquetel será servido.
Ficamos sabendo que a decoração 6

belíssima. Tudo indica
que a promoção obterá um sucesso total.

Voltaremos ao assunto.
A Incatur está promovendo, p3ra o dia

14 a 18 próximos, uma viagem a Manaus.O
'ugar ideal para vocó fazer suas compras do
Natal, pois alóm do encontrar artigos dife-
rentes ali eles são muito mais baratos. Lá,
vocô podorà hospedar-se num dos melhores
o mais luxuosos hotéis do Brasil, o "Tropical
Hotel". Tudo isto ficará por:Cr$ 3.950,00,
incluindo estada e passagem, que podem ser
pagas a vista ou a prestações. Vale a pena
conhecer a Capital do Amazonas, com tio
pouco dinheiro. Outras excursões por esto
maravilhoso pais também estão programa-
das. Aos interessados basta telefonar
2-2532, ou 2-3347,que obterão todas as in-
formações necessárias.

De A a Z, a alta sociedade esteve
dia 27 último, às 22 horas, na

Capela do Ateneu Dom Bosco, para
assistir o enlacematrimonial

da srta.Márcia Alves
com o engenheiro Paulo Virgílio.
A noiva estava muito elegante,
nummodelo em duas peças,
saia em crepe branco e a túnica

branca com detalhes em prata. Na cabeça
um arranjo em voillete.Nas
mãos, levava um terço de

pérolas. A noiva foi conduzida
ao altar por seu irmão,

José Antônio Alves, precedida
pelas Damas Luciana Magues,
Leny Sõtter ( lindas de azul

e branco) e o cavalheiro Hemerson
Gordo. Faziam parte do cortejo
a mãe da noiva, sra. Lúcia Campos

Maia Alves,muito alinhada
num vestido de organza estampado.

Os pais do noivo, sr. Paulo
Teixeira e sra. (Edith,muito

bem de estampado).Os padrinhos
da noiva: industrial Pedro

Abrão Filho e sra.; João Alves e
sra.;Hélio Telho e sra.;Walter

Massi e sra.;James
Gordo e sra.;WalfridoMaia
e sra.;Marco Antônio Reis
e sra.;Marcos Rocha Lima e
sra.;Dirceu Borges e sra.;
Walderlei Leitão e srta.

Vera; Luiz Lòbo e Luzia; Lucy de
Souza e seu filho Mário Filho.
Do noivo:Rui Bueno e sra.;
Gilson e Lucflia;Helber e
Maria José; Adelman e Cléia;
Solimar e Suely;Antônio

Martins e sra.; Anibal Crosara
e sra.;Hélio Rodrigues e
sra.;Jorge Casais e sra.;
Manoel Dias Reis e sra.;A
cerimónia foi oficializada
pelo padre Teófilo, ao som
de lindas peças musicais,

executadas pelo
Coral da Universidade Federal

de Goiás, regido pela
Sra. Maria Lucy Veiga Teixeira.
Logo após as cerimónias, os
noivos e seus pais receberam

professor Djal- os cumprimentos na Casa Paroquial
daquela igreja.

AS MAIS

rti. Márcia Alves c o engenheiro Paulo
|Hto Teixeira, no dia do seu casamento,
to Baroni-lzídio).
Com a presença do grande monde
electual, político e social, foi lança-
. dia 26 último, às 20:30 horas, no
ío Verde do Umuarama Hotel, o li-
de poesias "Uma Chave no Infini-
\ da escritora académica deMedici-
Rosane Mary Zacharias (linda e ele-
ite, num vestido verde de crepe-
Iha), que recebia os convidados jun-
lente com seus pais Alexssander Za-
. rias e Mary, chic, num vestido es-
Ghpado. A apresentação do livro foi
Itta pelo escritor Francisco de Castro
Viicão), que por sinal pronunciou um
curso muito bonito. Depois,a auto-. do livro muito emocionada agrade-
j, Rosane autografou dezenas de

frfsmplares. Seu livro está à venda na
l.Jtõra Cultura Goiana e Bazar Muni-
*aL Recomendamos aos nossos leito-
a obra. Em ambiente de muita ele-
icia e finesse foi servido farto co-
ítel. A srta. Rosane e seus paisme-
eram nota vinte, pelo requinte em

*ber. No vai-e-vem dos presentes. Jtamos: Secretário de EducaçãoMu-
ipal, sra. Nair Stival (representando
>refeito de Goiânia); dr. Humberto
dovico de Almeida e Nely (uma das
iceituadas escritoras de nosso Esta-
I; cirurgião plástico, Édio Ribeiro
igalhães; Alberto Sarno e Aleita
ós de Rosane);médico Dilson Antu-
i de Oliveira e sra.; advogado Lucia-
Coutinho; srta. Márcia Metran

y^npre bela); Reginaldo Porto e sua
Tfnorada Ivana Carneiro; LuizScarte-
- �ni; Pupo Roma; Nilton Bandeira e
\ namorada Denise Zacharias;Carlos *
.̂ rvalho e Ivonete e o
j ,dentre outros.

O comerciante Antônio Cury e sua elegante
esposa Vilma,em reunião recente.

Graziela. Um fino coquetel foi servida
aos presentes. A brotolândia goianien-
se dançou o tempo todo num diverti-
mento sem par. Foi uma festa linda e
os anfitriões mereceram nota vinte,
pois não deixaram nada a desejar.

i

No dia 25, às 21 horas,
o casal médico Ramon Ramos

e sua esposa Carmen
(como sempremuito alinhada),
recebeu seus companheiros do
Lions Clube Goiãnia-Sul.

Na ocasião, foi realizado um
animado bingo.O menú
estava delicioso e a

sobremesamuito variada.
Também foram responsáveis

pelo jantar o leão
Sebastião Cristino Cortes
e sua domadora Aparecida.

Os Ramos recebem
em alto estilo.

para

Muito movimentado o concurso para a
escolha de "Miss
Bancária", realizado dia 27

último, às 22 horas, no Jóquei Clube
de Goiás. Com organização do sr. Ademir

Araú jo, proprietário de "Araú jo
Promoções", belas senhoritas
desfilaram pela passarela,mas a

vencedora foi a candidata da Inca -Anápolis.
Mariza de Fá tima Ferrundes.Houve também
animado show, com a cantora Fafá de Belém

Dentre as pessoas que compuseram o
juri estava a elegantíssima Herta
Leyser ODwaier, da sociedade

Anapolma.

O jornalista Taufic Sebba e sua es-
posa Leila receberam amigos dia 27 úl-
timo, às 21 horas, para comemorar os
15 anos de sua filha Maria Aparecida,
que estava muito bonita num vestido
de organdi branco, todo rebordado em
amarelo. A aniversariante dançou a val-

A bonita pootisa Rosano Mary Zacharias, quando autografava um de seus livros, durante
noito do autógrafos no Umuarama Hotel,dia 26. (Foto do Eduarto ).

do Freitas Castro); Cunha Júnior (em nome
dos Diários Associados);Heno JácomoPcrik
lo, (pela Associação Comercial e Industrial
do Goiás);Manoel dos Reis c Silva (Socieda-
de Goiana do Pecuária); Dcrly Lopes (Sindi-
cato dos Jornalistas);Miguel Carneiro Filho
(em nome dos amigos) o Wagner do Barros.
Entre os presentes anotamos: presidente do
MDB, dr. Anapoltno de Faria o Dulce;advo-
gado Nivaldo Carvalho e Nélia Cristina; An-
tônio Sanchcs (Diretor da Caixa Económica
Federal) e Shirlcy; empresário LuzianoMar -
tins Ribeiro e Edna;módico Divino Rassi o
Marilenc e omódico Naby Salum,dentre ou-
tros.

Os "Diários Associados" dc Goiás,pres-
taram uma justa homenagem,dia 27 último,
ás 10 horas, no Salão Vordo do Umuarama
Hotol, polo transcurso do 23o. aniversário
da coluna do jornalista Lourival Batista Po-
reira (um exemplo do jornalismo social em
Goiás). Coadjuvado por sua esposa Marisa
(alinhada, num vostido bege domusselino do
seda pura), roccbiam os convidados com
aquela classe o simpatia quo lhes sãopeculia-
res. Num ambionto elegante foi servido fino

coquotel, demorando-se animada o reunião.
No oportunidade discursaram Roberto
Dahcr (representando o Profoito Francisco

Uma das grandes damas do nossa sociedade
sa com O pai, sob O ritmo da valsa Da- V sra. Tânia Póvoa Cruz e sua filha Ftávia.
núbio Azul, executada por sua irmã

CHUVISCOS 21 horas, para comemorar
seu aniversário. Músicas mecânicas
animaram o ambiente, enquanto
alguns convidados assistiam o
jogo de futebol. Um delicioso

jantar foi servido.Os
Rassi SJO mesmo perfeitos

anfitriões.

Com um chá, dia 3 último, ds
1 7 horas, as sras. Lita
Borges dos Santos e

Conchita Loura (proprietárias
de "Arca Flores"),mostraram

mais uma ve* «* 5ua
tradicional exposição de
arranjos natalinos.

A exposição também de arranjos,
da loja filial (Setor
Oeste), será no dia

9 próximo, às 1 7 horas.

Regressou de Sáo Paulo o casal Do -
sembargador Evcrordo do Souza Bárbara,
onde foram hóspedes do seu filho, arqui-
teto Everardo Júnior.

[

O cavai advogado Jacinto Lúcio Bor -
ges Manzmha recebeu amigos na noito de
quarta feira última, para comemorar o
aniversário de seu filho Eduardo. A deco-
ração da casa estavamuito bonita. A mo-
va principal, com lindas bandejas o bolo,
em forma de papagaio, não deixou de
chamar a atenção dos presentes.Um tea -
tro foi apresentado a petizada. Serviu - ve
coquetel. Os Borges sempre recebendo
muito bem.

\tS

J\
y
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Ivan Rabelo e sua alinhada usposa Maria
Olmthj, da sociedade anapolma. (Fotos
do Vargas De Lusof ).

Advogado Lóo Barreto o sua bonita espo-
sa Eleuza, om noito da gala.

O sr. Vatdemar Araú jo Carvalho
foi promovido a general. A

entrega do espadim
ser á feita pelo Presidente

Ernesto Geisel,provavelmente
no próximo dia 20. Ele é irmão
do sr.Nivaldo Araú jo Cirvalho,

um dos propriet ários
da Casa do Barata.

Ficamos sabendo quo os vasos de sa -
mambaias furtados nas residências do
nossa Capital estão sendo comprados por
uma inuscrupulosa senhora quo os paga
por preços ínfimos.

Eufórico o casal engenheiro
Jovuno Teixeira Jardim Edila
com a chegada de um robusto
garoto,depois de quatro

lindasmeninas. O nascimento
ocorreu no dia 23,

no Hospital Santa Helena.
O Contro Cultural BrasiFEstados

Unidos fará entrega do certificado do
conclusão do curso do bo.-B no dia 9
próximo, às 20 horas, no Clube Soeu!
f eminino. As professoras responsáveis
pela fosta sào Cari«no uMana das Graças.

Passou o fim de -sornanj em
nossa Capital a

sra. Edith Lima Finger
esposa do sr. Arno Finger,
Diretor da Carteira de
Crédito do Banco do

Brasil, no Distrito Federal.
Edson Thomó (quo anda apaixonado

por alguóm), seguo amanhã para São Pau -
lo, ondo irá curtir sua paixão o também
aproveitar á para fazer um tratamento do
saúdo. Em seQuida, seguirá sua irmãMar -
Iene Thomó Fernandos, acompanhada do
sua filha Isabela.

outro de D. J. de Oliveira,
outro de Pórsio Forzanni e um

trabalho de Joaquim
Pompeu de Pina.

Escritor Francisco do Castro,Maria Pio-
dade, Rosano Mary,Hébert o José Orien-
ta, durante o lançamento do livro "Uma
Chave no Infinito".

Luiz Scartczinni e a srta. Mooma Brito,
duranto o lançamento do "Uma Chavo
no Infinito".

O feliz ganhador do Pass.it 0 km,
durante o movimentado
jantar (dvi 25 último,

no Clube Social Feminino)
árabe, com renda beneficente para

o Centro Comunitário São
José. fo » o sr. Walter

Campos, da "Fiorella Calçados".

A srta. Cloyci Carvalho anda desapa-
recida de nossas reuniões sociais.Motivo:
estudando muito, pois seu curso de Psi-
cologia não ó nada leve.

falar nos Calixto, a sra. Racuna o SUJ fi-
lha Izalra estão cm São Paulo, onde fo-
ram comprar o enxoval.

A ologanto srta. Mónica Navarruto o
o jovem Eugênio Lourenço Dias formam
o novo "par'� da sociddade anapolma.

O elegante
jovem SAvio Cruvinel Câmara

reformou todo seu guarda-roupa
na sofisticada "Loja

SantanaMíKU Masculina", o
lugar certo para o homem

elegante fazer suas
compres.

O Lions Clube Goiânia Bandeirantes
está promovendo uma campanha

de roupas usadas para a
Col jnu Santa Marta. Quem
quiSt?r colaborar é só ligar

par j o sr. Joaquim Machado,
pelo fone 2 -0279. ou remeter
para a rua 1, 10 � Centro.

O jovem Aurélio Guerra, filho do
sr. Toninho Gaerra, prefeito da
cidade de Rio Verde, curtiu o

sábado último na boite
Bandeirantes.

O Lions Ctubo de Fortaleza-Jangjfa.
promoveu dia 3 último, à s 21 horas no
Náutico Atlô trco Cearense, um "Show*
modj Candilu", com apresentação da no-
va coleção "Candilu-Alta Costura" c "Fi-
gurinista � Villarouca". O convite nos
foi enviado pelo jovem A. Souto Maior.
Marci.

As srus. Zilma Carneiro
da Silva. Bely Sobros.).
M »r ís »a Abrão Helou,
MarisetcMachado,Dilce
Ribeiro Batista, Glonnha
Carneiro e liiunta foram as

responsáveis pelo chá, com icnda
beneficente para o Natal
JJS Crianças da Escohnha

da "Lions Clube Gotánid-Sul".
dia 2 último, às 17 horas,
no SJIJOMarron do
Hotel Bandeirantes.

Ccsar Miguel Sassine Chater promo-
vendo ã "Noite Americana", dia 12 pró-
ximo, ás 22 horas, na boite "Flap". A
turma jovem >á começa a se preparar.O badalado José Abdala Júnior o a

bonita e elegante Izalra Calixto marca-
ram seu casamento para o dia 17 de feve-
reiro. Tudo indica quo será um dos acon-
tecimentos de destaque do 1977. E. por

Muito bonita a cerimónia do casa-
mento da srta. Rosdane Inácio ProtAsio
com o médico Rubens Costa Borges, dia
3 último, às 21 horas, na Capela do Ate-
neu Dom Bosco. Voltaremos ao assunto.

A elegante sra. Eugéma de
Pinj Campos Oliveira enriquecendo

sua pinacoteca, pois doba
de ganhar de presente, dt*

amigas, um quadro de Yavhira.
A srta. Lilian Rassi (elegante,num
vestido vermelho), recebeu amigos

na quarta-feira últirnj. às

CERRUTI, JIVANCHI.
GUCCI , SANTHONORE .

CATIER, DIOR . LAVIN.
CARDIN. CESAES.

wr.SANTANA AS
MELHORES ETIQUETAS

vNinnosvm vaoi\jg|= '\7NViI.NVS
SANTANA MODA MASCULINA

3HONOH.1NVS '13000
'IHONVAlflintíHBD

S3VS33 Niauvo
�NIAVT UOia H3I1V3

SVlJnOli!S JMOI ! I HM
SV VNV 1NVSAVLMOA ANMANÒUERA N O



r
Página 4 Goiânia . 6 a 12 de dCINCO DE MARÇO 25S

Osires enalt̂ e noSenado a
memória de Dona Gereina

seu marido na vida pública, dedicando-se
às tarefas de assistência social. Construiu ||»
Misericórdia de Goiânia e. a partir de 1942 J

J ^
giao Brasileira dc Assistência em Goiás e
nho e solidariedade, os ex -pracinhas r
" front" europeu, promovendo campanhas
nadas a proporcionar -lhes conforto material o
tc a campanha, os nossos pracinhas, na ltá lj*^

'-
suas madrinhas goianas, not ícias, jornais,
, graças à convocação feita pela primeira ci >

V
* !F

"A maternidade, a inf ância* a adolescènc 1desamparadas tiveram nela, sempre, uma oficio
'*

ca patrona, instalando postos cie puericultura
maternal e hospitalar, cujos serviços se extern* *
rior do Estado. Fe / construir sessenta casas **
Vila Cristo Redentor, destinadas a pessoas reco^*

te pobres, por preços acessíveis, e essa iniciat?^
no País, amparava as famí lias de prole numero»!
recursos financeiros, permitindo - lhes a conquv
própria.

Entre as manifestações de pesar que se seguiram à
morte da sra. Gercina Borges Teixeira,, esposa do cx -gvvcr-
nador e cx -senador Pedro Ludovico Teixeira, fundador dc
Goiânia, destacou-se o pronunciamento feito no Senado Fe-
dcral, cm Brasília, pelo senador Osires Teixeira. da Arena
goiana, que num breve discurso sintetizou a importância do
trabalho realizado cm Goiás pela ilustre dama. cujo pas-
samento trouxe consternação a todo o povo deste Estado.

Enaltecendo sobretudo a bondade que sempre carac-
terizou Dom Gereina,o senador falou de sua admirável con-
duta como esposa, mãe dc família c, especialmente, como
realizadora dc uma obra assistcncial que a colocou definiti-
vamente na gratidão do povo goiano.

Eis, na íntegra, o pronunciamento do sr. Osires Tci-

"0 falecimento, no dia 22 de novembro último, cm
Goiânia , da Excelent íssima Senhora GERCINA BORGES
TEIXEIRA, esposa do ex-governador e ex -senador PEDRO
LUDOVICO TEIXEIRA, enlutou a sociedade goiana e as

próprias demonstrações da massa popular, acompanhando o
féretro pelas ruas da capital goiana , até o campo-santo , reve-
lam o quanto aquela genttf lhe devia e como ela soube con-
quistar, pelo seu espírito altamente humanitário, o afeto da
nossa gente.

os uesvalicJos, a primeira dama de Goias sempre lhes devo-
tou extremoso carinho e permanente ajuda. À s cerimónias
fúnebres, além da grande massa popular , fizeram-se presen-
tes as pessoas mais gradas da sociedade goiana, toda a fam í-
lia, com exceção do marido, que guardava repouso a conse-
lho médico; o governador Irapuan Costa Júnior , os secretá-
rios de Estado, deputados federais e estaduais, o prefeito
Francisco de Castro, os vereadores e as autoridades eclesiás-
ticas.

que

tes

AMÃE DE FAMÍLIA
t

"Era um tocante preito à memória de quem, deten-
tora de uma bondade pessoal e uma simpatia envolventes,
eleita, em 1975, "A Mulher Goiana", no Ano Internacional
da Mulher, soubera cumprir plenamente os seus deveres dc
mãe de farrt í lia, encontrando, ainda, tempo suficiente para
dedicar -se às obras de caridade, com acendrado fervor e
assiduidade completa.

"Nascida em 1900, na cidade de Rio Verde, filha do
senador António Martins Borges e de Dona Maria da Con-
ceição Borges, completou o curso normal na cidade de
Franca, em São Paulo, em 1917, para casar -se, no ano se-
guinte, com o jovem médico e polí tico Pedro Ludovico
Teixeira, nascendo dessa união Mauro Borges Teixeira , cx -
governador do Estado; Pedro Ludovico Teixeira Filho, Lí-
via Borges Teixeira Bahia, Paulo Borges Teixeira, Antônio
Borges Teixeira, já falecido, e Goiânio Borges Teixeira.

xeira:

"Também fundadora do Abrigo dos VelKr
Nossa Senhora de Lourdes, instituiu o Natal / p
foi, como esposa , mãe e cidadã, um modelo d ' "

na.

CONSTRUÇÃO DE GOIÂNIA
PERENE GRATIDÃO

"Dona GERCINA BORGES TE I XE I RA participou,
ativamente, da construção de Goiânia, sempre ao lado do
esposo, que se dividia entre os deveres da sua prof ícua e
esclarecida administração e aquele devotado carinho que
dedicava a um lar solidamente constituído.

"Amiga das crianças, dos pobres, dos velhos, de todos

"Neste momento; enviando nossas condolk
urna vez, à fam í lia enlutada e ao povo goiano, .

grande perda, seguro de que a nobre dama term
inscrito na memória, para a perene gratidão <j0 .
vo".

OBRAS BENEFICENTES

Senador Osirei Teixeira: Dona Gercina inscrito na "Bastante culta, compreensiva e atuante, de uma fa-

mí lia de políticos, desde 1930 colaborou na ascensão doparene gratidão do povo goiano.
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Yoga beneficente
O Presidente Geisel tem-se pronunciado, por

i,.: ,sas vezes, por um neo-capitalismo brasileiro
/ obediente aos princípios cristãos, justos e hu-
itários, parece responder ao grande anseio de
s os povos do Terceiro Mundo.
A conferência que os socialistas democratas
-ealizam em Genebra, recomenda a solidarieda-
conõmica internacional e o procedimento de
justa redistribuição de rjquezas e lucros.
Eis as medidas de solidariedade internacional
íla consideradas necessárias:
1o.) Dispor do poder económico em toda a

' .unidadfe e desenvolver processos democráticos
j- ugares de trabalho.
2o.) Melhorar os métodos de controle do mo-
nto de capitais e de transações das multinacio-
; além das fronteiras.
3o.) Os Governos devem interyir, através de

j, jnalizações ou de controle das empresas econô-
DJr a fim de encontrar as melhores formas de
: entar as importações de produtos industriais
enientes de países em vias de desenvolvimento.
4o.) Estabelecimento de normas internacio-
que regulem a exportação dos recursos que são
mônio comum fora das jurisdições nacionais,
>elecendo acordos internacionais que distribu-

^.,de forma equitativa os recursos naturais em
r/ fício de todos.
Tais pressupostos solidaristas, no campo eco-

mundo socialista, em termos de hegemonia definiti-
va, ou nò caso, superá-lo, sobrevivendo.

De qualquer modo, o mundo ocidental precisa
de bases mais democráticas, cristãs e humanísticas,
no seu relacionamento entre os povos, e entre o
capital e o trabalho, para poder obter a união dos
seus países.

Não se consegue mais promover a união em
torno de princípios distorcidos e de processos eli-
tistas, que submetem nações e povos e mantêm
mais de dois terços dos homens na ignorância, su-
jeitos às endemias, à fome e à miséria.

A comunicação de massa nos conduziu à "al-
deia global". Os Estados Unidos e os países euro-
peus que lideram o chamado mundo ocidental pre-
cisam permitir que os países pobres busquem, pelos
seqs próprios caminhos, a solução dos problemas
nacionais.

SIQUEIRA CAMPOS
(Deputado federal)

. .

0 neo-capitalismo
de Geisel Apresentação dai alunas Patr ícia, Elizabeth, Mana.

entação da Professora Ercflia Maria.
Lulu sob a onÉ preciso encontrar fórmula que seja o ponto

de equilíbrio entre o monetarismo rígido, imposto
pelos banqueiros do mundo ocidental, e, conse-
qiientemente, pelo Fundo Monetário Internacional,
e o estruturalismo, escola económica que consulta
os interesses dos países pobres.

É preciso haver real respeito à autodetermina-
ção dos povos, não somente no sentido político e
cultural, mas sobretudo no económico.

OBS � Trecho do discurso que pronunciei ao
encerramento dos trabalhos legislativos de 1976.

Com uma apresentação no último dia 28 denômico internacional, tenderiam a substituir os di-
fíceis aspectos da atual política de mercados, infor-
mados exclusivamente pelo lucro individual ou na-
cional, para obter-se uma redistribuição dos frutos
do desenvolvimento mundial, ao mesmo tempo
equitativa e justa.

São um excelente indicativo para o mundo
ocidental, se pretende evitar o confronto com o

novem-
bro, no auditório da Escola Técnica Federa! de Goiás, o
Instituto de Yoga Elzi Nascimento
sucesso de todos os anos com arrecadação para o natal dos
pobres. Mais de quinhentas pessoas compareceram ao show
das alunas de Elzi Nascimento.

repetiu mais uma vez o

^
Logo após a exibição de um filme apresentando todas

as dependências do Instituto e como elas funcionam, inici-
ou-se a apresentação das alunas em diversas formas de core-
ografia, revelando-se todas em perfeitas bailarinas, agradan-
do bastante ao público presente.

*

Ponto Frio Bonzão. Natal 1976.
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Flagrante de visitn do chpfe nacional do PSP (Partido Social Progressista ). Adhemar do Barros,
»e anos. ntados. deputado Salviano Guimarães, Alfredo Nasser, governador Adhemar do Barros

Olímpio Jayme. Do pé: o ntual vico-governador Josó Luiz Bittencourt
Maia e sr. Josô Andrade.

uma Goiás, háaos lideres da agromiaçao em

Clodoveu Alves de Castro, vereador

então redator do "Jornal do Noticias", de Nasser, deputado Walfredo

Ocorrida no dia 31 do mar ço, só alguns meses depois, concorreu com o major Mauro Borges, foi novamente des -
u mais precisamente no dia 26 de novembro do mesmo
ino, 1964, a Revolução provocava uma alteração de maior
profundidade na estrutura político-administrativa deGoiás.
Naquele dia, depois de um processo gerado timidamente
logo depois da eclosão do próprio movimento revolucioná -
rio, e que aos poucos foi ganhando dimensão e se estrutu-
rando, era operada a intervenção federal em Goiás, pondo
fim a exatamente tr ês decénios de uma influência direta c
por vezes ató absoluta do cx -interventor, ex governador e
ex -senador Pedro Ludovico Teixeira.

troçada. Agora pela atuação do governador, dando condi-
ções de iqualdade a correligionários e adversários. Nas elei -
ções parlamentares, o resultado foi manifesto. Consegui -
mos fazer poucos deputados estaduais, alguns federais e a
eleição do senador Pedro Ludovico foi estrondosa, tendo
participado da mesma grandes colégios da oposição, princi*
palmcnteode Itumbiara, num reconhecimento ao governa-
dor Mauro Borges. Eclodido o Movimento de 31 de março,
no dia 1o. de abril fomos a Palácio, eu, Dr. Camargo Júnior
e Dr. Manoel dos Reis, a chamado do governador Mauro
Borges, com quem discutimos sobre a Revolução. O
governador estava empenhado na causa revolucionária, mas
temia, ainda, por certas circunstâncias. Mostramos, com
clareza, a situação ao governador Mauro Borges, deixando
claro, ainda, da necessidade de seu ingresso no Movimento.
À oportunidade manifestamos - lhe o apoio da Frente de Mo -
bilização Democrática, entidade formada por nós e outros
correligionários, e que congregava sobretudo os fazendeiros.
Saímos do Palácio das Esmeraldas com a certeza da partici-
pação do governador Mauro Borges no Movimento de 31 de
Março, como de fato ocorreu. Afastado do governo o sr.
João Goulart, houve uma reunião no Rio de Janeiro, convo -
cada pelo governador Carlos Lacerda, dos governadores de
São Paulo, Minas, Goiás, Guanabara, entre outros, para es-
colha do presidente da República. Após o retorno do gover -
nador Mauro Borges dessa reunião, investido nas funções de
chefe do Movimento neste Estado, houve inaceitação por
parte das oposições. E uma ala da UDN, que já vislumbrava
a possibilidade de impor uma solução de continuidade no

comandopolítico do Dr. Pedro Ludovico, deu início à exe-
cução de plano que culminaria com a destituição do gover -
nador Mauro Borges".

O prosidento Caslollo Branco cm palestra com deputados goianos. Da esquerda para a direita: doputado Luziano do Carvalho

^
deputados Olímpio Jaymo, Olímpio Fcrreira Sobrinho, Iris Rozcndo Machado, Luiz Fernando,Getúlio Va z o Barbosa Reis (str^Tçdo dia 11 do dozembro do 1965 o foi colhida em Goiânia.

r

no de Carvalho, convocado uma reumáo para
para eleição da mesa, houve grande turno * -
governista. Aviões do Estado decolavam em
deputados governistas, ainda nas suas ba:*
seguinte, todos os deputados, em número de *presentes na Assembleia. Antes, inesperada-^chegado um pedido de licença do deputado *

Mendes . Es t e f a t o causou impacto,
regimentalmente, não haveria tempo de ccr/
suplente. Os deputados Jbsé Teodoro e EuricoE.
locaram -se para Ceres e, cientificado odeputad:;
Mendes do fato de ser voto decisivo, pois corj '
votos e a oposição 20, este não hesitou, vindo irr<
te para Goiânia".

cia, montou um jornal, o "Diário do Oeste", organizou um
escritório para assistência a companheiros do interior, colo -
cou aviões à disposição dos deputados estaduais para via -
gens ao interior, sobretudo ao norte c nordeste do Estado,
levando a pregação de sua candidatura. Após a Intervenção
Federal, o panorama mudou, ocorrendo o contrário, isto ó,
inflação de candidatos pela UDN. O ex -senador Coimbra

Bueno, não sei a que título - muitos entenderam pro grace-
jo -, numa reunião do Diretório da UDN lançou o nome do
engenheiro Otávio Lage. Na convenção para o fim da

escolha, não compareci, de vez que concorreram Otávio La-
ge e Emival Caiado. Não me dispus a romper o compromis-
so assumido com o sr. Emival Caiado e, como era questão
fechada do governo a indicação do sr. Otávio Lage, por
sugestão do marechal Ribas, deixei de comoarecer á
convenção. Conversando com o senador Alfredo Nasser,
mostrei-lhe as desvantagens da candidatura Otávio Lage e, já
conhecendo também o candidato, aquele grande líder das
oposições goianas afirmou-me que o PSP não apoiaria aque-
la candidatura e isso equivaleria a obrigar a UDN a um
reexame de nome. Contudo, circunstâncias imperiosas
acabaram por conduzir o PSP a somar forças com a UDN.
Mas, de qualquer forma, não contribuí para a indicação do
ex -governador".

i
ò

A queda do então governador Mauro Borges, o penúl-
timo governante goiano eleito pelo processo direto, secreto
e universal (o último foi o governador Otávio Lage. cujos
sucessores foram todos indicados pela esfera federal, com
escolha formalizada na Assembleia), era, assim, o ápice de
um período rico em acontecimentos políticos, quase sem-
pre ainda não revelados mas suficientemente profundos e
significativos a ponto de marcarem a vida do Estado. Goiás
viveu, entre abril e novembro de 1964, uma fase de intensa
efervescência política, na qual Mauro Borges, de principal
líder da Revolução em Goiás, aclamado em praça pública,
acabou habilmente transformado em desafeto da nova or -
dem pelos seus adversários.

Essa autêntica reversão na ordem política regional
não se encerrou em 16 de novembro de 1964, há exatamen-
te 12 anos. Os fatos, às vezes surpreendentes,prosseguiram
na fase imediatamente posterior, no per íodo de dois meses
da interventoria federal,durante o governo Ribas Júnior e o
governo Otávio Lage. Sobre aqueles acontecimentos, ainda
pouco conhecidos do grande público, o CINCO DE MAR -
ÇO ouviu na última semana o ex -deputado Olímpio Jayme,
credenciado para falar a respeito em vista de tratar -se do
protagonista de alguns dos fatos políticos da época.

Então deputado estadual pela extinta UDN, líder na
Assembléia do interventor Meira Mattos, secretário de Servi-
ços Sociais durante a administração do governador Ribas
Júnior, Olímpio Jayme# já no governo Otávio Lage, rompeu

com a estrutura a qual pertencia e ingressou no bloco dos
contrários, já então sob a legenda do MDB. Aí, continuou
figura de proa, na condição de presidente da Assembléia
Legislativa do Estado e, mais tarde, até a cassação de seu

mandato parlamentar e a suspensão de seus direitos políti-
cos, como postulante a uma cadeira no Senado. Está por -
tanto, em condição de discorrer sobre aqueles acontecimen-
tos, oferecendo o seu testemunho dos fatos daquela época.

Olímpio Jayme falou ainda sobre as origens da sua

atividade política, sobre sua eleição, "ainda ameaçado pela

menoridade", para a Câmara Municipal de Goiânia, e sua

entrevista contém revelações curiosas, capazes de dimensio-
com clareza o quadro político do Estado vivido há pou-

co menos de 30 anos, como, por exemplo, a vez em que,

prisioneiro do Cepaigo, foi retirado da cela pelo próprio

chefe de Polícia com um convite para participar de um

churrasco em Anicuns, na presença da cúpula política

regional. E a surpresa foi maior ainda quando, sem maiores

rodeios, o sr. Pedro Ludovico, durante o próprio churrasco,
determinou ao juiz criminal sob cuja jurisdição se achava o

respectivo peocesso-crime, que "cuidasse bem de Ol ímpio.
Menos de uma semana depois, o preso era absolvido, suma-
riamente.

re
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TENTATIVAS
DE SEQUESTRO

TC

r al

"Ocorre que o governo do Estado, não sabe
demarches, desenvolveu um plano de rapto d:
Domingos Mendes. Os responsáveis pela operaçãrî
ceram na rodovia Goiánia -Ceres, aguardando zt gr
viajaria numa Veraneio. Acontece que o depu» es
gos Mendes veio com seus dois colegas, emcws st
abortando, assim, o golpe. Nesta Caçital,notíii o
sabendo fracassada a tentativa, o sr. Jair La$?: sti
ainda t e n t o u um contato com o deputiÉ <
Con t udo, ao pa r a r na po r t a da residira o

encontrava o deputado, deparou com o valores:^António Magalhães, também chegando e, nev*
golpe foi frustrado. Na madrugada, verificandorf I
passagem do deputado Domingos Mendes,algir»®
ao deputado Anapolino de Faria, identificando
Palácio, mostrando -se preocupado com uma nc*

possível desastre automobilístico com o depi#
gos Mendes. O brilhante representante de An&
velha, estranhando os "cuidados do Palácio"ccrl*»
do oposicionista, apenas respondeu que não w n!

sem, pois o parlamentar estava muito bem.
polino de Faria, vindo para Goiânia, fezotri,^polis.e dessamaneira frustrou também qualqu*
rapto. Na Assemblé ia, fui procurado por vántf
da antiga UDN, numa tentativa de demoverá

^
mento, assegurando nova tomada de posição
dor. Lamentei, pois semprecontei com valoro** -
gos naquela área, como ainda os considero
mostrei a impossibilidade de convivência. Apc*-
sala da presidência, os deputados da oposiçãor
integrantes da chapa. Por três vezes o depu^Mendes foi chamado pelo coronel Odin, entaO "
da Polícia Militar. Todas as vezes o deput*^ j0

apenas pedindo ao ilustre coronel Odin P3'^ ra
término da sessão para atendê -lo. Em certo

te

PRESIDÊNCIA
DA ASSEMBLÉIA

� Completamente fora de sintonia com o então go-
vernador Otávio Lage, concluí pela absoluta impossibilidade
de minha permanência na Arena, mesmo porque não pode-
ria deixar o governo sem críticas diante de tantos erros.
Assim, manifestei minha disposição de rompimento. Saben-
do dessa disposição, o operoso e dinâmico líder da bancada
do PSD, deputado Antônio Magalhães, convidou-me para
ingresso no MDB. Desse modo, em abril de 1966 enderecei
correspondência ao deputado Antônio Magalhães, comuni-
cando meu rompimento e aceitando a legenda do MDB
corro nova trincheira política. Posteriormente, em conversa
com o Dr. Pedro Ludovico, deputado Antônio Magalhães e
o t r o s, f u i conv i d ado para assumir a presidência da
Assembléia. Disse-lhe que havia vindo para oMDB na condi-
ção de soldado. Daí para a frente, o próprio deputado
Magalhães se ocupou de consultas aos demais deputados da
bancada do MDB, com aceitação unânime. Era candidato
do gove r no à presidência da Assembléia o deputado
Antônio Balestra. Aliás, nunca pude entender o fato ' de,
contando a bancada do governo com elementos do mais
alto gabarito, aceitar a imposição de um nome para chefe
do poder legislativo, quando essa atribuição é da exclusiva
competência da Assembléia. Por outro lado, sabia, contudo,
a docilidade da bancada. Declarado, na sessão solene de
reabertura da Assembléia, meu rompimento com o governo
do Estado, conhecido meu desligamento da Arena e, tendo
nessa mesma sessão, o presidente da Casa, deputado Luzia-

A CONSPIRAÇÃO

"A princípio, nada foi levado a sério, eis que ninguém
dava crédito às acusações e, ainda, porque todos supunham
o sr. Mauro Borges totalmente consolidado na área federal,
também porque grande parte da oposição goiana ainda con-
tinuava com o governador. No desenvolvimento desse pla-
no, que não era articulado, mas, publicamente era desen-
volvido pela bancada oposicionista na Assembléia, com res-
paldo da diminuta bancada goiana na Câmara Federal, sur-
giu, bem acentuada, a posição do deputado Olinto Meirel-
les. Em contrapartida, houve a disposição do governador

Mauro Borges, de cassar o mandado daquele parlamentar
pela Assembléia. Procuramos, eu e os deputados Ary Vala -
dão,Getúlio Vaz, Sidney Ferreira e outros, no então 10 BC,
o coronel Danilo Darcy de Sá da Cunha e Melo, solicitando
sua interferência, de vez que entendíamos da incompetência
da Assembléia para cassação de mandatos, atribuição exclu-
siva do comando revolucionário. Foi a primeira vez que

falei com aquele militar. Vi tratar-se de homem equilibrado.
Não quis discutir ò assunto, tecendo, na oportunidade, al-
guns elogios ao governador. Disse mais que iria examinar a
posição do deputado Olinto Meirelles e que, na hipótese de
ele professar doutrina considerada, ele assinaria abaixo do
ato da Assembléia. Aquela visita nos deixou mais nítida a

impossibilidade de uma destituição do governador Mauro
Borges. No decorrer do tempo, houve a cassação da eficácia
dos Atos Institucionais com o governador Mauro Borges

incólume. Contudo, a conspiração a esse tempo já contava
com o apoio integral de toda a oposição goiana, e tomava
dia-a -dia mais vulto e, perante a opinião pública, já pairava
i»mq interrogação a respeito da sorte do governo do Estado.
Numa certa noite, reunidos os deputados na residência do
deputado Ary Valadão, um dos nomes mais expressivos do
movimento conspiratório, alguém sugeriu que não haveria
nenhuma medida contra o governador Mauro Borges sem
derramamento de sangue, meio capaz de justificar uma me-
dida desse caráter; argumentou mais sobre a necessidade da
imolação de algum companheiro para esse fim. Assim,deve-
ria ser eleito um companheiro para sofrer um atentado e
es t e se r c r ed i t a t o ao governador Mau ro Bo rges.
Imediatamente parece que todos pensaram sobre um mes-
mo nome, o do vereador Heli Mesquita".

O entrevistado faz uma pausa, tempera a garganta, e
faz uma ressalva:

� "Naturalmente que tudo isso foi em termos de
brincadeira, pois, por sensatez, não se chegaria a um extre -
mo desses. De qualquer modo, manifestei meu protesto
àquela tentativa, julgando-a indigna".
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O GOVERNO
MAURO BORGES

Olímpio Jayme falou de início a respeito dos aconte-

imediatamente anteriores à intervenção federal
cimentos
que derrubou Mauro Borges, e dos fatos que a ela se segui -

ram. Disse: _ ..

� "O governo Mauro Borges instaurou em Goiás uma
nova época. Moço inteligente e muito culto, verificou de

imediato haver chegada a vez de Goiás, com a implantação

de Brasília em solo do Estado. Sua administração voltou-se
exclusivamente para a área administrativa, sem muita preo -
cupação com as questiúnculas políticas. Houve ate um de-
sastre nas oposições. Estas, rearticuladas na campanha em
favor da reeleição do sr. José Ludovico de Almeida, que

O>1
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COIMBRA LANÇOU
OTÁVIO."POR GRACEJO"mi Tendo rompido com Otávio Lage durante o governo

deste, transformando -se no principal desafeto político do
então governador. Olímpio diz que as diferença* começa -
ram mesmo antes do pleito. Seu candidato seria o então
deputado Emival Caiado, que vinha se preparando para a
disputa, mas o nome de Otávio (embora num pleito direto)
acabou sendo imposto á convenção, de uma maneira que o
entrevistado preferiu não detalhar.

"Não tive nenhuma participação rva indicação do sr.
Otávio Lage à governadoria do Estado. Antes da Revolução
de 64, quando nem mesmo se pensava nesse Movimento e
muito menos numa intervenção em Goiás, a bancada da
UDN na Assembléia, que eu integrava, resolveu escolher
nome e indicá -lo para candidato, com a obrigação de susten-
tar a campanha durante os 4 anos. Praticamente foram
vidados todos os líderes do partido. Apenas o deputado
federal Emival Caiado aceitou. Era muito temerário enfren-
tar o PSD naquela época. Não havia nenhuma possibilidade
de vitória da oposição. O sr. Emival Caiado, em conseqúén-
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Um flagrante colhido na faie pré-intervenção em Goiás, em que o

entrevistado aparece, no restaurante do Hotel Bandeirantes, com o

goneral Castro e.Silva, que presidiu o IPM que rWeguou na quede
do

governador Mauro Borges.

Uma rocordação do churrasco do A
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evelaçoes dc Olímpio Jayme

tobre a sua atuação política

Entrevista a Valterli Guedes, editor

pol ítico do CINCO DE MARÇO
ío deputado Nelson de Castro, que comunicou -me
lidado do o deputado Domingos Mendes sor preso
ia para o plenário. Júlguei muito grave o fato. Pro-
)r. José Fleury e pedi-lhe para verificar a situação e

�
N
impedir � se verdadeira a noticia � tal medida,
u me, o ex -secretário de Justiça, que nada aconte-
fdto, nada houve. Quando já em plenário, fui cha -
um jornalista, à época à disposição da Prefeitura
meu compadre e meu amigo, que me afirmou
a frente da Assembleia, num carro do Palácio, o
de Iporá e alguns homens, dispostos ao rapto de
deputado. Novamente foi surpreendido por um
'emamente grave. Saí e constatei a veracidade do
omuniquei a situação ao líder da bancada, o
deputado Antônio Magalhães, tomando este a

Je impedir que qualquer deputado abandonasse o
Os deputados do governo tentavam, a todo custo,
a realização da sessão, com graves insultos

dos à mesa diretora, aos deputados oposicionistas
cipalmente a mim, que soube suportar com
:Je todos esses golpes adversos".

UM CORONEL NA
CABINE INDEVASSÁVEL

^ m dado momento, � prossegue Olímpio Jayme em

kt ltiva � ficamos apreensivos e a mesa diretora muito
*:orre que o coronel Pitanga Maia, que acompanhava
olar dos fatos dentro do próprio plenário, acabou

* ar -se na cabine indevassável, exatamente onde os
os deveriam entrar, isoladamente, para o voto. O
^ te deliberou mandar montar outra cabine. Todavia,
** deputado Anapolino de Faria, habilmente, resolveu
Vr com o coronel, convidando -o a tomar assento na
h- e honra. Tudo indica que a ocupação da cabine foi
lapso, sem segundas intenções. Outro fato que

�i; ndeu e causou muita apreensão aos deputados

< :nistas foi o de a Assembléia ser cercada pela Polícia
i/.jrmada com metralhadoras. A mim não causou mui*
ocupação, considerando a presença do coronel
ij.inte da corporação, que dificilmente permitiria uma
rç arbitrária. Decorridas várias horas, fui procurado
onrado deputado Ursulino Leão, tentando uma
ção. Mostrei ao brilhante parlamentar que, àquela
depois de tantos e tão sórdidos insultos, nada
�ia um entenciimento com o governo estadual. De-
uns deputados traziam-me a notícia de decretos de
que estariam sendo assinados em Brasília. Também
impressionou a notícia; conhecia pessoalmente o

�r * te Castello Branco e sabia -o homem incapaz de uma

^precipitada.Por fim, tentaram a família tioíhonrado
"S deputado Eurico Barbosa, garantindo que, na
de aquele deputado votar favoravelmente ao gover-
lhe pagaria a diferença de Cr$ 5.000,00 devida a
deputados,e retirada na Secretaria da Fazenda. A

Li foi no sentido de que, no caso, o deputado estaria
Somprado com seu próprio dinheiro. Tentaram, en*
deputado Jbyme Farias, oferecendo -lhe vultoso
limo, pelo Banco do Estado, para sua indústria em
t u. Nada conseguiram. Finalmente, às cinco horas da
a - jrocedeu se à eleição, obtendo eu 20 votos contra
i; vez que a bancada do governo resolveu abster -se de
governador descobriu que 5 deputados do governo
na minha candidatura. À noite, recebi telefonema

^chal Ribas Júnior, pedindo notícias e sugerindo
;da imediatamente ao Rio. Na manhã seguinte, no
:' jstrei todo o quadro ao marechal Ribas e este, por
j:(, pediu ume entrevista com o presidente Castello.
jiidente Castello Branco, detalhadamente, relatei a
goiana, bem como minha tomada de posição, sem
.cr pretensão contestatória. Sua excelência ouviu
apenas assegurou-me que nada ocorreria contra

,ornada de posição. Aliás, quando secretário do ma -
Vlibas Júnior, nos vários contatos que, com ele,man-
f,e sempre a certeza de sua firme/a, daí porque nunca
'feio de uma medida de repressão. Ocorre que o es -
que foi armado para atingir -me ficou montado, à
fie uma oportunidade para funcionar. Esta veio com
'e do marechal Costa e Silva na presidência da
\ica. Nomeado para a Casa Civil o sr.RondonPacheco,
0 }
t este sócio do sr. Jaci de Assis, tio do governador
# Lage, f ácil foi fazer chegar ao Conselho de
? nç a uma falsa dehúncia, culminando com meu
�
* lito. Todavia, o revés é pequeno quando a dignidade
ece de pé. Nunca fiz nenhuma restrição ao ato que
igiu. Sei -o fruto apenas de medidas do governo goia -

tentado por área que lhe foi subserviente. Mas, so
'eieiros e pelos caminhos andamos. Vamos nos en-
em alguma pousada".

UMA INDICAÇÃO
EM 10MINUTOS

A intervenão federal durou dois meses, sendo esse
per íodo utilizado para a indicação do novo governador, cuja
escolha, feita pelo presidente Castello Branco, recaiu no
marechal Ribas Júnior. Ocorre que o PSD, partido ao qual
pertencera o ex -governador Mauro Borges, era majoritário,
razão pela qual houve um acordo: o PSD indicaria o vice-go -
vernador e ainda participaria do governo, ocupando alguns
postos. A indicação do vice-governador recaiu no então de-
putado Almir Turisco.

Olímpio Jayme fala sobre alguns aspectos dessa esco-

í

lha:

� "Reunidos em Palácio, toda a bancada do governo,
constituída pelas antigas da UDN, PSP, PTB e vários líderes
da antiga UDN, foi manifestado ao interventor Meira Matos
a absoluta restrição ao nome do deputado Almir Turisco
para vice-governador. O coronel interventor tentou muito
convencer os presentes e, às 3 horas da madrugada, por fim,
o sr. Meira Matos cedeu, marcando uma nova reunião para
as 9 horas, quando seria apresentado novo nome. Mal che-
guei em casa e fui novamente chamado a Palácio, às 6h50m.
O coronel Meira Matos, ainda no seu gabinete de trabalho,
nervoso e muito descontente � estava de ânimo que me
surpreendeu, pois aquele militar tinha sempre muita calma
em todas as circunstâncias �, disse-me para comunicar "à
nossa gente" que não iria consultar o PSD sobre outro no-
me e que o deputado Almir Turisco seria o candidato a

vice-governador. Ponderei ao interventor as vantagens de a
notícia ser dada por ele próprio, na reunião das nove horas.
Nesta, o coronel Meira Matos, acompanhado do coronel
Epitácio de Brito, de pé no salão onde nos encontrávamos,
repetiu apenas a indicação do candidato a vice-governador,
dando aos presentes um prazo de 10 minutos para uma
resposta, deixando, em seguida, o salão palaciano para seu -
gabinete.Lembro -me bem de que o senador Alfredo Nasser,
que pouco antes havia deixado o hospital, batendo uma
bengala no solo, afirmou:"Minha gente, conheço osmilita-
res, não vamos deixar escoar o tempo, vamos mandar uma
resposta afirmativa antes dos 10 minutos". Hoqve apenas
ligeira reação do operoso deputado Ary Valadao, dizendo,
inclusive, que não havia feito "uma Revolução para eleger
um pistoleiro a vice-governador". Não houve discussão e,

por unanimidade, foi decidida a resposta afirmativa. O coro -
nel a recebeu risonho".

O entrevistado, quando pronunciava o seu discurso de posse como presidente da Assembléia,depois de um pleito renhido e cheio de tensões e

ameaças.

Referindo-me a um deles, o sr. Borrely; mencionei, tam-
bém, o órgão a que servia, a Coap. Esta, ferida, tentou
processar-me, sendo, há pouco, arquivado o processo, por
prescrição. No término do mandato de vereador, candidatei-
me a deputado estadual e, em plena campanha, fatos san-
grentos ocorridos em Niquelàndia prejudicaram minha can-
didatura, culminando, ainda, com minha prisão como envol-
vido em fato de que em absoluto havia participado. Nessa
ocasião, traído por alguns elementos da então UDN, deixei
o PSP e, por conseguinte, a coligação oposicionista. Nessa
época pude observar o senso de justiça e a força do Dr.
Pedro Ludovico. Encontrava-me preso, à disposição da Jus-
tiça, denunciado por crime que, em absoluto, dele partici-
pei, pois o mesmo foi praticado por um meu irmão, contra
um arbitrário e irresponsável policial. Mas, havia a gana por
sínal de meus próprios companheiros, de atingir -me. Nessa
altura, acossado e coagido por todos os lados, inesperada-
frente recebi um convite do chefe de polícia (cargo que à

r época existia) para ir a um churrasco oferecido ao Dr. Pedro
Ludovico, em Anicuns. Não tive constrangimento, pois se
era adversário do Dr. Pedro Ludovico. nunca deixamos, po -
rém, de ser bons e leais amigos e, por sinal, na minha famí-
li^ era eu o único advçrs^rio do ex -intejveqtor federal.Meu ^pai era -lhe tão devotado que tinha seu retrato e o de Getú-
lio Vargas na sala, iluminados. Em Anicuns, com surpresa,

verifiquei que, entre os convidados, estava um juiz da Vara
Criminal e, em determinado momento, o Dr. Pedro Ludovi-
co, com a mão sobre meus ombros, disse ao juiz: "Este
moço tem muito futuro, é honesto e é meu amigo, e seu pai
um dos meus maiores amigos". Uma semana depois eu era
absolvido sumariamente. Naturalmente que outro não deve-
ria ser o procedimento da Jbstiça,muito menos do honrado
juiz que presidia meu processo, dado minha inocência. Con-
tudo, a pressão era tão grande que se fez necessária a mão
do homem forte".

peradamente a UDN recusou-se a apoiá-lo. sob a alegação de
ser do PSD. Este partido, verificando a impossibilidade da
eleiçab de seu membro, evoluiu para um nome da UDN não
muito hostil àquela agremiação e, nesse sentido fui procura-
do por uma comissão, integrada entre outros, pelos deputa-
dos Almir Turisco e Clotáriode Freitas, convidando-me para
candidato. Após auscultar a opinião da interventoria, res-
pondi afirmativamente. Fomos depois surpreendidos por
uma carta do PSD ao sr. interventor, sugerindo uma candi-
datura militar. Depois, fui informado ter sido aquilo um
golpe do PSD que. imaginando a UDN não aceitar ummili-
tar, o PSD poderia novamente evoluir para um membro seu
e, se negativo, marchar com minha candidatura. Acontece
que a UDN aceitou de plano a ideia. De imediato o presi-
dente Castelo Branco fixou-se no nome do marechal Ribas.
Eleito pela Assembléia. o marechal Ribas se distanciou dos
pontos firmados, formando um governo de coalisão. A
UDN, descontente com a atitude do marechal Ribas, inte-
grou entretanto o governo,mantendo - se sob reservas. Certo
dia, foi designada uma comissão para falar com o governa-
dor Ribas Júnior, integrada por deputados estaduais e pelo
presidente do partido, Dr. Hélio de Brito. Fiz parte dessa
.comissão e, pela* pfimeira vez, f^lei pesjoalmente com o
marechal Ribas. Nossas reivindicações foram de imediato
rejeitadas pelo governador Ribas Júnior. Tentei convencer o
marechal a respeito de maior respaldo à nossa agremiação e
acabou ocorrendo ligeira incompreensão entre nós. No en-
tanto, a franqueza da sua parte e da minha demonstrou,
também, muita identidade entre nós, acabando por aceitar
um convite do marechal Ribas para integrar seu governo, na
função de secretário. No decorrer do exercício das funções
de secretário, passei a conviver com o marechal Ribas Júni-
or. podendo conhecô-lo de perto e saber tratar -se de exce-
lente pessoa. Muito humano e humanitário, tolerante e mui-
to honesto, foi o homem certo para o cargo de governador
naquele momento. Certa ocasião, exercia sua filha uma fun-
ção, parece -me que na Legião Brasileira de Assistência e, na
minha ausência, determinou medidas na minha Pasta, a Se-
cretaria de Serviços Sociais. Quando retornei, tomando co-
nhecimento. ordenei a nulidade de tudo e, supondo uma

reação do marechal Ribas, fui a Palácio entregar o cargo.O
marechal Ribas, cientificado do caso, não concordou com
meu pedido de demissão e ponderou a sua filha mais pru -
dência nas decisões".

/

O PRESIDIÁRIO LEVADO PELO
CHEFE DE POLICIA A UM CHURRASCO
1 f
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Certa vez, no início dos anos 50.Olímpio Jayme esta-
va recolhido no Cepaigo. um dia.surpresò,recebeu a visita
do chefe de Polícia (função que, à época, correspondia à de
secretário da Segurança Pública). Era apenas para um .convi-
te:Olímpio Jayme, se quisesse, poderia ir até Anicuns, onde
o sr. Pedro Ludovico seria homenageado durante um chur-
rasco. O convite, naturalmente, foi aceito, e, chegando a
Anicuns, o preso levou tremendo susto. É que, no dito
churrasco, também convidado ali estava o juiz criminal sob
cuja jurisdição achava-se o processo em que era implicado.
Foi-lhe recomendada calma. Afinal aquilo não era uma me-
ra coincidência, conforme o leitor concluirá pela narrativa
do próprio Olímpio:

A ESCOLHA DO
GOVERNADOR

assento na Câmara Municipal, as

oposições em Goiás estavam destroçados. O Dr. Pedro Lu-
dovico acabara de reassumir o poder após o governo do
engenheiro Coimbra Bueno, que foi marcado por ódio e

lutas internas, supondo seus integrantes que o "Dr. Pedro
poderia não ser uma onça morta, mas seria, � sem dúvida,um

velho leão desdentado". Puro engano. O homem voltou

com o mesmo caráter e a mesma têmpera. Só aí descobri-
mos, conforme expressão do saudoso Alfredo Nasser, que c
"Dr. Altamiro de Moura Pacheco, jogado na pista para o

Palácio das Esmeraldas, havia se metido entre loucos, mas

era tarde, pois o portão do hospício estava trancado". E,
naquele tempo, como hoje, o Dr. Altamiro de Mouro Pa -
checo era uma grande reserva moral. Desenvolvi meu man -

dato nesse clima. Nessa época, houve o massacre do jornalis
ta Haroldo Gurgel,meu amigo e companheiro . Encontrava

me em Ca ídas Novas e. chegando nesta Capital, inteirei -me
dos fatos, contados pelos correligionários mais íntimos. Re-
voltado, pronunciei um discurso na Câmara. Não fiz alusão
ao nome do Dr. Pedro Ludovico. pois. por convicção, acre -
ditava na sua inocência, muito emlx>ra sua culpabilidade

fosse denunciada por toda a oposição . Atinqi os cnminosos

� Quando tomei

� Aptcs da escolha do marechal Ribas Júnior para
governaddf -de Goiás, houve várias demarches em torno de

�*
» -j»

uma solução gõftna. A princípio foi fixado, com muita

substância o nome do deputado federal Benedito Vgz. Já
praticamente consumada a indicação desse deputado, ines -

um ~

Pouco antes da Revolução, n*i fase conspiratóru, uma reunião com o

governador Carlos Lacerda. na
Olímpio Jayme c Joaquim Cordeiro, aparece, entre outros, o jorna *

Ií SíJ Wjtder de Gòis. que então era comentarista polí tico em Goiás.
Guanabjra. Além dos deputados

EMAGREÇA! Goiânia tels.:
5 3436 e 6-3395
Rua 9-A n.o 330
S. Aeroporto
(na Rua do Hospital
S. Francisco de Assis)
Anápolis Tel.
4-2159 - Rua
Floriano Peixoto
1.015

Sem Sentir Fome

Sem Deixar Flacidez

Sem P í lulas

Sem Ginástica

Perca 30cm rte

Gordura Localizada

e até 11 kg. em

23 dtas.

Sob completa

Supervisão

Médica

CLINICAS DE EMAGRECIMENTO DR - SIMONS
O Jnyntu,dc chapéu, «no centro, quando tinha 10 anos e era garimpeiro na região GO N *qui .ufid. j.
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FIM DA CPI
DO CONSUMIDOR:

PARA QUE
SERVE O
DOSSIÊ?BaralginNovalgina

Dorna! Composto

PUBLICIDADE
Para assegurar o cumprimento das leis e reali-

zar fiscalizações periódicas, a CPI sugere a criação

de uma comissão do consumidor, em cará ter per-

manente na Câmara dos Deputados, inclusive

a finalidade de continuar com as investigações so-

bre a situação do consumidor .
A publicidade, mais uma vez , foi destacada no

extenso relatório, advertindo que a propaganda

"deve ser vista pelos consumidores como

trumenro de marketing", agredindo -o às vezes e in

cutindo-lhe ideias falsas. Como efeito disso, ela su-

geriu que se formasse uma comissão para estudar o

esboço do novo Código de É tica da Propaganda,

considerando as irregularidades a que o mercado

sem regulamentação vem dando oportunidade.

Na parte final relativa ao sistema habitacional

condenou a não utilização do Fundo 157 no setor

de moradias populares. Ressaltou a necessidade de

permanência da correção monetária para garantir o

retorno do capital aplicado em moeda real, defen-

dendo também o aumento de cinco para dez anos

da responsabilidade das construções na prestação

de assistência técnica naqueles conjuntos residen-

ciais por elas construídos.
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Contem: 50 ampolas de 5 ml hq Contem: 50 ampolas de 5 ml I.Q um ins-
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A CPI ritxiicuu a tua parte m«iis extensa aot medicamentos.
Alimentos foi outro item a quo a CPI dedicou
ções.

Com a eficácia do inquérito parlamentar posta
em dúvida e as constantes cr íticas de que as comis-

sões institu ídas pelo Legislativo vêm se revelando

mais em coletoras de dados para serem repassados

ao Executivo, a CPI do Consumidor instalada pela
Câmara dos Deputados chega ao fim, após 180 dias

de funcionamento. E embora se questione até onde

o Executivo vai adotar as sugestões contidas no

longo dossiê da situação do consumidor, composto

de 288 páginas e subdividido em 12 partes, a CPI
revelou sua importância por ter sido talvez a pri-

meira alerta fundamentada sobre a visão mcrcanti-

lista dos laboratórios farmacêuticosmultinacionais

que manipulam a saúde da população.

Várias recomendações foram feitas e entre es-

tas sobressai-se o estabelecimento de monopólio es-

tatal na importação de matéria-prima para a indús-

tria farmacêutica, uma ação criminal contra o pros-

seguimento da fabricação e venda do remédio Wins-

trol no Brasil, a reformulação da lei de economia

popular e a implantação de institutos bromatológi-

cos em todo o pa ís com a finalidade de garantir a

qualidade de alimentos.

INDÚSTRIAmendou , para garantir os itens básicos de uma pol í-

tica que assegure a normalidade dos preços e a cer-

teza de fornecimento de gêneros aliment ícios, est í-

mulos à criação de dietas básicas regionais e o esta-

belecimento de normas técnicas para padronização

e controle da qualidade dos alimentos.

No sentido de viabilizar controle sanitário efi-

caz, a Comissão sugeriu a instalação em todas as

capitais do pa ís de laboratórios bromatológicos, vi-

sando dar maior assistência na análise direta dos

produtos consumidos. Estes laboratórios funciona-

riam, preferentemente, em convénio com universi-

dades, pelo fato de se constituírem em incentivo à

pesquisa tecnológica e representarem a expedição

de laudos técnicos de comprovada confiabilidade.

AUTOMOBILÍSTICA ,
Um dos itens igualmente importa»

tório refere-se à indústria automobilista
E nesse setor, a comissão tomou OS (t -
dos presidentes da Ford e Volkswagen,!
e do piloto de provas Emerson Fittipa -
nando que as suas sugestões sejam acate
de um prazo mínimo de três
sugestões refere-se à

i

anos. Ar-
segurança dos veíte

que seja ve :definição pelo Contran do

tário.

Ministro condena propaganda
and Drug Administration, o ministro </-
not ícias sobre remédios proibidos divu ' -

� *

tas escandalosas, além de imprecisas, j

para gerar tumulto entre os consurrifr.-

por ignorância ou má fé de quem as ek:

duas listas recentemente divulgadas par: I
mente desses órgãos, sendo divulgada: J<
prensa. Almeida Machado ressaltou as :L

que têm impedido a fiscalização do /n/rdj
xistência >de uma farmacopéia atualizazl
sequente falta de padrões de pureza, já: P
Segundo o ministro, até então a legilaçk -.f
plexa, imprecisa e superada". L

Na lista de medicamentos populares, existem

os xaropes Nosso Senhor do Bonfim, "cuja propa-

ganda lhes dá o mérito de curar desde hemorroidas

até epilepsias", as pílulas de ervas e os remédios

vendidos na feira da Paraíba, "que só não servem

para a esquistossomose". A observação foi feita pe-

lo ministro Paulo de Almeida Machado, da Saúde,

que criticou em reunião com os secretários esta -

duais de Saúde a propaganda indiscriminada de me -

dicamentos. Na mesma oportunidade, o ministro

revelou que os receituários para aquisição de insuli-

na e remédios contra epilepsia terão validade pro-

longada para até um ano e não poderão ser retidos

nas farmácias, acrescentando que os medicamentos à

base de dipirona e aspirinas serão vendidos livre-

mente.

ECONOMIA

POPULAR
A CPI recomendou também a criação do Con-

selho Federal do Consumidor, uma justiça adminis-

trativa com ritos sumar íssimos e altas penas pecuni-

árias. A atuação dos serviços governamentais e pri-

vados na defesa do consumidor foi criticada pela

CPI, que recomendou a instituição da Procuradoria

Federal do Consumidor, uma espécie de órgão con-

gregador de todos os serviços governamentais, in-

cluindo Cade, Sunab, CIP, INPM, Instituto Nacio-

nal de Fiscalização de Medicina e Farmácia, com a

finalidade de formalizar uma política integrada de

defesa do consumidor a nível desses órgãos gover-

SAÚDE E MISSÃO

IDEOLÓGICA

A CPI do Consumidor concentrou sua atuação

mais no setor de medicamentos e alimentos, sem

deixar de colher depoimentos sobre a indústria au-

tomobilística. Na área de medicamentos, questio-

nou sobre a missão dos laboratórios, responsáveis

"REMÉDIO NÃO
É COMIDA"

namentais. Entre as cr íticas ao serviço existente, o

relator, deputado Gérson Camata (Arena-ES), afir-

mou que a nível de competência, serviços presta-

dos, qualidade, entrosamento de metas, os -serviços

governamentais deixam muito a desejar, por se en-

contrarem desaparelhados e enfrentando problemas

conjunturais, como por exemplo, territórios vagos

onde ninguém legisla, desentrosamento e falta de

complementariedade em sua atuação.

Mediante quatro projetos, sugere a alteração

na Lei da Economia Popular, promulgada em 1951

e até o momento nunca modificada, para reajustar

os valores de multas e introduzir a pena vexatória

(retratação pública às custas do infrator em jornais

de grande circulação). A propaganda fraudulenta e

enganosa é objeto de um artigo especifico, ressal-

tando que o infrator poderá ser condenado a uma

retratação pública no mesmo veículo, tantas vezes

foram vinculadas às mensagens falaciosas.

pela saúde de 95 por cento da população e entre as

responsabilidades ressalta-se principalmente os des-

vios existentes. Nesse setor, a parte mais extensa do

relatório e que mereceu as mais profundas investi-

gações, a comissão, após condenar a proliferação de

bulas, � "um dos maiores instrumentos de criação

de grande mercado de remédios baseado na auto-

medicação, que inclusive falseiam as propriedades e

inconvenientes dos produtos em oferta" - defende

a proposição de uma ação criminal no caso do me
-

dicamento Winstrol, que é proibido nos Estados

"Até fazermos o povo entender <M

não é comida, teremos pela frente ainód

cênios", lembrou o ministro Almetâ \

alertando aos secretários que todos « ri
brasileiros são frutos de cultura, tender -

mes à espera de modificações. Afirme ç- j
so de medicamentos é até uma "coisa

Brasil, como também as criticas dirigi

ço Nacional de Fiscalização de Medic' - j
cia, que é apenas um órgão normativo P j
nação própria, sendo a fiscalização der- jjn

das secretarias de saúde.

FISCALIZAÇÃO

Garantiu também o titular da pasta da Saúde

que em 1977 será intensificada a fiscalização da

venda de produtos farmacêuticos, observando, to -

davia, que para esse fim não serão necessários mais

do que dois fiscais, "contanto que sejam honestos,

sérios e insubornáveis". O ministro parece ter se

esquecido, contudo, que grande parte do pais não

será fiscalizada, como a região Centro -Oeste, Ama-

zônia e territórios.

Almeida Machado lembrou aos secretários que

a embalagem dos produtos que exijam na venda

apresentação de receituário facilitará a fiscalização,
porque eles conterão uma tarja vermelha ou dois

terços da embalagem nessa cor. Informou também
o Ministério que os laboratórios terão 30 dias de
prazo para entregarem ao Serviço Nacional de Fis-
calização de Medicina e Farmácia as bulas dos re-
médios fabricados em seus países de origem,
que sejam identificáveis no Brasil, contendo as indi-
cações exatas do' medicamento, as contra-indica-
ções e os efeitos colaterais.

L
í

Unidos e provoca uma série de defeitos f ísicos nos

pacientes que o consomem, e um amplo estudo

sobre os efeitos da dipirona, tao discutidos nos últi
-

mos dias, após a divulgação de um documento envi-

ado pela Food and Drug Administration

Sugeriu também a definição de medicamentos

linhas modernas, criação de um serviço nacional

autoridade e responsabilidade definida para

prática a pol ítica de medicamentos

médio prazo, da automedicação para
pro-

-IDECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins dc dir*1*0 ^seguintes documentos: Carteira dc kfenttdaC^Trabalho, Título de Eleitor;Certidão dc
funcionaiCarnô de aposentadoria pagJvcl no ^ ^co. Pede a quem encontrar entregar na RuJ^ t

nciro Q 32 L 4 Vila Mauá ou Av. CotJs ed. * r *
2o. andar Empresa Juiz de Fora.

à CPI.

quantas
em

EMPERRADO
com

Um dos maiores problemas com que se depara

cumprimento das leis de economia po-
, a elimi- Gcrr*Maria Valdelice de Oliveira -

Goiânia,5 de dezembro dc 19' -
por em K

quanto ao

pular refere-se à velocidade de tramitação dos pro-

cessos com base em infrações e essas leis, constitu-

para
naçao, a

dutos éticos, realização pelo MEC de uma campa-

nha de esclarecimento público e escolar
dos males e

efeitos colaterais provocados pelo uso
de remédios,

imediata da distribuição de amostras-

da cadeira de farmacologia

1

*

indo-se numa das principais preocupações da CPI.

Nesse sentido, propõe o fim do júri popular, dei-

xando todos os julgamentos a cargo do júri singu-

lar. Justificando a propositura, observa o relatório

Poder Judiciário se encontra emperrado le-

t

ADVOCACIAproibição LISTAS "ESCANDALOSAS"
grátis, restabelecimento

universidades, criação de tabelas de pre
-

consultas médicas e de cl ínicas
de hospi-

Per*1Cível � Comercial �
clínica nas *

Embora sem citar nomes mas talvez se referin -
do à Associação Médica do Rio de Janeiro c à Food

que o

vando anos para julgar açoes de valor irrisório, e

sugerindo a criaçao de uma justiça administrativa

com rito sumaríssimo, a ser acionada pelo Conse-

lho Federal do Consumidor, vinculado ao Ministé-

rio da Indústria e Comércio. Essa justiça teria con-

selhos regionais, em primeira instância, compostos

cos para

tais. criação de monopólio estatal
na importação de

matérias-primas,
investigação imediata sobre o esta-

iCOBRANÇA

Roberto M*i* A/m
»«l

Franciico Roch» Metto* L

Lázaro Cuttódio do* S*
0 «

_ Fo* ,
encontram os pagamentos por paten-

do em que se "EU SHOW
assistência técnica, e que a

a funcionar
de marcas e 6 ? -

tes, uso

relação de medicamentos
básicos j>asse

receituários dos médicos pre
-

16 n.o 30 - Ontro
AQUELE *1

como obrigatória nos presidente e dois vogais, sendo um repre- SUPERPLANTÃO"por um

sentante dos consumidores e outro dos produtores.videnciários e governamentais
.

ALIMENTAÇÃO aos domingos,
às 19.30, pelaseriam todas de caráter pecuniário, a me-

deias equivalentes a 50 vezes o maior valor de

referência vigente no país, que está em volta de

As penascampanha publicitá-
Além de preconizar

ria a fim de conscientiaar o consumidor
para a ne-

cessidade de sua colabora
ção em sua proprra dtfe-

a CPI. no tocante ao item alimentaçao, reco-

uma Sua vida é vazia? E solitário? Náo *r <L .

p/ viver ? Sai tudo errado corn voC<'*
/ .nA# '

TAMENTE nosso livreto: NOVA V
{(yJ

MOS# para a Caixa Postal 1.205
preqaçao.

nor
Difusora, com Reid Duarte

Cr$ 700,00.
sa,
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COMO LECRAR DENTRO DA LEINA
ZONA FRANCA DEMANACS

Pesquisa d(
Waldomii

^Santos.
< <S

M
�uma ideia do que será vantajoso ou
não comprar. Isso é importante, pois
há casos em que, mesmo pagando
impostos, o preço total de sua compra
ficará ainda muito mais barato do que
em outras cidades brasileiras. Isso
acontece muito com conjuntos e
equipamentos de som sofisticados.

L e v e o m ínimo possível de
bagagem, deixando mesmo para
comprar algumas roupas nas lojas da
cidade. Isso evitará excesso de
bagagem na volta, com as compras
feitas em Manaus. Esse excesso,
cobrado em razão do preço da
passagem, é alto. Por exemplo: para
cada cinco quilos você terá de pagar
cerca de Cr$ 115,00.

Quando acontecer de você querer
trazer um artigo que ultrapasse a
quota, a cobrança do imposto será
sobre o total do custo FOB e não
apenas sobre o excedente, como muita
gente pensa. Contudo, em tais casos,
disporá ainda de sua quota inteirinha
para preencher com outros artigos.
Q u a n d o s e viaja em casal, os
passageiros têm o direito a quota
dupla , a declaração é feita em
conjunto. Isso favorece quando há
artigos cuja unidade ultrapasse, no
custo, o valor da quota Individual, que
dessa forma não pagará imposto como
fatalmente ocorreria se a pessoa esti-
vesse só. Se no entanto, o valor da
compra ultrapassar o total da quota
conjunta, ou seja, Cr$ 4.800,00, então
o imposto terá de ser pago.

. � nove anós de existência, a Zo -

anca de Manaus viu a população
jital amazonense triplicar e tor -
» responsável pelos dois por cen -
importação nacional que se faz
região, ao mesmo tempo em

través de visível aceleração do
olvimento dos setores básicos,
ite antever a concretização da
> esperança de todos os amazóni-
je é de ver as populações do sul

£ , >andindo na direção do norte do

Mas não vá pensando em trazer
perfumes, bebidas e cigarros estrangei-
ros, pois tais artigos não são isentos dê
impostos e. se você aparecer com eles
no aeroporto vai receber uma tributa-
ção como se os estivesse importando
do estrangeiro . Por outro lado, como
não gozam de nenhuma isenção, tais
artigos custam em Manaus os mesmos
preços pelos quais você pode encontrá-
�los nas importadoras de sua cidade:
não é negócio comprá-los na zona fran-

PRECAUÇÃO

Antes de sair para o aeroporto,
quando regressar de Manaus, se possí-
vel, faça sua declaração de embarque
ainda no hotel. É mais cômodo. Em
todo caso, se você se esquecer disso ,
no supersónico "Eduardo Gomes", as
empresas aéreas mantém balcões para
uso do passageiro, onde os formulários
estarão ao seu dispor.

Não se esqueça de fazer acompa -
nhar a declaração com notas fiscais dos
produtos ali mencionados. Compras de
pequena importância não precisam ser
lançadas, porque são levadas á conta
de produtos de uso pessoal. Atente
bem para o fato de que você goste de
um objeto estrangeiro, não poderá Tra -
zer dele mais de um exemplar. Passan-
do daí. a receita federal considera co-
mercialização. Só se livram dessa con-
dição as calças " jeans" e similares, das
quais você pode trazer até quatro e os
cortes de fazenda, para homem, dois e
para mulher, quatro.

Os artigos fabricados em Manaus,
mesmo com peças de procedência es-
trangeira (montados) pagarão apenas o
IPI, que é uma bagatela. Exemplo:um
televisor de CrS 5.000,00 deverá pa-
gar, quando muito, uns CrS 400.00.

*
ca.

>mente utilizando como trans-
* básico o avião, Manaus recebe
ie cinco mil pessoas por dia. En-
o o turista internacional brasilei-
: ) pode trazer consigo, dos lugares
/ sita, produtos eletrónicos, da Zo-
i? inca ele pode trazer até 900 dóla-
esde que naturalmente pague os
ias, mas mesmo assim obtendo
y ; bastantes razoáveis.

ta reportagem pretende ser um
�
> para quem viaja para Manaus,

K . a nossa Zona Franca, de livre
cio, onde se compra, nas lojas,
tos estrangeiros com a mesma fa-
com que se compra produtos

iais em outras cidades brasileiras,
ara sua orientação, é bom saber
> sair, você tem direito de trazer,

Pagamento de impostos, até 100
s em artigos de procedência es-
ira, mais 25 dó lares de produtos

r . itícios da mesma origem.

FISCALIZAÇÃO

Quando o passageiro embarca de
avião, de retorno, a fiscalização é feita
no aeroporto de Manaus. Se a viagem é
de navio, a fiscalização é feita no porto
de t/esembarque.

Para a ajuda nos seus cálculos
de compra anote:quando acontecer de
não conseguir o preço FOB de algum
artigo ou objeto comprado, dê-lhe o
valor aproximado (para efeito de cál-
culo no aeroporto) de metade do pre-
ço da nota fiscal ou seja a metade do
preço de venda na loja.

NÃO SE AFOBE

As pessoas que vão à Zona Franca
de Manaus desenvolveramuma sistema-
tização de comportamento que devem
ter os compradores diante dos
vendedores nas lojas da cidade. Por um
motivo que ninguém sabe explicar a ra-
zão, nas lojas os vendedores geralmen-
te apresentam um preço na base do
que lá eles chamam de P.V.S.P. (Pra
ver se pega...). Sabendo disso, é im-
prescindível pechinchar, pedir redu-
ção, pois no fundo deve ser essa a ra-
zão dos preços geralmente serem um
pouco majorados, quando apresenta-
dos ao frequês: provavelmente os ven-
dedores adoram o diálogo que se cria
no sentido de obter o abatimento.

C CUIDADO

Se você viajar para Manaus levando
objetos estrangeiros, tenha a precaução
de, assim que chegar na cidade, ainda
no aeroporto "Brigadeiro Eduardo Go-
mes", dirigir -se ao balcão especializado
da Receita Federal e ali preencher um
formulário que lhe será entregue, de-
clarando quais os objetos naquelas
condições em seu poder . Se você não
tomar essa precaução, na saída , aque-
les produtos , estrangeiros poderão ser
considerados como adquiridos em Ma -
naus, o que lhe causará complicações
pela falta das respectivas notas fiscais.

!T COMO AGIR
c
nsidere um quantitativo de com-

S;ia ordem aproximada de CrS
, D0 {podendo trazer, ainda, cerca
?S 600,00 em artigos alimentí-
caminhe tranquilo para a Alfán-
>nde nada lhe será exigidaDeta-

) portante: não deixe de se fazer
. anhar das notas fiscais de com-
: i \s ela lhe serão exigidas junta-
3 com a declaração de embarque,
inhas pequenas, tipomiudezas,
que se espalham pelos cantos
letas, os fiscais da alf ândega ge-
te não consideram como dignas
\ x parte da quota. Por isso, você
razer tranquilamente seus pre-
IOS para o pessoal de casa.

esta altura você estará pergun-
� Mas só 125 dólares?

O EXCESSO

Quando a compra de vários objetos
exceder a quota, o critério éo seguin-
te: quota de um passageiro (CrS
2.400,00). Se você comprar um televi-
sor de Cr$ 1.800,00 e um rádio-grava-
dor de Cr$ 900,00, terá adquirido um
total de Cr$ 2.700,00 e ultrapassado a
quota em Cr$ 300.00. Como não pode
haver subdivisão do valor unidade,
você terá de pagar imposto sobre o
objeto de menor custo, isto é o rádio-
gravador de Cr$ 900,00 o que, deduzi-
do dos Cr$ 2.700,00 ainda lhe deixa
um saldo de Cr$ 600,00 para preen-
cher com a compra de outros objetos.
O rádio-gravador, uma vez que você
pagou por ele, não constará da quota.

Quota de casal (viajando junto e
fazendo declaração conjunta ) é de Cr$
4.800,00. Se os passageiros comprarem
um gravador de Cr$ 2.800,00, um fa-
queiro de CrS 800,00 eum projetor de
cinema de CrS 1.600,00, terão totali-
zado CrS 5.200,00 de aquisições, o
que estoura a quota em CrS 400,00.
Nesse caso, o casal terá de pagar im-
posto sobre o valor total (em dólares, é
claro ) do faqueiro, havendo então sal-
do de CrS 400,00 para outras com-
pras. Para efeito de quota o faqueiro
não existir á.

U i

Não se amoleste. Pechinche. Se o
vendedor ou vendedora se mantiver ir-
redut ível e você dispuser de tempo na
cidade, não compre na primeira inves-
tida. Aliás, é recomendável fazer uma
tomada de preços em várias lojas, pois
acontece de você comprar um artigo
depois de um pechinchamento que é
. atendido e encontrar o mesmo artigo,

, .plica *se. Essa quota de100 + 25 |mais adiante, por um preço inferior.
é calculada na base do valor

;Jcadorias na origem, isto é, pre-
eles denominam de FOB, sem

r : jer despesas de transportes para
h Isto significa que você pode
dquirindo, digamos, um sincro-

r;' Sony para rádio AM e FM por
.800,00, preço que, aparente-

is. lhe estouraria a quota, quando,
lidade, aquele artigo custa, na
� erca de 70 dólares, o que ainda
, xa margem de manobra para ou*
npras.

Boasnotíciasparaumfazendeiro
f �� vWÊÊÊrnsam

EúYv*jt iii^ .

Um conselho importante: depois
que você comprar o artigo, aparelho
ou objeto desejado, não pergunte mais
o seu preço em outras lojas, o que lhe
evitar á aborrecimentos e poderá
estragar o resto do passeio, pois poderá
encontrar o mesmo artigo por menor
preço .
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1 lysÉii1 �l 1 ** \ \ * -f ?Pela cidade, especialmente no cen-
tro das chamadas ruas comerciais,
existem centenas de pequenas lojas
espalhadas em sobrados de aspecto
antiquado. Não tenha receio de galgar
velhas escadas: os preços muitas vezes
compensam o esforço, pois são lojas
pequenas em que os empregados são
poucos c, geralmente, é o dono quem
� atende, podendo dar abatimentos sem
consulta ao gerente. Se o lojista ofere-
cer para mandar entregar as compras
no hotel, confie. O comércio amazo-
nense é muito correto e não existem
casos conhecidos de alguém ter sido
enganado dessa maneira.
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*. 4O IMPOSTO SE A
QUOTA ESTOURAR

CUIDADOS : \ �w* _ �\ .
� V \ !*C:

r v*-a coisa para seu governo: nao
Dnversa da nota fiscal corn valor
y ao pago, pois a fiscalização da
, no Aeroporto, tem uma atua -
relação dos preços FOB de tu-
a Zona Franca importa. Obede -
jitério de uma unidade para ca -
igo ou conjunto de objetos
:dos. Se você tentar trazer vários
guais, mesmo que esteja dentro
Huota, os fiscais legalmente con-
ío a operação como comerciali-
Ihe tributarão pesadamente, de

< com a lei que rege a matéria. O
da unidade não funciona com

� 'Lee", "Levis" ou similares, das
/0cé pode trazer até quatro uni -
/assim como cortes de fazenda ,
dem vir em número de quatro
�upa feminina e dois [>ara trajes
inos. No entanto, há quem gos -
jazer do perigo e traga até mais,
Jdos dentro das pernas das cal-

I * até passageiros que armam en-
imtntc, com a ajuda de alfine-
linhavos, saias e mais saias com
de fazenda e que passam assim
>eças de seu uso pessoal.

^ � %
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Bebidas alcoólicas, 400%; produtos
de perfumaria ou de toucador e cosmé-
ticos; artigos de peleteria, cartas para
jogar , desperadores e isqueiros, 350%;
outros, 250%.

Exemplo de cálculo: 1 filmador
que custe, preço FOB, US$ 100.00,
2 5 0% d e U S S 1 0 0 , 0 0 , i g u a l
USS 250,00. Multiplica - se pelo câmbio
do dia para ter o valor em cruzeiros.

Cálculo aproximado, quando não se
tem o valor FOB. Exemplo de cálculo:
1 filmador que custe (valor de venda
na loja ) , CrS 1.000 ,00. Avalia-se como
preço FOB mais ou menos a metade
do preço pelo qual se comprou, ou seja
CrS 500,00. Valor FOB aproximado.
CrS 500.00, que é o valor do imposto
a pagar.

*. * »
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Os chamados cheques especiais são
bem recebidos em todas as lojas. Veja
bem os limites de suas possibilidades,
antes de viajar , pois há alguns que

possuem tetos determinados. Não vá a
Manaus esperando encontrar vendedo -

ras ávidos de que você não deixe a loja
sem comprar. Insista para ver a varie-
dade, peça informações, utilize-se das
prerrogativas de cliente. No fim, você
terminará bem servido.

É preciso compreender que a Zona
Francj causou um boom de desenvol -
vimento na cidade e não houve tempo
para preparar , cm escolas ou mesmo
através de aulas pr á ticas, balconistas
experimentados. Daí, não estranhe se
encontrar pessoas aparentemente apá-
ticas por tr ás dos balcões das lojas. No
fundo, são boas pessoas e desejam sa -
tisfazer você adequadamente nos seus
desejos.

'i-nn 1 . m Trator Ford-braço forte de sol a sol.

*

i
Limite máximo permitido comprar

além da quota: além da quota só é per -
mitido trazer mercadorias as quais, pe-

las suas características e quantidades,
revelam destinacão comercial, e 1i

<3?
lassa:!nnao

ate o limite global deUSS900,00 (no -

vecentos dó lares) FOB.

�c 7ARTESANATOALIMENTOS

Se lhe passar pela cabeça a idé iã de
comprar produtos de artesanato ind í -

gena de Manaus para despjchá- los co -
mo carga destinada a s; próprio ou al-
guém, desista . A FUNAI pro íbe esse
tipo de remessa. O máximo que você
poder á fazer é trazer aqueles produtos
como parte de sua bagagem. Ai nin-
guém colocará dificuldade para a sa í da
das mesmas. Fora dessa circunst âncias,
è proibido, porque considerado comer -
cialização e, para isso, você precisara
de uma licença especial da Fundação
Nacional do lnd:o.

r \5o sabe daquele as-ita gente
la permissão de poder trazer até
j iresde produtos aliment ícios es-
;ros e. j)or isso, com receio de
r a quota de 100 dólares, dei-
� trazer preciosos chocolates su í *
tés franceses, caviar russo, cara-
rxjleses e muitas outras gulosei-
'Va as quais existem algumas lo-
1'ecializadas na cidade. Uma in-
/ ç ão : todos os supermercados
n uma seção destinada à venda
Jutos estrangeiros, alimentos so-

1
I

í r
«

1

vUM ROTEIRO

=nAlguns conselhinhos importantes
para quem vai a Manaus com a inten-
ção de juntar o útil ao agradável e, em
função disso, pretende realizar um ro-
t e i r o d e compras. Antes de viajar
verifique os preços dos artigos nas lojas
i m p o r t a d o r a s d e sua cidade, para
quando chegar na Zona Franca já levar

- M
/

Carpal Tratores SA. I w \ l

BR -153 - Trevo Sul - Gu ánu Co. Cama Postal 1056 Telegramas:CARPAL
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Presidente da ABEM analisa
deficiências do ensino médic

r
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O POVBO CORREIO MERECE MUITO
AMOR E PROTECÀO.

j * * � cW c>>.v -: > c%*ra
� »

importante que se desenvolva um espí-
rito de manutenção da saúde do que o
tratamento da doença".

Um dos mais sérios problemas
cx:stcnte$ na área da educação médica,
no Brasil, refere -se à falta de professo-
res e aos baixos salários oferecidos. As
faculdades, desse modo, não conse-
guem manter seu corpo docente, pois a
maiona acaba preferindo abandonar o
ensino médico para dedicar -se a empre-
gos melhor remunerados, oferecidos
por grandes empresas".

A afirmação é do médico Horácio
Knesse de Mello, ex -diretor da Escola
Paulista de Medicina e que tomou pos -
se na presidência da Associação Brasi-
leira de Educação Médica (ABEM), du-
rante o XIV Congresso Brasileiro de
Educação Médica, realizado no Rio de
Janeiro p3ralelamente à VI Conferên -
cia Panamericana de Educação Médica.

« <

ATUALIZAÇÃOt
BIBLIOGRAFIA

V *
% »

%

,
\r'

� % Outro problema citadoJ
presidente da ABEM: '
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hospitais e nas escolas, fo -
Regional de Medicina, ins»;
cola Paulista de Medicina
o maior acervo bibliográfico
América Latina. Na biblic

Quanto ao aspecto ligado à regio -
nalização da medicina docente-assis -
tencial, o médico Knesse Mello afirma:
"Existe uma falta de infra-estrutu-

ra nos hospitais, pois muitas vezes um
pa c i e n t e deixa de ser a t e n d i d o
numa determinada cidade para tratar -
se na cidade grande. A fim de se obter
a regionalização necessária, permitindo
um atendimento local, é preciso o de -
senvolvimento de um plano geral. Esta-
mos lutando para que essa regionaliza -
ção se concretize".

Atualmente, formam-se no Brasil
cerca de nove mil médicos por ano. A
maioria no eixo Rio-São Paulo, o que
provoca uma centralização de ativida-
des nessa área e, conseqúentemente,
carência nos demais Estados.
"A falta de uso de tecnologia avan-

çada - acrescenta o sr. Horácio Mello
� no ensino da medicina é outro as-
pecto que deve ser levado em conside-
ração. Assim como a carência de pro-
fessores, e o desgaste enfrentado por
eles. Isto seria solucionado se as facul -
dades utlizassem todos os processos de
tecnologia moderna, como áudio-vi-
suais. fitas cassetes, etc. Mas não existe
amparo financeiro suficiente nem reco-
nhecimento da classe de professores
universitários".
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Mas o custo dessas public
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São Paulo, pelo InstitutoK *
la Escola Paulista de Medic *:
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Vv-vacícra áo pombal AíS3$ Brasileiras, nos 1.250
qjrtòmetros.
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HOSPITAIS-ESCOLAS
SÃO INSUFICIENTES

"Se por acaso um atai
de um levantamento dedrj
estudo sobre qualquer a$d
escolher o tema e em pouca
um pessoal treinado em cr
minai do coínputador instu
tituto de Energia Atõrra
Paulo, obterá a classificaçJ:
fica sobre onde se encontt
desejado.

"Outro problema que vamos discu -
tir" � continua o novo presidente da
ABEM � "relaciona-se com a falta de
hospitais-escolas, insuficientes para o
treinamento dos alunos. Os que estão
em funcionamento apresentam graves
dificuldades para a sua manutenção".

O sr. Horácio Knesse Mello fala

í

ainda, como assuntos que considera
prioritários, sobre medicina comunitá-
ria, regionalização da medicina docen-
te-assistencial, massificação estudantil "Esse sistema pode sfl

por todos os universitários,
na, que assim poderão se ^
tantemente atualizados",r
Horácio Knesse Mello.

e estratégias para o desenvolvimento
da educacão médica. Segundo ele,
"uma faculdade não pode ter muros.
Ela deve ir até a população, pois é mais

~
>!' b
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d. �0 Calígula�: a
porno-ideologia
de Tinto Brass

N T J. Sebba

0 FARDÃO DA ACADEMIA - Falam
até em Laila Navarrete para a vaga da
Academia Goiana de Letras. Vou lutar

denodadamente pela candidatura de
Afonso Felix de Souza, autêntico e con-
sagrado homem de letras. Cadê o Domin-
gos, irmão do Afonso, para articular a

sua candidatura?

será o imperador Tibério, completando
com Arthur John Gielguld.

levantar o véu sobre certas debilidades
do público", assinala.

o escândalo, nem a censura,
susta. O diretor cinematográ-
mo Tinto Brass está disposto
ar a história, o poder e a mo-
em "Calígula", onde a porno-
sporá, pela primeira vez, de
uposto de oito milhões de dó-

TAMBÉM UM FILME
"PORNO- IDEOLÓGICO""CAL ÍGULA SOU EU"

Ao voltar a evocar a história do
terceiro imperador romano. Tinto
Brass quer demonstrar até que ponto
os romanos foram "ignorantes, loucos,
grosseiros. Sua Roma é sobretudo a do
mal gosto.Calígula será, às vezes, herói
e vítima, tirano e poeta. Possuirá a
mesma lógica da loucura que Hamlet.
Em todos os seus cortesãos, seus con-
selheiros corruptos, se reconhecerá os
políticos de hoje".
"Calígula" será também um discur-

so contra o poder: "Denuncio � disse
Brass � o nazismo, a corrupção do po-
der. Indico ao público o abismo em
que, hoje como ontem, submergem o
espírito de competição, o luxo, o be-
nefício, a sede de poder que se escon-
de em cada um de nós. O poder e a
tirania se dissimulam em um sistema
onde corruptos e corruptores são to-
dos os mesmos".

O diretor italiano fala constante-
mente e joga com as palavras assim co-
mo com as imagens. No caso de "Calí-
gula", prefere, à etiqueta de "porno-
gráfico", a de "colossal-porno -ideológi-
co\ "Meus filmes � disse � não são
pornográficos, pois a pornografia parte
de uma óptica católica, e eu rechaço o
catolicismo".

A querela entre Tinto Brass e Gore
Vidal foi tambémmuito violenta. Com
a aquiescência do produtor e de Mal*
colm McDowelI, principal intérprete
de "A laranja mecânica" e que agora se
faz de Calígula, Tinto Brass voltou a
escrever cinco versões do script de Go-
re Vidal, incorporando sucessivamente
cenas eróticas cada vez çnais atrevidas.

Gore Vidal,descontente pelo cami-
nho que tomaram as coisas, disse:
"Tinto Brass não deveria esquecer que
a pessoa mais importante de um filme
é a que escreveu o argumento". Ao
que Brass respondeu: "Qualquer bom
roteirista sabe que o autor de um filme
é o diretor: Calígula é uma obra pes-
soal pela simples razão de que Calígula
sou eu".
0 produtor optou por dar razão a

Brass, mas o nome do escritor norte-
americano será mencionado no título
do filme:"Gore Vida's Calígula".

.lató de Cinecittá reina uma
3 de festa pagã. Tinto Brass,
abelos revoltos e o ar de fan-
xplica sua maneira de pensar
frase: "Prefiro o eritismo po-
\$ refinamentos hipócritas da
\ uesa".
ever social do artista � adian*
cpressar tudo o que a socieda-
íe". Maria Schneider, a parcei-
arlon Brando em "O último
. 3 Paris", não o admitiu. Aban-
^ filmagem, recusando -se a se
is "exigências corporais" de
ass. Este, que não respeitou o

- nicial de "Calígula", irritou
Gore Vidal, autor da adapta-
Ime.

"A FIBRA que ama no homem não pode
nunca permanecer completamente inerte.
A alma humana tem horror do vazio;
observem com atenção o egoísta mais
obstinado, acabarão por encontrar, como
uma florzinha entre as pedras, um afeto
escondido numa dobra da sua alma". (C.
Tiller).

A ETERNA INOPER ÁNCIA - O Laoo
das Lamas � antigo das Rosas � conti-
nua na mesma. Sò quem vem de fora en-
xerga a caíamtdade. Nòs já ncs acostuma-
mos com aquilo, por isso nio d3mos tan-
ta importância ao fato. E a nova estação
rodoviária, quando sai? A atual «tá pe-
dindo aposentadoria há muito tempo.

J Será que tem gente interessada cm nJo
enxergar o óbvio ululante?

PIMENTA NETO, ROMANCISTA
� Ele é um novelista

nato. Sempre escreveu para
o rádio."A Ponte Quebrada"

foi um de seus grandes
sucessos em novelas
radiofónicas. Escreveu

outras. Produzia semanalmente
"Crime e Castigo",uma

série policial, que fez grande
sucesso na época � na década
de 50."Edifício Ébano", do
qual comecei a falar na

edição passada � ainda não
tinha acabado de lê-lo � é

um romance sem rebuços, sem
os erotismos quase

obrigatórios de agora;
ele é puro, cheio de calor

humano, a vida em suas reações mais
palpitantes, os angustiantes
dramas de uma sociedade
carente de carinho e de fé.

Vários intelectuais
deram a sua opinião favorável

a respeito do livro
ainda inédito. Dentre elas, as

de Waldyr Quinta e
Mário Rizério Leite. Só

espero que o"velho Pimenta"
encontre alguém que
queira editar o seu
EDIFíCIO éBANO.

LEITE CONTAMINADO-
Essa denúncia

de que o nosso leite está
altamente contaminado, feita por

autoridades sanitárias de Brasília,

na semana passada,

compromete seriamente os produtores
e a própria Secretaria de Saúde

do Estado. Há quanto tempo vimos,
nós e os nossos filhos, tomando

desse leite? E dizer que

encontraram, segundo se informa,

até bactérias fecais no

leite que consumimos.

Não há desculpas e paliativos

que justificam casos como este,
que exigem medidas drásticas.

Não se pode brincar com a saúde

do povo impunemente.

b A VOLTA DE JOTA SILVESTRE - Fa -
lei do homem da vez pastada, há muito
afastado do vídeo. Não é que agora fico
sabendo, com satisfação, que o ex-calvo,
ele fez implante de cabelos, volta a fazer
televisão pela Tupi? "O Céu é o Limi-
te", do qual "Oito ou Oitocentos" è uma
cópia, entra com força total. Sérgio Bit-
tencourt, também, estreou programa pe-
la mesma rede. Veremos tudo isso pelo
Canal 4, a cores.

C;.

>K BRASS NÃO AMA
ASMULHERES

AS MESMAS
ILUSÕESk

ia Schneider não é mais que
}ueno-burgesa", disse, rindo,

fc ass. E ela replicou:"Estou far
: í os diretores me utilizem para
<$eus fantasmas. Não tenho a
ç:-»tenção de ceder, no futuro,
Ajrichos desses mirones. Nem
ass nem Bertolucci ama as mu-

ç*.
PINGADAS

bi
- Continua a brita comercio
vcrsus Transurb.Aio creio que
os "capacetes de soldado� se-
jam reiirados da Anhanguera.
Como justificar tantos gastos,
se rado io!tar como antes tu
casa de abrantes?
- Existem certas ruas sem as-
falto dos Setores Bueno c
Americano do Brasil. cvmo as
T-6. T-39. T-40 e 41. que es-
tão quase intransitáveis. A re-
clamação vem dos moradores
de lã.

"A moral do poder é a imortalida-
de", disse Tinto Brass, cujo último fil-
me, "Salon Kitty", foi primeiro proibi-
do pela censura e logo depois autoriza-
do, após vários cortes. "Desta vez �
disse o diretor � não haverá mais que
uma versão de "Calígula" e lutareipor
ela até o fim. Quiçá perca meu comba-
te com o poder, mas em meus 43 anos
tenho as mesmas ilusões que Calígula,
que morreu aos 29 anos".

Os filmes de Tinto Brass tinham
antes, por temas, histórias de margi-
nais. Hoje quer narrar a vida dos pode-
rosos, que são os que condenam os de-
mais a viver á margem.

Dizendo que as histórias de margi-
nais só interessam a u'a minoria, Brass
afirma querer que o cinema que faz se
dirija a um público mais vasto e fala
que "Calígula" é uma associação de se -
xo, loucura e honestidade que resulta

� fascinante. "Não me sinto culpado por

TABUS SEXUAIS
À EMPREITAt -

c *
/em atriz, cujas "amizades par-

« " e sua afeição pelo escândalo
tombram mais a ninguém, na
ii enfadou nessa ocasião: 'Tinto
� - sria que eu fizesse amor imedi-

depois de haver assistido a
rro". Com cinismo, o cineasta
se assombra:"Mas quem disse

�'oibido fazer amor depois dos

-i substituir Maria Schneider,
icorreu à jovem atriz inglesa Te-

Savoy, cujo último filme, ro-
j a direção de Miklos Jancso e
,Vo "Vícios privados e virtudes
" acaba de ser proibido na Itá-
- obscenidades". Peter 0'Toole

Para Tinto Brass, basta falar de se-
xo para se dar conta de que o poder
não está surdo e nem cego. "Os tabus
sexuais � afirma � não são mais que
um instrumento do poder, um precio-
so aliado da moral cristã e que, graças
aos falsos limites do pudor, continua
dominando". Em "Calígula", acrescen-
ta, o sexo será u'a mensagem subversi-
va. Só chocará aos falsos pudores dos
censores, os hipócritas do poder".

Para rodar "Calígula", Tinto se ins -
pirou nas anedotas do latino Suetonio
e numa obra do escritor francês Antò-
nin Artaud. "O que hoje escandaliza os
hipócritas, não escandalizava a nin-
guém na antiga Roma", conclui Brass.

- Virou moda as briguinhas
no Jôquet\a eleição de Miss
Bancária , quase a cantora Fafà
de Belém foi agredida. E preci-
so botar um paradeiro russo,
gente, h quem mais bagunça o
coreto são os chamados � fi-
Ihinhos de papai�.
Se nem os telcJor.es da Teie-

goiás atendem diriito. quanto
mais os {xtrriculares. Cadê os
C4.Y4 IS competentes?
- Judet e Wandcrlcy Sebba,
meus primos, pretendem fazer
grandes modificações no GOLí\
Esporte.
Vamos produzir muito ál-

cool. gentes boas. que os car-
ros movtdos com esse combus -
t í vel deram resultados satisfa-
tdrios. Será que unta pingui-
nha também ajuda �

Marcelo, filho do Miguel
Cernem ) Siha. está de regresso
dos Estados Unidos. Ele andou
pela terra de Cárter estudando.
Marcelo faz aniversário ama -
nhã. e o Migutlzinho prepara
uma festa regada a uisque es-
trangem » e cax iar.

FORMATURA NA ANHANGUE-
RA - João Barreto, chefe do Distri-
to de Distribuição da Celg, envia-me
convite para assistir á.conclusão dos
cursos de administração de empresa
e pública, da primeira turma da Fa-
culdade Anhanguera de Ciências
Humanas. Entre os formandos mais
um amigo, também funcionário da
Celg, Anésio Ferreira da Cunha. O
baile, dia 14, no Clube de Regatas
Jaó, coincide com a data do meu
aniversário. Estarei presente â for-
matura e beberei da chopada parti-
cular.

NOVA CARTEIRA DE IDENTI-
DADE - Projeto de lei deverá insti-
tuir nova carteira de identidade,
que englobará todas as informações
necessárias, números de outros do-

cumentos, fotos, CIC, etc., visando,
com isso, simplificar o número de

documentos a conduzir. Essa é uma
boa. A verdade é que, pra gente es -
tar bem documentado, tem que car -

regar tudo numa mala, arriscando -se
a perdê-los. Uma carteirinha só e va -

le por tudo. Bom, muito bom.

fa.:
cr

l NOITE, LAZER EARTE
Ademir Araújo

BONS LEITORES � Parece que a
minha coluna está sendo bem aceita
por todos. Muita gente dizendo que
a lê e que está muito boa. Isso me
deixa bastante satisfeito. É comum
eu ouvir dos amigos e velhos conhe-
cidos: "Você está sumido, cara. Só
tomo conhecimento de sua existên-
cia pela sua coluna no Cinco de
Março, que eu leio sempre".Dentre
esses amigos, Napoleão Ferreira,
meu ex -professor de faculdade. José
Vaz e Lincoln Marques. Os meus
agradecimentos sinceros.

/EILLON � O* clubes já estão se dc um mês ern São Paulo, fazendo curso de falada c televisionada dc Goiás; à direção do
ntando para a realização do baile de especialização, chega em Goiânia o meu ami- Jóquci Clube dc Goiás, na pessoa do sr . Ota-

�n. Jóquci já contratou "OS TROP1- go Bonfim, diretor-tesoureiro do Sindicato cílio Augusto Zanini; às casas comerciais, .
í promete unia bonita festa. Jaó fica dos Bancários dc Goiás. como Fiorclia Calçados c Bolsas, Lclc Bouti-
is conjuntos Jaó Som I e Jaó Som II. _ que, Jujú Boutique, Djon Modas, Max Fac-
r Club este ano não vai realizar sua COLABORAÇÃO � A comissão organi- tor è ÓticasDe Paula;aoColunista CarlosAl-
nal festa , jxiis está ern reforma total , zadora do MISS BANC ÁRIA 76 agradece a berto Meneses, na coordenação das candida-
i, outras cidades do interior, corno: todos os que se propuseram a colaborar para
com o conjunto "OS PAKERAS"; J realização dessa festa. Â imprensa escrita,

lis, "ALBATROZ", de São Paulo;
GUITAR MAN" na cidade de Pira-

las, Iracema Cabeleireiros e Esteticista Wal-
mes e às representantes da Max Factor .

I
; outros e mais outros, sendo que a
m do ano cm todo baile dc Reveillon
jrévia para o carnaval que se aproxi-

t^MAlS BELA - Em urlia bela festa
j realizou há poucos dias, o t ítulo
4BANCÁRIA 76" coube a uma das
ílas concorrentes, Marisa de Fátima
Jcs, representando a INCA S/A de

^is, ficando em segundo lugar Sandra
5 Jsita , do Banco Agropccuário do Es-
: Goiás, e. ern terceiro lugar , MJria
(i Muta, da A|>ego-Goiáni.1. A escolha
nesmo muito difícil no meio de tanta
g sendo que depois de tanta correria e

^
stos a cidade de Anápolis levou o
la bancária mais bonita de 76. Após o
rx enquanto o público aguardava a do-
na!, foi realizado um tremendo shovv
cantora FAFÁ Dl BI I f.M, que deu

j aló, empolgando o público que foi
Ma, cantando os seus maiores suces-

HÉLIO RORIZ,
DEPUTADO

� Hélio Roriz. meu
cunhado,quetoi
o mais votado dos

vereadores da cidade
de Luziánia, já tem
o seu nomo lançado
como candidato

a deputado nas próximas
eleições. Ele é muito
querido e estimado

naquela região.
Plagiando aquela

cena de tevê,
poderíamos dizer :
"ele tem grandes
possibilidades".

r
i

i

L

.N

)

i- fafâ do Belém � antes do show, depois cio snow , so queria arroz com pequi.

FORMATURAS- J st.i semana se

/. os tradicionais bailes de formaturas.
du 04 de dezembro, formatura da

\ récnica do Comércio de Campinas�

tonjunto "OS PAkl KAS" ,Colégio 5 .
to. du 10, com "OS PAkl RAS", Cu-

' <iu Aires, dia 1 I de dezembro, "OS
NTES"; Rui Bulhou, dia 09 de de-
>. �OS PAKl KAS�. U.C d i a 22 dc I

1 bro, com o conjunto "OS HIPPIES";
to de I duv.u.To Castelo Bianeo , du
' dezembro, "OS IlIPPIl S". Iodas as
;realizadas no Jóquci Clube de Goi.Ls; 3̂
e» no Clube Social Feminino, toimatu-
* iscola Técnica de Comercio de Campi-

A ANGÚSTIA NAS FILAS - Não
falando as do feijão, continuam
imensas as filas para se conseguir fa-
zer exames e chapas radiográficas
através do INPS. Até mesmo uma
simples consulta não é fácil. E tem
gente, como eu, que paga mais de
500 cruzeiros por mês ao Instituto
dc Previdência Social. Dá pra enten-
der?

LBP, O COLUNISTA � Lourival recebeu justas homenayens pelos
seus 23 anos de colunismo. Não confundir com comunismo. A
Folha de Goiaz (com z ) fez editar um suplemento falando somente
sobre o amigo colunista Lourival Batista Pereira. Na última página
do suplemento especial, com o t ítulo "LPB: Os Registros que
Fizeram a História de sua Carreira�, há esta nota: "CASA DE
BONECAS, de Henric Ibsen, é o nome da peça (3 atos ) que o
elenco teatral do Sesc, sob a direção de Taufic Sebba, encenará
domingo, às 20 horas, no Teatro do Centro Social do Sesc.
(26.01.56 )". Telma Reston, do elenco da Globo, trabalhou comigo
nesta peça. Com os meus agradecimentos pela lembrança, os meus
cumprimentos e também as minhas homenagens ao "Louri�. Uma
ruciosidade não mencionada: Lourival, quando fazia rádio, costu-
mava imitar o locutor Ramos Calhela.

V" ,
KFÁ DE BELÉM E PEQUI ~ À chcga-

� FAFÁ , quando conversávamos sobre
los típicos de Goiás, cu disse que era
.* x>m pequi. Daí pra Ircnte, não se ou-
tra coisa, antes do *how, depois do

,. era sempre o mesmo: "O meu arroz
>equi". No domingo, numa reunião
» informal, minha esposa preparou
arroz com pequi, e como a "gordt -
>̂mcu! FafA, quo ó uma pessoa tnara -
I, dissu quo ciso pequi vai ficar rui his -
Até pediu a receita...

> GASOL INA, O GRANDE PRO -
BLEMA � Se há necessitade do au-
mento do preço e economia de ga -
solina, por que, então, as corridas
de motos, cartes e carros? Por que
a existência dos autódromos7 Por
que os carros oficiais continuam le-
vando cr Í3ncas às escolas e mada-
mes aos super -mercados e cabelei-
reiros? Dá pra entender ?t

Marisa do Fátima Fernandes (ao centro ). M.ss SUocAria 76; Sandra Maru Linta
DNFIM. ATÉ QUE ENFIM - Depois ul̂ sepunda colocada; Muna Cecíla Muta (á esquerda ), terceira dasuficad-i.
I*
/S
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do Japao
O imperador n a imperatriz cm carruagem descoberta,
durante sua viagem aos Estados Unidos, em 1975.

CARTÕES
DE

NATALO imperador Hirohito c sua esposa recebem a homenagem dos lutadores do sumô ( luta japonesa ). O soberano,

que praticou esso esporto cm sua juventudo, assisto todos os anos aos torneios nacionais.
O imperador Hirohito acaba dc edebrar

Qucntvnério de sua ascrnçJo ao trono e, portanto, ao
remado mais longo da história japonesa. Durante
meio século, empreendeu as transformações mais radi-
cais que seu país já conheceu.

A cerimónia do jubileu � retransmitida por uma ,

numeros íssima cadeia de televisão � teve como palco
Uudokên. junto ao palácio imperial c perante 7.500
convidados protegidos por 8mH polic iaisjgumerosas per-
sona!idades políticas dos pirtidosdc oposição,entrv das
o prefeitodc Tókio.Ryokichi Minobc ,,
assistir. Aomesmo tempo, uns 5 mil esqueruistus se
manifestavam em diversos pontos da capital.

IMPERADOR
AOS 25 ANOS

O imperador, o 124o. do Japão, subiu ao trono
em 1926, quando tinha 25 anos. Seu reinado conheceu
a ascensão do militarismo, sua culminação na "esfera
da co-prosperidade" asiática, c seu fim nas ru ínas ató-
micas dc Hiroshima c Nagosaki. Aos 44 anos,Hirohito
tomou uma decisão única na história japonesa: aceitar

a capitulação ante uma potência estrangeira, c abjurar

mais adiante sua suporta origem divina. Oficialmente,
a estirpe imperial japonesa se considerava descendente

em linha direta da deusa do sol, Amateratsu.
Esse hom*m baixo e tímido assombrou o general

Mac Arthur, quando, em sua primeira entrevista, lhe

disse: "O povo japonês não fez mais que seguir minhas

ordens fielmente, djrante a guerra. Se alguém deve ser

castigado, sou cu quem o deve ser com maior rigor".

diária ó minuciosamcntc ' ordenada. Embora se levante
entre as 5 c os 6 horas, não costuma deixar sua habita-
ção antes das 7. Trabalha, em geral, das 9 c meia às
cinco da tarde. A maior parte da jornada ele a emprega
em assinatura de documentos oficiais, que lê pormeno-
rizadamente (2.793 no ano passado ), ou em receber os
embaixadores c visitantes notáveis estrangeiros.

Não fuma e não ingere bebidas alcoólicas. Prefere
a comida japonesa, mas não despreza a ocidental ou a
chinesa. A imperatriz Nagako inspeciona o menú.para
evitar os alimentos demasiadamente pesados. Sempre
se veste com sensatez e prefere o traje ocidental ao
quimono japonês.

O imperador lê assiduamente os jornais de seu
país e assiste com frequência a televisão. Sobretudo
quando são transmitidos combates de sumò (luta japo-
nesa ). esporte que praticou quando era jovem. Por vol-
ta das dez da noite, retira-se para seu dormitório, que
comparte com a imperatriz.

A pricensa Nagako se casou com Hirohito. que
então era príncipe herdeiro, em 1924. Ela estava com
21 anos e ele com 23. Depois dos nascimentos sucessi-
vos de quatro filhas, diversos personagens da Corte
aconselharam o imperador que procurasse uma

segunda esposa para que tivesse um filho, a fim de

perpetuar a estirpe imperial, seguindo um costume se-
cular. Hirohito se negou e, finalmente, a imperatriz
deu à luz um varão, cm 1933. Tiveram logo um segun-
do filho homem e.depois, outra filha.

O príncipe herdeiro. Akihito. tem já dois filhos e

o cm-

esse

recusaram -se a

E COM A UNIGRAF
.#
I »

O TESOURO PELA
ALIMENTAÇÃO

Ao princípio da ocupação, ao saber que mais dc

10 milhões de japoneses podiam morrer dc fome. Hi-
rohito propôs aos norte-americanos vender-lhes os te-
souros da famí lia imperial para poder alimentar os

pessoas necessitadas. Mac Arthur ficou tão impressio-
nado que ordenou que se entregasse alimentos aos ja-
poneses. sem contrapartida.

Outras duas guerras, as da Coréia e do Vietnam,

contribu íram para que o Japão,em ru ínas e desprovi-

uma filha. I

maior complexo gráfico

Coffset >
O povo japonês ouviu pela primeira vez a voz de

seu soberano em 1945. Falando através do rádio, pe-
diu-lheque estivesse dispostoa aceitar o inaceitável e a
sofrer o insofrível, ou seja, a capitulação. Invisível an-
tes da guerra, o imperador, em 1946. percorreu o país
para inteirar-sc pessoalmente dos destroços causados
pelos bombardeios.

c

t<

OMELHOR f <

MOMENTO
Agora, fora das cerimónias oficiais, não ouve as

do de matérias -primas, se convertesse no terceiro país aclamações dc seus súditos mais que duas vezes por

do mundo, por seu produto nacional bruto. A exposi- ano: cm 2 de janeiro e 29 de abril
(dia de seu aniversá-

çao universal de Osaka, a primeira realizada na Ásia. rio ),
foi a coroação de seu auge económico em 1970.

A ocupação norte-americana, cujos bons resulta- os japoneses seguem atentamente as retransmissões
te-

dos reconhecem os próprios japoneses, teve uma levisadas das viagens de seu soberano peto estrangeiro
,

influência considerável em sua vida política c cultural. Hirohito confessou um dia que sua viagem pela

Todavia, não modificou profundamente a estrutura Europa em 1921, quando era apenas príncipe herdei-
sociedade dominada pela ro, o havia impressionado muito. Sua estada na Ingla-

terra foi, segundo disse, o melhor momento dc sua

vida: pela primeira vez podia fazer o que queria. Teve
que esperar 50 anos para voltar.

A visita do imperador do Japão aos Estados Uni-

}

Con tudo. embora não o vejam rem carne c osso.
il

foii

t r ad i c i ona l de uma

solidariedade dc grupo. Av. 24 de Outubro No. 1.240
Goiânia (Campinas)- Goiás

A DIVINDADE
r r

ABANDONADA
A divindade do soberano remonta a 1868. época

em que começa também a modernização do Japão, dos, no ano passado.32 anos depois dc Hiroshima e da
durante o reinado do imperadorMeiji. O governo, gra- rendição sem condições, teve para os dois países um

educativo centralizado (90 por cento imenso alcance simbólico. Por fim,Hirohito podia jus-

3 � �*
.1-T

ças a um sistema

dos japoneses sabiam ler e escrever ), pòde lograr uma tificar o nome da era iniciada com sua elevação ao

propaganda eficaz que chegou ao seu paroxismo antes trono:
"Showa", ou paz esclarecida,

da Segunda Guerra Mundial.
SUJ redupão ao estado de simples mortal. por

decisão de Mac Arthur, não afligiu demasudamente

Hirohito.Em sua juventude, comefeito, havia provoca-
do um escândalo ao declarar que a mitologia oficial na

f jm íhd imperial era biologicamente absurda. Sem

dúvida, oculto do imperador estava

ir.crustrado na mente dos japoneses. Por isso. Mac
Arthur decidiu manter a monarquia. Porém, na nova
Cons t i t u ição, o imperador não é mau que "um

símbolo do Estado" e não tem
nenhum poder efetivo.

Inaugura as sessões do Parlamento c aprova formal -
mente as decisões governamentais

.
O sistema imperial, apesar dos de

sejos des parti -
dos de esquerda, não está à

beira da ruína. Uma pes -
quisa realizada no ano passado demo

nstrou que 80 por

cento dos japoneses o aprovam. A Casa Imperial, que

compreende 1.150 pessoas, e seu pressupos
to (votado

~ ^ 1976 è de 5.113 milhões dc

f.

LENINE SABINO DROGARIA SÃK
BENEDITO ,

MAIOR COMODIDADE a%
'

RECEITA , A DROGAR^ j!^ (

NOVA SEDE A AV UNlVÉ

profundamente

{

TRADUÇÕES

Tradutor ."térprete comerc.al do .dmm*

"TT« Cu'� '«"O "1LOUISIANA STAUTY com a qual mantém convén.o Endereço
Centro - Telefone 6 2820 - Goian* *

\COO
«LOS. enge
UNlVERSl

670 ;
r
*

pelo ParlamentoI para
(17 milhões de dó lares ), livres

de impostos.
UMA VIDA
ORDENADA

HC: Ruê 24.

- fone : 2-26 / 1 ~

*n o 68 .
Oi trabalho» dc bioloyia marinha apaixonam

o impera -

dor Hirohito, conforme se võ na foto, onde
ele aparece

laboratório procedendo a um exame microscó *

\ ens

V
Hirohito reparte seu tempo entrv seus trabalhos

em «u

dv biclogu marinha e suas funções oficia
,s Sua rida P'CO.

i
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Um filme-documento sobre o tráfico do ópio
que se consome no mundo:

\ A heroína do
triângulo de ouro

Uma foto do filmp "A heroína do tnjnquto de ouro", obra que
constitui um documento exccpctonal sobre o 6pio c seu tr W -co.

jo do grnçral Tuan. chefe supremo dos KMT, Cathcrinc c
me Lamour, autores de *'A hero ína do triângulo de ouro".
'0 triângulo de ouro�, nome mágico
az sonhar e divagar muitas imagina -
Porém, o que é na realidade o
ngulo de ouro�? É o ponto em que

contram as fronteiras da China, Bir -
a, Tailândia e Laos, onde se origina
o tráfego de ópio e seus derivados,
logo se esparramam, por vias clan-
nas, para o restante do mundo.

vidades a Hong-Kong, Singapura e Ban-
ghok.

A história desse filme é também
a aventura, às vezes perigosa, de Catheri-
ne Lamour , a jornalista, e de Shi -Shin, a
intérprete chinesa, que se arriscaram a

penetrar nesse território com uma equipe
de três pessoas.

_tes polícias encarregadas da represssão
do tr á fico de entorpecentes admitem
que, em termos módicos, só se apreende
15 por cento da droga, que são deixados
em seu lugar de origem. Ou sej«, 85 por

"V

cento chegam ao seu destino.

constituem rapi lamente,mudando de lu -
gar. A droga permite tais benef ícios que

uma quadrilha destruída é imediaiamen-
te substituída por outra.

Fazem uma heroína de excelente
qualidade e os circuitos de transporte até
o destino final são cada vez mais comple-
xos. Os transportadores não hesitam em

viajar várias vezes, de avião ou por terra,
para desfazer as pistas. As detenções só
ocorrem devido a denuncias. As diferen-

Por duros que sejam os golpes que
recebem, os bandos de traficantes se re-

Assim puderam chegar às aldeias das
tribos que cultivam o entorpecente, fil-
Imar uma caravana de cem mulas carrega-
das com três toneladas de ópio, aproxi-
mar -se de uma refinaria, entrar pela pri-
meira vez nos acampamentos proibidos
dos nacionalistas chineses e abrir aos es-
pectadores as portas de um mundo estra -
nho que seacreditava perdido para sempre:
o da velha China Imperial, morta há
meio século e que tem sobrevivido nessa
região da Birmânia, ondepraticamente ne-
nhum ocidental penetra há dez anos.

Jm filme permite penetrar agora

t "triângulo de ouro�. Um filme as-
)roso, que foi realizado, à custa de
dificuldades, por jovens franceses:
anne e Catherine Lamour. Esta últi-
i a autora do livro, que foi como
espécie de roteiro do filme: "Pesqui-
bre um exército secreto�, que relata
'enturas de uma jovem jornalista em
3 de um dos mais misteriosos exérci-
Jo mundo: o do KMT. Esses solda-
nacionalistas chineses, deixaram seu
depois da vitória dos comunistas e,
3 1950, se encontram refugiados em
região de montanhas e florestas, os
jos shans da Birmânia, onde se dedi-
ao tráfego do ópio e da heroína. Ao
no tempo, desempenham um papel

ico: espionagem na China comunis-
ue tem mil quilómetros de fronteira
a Birmânia, e operações anti -guerri-

^na Tailândia.

A atual situação do Brasil, vista Paris-.
�Omilagre económico
brasileiro� ameaçado

De Paris, a Agence France Pres-
se, que mantém correspondentes
nos vários continentes e na maioria
dos países do mundo, inclusive no
Brasil, envia ao CINCO DE MAR-
ÇO um comentário do jornalista
Jacques Abelous, sobre o momento
económico brasileiro, que, segundo
o articulista encontra-se ameaçado.

Eis, na íntegra, a tradução do
texto de Jacques Abelous:

A tudo isto junta-se ainda o
preço de varias matérias-primas das
quais o Brasil é um dos primeiros
exportadores, baixou no mercado
internacional. Foi o que ocorreu,
por exemplo, com o açúcar, o algo-
dão, o sisal, o ferro e, em 1975,
com o café.

Simultaneamente, o ritmo acele-
rado do desenvolvimento da econo-
mia (mais de 10 por cento anuais
entre 1969 e 1973), o dinamismo e
as necessidades de novas indústrias,
os compromissos governamentais de
gigantescos programas de obras pú-
blicas, dos quais a grande rodovia
Transamazônica é a mais célebre,
são outros tantos fatores que con-
tribuempara aumentar regularmcnte
as importações, sobretudo de equi-
pcmento pesado de obras públicas,
de protudos para a agricultura e, na-
turalmente,de petróleo, a um preço
cada vez maior.

Assim, essa situação global pare-
cia recomendar, desde 1974,severas
medidas no sentido de freiar, e não
a continuação do desenvolvimento
preconizado de novo no Segundo
Plano Nacional de Desenvolvimen-
to, 1975 -1979.

Na realidade,o governo do gene-
ral Geisel, ao chegar ao poder em
1974, se lançou a novos programas
de grandes inversões (rodovias, tele-
comunicações, siderurgia, etc.), o
que provocou naturalmcnte uma
excessiva demanda industrial e uma
excessiva expansão monetária. Para
situar a importância desses progra-
mas, basta citar, por exemplo, o
caso da siderurgia, para a qual se
tem previsto, nos próximos cinco
anos, inversões da ordem de 11.000
milhões de dólares.

O ÓPIO, CULTIVO DE
SUBDESENVOLVIMENTO

Um dos méritos das irmãs Lamour é
o de acabar com alguns tópicos e ensina-

mentos sobre o ópio, coisas que ignorá-
vamos. Por exemplo, quea "adormecedora" é

um cultivo de subdesenvolvimento, que
se encontra sempre nas regiões pobres,

montanhosas, de difícil acesso. O ópio é

a única fonte de riqueza dos camponen-
ses locais: os dois quilos de ópio que po -
de recolher uma família em um ano, su-

põe-se que sejam pagos, por eles, mais

ou menos 120 dólares. Para ganhar a

mesma quantidade, necessitaria vender

uma tonelada de batatas, porém os co -
merciantes itinerantes que vêm buscar o

ópio não fariam a viagem para comprar

ditos tubérculos. Simultaneamente, sem
tais comerciantes, os habitantes dessas al -

»

deias se veriam obrigados a caminhar du-
rante vários dias para, na cidade mais

� im

próxima, comprar sal, tecidos, medica-
mentos e outros bens de primeira neces-
sidade dos quais não podem prescindir.

Toda uma economia camponesa tra -
dicional se baseia no cultivo da "adorme-

cedora�. Das sementes e dos talos se

obtém azeite e fibras . O ópio é um medi -

camento contra a tosse e a disenteria.
Seu preço é estável como o do ouro e o

produto se conserva indefinidamente.

Uma refinaria de ópio é uma casa de
bambu com uma f on t e p r ó x ima.
Geralmente, não tem rnais que uma cozi -

nha de lenha.

O sudeste asiático substitui hoje a

"French Connection�. Os franceses con -

servaram durante rnuito tempo o mono
pólio dj heroína branca, fina e pura em
98 por cento . Durante um quarto de sé -

culo, a droga seguiu o caminho clássico :

o ópio turco se transformava em morfina
na Turquia e logo em heroína, em Marse -
lha, continuando depois seu caminho ru -

mo aos Estados Unidos Hoje, como foi
dito mais acima, o sudeste asiático cons-

Os quími -
cos formados em Shangji pelos france-

, antes dos anos 50, e- tondem suas

Crise mundial,aumento dos pre-
ços do petróleo, falta de previsão,
programas dç desenvolvimento exa-
gerados... Estas são algumas das
causas que explicam a recessão do
que se chamou, em tempos melho-
res, o �milagre económico brasilei-
ro�.

r°iviD/'*>I A situação, com efeito, mudou
muito desde a �cpoca dourada�, de
1968 a 1974, período durante o
qual a economia brasileira progre-
diu a passos de gigante, posto que
em oito anos o produto nacional
bruto aumentou em 103 por cento
e a renda per capita em 64 por cen -
to, cifras notáveis inclusive se as si -
tuamos no contexto de uma con-
juntura internacional muito favorá-

o/'w
*

-°*s_NA TRADIÇÃO DOS
FILMES DE AVENTURAS P*G
\s autoras desse filme excepcional,

>e inscreve na tradição dos filmes de
turas, decidiram-se deliberadamente
gar -se� a uma realidade que lhes pa -
superar todas as ficções. O filme foi
do nos mesmos lugares onde se refu-
m os mercenários chineses do KMT
atores são verdadeiros protagonistas
surpreendente história:oscomba-

\

s nacionalistas chineses e seu chefe
%

.�mo, o general Tuan.
�ara realizar esse filme, a equipe teve
entrar clandestinamente na Birmâ-
xsob a proteção de um exército de
lação que luta há 15 anos pela inde-
cência dos Estados shans.É uma das

jCS mais acidentadas desse país so -
altadc pelas rebeliões: senhores da
a, potentados locais, traficantes de

1 de armas e de pedras preciosas, as -
iites de estradas, guerrilheiros e t r i -
primitivas disputam seu controle.
/

)rimeiro lugar, por sua posição estra-
/3 ao leste da Birmânia, entre a Chi -
^ailândia e Laos, e, em segundo, por -

nela se colhe mais da metade do

I que se vende no mundo, ilegalmon*
issa região separada, onde ainda se

como na Idade Média, se converteu
anto de partida da tarnosa "pista asi -
r da droga .
ah, no centro do "triângulo de ou-
em seus laboratórios protegidos por

^ tos privados, que os químicos ta -tn a heroína mais procurada, .1 n o
que invade ha t r o sanosos mercados
aeus e nor te amer 1canos .

*vel. m*

Porém, desde 1974, começaram
a aparecer nuvens no horizonte: a
inflação, que havia passado de 92
por cento em 1964 a 26 por cento
em 1968 e a 16 por cento em 1973,
alcançou este ano 42 por cento. A
balança comercial, equilibrada há
três anos, tem hoje um déficit de
2.500milhões de dólares. A balança
de pagamentos, que registrou até
1973 uma contínua acumulação de
superavit, apresentava no mês de ju-
nho passado um déficit de 900 mi-
lhões de dólares, enquanto que a
dívida externa do país alcançava o
número record de 27.000 milhões
de dólares, o que coloca o Brasil na
categoria dos países mais endivida-
dos do mundo. Calcula-se que o ser -
viço de interesses dessa dívida
custará, em 1976, 4.500milhões de
dólares, isto é, 40 por cento do pro-
duto das exportações.

ainda que em dois anos se haja in-
crementado em 10.000 milhões de
dólares. Às inquietudes expressadas
no estrangeiro, Brasília responde
que essa dívida progrediu dentro de
limites completamente toleráveis e
que está tão bem escalonada como
administrada. Embora, como dizia
recentemente o �Financial Times�
britânico, o Brasil não seja o único
país que busca dinheiro nomercado
de capitais e,no dia de amanhã, po-
de encontrar dificuldades para con-
seguir créditos em boas condições,
sobretudo já tendo um descoberto
de uns 28.000 milhões de dólares.

ciai na indústria, das medidas �frea-
tórias� tomadas pelo governo para
lograr uma quota de crescimento ra -
zoável.

DUAS TESES

No tundo, essa deterioração da
situação económica, depois do en-
tusiasmo dos anos 1968-1973. tem
produzido o efeito de uma ducha
de água Iria.UM FREIO

Até o ano passado, não come-
çou o governo a tomar severas me-
didas no sentido de que a máquina
da economia funcionasse a uma me-

Alguns sugerem - e entre eles
est á o ministro da Indústria e Co-
mércio, Severo Gomes - �voltar a
pensar no modelo económico brasi-
leiro�, desenvolvendo
mente o poder de compra de
população que passa dos
Ihõcs de habitantes.

nor velocidade. Assim, aumentaram
c ê11a s

UMA CERTA MELHORA pnontuna-
uma

cem mi-
t a r 1 las al tandegárias,

restngiram-se os cr éditos, etc. Po-
rém. essas medidas não começaram
a dar resultado ate agora, quando se
registra uma relativa estabilização
das importações e uma ligeira pro-
gressão, porém regular, das exporta-

Lm vésperas de 1977, a situa-
ção. sem dúvidas, está melhorando.
As medulas anti-intlacionárias 'to-
madas pelo ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, tais co-
mo restrições de créditos, elevação
dos tantos interesses, etc., começa-
ram a produzir eleito, pois, após
urn inquietante aumento dos pre -
ços, a quota de inflação baixou, de
4,6 por cento em agosto, para 2 ,7
por cento em outubro. Por outra
parte, os empréstimos contraídos
em 1976 permitiram cobrir o dé fi-
cit da balança de pagamentos, e as
inversões estrangeiras chegatn aos
1 000 milhões de dólares. Por últi-
mo. ;LS reservas de divLsasvoltaram a au -
menta;e se aproximam atualmente dos
5.000milhões de dólares.

POR QUE EXISTEM
CRISES DE CRESCIMENTO?

Outros continuam acirrados à
tese do desenvolvimento a todo
custo,comoommistro du Planeja-
mento.Reis Velloso.

Entre as principais causas dessa
crise, figura em primeiro lugar o ções.
brutal aumento dos preços do pe-
tróleo em 1973, com efeitos pesa-
Jos sobre a balança de pagamentos.
0 Brasil importa 80 por cento do
netróleo que consome e este ano
pagar á 4.000 milhões de dólares a
seus provedores, quando essas im-
portações de combustível não lhe
custavam mais que 344 milhões de
dólares em 1972.

Sem dúvida, o �freio� náo
parece haver sido suficiente, ou en-
t ão toi tarde demais, pois este ano o
crescimento da economia seria de 8

Assim, existe um debate aberto.
Para uns, o �milagre económico� e
a estrat égia destes últimos anos de -
sembocam fatalmente em um mal-estar social insuportável ao ir
montando as desigualdades da dis-
tribuição de rendas. Para outros, o
desenvolvimento acelerado é a úni-
ca resposta a explosão demográ fica.

A controvérsia náo terminou,
porém parece claro que a recessão
destes três últimos anos tenha obri -
gado os dirigentes brasileiros j per -
ceberem de um rnodo mais profun-
do os eleitos sócio-políticos do de-
senvolvimento acelerado e a deter -
minarem sua estratégia económica
em consequência.

por cento, o que parece excessivo...
Assim que o governo terminar por
decidir-se a frear drasticamente al-
guns grandes t rojetos que jt é agora
se consideravam prioritários, como
se tem anunciado já olicialmente.

Decisão que cmresponde às re-
comendações do l utulo Monetário
Internacional que, refletindo a pre -
ocupação dos �grandes credores�
do Brasil, acaba de recomendar em
Manila, ao governo de Bras í lia, que
modere seus gastos.

au-

Por outra parte, se o volume glo-
bal dos intercâmbios comerciais au-
mentou consideravelmente durante
estes três últimos anos ( 3 000 mi -
lhões de dólares em 19t>7, 21.000
milhões em 1975 ), a recessão mun-
dial fez. com que. desde 1973, o
país encontrasse certas dificuldades

Fri rich Connection1 �
e esta é urna das

preocupações mais sérias em véspe-
ras de 19?7
cuques suurc v i c i i ip icgv ». nl l c *pu -

t i t u i a Resta ver
Sem embargo, o problema da

para incrementar suas exportações dívida externa náo parece prcocu-no ritmo que sempre desejou quais serão as reper-
par rnuito os dirigentes brasileiros.sos ,JI * "
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Interpol já se preocupa

com o século XXI

t i

A imensa redr de teleco-
municações, uma das
secretas do mundo, deu
sombrosa not ícia às pol ícias
dos

completa, profissão presu-
mida ou real. antecedentes
penais, estatura, peso. im-

pressões digitais, etc. Os do-
cumentos procedem , na
maiona das ve/es. de distin-
tos países. A fotografia, por
exemplo, pode ter sido feita
na Alemanha, as impressões
uigitais no Canadá, o domi-
c ílio est á na Grã-Bretanha,
etc . Todas essas informações
se difundem imediatamente
nas três línguas oficiais da
organização: franccs. inglês
e espanhol. I; difícil escapar
às redes estendidas pelas di-
ferentes polícias que coope-
ram segundo alguns princí-
pios entre os que têm im-
port ância primordial com
respeito à soberania dor Es-
tados.

bros consideram que certos
homens perseguidos são cri-
minosos de direito comum,
outros, ao contrário, os têm
,n>r autênticos patriotas re-
volucionários que lutam por
uma justa causa. Por essa ra-
zão, podem surgir proble-
mas delicados.
Que seus serviços o ne-

guem ou não. todo o mundo
sabe que a Interpol se deve a
identificação do famoso ter -
rorista �Carlos* *, na realida -
de um venezuelano chama -
do lllitch Sánchcz Ramírez.
que cm 1^75 feriu grave-
mente um comissário da
DST c matou dos inspetores
na Rua Toulher, cm Paris.

U?V:A POLICIA
PARA O SÉCULO XX

UMA BANDEIRA
COMO A DA ONUmais

a as-
A luta da Interpol contra

o crime está representada
por uma bandeira de cor
azul como a da ONU. Uma
espada simboliza a ação da
policia. A atividade interna-
cional da Organização está
representada por um globo
terrestre no centro do qual
figura a capital Irancesa, se-
de do organismo. Os ramos
de oliveira que circundam o
globo significam que a poli-
cia tem como objetivo a paz
.ocial. Quatro ratos, por úl-
timo, significam a rapidez
da ação da organização e de
suas telecomunicações, cujo
centro nevrálgico se encon-
tra em Sai n t M a r t i n
LWbbat . a 130 quilómetros
ao sul de Paris.

A idéu de criar uma orga-
nização internacional de po-
licia nasceu nos anos que se
seguiram á primeira guerra
mundial. Políticos c polici -
ais se deram conta de que a
Europa entrava numa nova
era c que lazia falta legalizar
e condificar os mé todos de
investigação criminal, e faci-
litar o reiorçar a cooperação
entre as polícias de todos os
i a íses.
Diante da grande crimina-

lidade surgida como um
q u e I a d a g u c r r a d c
11>14 -D> 18, as t écnicas de
então eram completamcnte
inúteis. Assim é que nasceu
essa ampla organização, hoje
nuis que cinquentenána.

cinco continentes: na
noite de 2K para 2( > de outu-
bro de ll) 7 f )i 4

, Organização
Internacional de Policia Cri-
minal, mais conhecida pelo
nome de Interpol, havia so-
frido uni atentado
oficinas

em suas
contrais, situadas *

nos arredores ,de Paris.
Os destroços Ioram

pouco importantes, mas. pa-
M os policiais do mundo in-
teiro. oato cia uma provoca-
ção comparável à que expe-
rimentariam os católicos se
o Vaticano losse vitima dc
um ataque sacrílego.

a se *

DOUTRINA E
CRITÉRIOSA SOfv .BRA DE

VICTOR MATURE
RAPIDEZ E
EFICÁCIA

Outras dificuldades são
os convénios sobre a repres-
são de certas infrações, que
não são aplicáveis e válidos
mais que se os governos con-
cernidos tem tais infrações
inscnt .s em suas próprias
leis |YOíUIS. Todas as tentati-
vas dc dar uma definição
doutrinal formal a ditos en-
te rtos têm fracassado, até
agora. Na prática, est á consi-
derada infração internacio-
nal toda atividade criminosa
que interesse a v ários pa íses
em lunção de sua natureza,
da personalidade de seu au-
tor ou da de seus cúmplices.
Um batedor de carteiras po-
de ser , desse modo, conside-
rado um ladrão internacio-
nal, pois a qualificação não
est á relacionada com a gravi-
dade do ato.

Um filme nortc-amcrica -
no dc meados dos anos 40.
interpretado por Victor
Mauture e intitulado, como
é lógico, �Interpol
inundo inteiro uma imagem
lisonjeira, porém falsa, dessa
misteriosa organização inter -
nacional. Para certo público,
o ator personificou os mem-
bros de uma legião de infor-
mantes internacionais que
franqueiam os oceanos à
busca de esconderijos e po-
derosos criminosos,
Iorça sobre-humana empe-
nhada na luta contra o cri-
me, desde Londres até Is-
tambul .
A realidade, ainda que

mais modesta, não é menos
assombrosa: centenas de mi-
lhares de fichas, expedien-
tes, fotografias, impressões
digitais, constituem, com
efeito, as salas ultra-moder -
nas da �Central* * da rua Ar-
mengaud, na colina de Saint
Cloud. próximo a Paris, a
mais extraordinária coleção
de documentos criminais
que existe nomundo.

S ÍNTESE E
PERSEVERANÇA

CRESCir/.ENTO
ININTERRUPTO O desenvolvimento de

urna investigação exige às
vezes algumas transmissões
muito rápidas. As técnicas
modernas permitem inter -
câmbios de informação num
prazo de dez minutos. Os
meios de transporte mais rá-
pidos ficam superadas facil-
mente e nenhum criminoso
pode eslar seguro de que
não vai encontrar �alguém* *

esperando-o quando da ater -
rissagem de um jato inter -
continental, ou que não se-
r á seguido discretamente.
Todos os dias, o serviço

de documentação geral da
Interpol se enriquece com
algumas fichas suplementa-
res. Em 1 c>76 , elas ultrapas-
saram a casa das 300 mil.
Paralelamcntc, vai crescendo
também a informação espe-
cializada e, por exemplo, o
fichário de criminosos inter-
nacionais já tinha, há quatro
anos, 102.616 fichas, mais
outras 5.000 de indiv íduos
suspeitos.

» »
, deu ao Em seu princípio, a Orga-

nização , t radicionalmcnte
instalada em Paris, ocupava
uma modesta oficina à Rua
Allrcdo dc Vigny, número
N, mas, ilado o desenvolvi-
mento que foi tomando
com o tempo, estendeu-se
cm seguida a algumas salas
da Rua Monceau, número
61 . O final da segunda guer-
ra mundial precipitou as coi-
sas e a OIPC* se instalou num
velho edifício, hoje demoli-
do, do Roulevard Gouvion
Saint C> r , 06.
Depois de uma breve per -

m anéncia numa residência
particular do aristocrático
distrito XVI da capital fran-
cesa, o secretariado geral da
Interpol e seus serviços se
instalaram, em 1066, num
edifício �ad hoc * *, de cinco
andares, rodeado dc jardins
e que tem aspecto de sede
de qualquer importante em-
presa, multinacional ou não.

As �tropas * * da Interpol
são as pol ícias domundo in-
teiro que cooperam por
meio da �centrar *. Embora
a Organização tenha um pes-
soal próprio, suas missões
são só administrativas, pois
a Interpol é, na realidade,
um organismo de centraliza -
ção e síntese das informa-
ções que se transmitem c
que imediatamente difunde
a um ou mais de seus 1 20
países membros.
Em seus estatutos, tem

especial importância o arti-
go três, que estabelece que a
organização não pode levar
a cabo nenhuma intervenção
sobre questões de cará ter
pol í 11co, militar, religioso
ou racial. Esse artigo impõe
à Interpol, numa época em
que abundam as operações
dc pirataria aérea, captura
dc reféns, etc., um papel de
difícil diplomacia, pois, se
alguns de seus países mem-

rccido da sociedade...��. Por
isso a Interpol se prepara já
seriamente para o século
XXI. O �centro" desenvolve
suas técnicas c informações,
mas a grande incógnita é a
que se refere aos Estados,
pois em definitivo serão eles
os que decidirão se a 01PC
se transformará num colosso
de pés de barro ou num mo-
numento de bronze que de -
safie o tempo e o crime.

OS PROJETOS
PARA FUTURO

mas nacionais,
contrário, irá este- .
as competências .

voluntariamente aí*-;,las soberanias naC,->
um terreno tão dc. '
mo no que evoluè '
terpol, c difícil ;
que sucederá, pr/V.
'duas alternativa
para numerosas �

de que pode se s- :
da a cooperação �

nal entre as polia:
1923 que se per,-
longo caminho
olhamos o
confiar no futuro�

Os especialistas da Orga-
nização estão todos de acor-
do sobre urn ponto: �respei-
tar o passado e não se deixar
superar por ele". A declara-
ção de um dos principais di-
rigentes da Interpol ilustra
assim essa determinação:
"A partir deste momen-

to, há que pensar no futuro
da Interpol durante o próxi-
m o m e i o s é c u l o . O
progresso moral não é para-
lelo ao progresso tccnico.
Sem ser pessimista, mas sirn
realista , há que se esperar
que, nos próximos decénios,
o criminoso não terá desapa-

uma

DIFUSÃO
DIÁRIA �A questão essencial para

o futuro continua sendo a
de saber se a cooperação in-
ternacional, em seu mais
amplo sentido, prosseguirá
se limitando pelas sobera-

t ,

Dia e noite, pelos meios
de telecomunicação ou por
belinogramas, se enviam fi-
chas detalhadas a todos os
países membros: identidade

for Michd
da Agence FIA

4 ,

FONTE
EXPRESSA Encho a boca . t .quando folondo trator Ualmet
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LITERATURA E ARTE Editor:
Brasigóis Felício

A corrida para a imortalidade
Brasigóis FelícioTORIAL

Jv A discussão sobre quem reúne condições para
wpar a caueira deixada vaga com a morte de Vic-
vde Carvalho Ramos vem adquirindo contornos
trados, por várias razões. Em primeiro lugar,

jãque é patrono dessa cadeira o autêntico escritor

^ional que se chamou Hugo dc Carvalho Ramos �
se inferindo que a cadeira ao 14 não poderia
ocupada pelos clássicos bem sucedidos homens
legócios, de política, indústria ou society. Não
abe por que cargas d'água, as academias de le-
sempre se prestaram à função de honrar e dig-
nar figuras ilustres da comunidade que, no en-
:o, nunca se notabilizaram pelos dotes de talen-
Ficou convencionada a idéia de que o fardão
Jêmico deve ser conferido ( juntamente com a
a de imortalidade que o acompanha) somente
escritores aposentados, aos sub-escritores endi-
irados ou aos tais homens bem sucedidos nos
ócios, na indústria ou na política, que julguem a

- jrtalidade acadêmica uma honraria que dá
us. Desta forma, o entrar para as academias de
as vem funcionando assim como o ingresso nes-
Lyons e Rotarys clubes da vida; em que se entra

consideramos oportuno. Fosse eu o autor de deci-
são, ocuparia a cadeira 14 Nelly Alves de Almeida.
E isto pela persistência com que vem emprestando
valiosa contribuição à cultura. Como escritora, poe-
tisa e ensaísta,muito já legou a esta geração, no que
foi ajudada pelo tirocínio literário, pela largueza de
visão e pelo espírito de que foi dotada pela nature-
za. Não quer dizer isto que não possuam méritos
Francisco de Brito, Gabriel Nascente ou José Luís
Bittencourt. Gabriel Nascente, por exemplo, ainda
que não consideremos de todo boa a sua produção
poética; é um inveterado inventor de versos, o que,
no mundo progmático e utilitarista de hoje, é intei-
ramente surpreendente e positivo. Nço se pode con-
siderar a sua pouca idade como impedimento para
suas aspirações à imortalidade. Com 26 anos, ele é
melhor poeta, e possui mais obras publicadas do
que muitos dos vates da AGL. Já o sr. Francisco de
Brito,escritor regionalista com duas obras publica-
das, possui o mérito de se manter fiel às suas posi-
ções quanto à ficção: sem invenções malabaristas,
dentro do universo regional que escolheu enfocar,
dá o seu recado. José Luís Bittencourt (estarei fal-

tando com o respeito em não chamando-o de exce-
lência? ) é autor de um livro sobre a realidade na-
cional,nos seus termospclíticr.s, ecorôr- icos. admi-
nistrativos.

Fôssemos nós considerar o maior tempo de
labor no campo da cultura; a quantidade de estu-
dos críticos lançando luz sobre muitas das obras
maissignificativasda nossa literatura, ou a qualidade
da literatura produzida (para não se falar r.o insis-
tente e continuado apoio a todos quantos aspiram
ingressar no fazer literário) , e aparecerá, com niti-
dez, e inteira justiça, o nome de Nelly Alves de
Almeida. Mas estas reflexões competem aos srs.
acadêmicos, que haverão, no ato de seu julgamen-
to, de pesar todas essas questões. De certa forma
talvez eu seja tido pelos srs. imortais como um in-
truso, por estar garatujando estas frases. Isento de
qualquer culpa no cartório, por leve e venial que
seja, pois que não sou e nem serei nunca um aspi-
rante a imortalidade. Omais comum e ornaismor-
tal (a vida física vai se rarefazendo ainda mais com
a inflação galopante) quer apenas que ganhe quem
.mais tenha trabalhado pela cultura.

com a condição, sino qua non, de se já possuir
muito dinheiro e prest ígio.

Muitos acertos e desacertos pôde já cometer a
nossa academia de letras: figuram, em seus quadros,
ilustres nulidades (no que tange à criação literária)
de par com homens verdadeiramente dotados de ta-
lento. Muitos conquistaram o epíteto de imortal
com expedientes pouco honrosos, objetivando, tão
somente premiar sua própriamegalomania e vaida-
de. Outros, mercê de sua contribuição ã cultura
vendo reconhecido o alcance das obras literárias
que criaram, lá estão, a conferir importância e dig-
nidade àquela instituição.

Em nosso comentário da semana passada, di-
zíamos que eram três os pretendentes á cadeira nú-
mero 14: lêdo engano. Ainda não tomáramos co-
nhecimento de mais uma inscrição, que veio au-
mentaV para4 o número de concorrentes:Nelly Al-
ves de Almeida. Assinalamosnaquelaoportunidade
que não nos atiraríamos na tarefa ingrata de tecer
considerações sobre os méritos e deméritos deste
ou daquele ccndidato.Contudo, no pé em que as
coisas estão, nãu nos furtamos aum julgamentoque

í

. CENTRO DE ESTUDOS
FOLCLÓRICOS

Três estórias de Deus
quando fez o mundo

0 admirador J. J. Veiga: �

só falo das coisasu

Julio César Monteiro Martins

que existem��yaroto devia ter uns dczcsscis anos ou pou -
os. Usava uma barba crescida demais para

'/ccâ airda v -vai dc-dcmorar muito aqui.
� Calma rapai, tudo tem sua hora. Num fica

1c e trajava uma calça lec quase branca de preocupado, que o Dan num vai fugir, não. Aliás,
í r ado. Era meio gago ou então estava muito e/e já fugiu demais nessa vida.
Pediu para falar comigo um instante. Onze e tanto, nós caminhamos uns três quar�

^
Faz o seguinte: espera só um pouquinho, teirões c tomamos um táxi. Eu havia trazido o pro-

Mistou acabando de montar um documentá- jctor super -oito e o tal filme. Fazia frio e o menino
estava suando. Eu sentia que era um imensomo-

k sentou no chão mesmo, perto da janela, mento na vida dele. Mandei parar o táxi, paguei e
B77 jornal amarfanhado do fundo da bolsa c tomamos outro táxi. Puxei um papo para quebrar o
mtssando os olhos. Dava para notar que não silêncio,
mjndu, que pensava cm outras coisas. Ê, elo
mastante nervoso.
pVocê queria falar comigo?

APois é, cu qu queria mostrar um f -f- filme
wfiz.

Mário Souto Maior
�Dizem que oMundo foi feito aos pedaços.
Deus fez a Terra, o céu, as nuvens-de-carneirinho.as estrelas e
porção de coisas bonitas como os pássaros, as borboletas, as Entrevista a NEVINHP Pinheiro

uma
rosas, o arco-iris e a primavera. Depois, é que começou a fazer os

animais. Fez o leão, com sua juba e sua imponência de rei. O elefan-
te, com a sua tromba e sua enormidade. A formiguinha do tamanho
de nada. Fez a vaca e fez a serpente.Foi quando Ele ficou comum
bolão de barro na mão e fez um bicho bem gordo e com a fala

diferente chamado porco.Mal acabou de fazer o porco, ele saiu cor -

Esta pequena/grande entrevista cerca , é essencial o esforço de penetrar

com o escritor J.J. Veiga dá-nos a me- até o fundo de tudo o que olha. A
dida de sua grandeza como escritor, vida não é esquematizada, o mundo
Autor de Os Cavalinhos de Platiplanto não é esquematizado. E como a vida e
(contos), A Hora dos Ruminantes, A o mundo não fazem nenhuma questão
Máquina Extraviada, Sombra Dos Reis de serem entendidos, cabe a quem qui-

Barbudos (romance), editados pela Ci- ser entendé - los (e todo escritor deve
vilização Brasileira, J.J..Veiga está ter- querer isto ) o esforço de ver também
minando um romance, ainda sem t í tu- o lado oculto. Do contrário, ele estará

vendo só o que o mundo vê, e não terá
nenhuma contribuição pessoal a dar

� Em OS CAVALINHOS DE para o entendimento do mundo .
PLATIPLANTO há uma ep ígrafe de
Neruda: "Hablo de cosas que existem.
Dios me libre de inventar cosas quan-
do estoy cantando!�. Pergunto : é o
seu caso, J. Veiga?

� Você filma hámuito tempo?
� Ê omeu pri-primeiro f - filme.
� Ah é. você já tinhame dito isso. Você pensa

cm continhar a fazer cinema?

rendo.
Deus, então, viu que havia esquecido de fazer o rabo do

porco, mesmo porque todo bicho que Ele estava fazendo tinha rabo.
E como o barro estava já no fim. Deus fez um canudo finmho e

curto e jogou no porco que já ia longe.
Foi assim que o porco ganhou um rabo diferentedos outTOS

animais. Um rabo engraçado.

� T- talvez. Dc-dcpcndc.
� Hum.

Ele virava o cabeço para trás com insistência.
MVocê quer sómemostrar ou saber o que eu Já havia fumadopelomenosummaçodo cigarros.

Acho que o vi tremendo uma ou outra vez.
� Pode ficar tranquilo, garotão, que ninguém

tá seguindo a gente.
� Eu t- tou legal.
� Mc arruma um cigarro desse teu aí.
Chegamos logo. Dei as quatro batidas na porta

do casebre.

o que? Dczcsscis milímetros?
�não, ô s -super oito. Dczcsscis 6 m -muito

�No dia seguinte. Deus acordou bem cedo para continuar

trabalho de fazer coisas para botar no Mundo que eramuito grande

e ainda estavamuito vazio. Coisas indispensáveis: capim para os ani-
mais, banana para os macacos e peixe para os nos c para o mar.

Foi quando chegou a vez de fazer as frutas para alimentar os

seu
lo.

Q-quero saber sua opi -opinião. Ê o pri -pri -
t ilmc que cu foço.
ITá legal. Vamos ver se a gente descola um

homens e os animais.
Fez a jaca para as famílias pobres e numerosas, o sapoti, a

pmha, a goiaba c seubicho, e tudo quanto foi de fruta bonita e

gostosa.
E como ainda tinha barro. Deus pensou em fazer uma fruta

que fosse bonita, gostosa r- que tivesse até qualidades para conservar
a saúde do homem. Pensou, pensou, e fez o caiu, de duas cores.

� Emmatéria de técnica, onde está

a sua maior dedicação artesana!, no

conto ou no romance?

ijio era um filme absolutamente ruim. Tinha
1j falhas, principalmentc do cámeru, mas tinha
rances bem aproveitáveis O que me surpre -
oi o tema. Chamava-se "A Volta Dc Dan" c
*e o cineasta Danir Simão, que havia sumido
ilação há mais de sets meses, ameaçado dc

j O filme era meio surrealista e mostrava o
itando, já velho lo ator não era nada pareci -
yntado num cavalo negro e desfilando com
chu entre os passantes, que lhe entregavam
das O garoto devia ser um admirador des -
l do Dun, desses que assistiam trinta vezes
m de seus filmes, na época em que eram
dos

� Quem é?
� O moço do armário dc alumínio dourado �

era a senha.

� E a companhia?
- Gente de casa.
O barulho lento do c* )dcado se abrindo e a

chuva fazendo suas voltas. O Ticão abriu uma Ires
ta. olhou o garoto na cara c entramos.

� O Dan taf?

� Tá lá no quarto com u L isu.
� Chama elo lá.

vermelho e amarelo.
E , satisfeito com a sua obra. adormeceu de tão cansado que

estava. E sonhou que havia esquecido de fazer a semente do caju.

Sem semente, o caju estava condenado a desaparecer.
No outro dia, bem cedinho, com o cantar dos galos (Deus fez

o galo para acordar os homens para o trabalho e para avisar quando

suas filhas fossem roubadas, o que já é outra estôria) c com o sol

nascido. Deus se levuptou, lavou o rosto e correu pr á junto do

cajueiro. E achou .o caju tãobonito, tãobonito,que itfve pena de
abrir o bichinho para botar a semente dentro. E como Deus é grande
e muito sabido, achou um jeito: botou a semente do caju do lado de

fora, com o nome de castanha. E o caju ficoumais bonito ainda.

R � E bem o meu caso. A ep ígrafe
de Neruda não foi escolhida por acaso.

R � Eu trabalho com igual cuida -
do tanto o romance quanto o conto. E

Aqueles versos resumem quase que claro que o conto, por sua própria na
perfeitamente o meu approach ao ato tureza, tem mecânica e ritmos diferen
de escrever. Eu só falo de coisas que
existem e não gosto de inventar. É cla -
ro que muitas cenas ou episódios que ção. Quando faço um conto bem feito
escrevo pode existir só para mim, e (polo meu critério, é claro ) , sinto que
talvez para pessoasque sintam como L>|e está L>em feito; quando sinto que

não está, tento de novo, tantas vezes
quantas forem necessánas.E quando
nem assim ele me parece bem feito, a
solução é abandona lo, não pensar mais
nele. Mas não aplico nenhum critério
técnico�.

tes. Mas não sou muito versado em te

oria literária . Guio-me mais pela intui-Ticão bateu na porta de leve e esperou que o

Dan a abrisse. Trancaram se dentro do quarto por

uns dez minutos, e esperamos até que os três

si Issem juntos.
O filme tem uns lances bons. mas você sabe
o vão deixar você projetá- lo em publico. O
lo Dan émeiomaldito por aí.

� Senhor Danir Simão. trouxe um cara aí que

tava doido prá te conhecer e tem um filme prá te

mostrar.

»E Deus continuou o seu trabalho de terminar de fazer o

Mundo. Fez a chuva pira que as plantas pudessem crescer. depois de
já haver feito o sol para oquecer os homens e amadurecer os frutos

Fez a lua, bonita, redonda, gorda, prateada, pira fazer suspirar o

coração das donzelas nas noites dc serenata. E para iluminar oMun -
do quando o sol fosse embora.

A tardinha. Deus so lembrou que havia feito nohomemqualid.»
des as mais variadas: coragem e covardia, beleza e feiura,amor e ódio,

disposição pira o trabalho e a preguiça.
E stava assimpensandoenquanto brmeava corn um pedacinho dt-

barro sern saber o que fizesse, de tao pequeno que era
Lernorou-se do homempreguiçoso e ficou com pena dele. Para

compensar a invenção da preguiça no homem. Deus imaginou uma
planta que ajudasse a alimentaçãodospreguiçoso»,ume planta que
nao desse muito trabalho. Fez uma folha e lOgou ao sabor do vento
E quando aquela folha caiu no chão. nasceu um i* de batata doce.
que é a plantação que nâo dá trabalho nenhum. Basta enterrar um
raminho no chio fofo c pronto� E la dá que é uma bele/a.

É por isso que quando uma coisa é f ácil, o povo d« z que C

como batata, que foi inventada pua facilitar a vida dos homens.

eu.
Eu s -sei. M -mas achei que devia lazer um
sobre o Dan.

� Considera-se um escritor bus-

cando sobretudo o fantástico ou acre-

dita calcar suas histórias na realidade?

� Ah ê? Então vamos ver isso . O filme ò seu?
O Dan estava bem humorado. Há meses ele

vivia sob tensão permanente, e na maior parte do
tempo estava irritado com tudo e com todos. Até
estranhei ele estar rindo pro rapaz.

� Ê m m meu sim.

Tá legal, nus esconde esse troço até dispost-
contrino.

» 1

S -será que o D dan tá vivo?
rus olhos brilhavam, como SL ele soubesse
tinha o paradeiro do Damir, seu heró i. Fica
Spcionado se cu permanecessemudo
Está sun. elo está vivo. c se você quiser.

[* ix* r seu filmo comigo que eu dou um j$itO
\ far até e /e.

R � Por isso (pelo que foi dito
acima ), eu nao busco �sobreduto o

fantástico". Tavez eu me preocupe um
pouco com aquele lado oculto ou se -

� O fato e existir muitas vezes
uma criança narrando as suas histó-
rias (criança como autor ) implica em
maior ou menor adaptação do adulto

mi oculto da realidade que outros cos ao c|,mat» linguagem da obr
tumam considerar fantástico . Em ternura é tamanha para com a infância
minhas histórias, procuro sobretudo que ne|a se dj|ui_ inconsciente (ou
descobrir e mostrar aspectos e situa consciente ) e sem nenhum esforço da
ções geralmente pouco notadas na rea - e do escrltor adulto?
lidade.

- Não vai se engasgar com as s í labas, hem? �
Riram � Você trouxe um projetor?

� Tá aqui

� Trouxe tela?
� Hão. tela nao
� Então vamos estender um lençol na parede
Ticão. dá um pulo no armário c vé se cn

Vv -vvrdade?
Sério
Vocêmostram-meu filme pr-pra ele?
Dou um jeito.
Pu puxa vida '

�:11 a sua

mesmo
contra um lençol limpo.

O garoto se embeveci.) com o Dan. Olhava,
bme entregou o rolo e saiu sozinho, girando parado, com a boca meio aberta e uma expressão

� em c /ma di cabeço. Um andar mal ajambra-
pmm ainda não se oconuxJou ao tamanho do
cresudo de reponte- Fiquei rindo também,
ando o quanto cu seria importante para

menino e seu mundmho de perseguidos e

idiota.

R � Eu acho que o narrador crian-

ça é uma imposição de minha vida de

escritor e da minha maneira de escre-
Voltando às perguntas, o que

� Então, ele é como você imaginava?
� ê mesmo
O Dan tez uma pou: dc está tua, brincando.

Ticão c i isa penduraram o pano branco dobrado.
por cima dbs posters. Coloquei o rolo no projetor e
liguei a máquina Scntamo-nos tixJos no chão. o
Dan perro do quarto eu no meio e o garoto perto

da porta. Logo apameeu u t ítulo.

� O que é real e o que nâo é real?
Disociam -se?

A

UI
/ v e r .
O du seguinte c /e voltou a me procurar
E -ele viu o 1- filme?
Ainda está comigo.
Você V V J I levar prá de?
Escuta, eu vou lazer um negócio com você
não faço com ninguém. Mas você tem pinta
boa gente. Me encontra ho/c .i noitt: no Bar
co. lá pelas onze horas, falou?

�

|fÉ» me olhou já com ar do cúmplice, sorriu
e lado e sacudiu a cabeça.
� Po pode deixar.

ocorre parece ser o seguinte: como euR � Eu nc7o sei se as coisas, ou o
mundo, se dividem em duas categorias quero ver todos os lados da realidade,

distintas, o que é real e o que nao é
real. Acho que só existe o real. 0 que
parece é que a maioria das pessoas se

ponto de vista infantil por
mais adequado para essa

recorro ao
� Ué. ê. sobre rmm o filme y

� Você voltando velhinho. Dan � eu disse.
� Eu. hem \ Não me taça uma coisa dessas.

Man um ano neste buraco c eu enloqucço.

me parecer o
penetração além do superficialmente
visto. 0 olho infantil ainda não estácontenta em registrar apenas a parte

visível do mundo, descartando o resto
com o rótulo cómodo de "irreal", ou
" fantástico�. Toda realidade tem pelo
menos dois lados, o que se mostra fá - superf ície. Isso dá trabalho, mas tem
cil e o que se esconde por trás demui- vantagens. E mais fácil a uma criança
tos véus. Mas, para o escritor, que de- dizer coisas novas do que a um adulto
ve procurar alcançar uma visão o mais � a menos que ele seja um génio. 0
possível completa do mundo que o adulto já se acostumou corn o fácil.

NOTA viciado pelo hábito de ver o conven-
cional, e recorro a ele para ir além da

O gagumho não parava dc se mexer. Levan-

Olh.xnos para dc. que catucava a bolsa dc
Não entendíamos bem aquilo. Ele retirou um

tou -se.
couro.
revólver dc cano curto e disparou dou tiros no

Dan. Tiros rápido: e ct� rrviros. um na testa e um no

olho. Corn para o Dan c vi que já estavj morto, no

meio daquda sangueim toda. Volte » para a porta

amda a tvn^ ju de ver o garoto entrando
num Ga'a-

xie preto, com dou outros hon:ens. que tinhorr\

deixado uma porta aberta e o motor J.g,rdo.

tf nitia o garoto / yjrou na porta do bar.
^
pura um lado. p i r a o outro, t: entrou
� Chegou cedo, hem?
D -dc desculpe, é que..
Não. não. tudo bem. Garçom! Mais uma

vlada e um copo pro companheiro aqui

A pubUcaçào intitulada �DIALOGO COM O MERCENA
RIO", que IUJU em ouvia página nj «lsçio paivada. saiu, por um
lapso do redator, u :m assinatura. A autora è a poetisa Edir Guc-rra
Malagorsi, que pi*rtenceu ao cxlmto GEN t* publicou um livro:
�TARDES DO NADA".

/
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A terra: uma nave

espacial em declínio
ESTAMOSDESTMTIiMH»

O FUTUKO
Os vegetais

franca extinçã0um mdri * i w>m<,s um aspícto jvirci.il c momentâneo dcevolutiva * PdCKfn,e p'oc,�sso - «ant.Ht.ci hutóna
�ue do, �

dl' V,Ud �>up caracter .z.i nosso planeta e u ri.stin -9U* dos planetas deste s.stema solar
A CVO 'UÇ,�° 0,*>ã'"C-l é um ptoccsso sinfónico . As'«cus .15 espéc

destinadas

O Código Florestal ô abortamento de»ret
das rodovias do maior trânsito, gr itantemonte
inclusive, ô de supor se, para os órgãos rtnpon»|w ** 4

os piores descalabros. Nos pá tios das serrafQl
1

papel ou aglomerado, em pleno contro de povoa^r,
^ ' J

aquele quo quiser ver , estão as provas do doseaio 1
Surgem sempre novas formas do depreda

^ '
por exemplo, o comôrcio interno o de cxpoftí ,^ \- do flora o fauna para colecionadores. A uxp|0 f

te descontrolada c está levando ao exterm ínio de
Muitas das espécies cobiçadas pelos aficionado^doas, cactáceas, bromélias, arácoas o outras famli^,peixes, tartarugas, pássaros, o domais anim^ ^aquário , gaiola ou souvemr , são endémicas. U;'.

Uma espócio endémica ó uma forma de v *dj
doterminado lugar o cm nenhum outro lugar do

4

exigo condições muito especiais do seu habitat o
longa história evolutiva cm isolamento genético . [ j/N
extremamonte vulnoráveis. O número do indiv íduo»
ção endémica ô quase sempre reduzido. A capturi *
mento apaga a espécie. Já perdomos assim centena»
sas c são milhares as que so encontram scriamente

Também nesto caso nada so vô, nada se sabe^
déncia so toma.

Como

flpécm,e*' ° Homem é oxc.-c.To. evoluíram e estão
questr .d '?vo

,u,nt,° a>muntamti»le e de maneira or -

°U hum,
,d�-«»*««*'*« o- apenasou .V rnn< i h\m v'sive'5. quer nos sejam simpáticas

TK.S?O

�m0S d,�s,,.,e / , vv,s - «W« SP «*>* afigurem como ute.s ou
"oc'v�

,s - s«'o 1'PÇ.is de uma grande unidade funcional .
uh.r,. ,U ,U ,LW -1 n�'° * um aglomerado arb.trái.o de fatos .solados
o,. "H" alteráveis ou dispensáveis. Tudo está relac.onadoudo As^meomo numa s.nloma os mstrumentos ,nd.v.dua,s sótun sentido como partes do todo e a grandiosidade do todo é funçao do perfeito e disciplinado comportamento de
P.utes , os seres vivos em seu fundo abiótico só podemdidos como | v* » rtc*s integrantes d«i
orgânica, onde cada

varsc

so.
raras

como
Caid.» uma ddk
ser compreen-

maravilhosa sinfonia da evolução
instrumento, por pequeno , fraco ou insignifi -cante que JKJSS.I parecer , é essencial r indispensável

Num esquema do infinitas
plantas, animais, fungos , bactérias
com fundo minorai, complementam se

variações , ajustes e especialidades,

° v í rus, em interação reciproca e
mutua e multilateralmenteBiosfera. Atmosfera. Hidrosfera, Litosfera, todas encontram se inte -gradas num grande sistema homeostático. isto é. um sistema equili -brado autor regulado - a ECOSFF.MA

Em seu entrosamento multicomplemcntar
conjunto, ou seja, a Biosfera, constituem se no motor da Ecosfera .Este motor , movido pela energia solar através da fotossmtcse dos
vegetais, aciona os ciclos bio -geo qu ímicos que são
suporte da vida da nave espacial chamada Terra

O Caudal da Vida está de tal

se não bastasse o insensato desmantelai
florestas, parece quo temos ódio mortal a outros ecc»
mento preciosos c importantes. Apesar da imenixtfo *tóno , com seus oito e meio milhões do quilómetro» q
mos que não há lugar para banhados, pantanais e est^não os destruimos inadvertidamento pela poluiçiq \
aterramos sempre que possível. Isto se chama '*iar*é>cupcração". Não nos damos conta do que estes siiterr*, ,função essencial no contexto da Ecosfera. A mit»
suas funções 6 a vital importância quo têm pari � j,marinha da qual tanto esperamos para a futura alim?»-

^

manidade.

os seres vivos em

o sistema de

maneira estruturado que cie
constitui seu próprio sistema de suporte cit vioa. A sobrevivência de
c.idj uma das partes deponde do funcionamento harmónico da Ecos -
fera como um todo. ela sempre funciono**
homeostático

vêm sendo praticados entre nós. os métodos agr ícolas modernos são
métodos imcdiatistas que significam produtividade momentânea ás
custas da produtividade futura. Ao contrário dos métodos do cam -

ponês tradicional que, mesmo sem jamais ter ouvido falar em ecolo -
gia , aplicava métodos ecológicos, afinal seus métodos eram resultado
da experiência milenar , os métodos da agricultura moderna são estri-
tamente imediatistas e visam apenas o fluxo máximo do dinheiro.
Eles são , basicamente, anticcolôgicos e, por isso. insustentáveis a
médio e a longo prazo . Como a maior parte das técnicas modernas
estes métodos representam notas promissórias contra os nossos pró -

prios filhos.

eco&sistemas inteiros pelas queimadas para a introdução do gado e
suas roças eram enormes e numcrcias. Estas alimentavam
somente sua famí lia mas as crescentes massas das cidades e a
exportação. Além da roça primária, surgiu ainda a exploraçãopredatória em grande escala da madeira , de
outras dádivas da natureza.

Partiu-se assim para a exploração extrativa em grande escalacom mé todos ajustados à exploração cm escala mínima. A
exploração do índio que era um esquema de consumo de juros, foi
substituído pelo consumo acelerado dc capital . Infehzmente a
imensidão de nosso território,
por t é. ainda continua permitindo o abandono dos destroços na
procura de sempre novas riquezas, contribui para a manutenção até
hoje das atitudes predatórias iniciais.

Domina , ainda , entre nós. a agricultura de rapina , fazedora de
desertos. Ela é hoje mais destruidora do que no passado. A
devastação é indescrit ível, a ponto de escandalizar até viajantes de
pouca visão ecológica. Centenas de milhares de hectares de solos,
antes f érteis , perdem-se anualmente pela erosão irreversível ,
sobrando em seu lugar paisagens desoladas, pontilhadas de
gigantescas vossorocas como as do oeste do Paraná, como as dunas
de Alegrete. A paisagem geral da maior parte do País já está
caractenzada pela capoeira . Mas como para nosso rur ícola capoeira é
"mato � e "mato" é palavra feia, ele insiste em incendiá-la todos os
anos. Mas a capoeira é a comunidade flor ística inicial da sucessão
ecológica de recuperação da floresta. A agressão sistemática contra
ela é o cúmulo da agressão suicida Está proibida a recuperação.

A perda da capa vegeta! protetora, além de significar o
desaparecimento dos habitats essenciais ã sobrevivência da fauna e
das espécies vegetais mais especializadas e preciosas, causa o
desequilíbrio hídrico dos cursos e corpos de água. O Rio São
Francisco é triste amostra do que está por vir nas demais bacias,
inclusive na Amazônia.

A crescente pressão demográ fica e a exaustão dos solos mais
cobiçados, aliados ã ignorância e insensibilidade geral, inclusive
oficial, estão levando ao alastramento das derrubadas e queimadas
até os últimos rt-cantos e ãs encostas mais íngremes, até âs paisagens
de maior beleza e valor recreativo.

naoturno sistema integrado

Como toda nave . «i Nave Espacial Terra é finita . Seus recursos
são limitados. Os ciclos bio -geo -quírmcos. entre os quais se destacam
o ciclo do oxigénio, do gás carbónico e rio nitrogénio , assim como o
grande ciclo ria águs. veículo destes e de uma série de outros , são o
fluxo, em ciclo fechado dos recursos materiais da vida. de tal ma -
neira que tudo é sempre reaproveitado - os detritos e os cadáveres
de uns são a mat éria prima dos outros Na natureza intata nao há
poluição porque nada se perde, tudo circula perpetuamente.

Resumindo: os aspectos mais importantes a ter em mente
para a compreensão de problemática ambiental são :

1 ) - A Ecosfera é uma unidade funcional em que c;jda peça
tem sua função especifica, complementar dc todas as demais. As
espécies são no contexto da Ecosfera o que são os órgãos para o
organismo .

minerais e de peles e

Se no passado acabamos com o pau-brasil,
trias inteiras so baseiam na exploração espoliativa.
da a exploração maderetra 6 extrativa. Temos até
trabalham com carvão vegetal obtido na derrubada^de florestas naturais. Fazemos hoje com o palmito 5
com o pau -brasil. Em poucos anos, terá desaparecida
mos nem as últimas amostras. Até objetos paleontolócc
mente comercializados como souvenirs tur ísticos. Ar*a
as instituições cient íficaspossam interessar -se por ths \?t
eidos as melhores peças.

que por muito tempo permitiu e. em

Pesticidas:um grande
ma! e a curto prazo2 ) � Temos, »>or isso. interesse na preservação de todas os

espécies sem exceção.
3 ) � A base da sobrevivência do sistema é o comportamento

disciplinado em equilíbrio autcrregulado � a homeostase .
4 ) � A reciclagem perfeita e perpétua de todos os materiais

de que se serve a vida permite a continuação indefinida, através das
eras geológicas , com os recursos limitados do planeta

A Ecologia, como cténcia da Sinfonia da Vida. é ,» "Cièr.cia
da Sobrevivência * *.

Longe de ser uma espectaliz *cão a rrvus. entre outras tantas, a
Ecologia é uma generalização, ela é a visão global das COISJS, é a
visão sinf ónica do mundo , a visão c .o Universo como esquema racio -
nal integrado .

As opçoes que

outros já

A mecanização intensiva
pressupõe grandes monocultu-
ras. Estas monoculturas signifi-
cam radical simplificação do
ecossistema agr ícola. Mas, uma
das leis mais fundamentais da
Ecologia é de que a homeosta-
se é diretamente proporcional
à complexidade do sistema.
Um ecossistema simplifica -

do é tanto mais vulnerável
quanto for a simplificação. A
"praga" é consequência direta
da simplificação. Um desequi-
líbrio traz outro e inicia-se um
ciclo diabó lico que leva a
agressões sempre mais violen-
tas. Além de destruirmos os úl-
timos equilíbrios naturais e
gratuitos, para substitui -los
por rctroações artificiais, cada
vez mais caras e mais pernicio -
sas, contaminamos toda a ali-
mentação humana e animal .

As intoxicações agudas e as
espetaculares mortandades de
gado e da fauna terrestre ou
aquá tica, ultimamente tão ba -
daladas nos meios de comuni -

das persistentes, tudo isto

constitui depredação nunca
vista no passado, hoje pratica -
da livremente e por muitos
considerada "progresso".

A linha oficial diante da ca -
lamidade agroquímica é de
que os estragos verificados se
devem somente à ignorância e
ao "mau uso" dos "defensi-
vos". Isto por si só já demons-
tra o descaso com que é enca-
rado um problema tão grave.
Pois. como pode permitir -se a
livre comercialização e o uso
generalizado, até por gente
absolutamente despreparada,
de biocidas tão potentes que
em quantidade de frações de
quilo por hectare são capazes
de matar todos os insetos,
aves. répteis ou batráquios em
um campo 7

Mas os problemas não de-
correm só do mau uso, o pró-
prio "uso correto * * constitui
arma indiscriminada . O agri-
cultor que pretende ver -se livre
de um determinado inseto em
sua lavoura aplica uniforme-
mente em toda ela um veneno
fulminante ou persistente. Ele

contra na vert::.! I
jxjncncial dcnicp.1
mo tal que isI
fazem cm CCTCJ - P
em media gJoEí. .J
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da não acutnn -y

O desmantelamento dos sis-
temas naturais tem muitos as-
pectos. mas o cjue caractcriza
o homem moderno e o distin-
gue das sociedades nao indus-
triais é a sua agressão total.
Enquanto que os estragos

causados pelas culturas anteri-
ores eram limitados e localiza-
dos. permanecendo a maior
parte do globo Intacta, hoje
nada escapa. Estão afetadas as
mais remotas íllias do Pacífico
e os pinguins da Antártida. Es-
tamos agora demolindo os últi-
mos restos de vida na selva ain-
da intacta. dinamitamos ou
matamos pela poluição os últi-
mos recifes e corais, contami-
namos os últimos corpos d �á-
gua, envenenamos os oceanos.
Nunca, durante os mais de

três bilhões de anos da Histó-
ria da Evolução, sofreu a vida
desgastes tão violentos e gene-
ralizados que o\ que hoje tes-
temunhamos.

A crise ecológica que hoje
abala o planeta não mais se rc-

A ense de energia e rnatér i«i\ -p irnas que hoje solapa os olic -.r -
ces da sociedade industrial demonstra que os recursos desta nave
espacial, o planeta Terra, são finitos . Esta crise refuta as prermsŝ r
básicas da Sociedade de Consumo com sua ideologia de expansão e
esbanjamento

A continuar a atual cegueira ambiental e exploração
irresponsá vel de nosso outrora pr ódigo meio natural , serão
inevitáveis calamidades de magnitude nunca vistas . Somente uma
transição rápida a atitudes fundamentalmente novas, atitudes de
respeito e integração ecológica poderão ainda evitar o desastre.
Encontramo-nos num divisor de eras . Nossa época entrará na

Nada mais é respeitado . Todo prefeito de interior procura
ainda promover -se fazendo estradas de penetração aos últimos restos
de selva. Assim nao são respeitados nem os solos marginais que
morrem com a primeira roça. nem os ecossistemas mais valiosos e
vulner áveis. Quem duvidar da estarrecedora extensão dos estragos,
que observe e estude atentamente as imagens do levantamento com
sat élite (ERTS -1 e Skylab ). Regiões que 30 anos atrás se
apresentavam ao viajante de avião como pequenas amazónias têm
hoje aspecto semelhante ao da Á frica do Norte. Estamos preparando
jxjra nosso Pafs o mesmo destino que o do cordão subsaariano, onde
campeia a seca e a fome e onde os estragos da erosão eólica, em
janeiro de 1975. foram tais que o pó levantado escureceu os céus da
região do Mar das Cara íbas, do outro lado do Atlântico .

Iniciamos agora a "conquista da Amazónia", última grande
selva tropical do globo terrestre. Queremos "integrá - la * *, e para isto
partimos das mesmas atitudes de predação indiscriminada do colono
do ano de 1 500, mas com tecnologias que exponenciam os ordens
de magnitude dos estragos . Se o colono do Rio Grande do Sul levou
150 anos para, a machado e fogo. destruir 100 mil quilómetros
quadrados de floresta, na Amazónia com o trator , a motosserra. o
"defoliante" e os incêndios gigantescos de 100 mil hectares ou mais

eficiência é bem outra. Em cinco anos causamos rrvus

História, se dermos chance a História, como limiar de uma nova
idade A qualidade da vida nesta nova idade dependerá de nosso

comportamento atual e das atitudes que soubermos inculcar na

juventude .
Os pa íses de nosso Continente, apesar de já senamente

dilapidados e devastados, reúnem omda condições de recuperação e

temos a chance ún «ca de podermos evitar muitos erros irreversíveis

já amargjmente deplorados em outras sociedades. Ainda nos é

possível prej>arar. sem sacrif ícios desmedidos, uma tunsição a

equil íbrios permanentemente sustentáveis entre r. civilização e

ambiente natural, mas sobra muito pouco tempo. Devemos agir já!

cação, sao apenas a ponta visí-
vel do icebcrg. Os estragos sa -
nitários e ecológicos devidos
aos efeitos crónicos do enve-
nenamento geral da Ecosfera
acabarão por liqúidar -nos.

Inescrupulosamente, a agro-
química promove agressões an-
tes immagiodvcis. Basta citar o
coso dos "defoliantes" na
Guerra do Vietnam e sua con-
tinuação como herbicidas apli-
cados por avião, para a destrui -
ção, em grande escala, da flo -
resta ou vegetação arbustiva,
com o intuito míope de trans-
formá -las em pastos simplifica-
dos, em monocultura, ecologi-
camente insustentáveis. Os es -
tragos causados nos cursos
d 'água pelo escoamento dos
pesticidas aplicados nas lavou-
ras ou a aplicação diretamente
na água, nas lavouras de arroz
ou para "controlar" aguapés
em canais e lagos , o envenena -
mento premeditado das aves

consegue assim matar o orga -
nismo que quer combater , mas
não se interessa pelos demais
organismos que também mata.
entre eles seus maiores aliados .
Além da lagarta, o inseticida
mata a perdiz, o tico -tico, a
corruíra, o sabiá, os sapos e
pererecas e todos os insetos
predadores, mata a vida do so -
lo e envenena os cursos de
água.

so.
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A exploração insensata

da natureza

surne namorte deste ou daquele
no, 110 desaparecimento dc um
ou de outro bosque, na per-
d.i desta ou daquela espécie
no envenenamento do ar das
grandes cidades. Estes são apc-

eguns dos sintomas. O
mal ale ta a Ecosfera como um
todo. I i.i está graveinentc
lernia , esta sendo solapada
seus fundamentos

oupor vez. a
estragos que nos 500 anos precedentes . As grandes empresas, muitas
das quais estrangeiras e sem nenhuma tradição agropastoril, todas
interessadas apenas no lucro fácil, sem nenhum embasamento em

estudos ecológicos, derrubam simplesmente a floresta para substitui -
la por plantações ou pastos dos quais não se sabe ainda quanto
tempo poderão durar. Os exemplos de desastres já havidos dc nada

*
� rQ

Rcf >etimos cegamente neste Continente erres jo come» 11los

em outras partes e que deveriam nos ter servido de lição Além desta

estúpida * repetição, as ordens de magnitude das consequências de

nossos erros são proporcionais a nossos territórios . Desconhecemos
é total nossa indisciplina no uso das jx^dero -

nas

Não contente com esse
cn-massacre, inventou se agora a

aplicação aérea em bloco. Os
agricultores de uma zona pa -
gam conjuntamente a aplicação
aérea e o avião faz a aplicação
numa só operação sobre toda a
área. Isto resulta "mais eficien-
te e mais barato", mas é ainda

pois a

cm Icança
consegui� lí

o capital
sc evapora, a liornostasc sc de-
teriora, o desequilíbrio já se
aproxima do ponto de
são.

:i1*
�
f
Jtn*

servem.o respeito a natureza e

sas tecnologias modernas. Nossa alienação diante do mundo natural

é das mais perfeitas. Desde os primórdios da Colonização, os euro

oeus que aqui vieram, logo seus descendentes, mais tarde os a .nca

ros que trouxeram c as levas de imigrantes cm épocas mais recentes

os descendentes dos abor ígenes, já deseultun/ades, todos
natureza um inimigo J combater

Além do fogo da roça. já por si irracional, temos o escândalo
da piromanij nacional. Quem hoje sobrevoa o Continente , se. em
vez de aprofundar -se na leitura do noticiário esportivo ou dormir ,

observar atentamente a paisagem, em qualquer época do ano. mas
especialmente durante os per íodos secos, pode ver o fogo ou os

estragos do fogo em toda a parte. Se na Europa e nos Estados

Umdos é caracter ística a atmosfera poluída pela indústria e pelos

automó veis , vendo -se em certa altura um limite n í tido entre a capa

inferior marrom avermelhado e o ar cristalino das alturas, até no

interior rnais remoto, o aspecto é o mesmo, muitas vezes mais inten-
so. mas a causa é outra. Até muitos milhares de metros ríe altura
alcança a brumô produzida pela fumaça das queimadas. As queima -

das são tão generalizadas que chegaram a suscitar coment ários dos
do Skylab. O sertanejo, o caboclo, o agricultor que se

destruição

entreno
I»or�

cjpi> jl
% ' '
(im- * .

inver-
^ partir do qual 11Jo mais

liavcrá retorno, além do qual
será inevitável o desmorona-
mento do sistema.

Qs estragos se alastrjni em

VlstOs

mais
outro, no*
ção é t!o>
Mas atn

ou mesmo
foram condicionados a sô verem na

mais indiscriminado,
aplicação inclui o capão, o ter -
reno não cultivado, o açude , o

J-e a«poJ�r resul|ou _ Utsde l0g0i um desbravamento essencwlmente

tra! ou do Norte, nj

do inclusive em algumas panes
exemplo , souberam criar

entre Civilização e Natureza ,

sículos. com sua persistência e arr . r a terra,

constantemente o solo. ern esquema de

sustentável . Em contrapartida , o

nome de agricultor, só sabe

só conhece a exploração

qiK*opçoopalustres com rif » jnc«*»iri. exponencial e aarroio . curva jasc cn-as casas e os lardins. .
, como as

Ásia ou Indonésia e em outras r^r * *;:- ao mun -

do nosso Continente, os Inças nos
magnificas paisagens agrícolas

astronautas
diz moderno e o pecuarista, o caçador, o excursionista, o jardineiro,

o loteador , todos créern na obrigação patriótica de atear fogo a toda

vegetação seca que encontram. "Para nutar os bichos e limpar o

terreno". As entidades que constrócm e conservam rodovias e ou-

tras. construtoras de linhas elétricas, ferrovias ou oleodutos, estão

muitas vezes entre os piores incendiários. Por razões inexplicáveis,

acharn que devem "limpar" periodicamente a faixa de domínio. Alt

derrubam toda vL-yetação. alta ou rasteira, at é os |uncos dos banha -
do- Qu-do cies mesmos não queimam o material seco , o caboclo

ma.s próximo se encarrega deste trabalho. O fogo a.as.ra-se entao
jisagem adentro e ninguém se preocupa. As autoridades responsá-

sao completamente insensíveis e irresponsáveis
diante d-i grav,-

tomam medidas. Desconhecemos, at é agora.
oficial diante do calamidade

Andes, por
de enlace harmónico

Através dos

conseguiu melhorar
produtividade elevada v

homem do campo. Que

e^pT.har a deso .açáo na Wm

�med��Aw.vara. que consiste na
aos destroços, semeadura nas

alhures, após duas ou

nosso

ma! merece o

derrubada da capa vegetal nativa.
cinzas e abandono da

tr é-s colheitas decom a queimaoa

tetra, com novJ

produtividade
silvícolas. L _

da chegada
ambiente. No mar

e a

w derrubada

«.. . d wirracionais. Isto. contudo, nao e verdade.
. O índ.o. muitos milénios antes

alcançado situações de

de natureza intacta, uS
uma das

desde milénios pelos
índio já era

dado dos estragos, nao
manifestação de preocupação

Por isso. »e
destruições qualquer

'|rr Lr i
Ao L̂ido dT^gnCulturJ de rapina, e coexistindo com ela. sur -

n,u nas últimas tr ês décadas, a agricultura empresarial em grande

escala . O alto grau de mecanização, o cultivo das seleções genéticas

de ..Ma produtividade, mas também a elevada exigenc.a
Zde da chamada "revolução verde" e o uso intensivo dos métodos

Z agroquímica. lazem com que estas formas dc agricultura, no

consenso quase geral, sejam aceitas como um grande progresso úni-

ca mane.ra de ainda alimentar as massas da avalanche demogr á fica.
Mas esta é outra mentira infame . Estes métodos interessam

a grande

5o á sobrevivência. A agricultura moderna é outra forma
irreversivelmente destruidora que a rapino

� �Ay '' V

estável em seu

índio, pequenas
at é vantagem

grandes distâncias

ecológica, pois acrescentavam a

os organismos

equsl íbrio
derrubadas do

outras, constituíam
diversidade do sistema,

pioneiros, as plantas c
os

tecidos cicatrizamos
tornou-se logo muito rrvus

mais violenta � sua

complementava apenas o produtos
esquema de exploração

e c o s s i s t e m a.

clareiras vingavam

comunidades de recuperação ,
Nestas
animais das

dos ecossisttfmas
numeroso que o

ambição não
que são os

Mas o colono

índio, possufa uma
indústria, n»io _

de rapina, de raP� > mais
^ J

do caboclo . Por sua própria essencia, e mais amda da maneira comoda caça e os
permanentemente
C) c o l o n o, Len i re tan to
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CRESCEU E PENSA NUMA

VITÓRIA EM 78�

AS DISTORÇÕES EXISTEM,
AFIRMA PRESIDENTE

DO INPS

y.

s,
\-

nos afastar do convívio com o povo. Fiel
â soa predestinação,opartido.como
primeiro trabalho, reunirá, nos dias8 e9
de janeiro, cm Goiânia, todos os preta-
tos e vereadores eleitos pela oposição cm
Goiás, com o objetivo não somente de
confraternização, mas também com o
propósito de oferecer aos eleitos pales -
tras que serão proferidas porau toridades c
técnicos em administração c legislação
municipal, visando fomentar a filiação
partidária, principalmente na faixa da ju-
ventude.
Com esse procedimento � explicou

� esperamos poder preparar melhor os
nossos prefeitos e vereadores para o cum-
primento de seus respectivos mandatos,
servindo melhor às suas coletividades, o
que equivale a um programa de relacio-
namento com o povo".

O
tivel reflexo em nossa polí tica externa. E
eu. diante dessa pcrspectiva. me pergun -
taria: � Com a situação económica que
atravessamos e, na cxpectativa de piorar
muito mais cm 77. poderíamos nos dar
ao luxo de provocarmos urra crise insti -
tucional? Logicamente, não.

Se eu não acreditasse nas eleições di -
retas � confessou Anapohr.o de Farta �
não estana eu. como me encontro, empe-
nhado na arregimer.tação e fortalecimen-
to do partido � e o partida político exis-
te em razão do Poder � porque aí estaria
compactuado com uma grande farsa,
enganando a mim mesmo c aos meus cor -
religionários. E eu. felizmente, não tenho
a menor vocação para D.Quixote.

Não bastasse esses argumentos �
continuou o presidente do MDB � J pa-
lavra do Presidente da Re,xjbhca que.
constantemente tem pregado a distensão
política, é garantu bastante para que se
dè, como contrascnso e mesmo incongru-
ência, admitir -se a possibil.dade de um
retrocesso, principalmcnte desse naipe,

consequências,insistoperuam im-

% .
�;m virtude de not ícia vinculada no
CX) DE MARÇO epigrafada, em
Vl última edição com o t í tulo de
»
*;.pitais em insolvência, porque o

seuJo em São Paulo por cinco hospitais
particulares para tomar as medidas ad-
ministrativas que se fizerem necessá-
rias.

4o. ) � Não está havendo limita-
ções de atendimento pelo INPS, mas
apenas controle, a fim de evitarmos
abusos, que reverteriam em prejuízo
dos próprios beneficiários.

Conforme esclarecemos em recente
entrevista concedida ao jornal "Folha
de Goiaz", a redução de consultas diá-
rias, para cada médico, veio melhorar o
nível dos atendimentos, pois os novos
credenciamentos autorizados para esta
Capital e interior,mormente Anápolis,
possibilitaram a redistribuição de paci-
entes entre maior número de prifissio-
nais.

O não paga", recebemos correspon-
da do sr. Marconi Brandão Baioc*

^Superintendente do Instituto cm
», na qual promete breve solução
\o problema. São os seguintes os

�ecimentos do sr. Marconi Bran-

^daiocchi:. tEm atenção ao artigo publicado
j »rnal "CINCO DE MARÇO", edi-
v^ íe 29/11 a 05/12/76, sob o t ítulo

^pitais em insolvência, porque o

dnão paga", cumpre-nos prestar a
b,' alguns esclarecimentos, que jul-

s oportunos:
so.) -
ve expansão da Assistência Médica
tOda pelo INPS, o que gerou má
i^)retação na utilização de nossos

*s 50S médico-assistenciais;- A partir de lo. de novem-
doi implantado em seis Estados da
vação, inclusive em Goiá s, novo

*ma de computação eletrónica para
* vferência de contas médico-hospi-
* s que, pela sua eficiência e rapi-,
lvirá solucionar o problema de
� de nossos compromissos na área

. ).) � Em decorrência aa libera-
^
�eloMPAS. da reformulação orça-
�;»ria deste Instituto, para o cor-

^exercício, já autorizamos, de 2a.*Jté esta data, pagamentos na or -
*.Je CrS 50.000.000,00 (cinquenta
Ka.es de cruzeiros) aos médicos e
;?*ais desta Capital e interior, es-
programada a regularização des-
mpromissos até o final do mês de
ibro;

0 presidente do INPS recebeu, na
última semana, no Rio, o diretor da
Associação Médica Brasileira, Pedro
Kassab, que foi levar sugestões para
melhoria da programação dos compu
tadores do órgão, pois uma série de fa-
lhas está provocando atrasos no paga-
mento de médicos credenciados.

Outros atrasos ocorridos foram ex-
plicados pelo INPS como consequência
ide problemas surgidos na adaptação de
programas, especialmente no preenchi-
mento de fichas, nas quais ocorreram
muitos erros dos números do CPF que
identificam os médicos.

"Estou plenarricnte satisfeito com os
resultados do pleito de 15 de novem-
bro", afirmou, quinta-feira passada, ao
ClfiCO DE MARÇO, o presidente do di -

~ rctôrio regional do MDB, módico Anapo-
lino de Faria.
"Comparando esses resultados com

os das eleições municipais de 72 � disso
� o Movimento Democrático Brasileiro
cresceu no número de prefeituras con-
quistadas cm cerca de 3007c e, em núme-
ro de vereadores, quase 4007: no territó-
rio goiano. Basta lembrar que, em 72, o
MDB elegeu apenas 21 prefeitos em todo
o Estado, enquanto que, agora, esse nú-
mero se elevou para 72.

Além do mais � prosseguiu o presi-
dente Anapolino de Faria � saímos vi-
toriosos nas 15 maiores cidades goianas,
quais sejam Goiânia, ftumbiara, Luziã-
nia, Formosa, Jataí, Rio Verde, Inhu-
mas, Jaraguá, Porto Nacional, Nativida-
de, Uruana e outras. O calendário eleito-
ral foi cumprido à risca e, apesar de pe-
quenos incidentes ocorridos em alguns
municípios, sem grande importância, o
MDB saiu, além de fortalecido, muito
mais coeso que nunca".

Sendo o que nos cabia informar,
ap r o v e i t amos a oportunidade para
cumprimentar a V. Sa.".

Houve, no corrente ano.
ELEIÇÕES DIRETAS

Indagado sobre o pleito de 78, o
presidente do MDB foi peremptório:
"Acredito que teremos, em 78. elei-

ções diretas, por mil razões. E a mais for -
te de todas essas razões é o que precei -
tua. a respeito, a Constituição. Com cla -
reza meridiana, ela determina a realiza-
çãodeeleiçõesdiretaspara governador.
E, se o partido da situação pretendesse
alterar a nossa LeiMaior noque tangeao
assunto, necessitaria de contar com dois
terços do Congresso Nacional,o que não
acontece, porquanto oMDB desfruta de
quase a metade das cadeiras nas duas câ-
maras legislativas da República.

De outra parte, o Governo não dis-
põe de qualquer instrumento, além do
arbítrio representado pelos Atos Institu-
cionais para mudar,constitucionalmente,
as regras do jogo, com o desmoralizante
intento, se fosse o caso.de beneficiar seu
próprio partido. Mesmo, porém.que ta!
coisa viesse a acontecer, é certo que o
país mergulharia numa crise institucional
de proporções incalculáveis, com indiscu-

DE BRAS ÍLIA Essas dificuldades têm atrasado o
cronograma de implantação do sistema
de computação para cobrança de con-
tas hospitalares e médicas, que já deve-
ria estar funcionando no início do se-
mestre. Atualmente, o sistema está em
teste em seis Estados: Espírito Santo,
Pará, Para íba, Goiás, Santa Catarina e
Alagoas. Os resultados da experiência
dessas seis Superintendências deverão
ser avaliados dentro de dez dias, e se
forem positivos o sistema de computa-
ção será estendido a todo o Brasil, em
janeiro.

cujas

previsíveis".Em contrapartida, nosso corres-
pondente em Brasília envia matéria in-
formando que o INPS reconhece as
distorções em convénios com os hospi-
tais, conforme declarações do presi-
dente do Instituto, assinalando que "o
presidente do INPS, Reinhold Stepha-
nes, reconheceu que ainda existem sé-
rios problemas na área de pagamento
de contas aos hospitais conveniados e
que as dificuldades só desaparecerão
quando for implantado, em janeiro, o
sistema de computação para controle
de pagamentos".

Em Brasília, por outro lado, o mi-
nistro da Previdência e Assistência So-
cial, Nascimento e Silva, afirmou que
está aguardando chegar à suas mãos o
relatório da CPI que investigou a per-
muta de um terreno do INPS localiza-

FÉ NO FUTURO

"Acredito plenamente � sentenciou
Anapolino - cm nossa vitória em 78. Se
na eleição majoritária de 74 ganhamos a
senatôria, quando tínhamos pouco mais
de 40 diretórios organizados e apenas 21
prefeituras e o fizemos com uma margem
de mais de 105 mH votos, por que não
seremos vitoriosos agora, que dispomos
de diretórios em todos os municípios go-
ianos, com representantes ' hossos em
mais de 70 prefeituras e dezenas de ve-
readores em todo ò Estado7

Ademais � finalizou � deve-se desta-
car que somos uma força com profundai
raízes populares, e contamos, mesmo en-
tre os que não obtiveram sucesso nas úl -
timas eleições, com autênticos líderes,do
mais alto gabarito, dispostos, todos eíes
a lutar em prol da causa emedebistq~.

O presidente do INPS afirmou que
somente quando as dificuldades estive-
rem corrigidas é que o sistema poderá
ser implantado em todos os Estados,
pois atualmente o volume de contas
hospitalares e médicas já alcança 7 mi-
lhões de unidades, incluindo interna -
ções e exames de laboratório.

PLANO DE TRABALHO

"Somos uma agremiação � asseverou
Anapolino de Faria � eminentemente
Popular e, devido a isso, não podemos

l
I

Jit INPS continua pagando atrasado aos hospitais Maio e Praça Americano do Brasil, sobem a
Rua Engenheiro Portela ficando, assim, so -
mente uma pequena parte da Av.Goiás que
não é servida. Diz ainda o diretor do DMT
que o fator costume também è de vital im-
portância e que. como o tempo, os usuári-
os nem se lembrarão da mudança ocorrida:
acostumar-se-ão.

Onibus mudam linha,
mas ninguém sabe
quem é o responsável

k do desespero,porquc depoisdeenfrentarem uma fila qqo começa às 3
horas da manhã, recebem a resposta do Instituto de que não há mais
guias para esse ou aquelemédico.

Com tudo isso, tambôm os médicos estão sentindo a restri-
ção, já que seus rendimentos foram praticamente reduzidos à meta-
de, e quase todos eles vivem quase que cm função do INPS, que
além de pagar mal proporciona longos atrasos na folha de pagamen-

Para uma cidade como Anápolis, com cerca de 150 mil habi -
tantes, o atendimento do INPS aos previdcnciários, via de guias para
consultas em consultórios hospitalares, está fixada em 7 consultas
por dia,totalizando 143 por mês, como teto de cada módico.

Se Anápolis tem uma população estimada cm 150 mil habi -
tantes, o INPS proporciona apenas 15.587 consultas por mês, isto 6,
atende apenas 107c da população, ficando os 907 sem condições de
atendimento módico, isto quando não ocorre o caso de se retirar
uma guia c marcar a consulta para 30 dias depois, o que equivale
dizer, se for caso de urgência, o paciente poderá até morrer por falta
de assistência do próprio INPS.

Após denúncia, na última semana, de que os hospitais de
lis estavam cm insolvência, o INPS efetuou parte do pagamen-
1do,queatingia omontante de oitomilhões de cruzeiros.
Em duas parcelas, conforme a apresentação de contas dos
iis, foram efetuados pagamentos na ordem de cinco milhões e

C os mil cruzeiros, mas a promessa de que no decorrer desta...i mais dois milhões serão pagos que distribuídos, não chegam.:*er o problema.
r Em sua defesa, o INPS alega que a expansao por que passa o
cç.fo tem ocasionado os atrasos, considerando-se também a im-
i- ão em Goiás, (que servirá de cobaiai do sistema de computa-
' Jtrônica, que facilitará as contas hospitalares, bem como o
ifnto das prestações de serviços.
~ Muito embora o INPS tente colocar as contas em dia, quase
� os seus setores em Anápolis estão deficitários, principalmcnte
-' fção ao atendimento de beneficiários.
� Com a restrição do número dc consultas aos módicos crcden -
no Instituto, os previdcnciários dc Anápolis estão já na fase

JOÃO DIZ QUE NÃO
tos.

Já o presidente da TCA, João Queiroz,
diz "que a empresa nada tem a ver com a
mudança e que a responsabilidade total caoe
ao DMT. através da pessoa do Sr. Natal
Francisco Bento". Diz de que. "roeimente,
o tráfego dos coletivos peta Goiás aa reaf -
mente impraticável, mas que foi sempre as-
sim e que. por ser impraticável, não significa
que seja impossível".

A mudança das paradas dos ônibus da
Av. Goiás para a rua lo. de maio. nas proxi -
midades dcFfospital Santa Paula, provocou
grande descontentamento entre os usuários.
A reportagem do CINCO DE MARÇO ouviu
dezenas dc petsoas residentes nos bairros da
zona leste da cidade e pôde constatar que
deverasexiste prejuízo por parte da popula -
ção que utiliza os coletivos da TCA

se tornou impossível, pois a distância que
tem de percorrer para atingir o centro da
cidade não lhe permite fazer -se acompanhar
pela criança. Diversas outras pessoas foram
ouvidas e manifestaram o descontentamento
que 6 geral.

O DMT

E O RESPONSÁVEL?
O sr. Natal FraiKisco Bento, diretor do

Departamento Municipal de Trânsito, tam -
bém ouvido, afirmou sô ter tomado J medi -
da cm virtude de pedidos da administração
da TCA.

Açao contra a Rede
Ferroviária Federal

r

Em entrevista a este semanário a sra. Cé-
lia Rodrigues, uma das prejudicadas, disse
que, antenormente à mudança das paradas,
costumava fazer compras no centro da cida -
de cm companhia de seu filho de dois meses
de idade, pois não lhe cra possível deixar a
criança aos cuidados de vizinhos. Agora, isto

Concluindo, não se sabe a quem atribuir
a responsabilidade. A população, cremos
nós. ô que não tem nada com o peixo e. por
ironia, ó a umea prejudicada. Espera -se que
com a reformulação total do trânsito anapo -
Imo. prevista para janeiro, o problema se/a
resolvido para o bem cerjl do povo.

>

: í
� «
TRILHOS

Segundo Natal Francisco Bento, os
coletivos não sobem mais a Goiás, mas,
compensação, ao dar a volta pela Rua lo. de

cm&
Após a retirada dos trilhos do centro da cidade a Rede Ferroviária Federal fez doação de toda a

jpada até então à Prefeitura Municipal, em cumprimento a uma cláusula do contrato firmado entre as

Depois da tramitação normal do processo, através da consultoria jur ídica da Rede Ferroviária e
ada a doação, o sr. Plácido de Campos, atualmente residindo na cidade de São Paulo, esteve em
s na última semana, acompanhado de seu advogado, quando deu entrada na Jústiça local de' um

> contra a Rede, requerendo entre outras coisas, a reintegração de posse de alguns trechos onde
mente estavam localizados os trilhos, que Plácido Campos julga lhe pertencer, no que está sendo

ido pelo advogado e representante da Rede que também veio a Anápolis para tratar do problema.

IARGINAIS ATACAM MULHER
NA PRACA SANTANAJ>

n pleno centro da cidade, ou mais precisa-
ia Praça Santana, aproximadamente 22 ho -
a cena que desafia a ação da pol ícia se regis-
e uma coisa temos certeza. Não é a primeira
fatos como o que iremos narrar acontecem.

r < estava estacionada com o seu veículo na
antana, esperando um amigo prestes a ter-
um trabalho noturno, Laudicena Ramos,
nhecida por Preta , viu
seu veículo três indivíduos. Sem nenhuma
a, os três elementos, portando armas, disse-

tisfazerem seus instintos, os agressores deixaram
mais a vontade a senhora. Esta, aproveitando-se
da rápida facilidade, sem mesmo se incomodar com
o veículo que ficava para trá s em poder dosmargi-
nais, saiu correndo completamente nua e em situa-
ção de muito vexame.

CARRO DÂ SOCORRO
quando se aproxi-

"Preta", assim que chegou a uma rua daquele
bairro , observou que vinha um táxi Corcel, da pra -
ça de Anápolis e gritou por socorro, sendo atendida
prontamente pelo profissional do volante.

Quanto aos marginais, pegaram o carro de
Laudicena, andaram o quanto bem quiseram, e só
não amanheceram rodando porque o veículo, en-
trando num lamaceiro, quase brejo, não mais teve
condições de sair. Foi então encontrado ainda no
Bairro Jundiaí abandonado e bastante sujo. Esta
not ícia não foi colhida na área policial, pois é bom
que se diga referida área está oferecendo certa difi-
culdade para melhor desempenho do trabalho dos
jornalistas nas diversas delegacias.

Seriam eles, os agressores, ladrões de carro ou
maconheiros enervados pela falta de fumo?

A decoração luulim >ã começou em Anãpolis. Aqui. um detalho da decoração do Shopping Center, onde funciona a tucur*al do CM.
^oque o carro e nem um pio!"
udicena não teve outra alternativa e seguiu

^orientada pelos Bichos. Chegando ao BairroK bem distante do movimento tanto de veí-
rquanto

, 3gem e aí a coisa ficou realmente séria.

CINCO DE MARCO fura os

cerco e entrevista com
exclusividade

0 MILIONÁRIO DA LOTECA

de pedestres, fizeram-na parar o

USO E ABUSOi

tgundo relato da própria vítima e populares,
p íduos usaram e abusaram de seu corpo, pois
mente já havia Laudicena Ramos recebido
1 de tirar completamente a roupa. Após sa - (1a. Paginado 5o. Caderno)
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17 próximo, as 14 heras. no Palácio Santana,para fornecimento de
refeições aos prcscs pcbres das cadeios dJ cidade. O fornecimento de
refe:çò« a que se refere J concorrência será para o aro de 1977 e o
edital completo se encontra à disposição dos interessados na Direto -
r.a do Adm n rtraçJo. cnde poderá ser apanhado, nes herártes de
8 00 js 11 00 e de 17 30 às 17 horas.

FELIZ NATAL
A exp^essJo � Feliz Natal � que será usada este ano.

res ar.teriorm, PJO passa tíc palavras que a gente escreve cu
cu pç? VT»r �es ferça de hjbito.Cem as utilidades natalinas
que estio, c difícil que í*!guém pessa ter um Natal feliz...

ESTRELA ASCENDENTE
Ccrr.cmava -se na roda sebre as sucessivas altas do dólar du-

rante 76 Alguém pi�her »ou:
- É uma estrela que vai perdendo o brilho.
� Ao contrário: tem se tornado cada vez rrots brilhante.
� Na altura em que se encontra só pode scr visto pelo telescô -

BAWERINDUS

GEGÊ

(miiw O fiscal de rendas
municipal. Sebastião
Richilieu que concorreu
no último pleito como
candidato a vereador do
Anápolis, recebendo
boa votação do colegas,
armqos e admiradores,
não se elegendo, já assu-
miu suas funções na
municipalidade. Por in-
termédio desta coluna
agradeço «a todos que
lho confiaram o voto,
prometendo continu.iT
servindo, no que for
possível, aos seus eleito -
res c ao povo, mesmo
fora d i Câmara.

como
prenun-
ao preço 4

4.MHIAL
\ ^ /W V

p*o...
SOLUÇÃO BRILHANTE

com oNunca me preocupe ? preço dn gasolina. Resolvi o pro -blema,desde que estipulei uma taxa fixa para omeu gasto. Abasteço
o meu tanque com 20 cruzeiros ..

v*̂ y

NÃO ESTÀ TÃOMAU ASSIM
0 custo de vida está uma parada, reconheço.Mas há compen-

sações: o choro é livre e de graça e, pelo ar que respiramos
paai nada., por enquanto.

DEBUTANTES

\ s, nao i?

dual, inclusive da SANEAGO, estão a merecer umev^pela maneira displicente como é olhado o andado r*j ^Os buracos abertos pela SANF.AGO em Anápolis 0
�°*>que são reparados constituem um atraso administra,. , x

mum. Os tubos de ferro depositados na avenida quç *icom a Vila Formosa, foram colocados,em parte,n-;jc o restante está lá, há muito tempo, prejudicando *̂ 1
dando um aspecto horr ível «àquela via pública. Os mo* - , ros buracos abertos vêm ocasionando inúmeros acitíen *1*

VISITA
Nova agência do Barnerindus em Anápolis, açora rrwns

ampla e funcional, localizada pouco abaixo da antiga sedo.na
Rua Engenheiro Portela, com meriernas instalações, está sen-
do muito visitada pelos seus inúmeros clientes.

O diretor -geral do CIN-
CO DE MARÇO, jornalista
Batista Custódio, visitou
Anápolis na ultima quarta-
feira. quando manteve con-
tatos com vários empresá-
rios da cidade, além de per -
manecer algum tempo na
redação da sucursal anapo-
Ima, oportunidade cm que
trocou idéias com sua equi-
JM? de repórteres e o dire-
tor - responsável pela rnes;
ma, Luiz Contart .

Acontecimento social bastante expressivo teve lugar em
Alox.ima. dia 27 último, quando a sociedade !oc«al promoveu
a fest«i das debutaníos, no Countiy Clube de Nova Flórida,
tendo como patrono o sr. César Hanna, presidente da Ematcr,
que compareceu no »ito presidindo a mesa principal e S.HJDAN-
do as jovens debutantes.

PUBLICIDADE
A conceituada agência de Goiânia, Clan Ungarelli, de PedroUngarelli, acaba de concluir bem elaborado trabalho de televisão,destinado a uma firma de Brasília, a Combral S.A. A Clan, que temvários clientes cm Anápolis, será o promotora da publicidade de umconjunto residencial da Combral. cm Goiânia.

LEITURA DE PLANTAS

de sinalização conveniente.
FUNCIONÁRIOS

A Associação dos FuncionâRIOS e Servidores
pais de Anápolis está convocando os seus associados á
nova Diretória, para dirigir a entidade no pr óximo b;-. *eleição deverá ocorrer no próximo dia 10, com poss:-,-c1urna funcionando no Pal.lcio Santana. As chap.ij quç
ao pleito,segundoavisa a atual Diretória cli AFSPMA
registradas até o próximo dia 8. quarta - feira.

MERCATEL
A partir do pr óximo dia 13. em Goiânia, scr.á iniciado umcurso para telefonistas dc PBX e PABX, na sede da Mercatel, naPraça Tamandnié, 459. Lm Anápolis, sua filial no Shopping Conterestá aceitando inscrições.

A Diretória de Serviços Sociais, dando continuidade ao inten-
so trabalho da profissionalizjção. iniciou, na noite do dia 30. rrwns
um curso Jc seu programa. Trata -se do Curso de Leitura dc Plantas,
tendo como �.ocal o Centro Comunit ário Professor Alarico Torres
Verano, situado no Bairro Maracanã e recentemente inaugurado pela
administração Jamel Cccílio. Ainda existem

j :TELEGRAMAS
com o mesmo conteúdo chegaram «is mãosdo presidente do diretório da Arena. Geraldo Rosa, c outro para oprefeito Jamel Cccílio, com o seguinte teor: �NOSSOS CUMPRI -MENTOS VITÓRIA PARTIDO ELEIÇÕES 15 DE NOVEMBRO PT

TRANSMITA DEMAIS COMPANHEIROS MEU RECONHECI-
MENTO ESEORÇOS REALIZAÇÕES PT CORDIALMENTE IRA -PUAN COSTA JÚNIOR GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIÃSPT". Os telegramas estão datados dc 29 de novembro.

APARECIDO
Embora esteja em grau de recurso a decisão do Juiz Eleitoral

de Anápolis no Tribunal Regional Eleitoral de Goiás, pedindo a
recontagem dc votos das eleições anapolinos de 15 de novembro, o
professor Aparecido Monteiro pede que sejam formulados seus agra -
decimentos pela expressiva votação que recebeu, a todos quantos
sufragaram seu nome, guindando-o i\ primeira supléncia do MDB.

Já se conhecem dois nomes que formaram suas#*̂rao concorrer ao pleito do dia 10, almejando galgar opejv .
da entidade que congrega cerca de 900 associados. Horc *
" - pertencente ao quadro de fiscais da Prefeitura e Ay
da

'

Fonseca, funcionário da PAVIANA. encabeçamasd*

Dois telegramas vagas para esse curso,
devendo os interessados se inscreverem no local, das 1900 às 2200 DECORAÇÃO NATALINA \vres.
hs. Vi

Muito embora esteja um tanto atrasadas,as decorações natali-
nas nos estabelecimentos comerciais, a partir de hoje ter «lo início os
trabalhos decorativos da cidade, JXJIO órgão competente da prefeitu-
ra. Unru nova iluminação ser á instalada, abolmdo -sc as trodicionjis
gambiarras, com lâmpadas de cores, para serem substituídas pelos
estrelões, que depois de iluminados darão nova estética «is noites que
precedem o Natal. O encarregado da decoração da cidade, no per í -
metro central, sr. Natal Francisco Bento, est á prevendo a instalação
de 150 estrelas de grande porte,além de árvores estilizadas que serão
colocadas em diversos pontos da cidade.

CONFEITOS
A partir de hoje, a DSS iniciará o Curso de Confeitos e Salga -

dos, ainda com inscrições abertas, no mesmo local. Esse curso seiá
realizado de manhã c vem sendo bastante solicitado.

Outro, cncontra -sc com suas inscrições abertas:Sisal ( traba -
lhos em corda ). Por se tratar de um curso novo no mapa d«i DSS
sendo a primeira vez realizado, aguardar -se-á o preenchimento total
das vagas existentes para dar início á nova experiência no campo da
profissionalização.

MAURITY-70

Em sua rotineira passa-
gem pela lanchonete do
Shopping Conter, o médico
e vereador recém-eleito
Maurity Escobar. nas rodas
polí ticas que se formam
j>ela manhã e «i tarde, tern
feito uma afirmação muito
interessante:"Maurity -78".
E os amigos perguntam: -
Para que,

^
Maurity? � E

ele responde: � �Ainda
não sei, mas é preciso que
se faça uma onda".E repe-
te:"Maurity -78".

TELEGOIÁS
O serviço telefónico dc Anápolis est á sendo motivo de inúme -

ras reclamações, considerando-se as deficiências apresentadas. O sc-
ACIA tor qe interurbanos, apesar de ser dotado de DDD. não satisfaz,pois

A Associação Comercial e Industrial de Anápolis, que tem na quando há necessidade dc utilizar o 101. a demora no atendimento é
pessoa de seu Secretário-Executivo, o sr. José Ides, teve presença enervante. O mesmo acontece com o 102 � informações, o 103 �
marcante na cjrnpanha ' Contribuintes do Futuro", que alcançou reclamações, e 105 �PABX da Telegoiás, que só depois de muita
pleno êxito em An.ipolis. Sábado último, promoveu a sessão de
encerramento e entrega de diplomas e prémios nos alunos escolhidos
em solenidade realizada no CRA. após um coquetcl no Jôqucy Clu-
be de Anápolis, para autoridades c convidados. A delegacia dc Aná -
polis da Receita Federal, está plenamentc satisfeita com o desenrolar
da campanha, cuja sede regional foi Anápolis, tendo aqui reunido usuário insista, pedindo a complementação de sua chamada,

cerca de 20 municípios, com seus representantesmirins premiados e
prefeitos dos municípios onde se realizou a campanha.

CELG

Continuam os inúmeros cortes dc energia elétrica n.a cidade.
As reclamações são frequentes em nossa redação. O fato agrava-se
nos locais em que a iluminação se torna necessária, como nas depen -
dências do Shopping Cemcr, onde não entra a luz do sol. As indús-
trias sofrem inúmeros prejuízos. Os bares, restaurantes, hospitais,
panificadoras, as donas de casa, todos reclamando com razão destes
cortes, cuja frequência vem realmente perturbando a cidade.

� �
insistência do usuário é que oferece atendimento. Justificando recla -
mação neste sentido, a encarregada afirmou que "temmuito serviço
e-poucos funcionários".Em todas as chamadas
101, a resposta é que: "há uma demora aproximada de duas horas".
Mesmo assim, paro sair em duas horas a ligação, é preciso que o

interurbanas, pelo

SANEAGO

Para completar, os serviços públicos da cidade, da área esta -INPS X DOIS HENRIQUES
A comunidade médica de Anápolis foi surpreendida com a

decisão do INPS em suspender o credcnciamento dos módicos Henri-
que Fanstonc e Henrique Santillo junto ao Instituto, sob a alegação
de que os mesmos ocupam cargos públicos como deputados, um
federal e Secretário de Saúde e, o outro, como estadual. Por que,
somente agora, depois de dois anos. é que o INPS lembrou-se dessa
incompatibilidade? Esta é a pergunta quemuitos vém fazendo.

^ chapas que disputarão a preferência do funcionalismo p.* i
| cipal de Anápolis. PFORMATURAS

Estão programadas, para este fim de ano, diversas solenidades
de formatura, envolvendo concluintes dos diversos estabelecimentos
de ensmo do 1o. e 2o. graus, além das Faculdades de Odontologia,
Direito. Filosofia c Ciências Económicas. Agradecemos os convites
enviados e&pecialmentc o de José Cláudio Romero, da "João Pru-
dente". jovem e promissor odontôlogo. de quem muito espera a
comunidade anapolina.

TEATRO ANAPOLINO EMCERES

Colégio Á lva-
ro dc Melo. a
p a r t i r d a s
20,30 horas,
com cénsura
para menores
de 1 4 anos.
O GTS tam-
bém se apre-
s e n t a rá em
Brasí lia entre
os dias 4 o 11
de j a n e i r o
vindouro, no
ENCON-

TRO NACIO-
N A L DO
T E A T R O
AMADOR ",
c om a peça
"ONDE REI-
NA A L I-
BERDADE",
os trabalhos
do Grupo re-
f e r e n t e s a o
encontro se -
guem em rit -
mo acelera -
do, no SESC.

O G r u p o
T e a t r a l �d o
SESC estará
se a p r e s e n-
tando na ci-
dade de Ce-
res, nos dias
10 e 11 do
corrente, sex -
ta c sábado
r es p e c t i v a-
mente, sob a
d i r e ç ão d e
T o n i n h o

Ho n o r a t o,
com a peça:
"E NO FIM.
O Q U E É
QUE RES-
TOU? � No
e l e n c o, o s
a t o r e s Isaac
Alarcão, Ana
Qyeiroz. Ro-
berto Pache-
co e Alexan-
dre Frederi-
co. João Pau-
lo, r e c e n t e-
mente vindo

FIAT

� Leal Mercantil Au t omo t i v a Ltò.. L
retores Jcaquim Corrêa Leal, Roberto C. Leal c Antfcef
estão construindo numa área de 5.000 m t s * quadrados,r«if 2
as instalações que abrigarão as diversos dependéncujiI
será a concessionária da Fiat de Automó veis emAnípcs -L
a primeiro concessionária a ser instalada no Centro Ocst!^
guroção prevista para o mês de fevereiro, conforme mfor
sr. Marco Antônio Guimjr,7cs, inspetor da Fiat, que
nhando o andamento das obras.

A Leanto
IPASGO

Consta que. em solidariedade ao seu colega, odontológo
Felipe Jorge Mattar, dispensado de suas funções no IPASGO anapo -
lino, também solicitou dispensa do quadro de odontólogos do órgão

o sr. João José Vieira, que achou injusta a medida adotada contra o
seu colega. %ANABEL

CAP I TÃO WALD I R Uma nova filial da ANABEL, representante da Skol e Pepsi,

foi inaugurada em São Luiz dos Montes Belos, é o que informa o seu

diretor, que promete, para dentro de mais alguns dias, o funciona -
mento de outra, em Iporá. enquanto que sua atuação emAnápolis,
onde tem o matriz, vem se desenvolvendo satisfatoriamente.

MAVERICK
O novo Maverick 77, em exposição na Alfer -Ford, está des-

pertando interesse geral, considerando-se a sua nova linha e as mo-
dificações introduzidas no veículo, conforme intensa propaganda

que vem sendo feita do novo modelo. Adão Vargas está satisfeito

receptividade do anapolino aos produtos Ford, especialmente

dc

O empresário e aire- kJ,DIOCESE
A Diocese de Anápolis, pelo seu Vigário-Geral,;* *^beck, está convidando o povo para a celebração eucjrí j�3 j

hs. do dia 10 próximo, na Catedral, quando ser á Ce**:"!
10o. aniversário da instalação canónica da Diocese tí?
posse do seu primeiro bispo, D. Epammondas Jbsé deAtf- ff!

CRIANÇA ENFEZADA
77 vem aí. Dizem os entendidos c os

criança nascerá raquítica, birrenta, sem enxoval t
Na s c i m e n t o agourento o dessa criança, que se apreje''JrtK!
sem vivacidade e sem alegria.

tor da ANAD I ESE L,
9 9 9 9

concessionária da Mer -
» »

cedes Benz do Brasil,
AM .is /y v v>;capitão Waldir 0'Dwycr 11...J

vem de ser indicado, em do T e a t r o
Gua í r a d c
Curitiba, es-
t a rá operan-
do as luzes e
a sonorização
do espetácu-
lo. A apresen-
tação na cida -
de de Ceres
se dará no au-
di t ó r io do

r e u n ião realizada em il
Brasí lia, dia 26 último.

mages cX;Jj *como representante da com a
egora, com os novos modelos.Região 1. que compre- UNGARELLI

O jovem político em Goiânia, Dante Guido Ungarelli, que
disputou nas últimas eleições uma vaga na Câmara Municipal, pela

Arena, apesar de não ser eleito, alcançou significativa votação. Na
última semana esteve em visita à nossa sucursal, em palestra com os

Luiz e Fernando Contart, com os quais mantém estreita

e n d e o s E s t a d o s d e
Amazonas. Acre, Mato
Grosso. Bahia, Goiás e er
Distrito Federal, junto OS BRAVOS PROFESSORES

desenvolvTmTntn5 H C 2uinhenl05 mil professores conir̂
ft

d.° Bras,,� De h'° São trabalhador*alh

sacrifício
boratas e Produzem muito. No íiW.

contribuinHn
503 ' efonom

,2am. compulsoriamente,
para o fortalecimento da receita núdcr.J1-

jo Conselho de Admi-
diretores
amizade.

nistrução dos Concessi-
o ná r i o s da Mercedes CONCORRÊNCIA

A Prefeitura Municipal de Anápolis publicou edit
al, de n.o

Concorrência Pública que fará realizar, no dia
Brnz do Brasil. «1

016/76-DA, sobre a

3
Porque a Arena venceu...A missão dos Bisposh

Cartao de visita .tio

L írio do Vale
Epaminondas Araú jo

(Bispo Diocesano de Anápolis
) Wilton AJves

Inexplicavelmente, após o tumultuo- aqueles que tiveram a infelicidade de

so per íodo político em que foram
defini- ?azer julgamentos precip.lados ou incoe-

destinos da cidade, ainda existem
rentes, seria apenas a obrigação de com-

exaltados, políticos que ainda petir. já que o MDB, mesmo antes das
equacionar os resulta- eleições, era considerado vitorioso.

A verdade é bem outra. Numa análi-
se simples e objetiva, fazendo -se um re-

Há vinte séculos, os Apóstolos escolhidos
por Jesus Cristo, vivos na pessoa dc

seus sucessores e colaboradores, continuam
a edificar o Reino dc Deus, na terra. A

missão recebida - "Ide c pregai o Evangelho
a todos os Povos" - vem sendo cumprida,

apesar de todas as imperfeições humanas
. Nossa Pátru, desde os seus primórdios, vem

sendo cultivada pelos mensageiros de
Cristo. ,

Cada diocese, seja qual for a sua importância social, geográfica ou histórica
, é

uma parcela viva da Igreja. Nela se reflete a Igreja Universal, como esta
sc alimenta da

própria vitalidade das igrejas Dioccanas.Quando
, em 1966. se criaram cinco novas diocc-

scs,no interior goiar.o.não houve apenas um desmembramento territorial, para facilitar
a

administração canónico-religiosa.Antes de tudo
, significou o aparecimento de comunida-

des, com território e população limitados
, para melhor sc renovarem no autêntico

espíri-

to cristão, c crescerem sempre mais no conhecimento e no
amor de .Nosso Senhor Jesus

Cristo.

Nao se pode negar que Anápolis tem se desenvolvido, fnud^JPv
desu^Brastl

provinciana c sem^cursos para ser divulgada
na '

dos os
homens
não conseguiram

dos obtidos depois da intensa
campanha

que culminou com a vitória da Arena.
Alguns, coma cabeça quente e incré- trospecto da vitória aremsta.podemos a-

rcsultado, procuram as mais tingir as verdadeiras razões c motivos que

I
) óo �p:Antes, nao tínhamos cartões de visita, como é o caso

Agro-Industrial, que vem a cada dia prendendo a atenção de
fora que aqui vêm sc instalar, ou mesmo devido aos meios de y
que nos tem divulgado lá fora, e, assim, muitos outros quesitc| ,
que a Anápolis de hoje seja conhecida e respeitada por outro» f^visitantes ilustres e turistas que percorrem o Paísdc ponta -a *p°n�-gam da divulgação dos lugares visitados.

É curioso lembrar a Anápolis de ontem, com movimentos
base de pedestres, como era o caso da "Barão", que aos d o m
recebia o vai-e-vem demilhares de anapolinos ou o passeio mat �r-guarda queprestigiava a "missa das 9" na igreja Santana,
grupos e provocando os mais variados comentários a respeito oJ ^ Mcrescia... e tudo isso era um verdadeiro cartão de visita, princ
relacionarmos o espírito comunitário existente naquela época. ^Hoje, nos temos uma Anápolis diferente, mais dinàm^
p a r a c e n t r o cosmopolita", desenvolvendo -se em todos os setore5 .
humana e transformando -se em grande mercado do Estado,
comercial como industrial, considerando -se também a evolui0 c,V* lu�
a implantaçao de Faculdade e o desenvolvimento artístico, fat°r*

' y
para ser considerada "cidade grande".
. . Tu.do isso lem acontecido em Anápolis nos últimosenviado inúmeros cartões de visita para o resto do Brasil, criando^ae cidade limpa e povo desenvolvida

nar os visitantes e

diversas explicações para o
fato. No en- a levaram á consumação dos fatos, senão

tinto motivados por interesses pessoais vejamos:

ou nor «alta de capac.dade analítica, a.n- 1 - Pela primeira vez na história da

;hsXZX.�22SZZrL?JZ£tâ£5£2.
diversificadas versões, num verdadeiro DA. posteriormente adquirida junto ao

desencontro da verdade, do mérito da
vi- eleitorado c povo em geral, sem os políti-

t ó ria e das consequentes causas da cos de última hora que somente lembram

derrota omedebista doúltimo
pleito. do povo em época de campanha

^ 2 � Todo o esquema montado tinha

w
t )V

cuda comunidade diocesana, cncontra
-?.c um bispo. £ preciso se

paternidade espiritual do bispo,o seu
papel

sua missão. Todos os poderes do bi
spo

da caridade de Cristo, a fazer nascer
c

*
A frente de

plano da fé, para sc compreender
a

amplitude e a profundidade de
fim a vida da graça c

elevar ao
uma diocese, a
por razão de ser e por

desenvolver aas almas.
Quando a um bispo é confiada uma diocese é

para que ele a governe, como

]>astor próprio, ordin
ário c imediato.I. isto ele deve fazer em

nome do Senhor c sob a

autoridade do Romano Pontífice, sucessor de Pedro
no governo da Igreja Universal.

Mediante a imposição das mãos dos sagrantes c pelas palavras da
sagração. é dc tal

maneira concedida a gra
ça do ' pinto Santo c

de tal forma impresso o caráter
sagrado,

«$uc o b:<po. de modo eminente e visível, desempenha o papel do Cristo: Mestre.
Pont ífice e Pastor.

Como mestre, o bispo
deve anunciar o

Evangelho. Deve ensinar

Deus. Deve transmitir
a todos a mensagem

dc salvação, trazida pcJoCnsto
.No rito da

sagrjção episcopal, há
uma passagem em que o sêfrante entrcgi ao novo

bispo o livro dos

Evangelhos, dizendo: "Recebe
o EvangcUio c vai preg

á-lo ao povo que te foi confiado,

Deus é onipotente
para te dar aumento dc Sua graç

a." Pregar o Evangelho,

fortalecer os fiéis na
Fé:cu a primeira miss

ão do bispo.

Como pontífice
, o bispo é a grande ponte

de ligação entre Deus cos membros

de sua comunidade diocesana
.Ele deve aplicai a todos os méritos

infinitos da Redenção.

O bispo tem a musao de santificar
os fiéis. A cte compete presidir

a ação litúrpca,como

sumo sacerdote de su
a grei. A Mova e os Sacramentos

são a ação liturgia,por cxcclcncu
.

Visam à gJóna dc Deus
.ao mesmo tempo que transmitem a sida divina.

Como pastor,o bispo
deve eosetnar a Igreja Particular

que lhe foi confiada, com

a autoridade recebida
de Deus. Mas, na Igreja, governar

é servir, c imolar-sc.E o bispo

deve servir pela caridade
,pela palavra,pela graç

a. Lembrava Santo Agostinho:"Seja
uma

tarefa de amor apascentar
a grei do Senhor."

Dunte dc missão t
ão elevada, nós bispos sentimos

não só a bondade do Senhor

em nos confiar tal miss
ão, apesar d^trflías as nossas limita

ções, como também a sua

confiança cm instrumentos tJoJf&cos
para reahzar a continua

ção da obra redentora.Não

é fácil scr bispo, nos
dias d* hoje

. A função episcopal requer
condições e quahddcs

especiais para discernir
, para animar, para orientar

. Do contrário, o bispo pc Je scr um

impecilho para o crescimento
do Reino dc Deus. Por isso, alguns

pensam cm voltar a ser

um simples cura L

cm
tem

Quase tudo já foi dito, at é mes- um objetivo comum:o povo.
3 � Foi também a primeira vez que amo coisas absurdas, como relacionar a vi-

tória da Arena a um possível passe de Arena fez uma campanha em termos lo-
um aborto político que cais. sem a participação de gonto do fora.mágica ou a

ocorre de cem em cem anos, em condi- e conclamando os anapolinos a assumi-
ções imprevisíveis,e cujo rwuftadoéatri- rem sua responsabilidade junto ao desen-
buído ao acaso, a uma sistemática inver- volvimento da cidade,
são de valores que torna anacrónico qual-

estudo feito pelos participantes da bairros, antes considerado intransponível
e radical reduto do MDB.

a Palavra dc 4 � 0 líder da campanha foi aos

quer
campanha, mesmo os que torceram con-

favor de seus partidos. A finala-
rrí̂ 5K;

5 � Um planejamento esquematiza -
tra ou a
dade tem s »do uma só: "Cada um quer a do c* assessoria c a p a z d e desenvoivõ -

parte do bolo (a maior) como possi - lo.
veis responsáveis pelo resultado . Apce * 6 �
sentam suposições que quase convencem das tanto no centro como nos bairros,

inexperientes jogadores do antigas aspirações de toda a comunidade.
7 � 0 valor individual de cada candi -

foind*só não conseguimos a
L � t u r i s t a s q u e v i a j am de õnibus porque o P^1
obrigatoriamente, tem que ser a Estação Rodoviária de Anápo1*'
dações n r^r t a

ma,S deprirntínte 9ue um ambiente sem t
RorínuiE-

á e COm maií Acionamento como é o caso de r..,í
p a s s a g e i r o s'

C<?n t a r 3 P°eira intensa a ofuscar a v i s t a dt ta
desí'W- 1

rí C'm �m e desembarcam alf diariamente. 0& }í }\
por alf jncU ? VISI,3S ^ecepeiona e incomoda quem quer

asfalto'*e nínoír Um dos poucos "Pedaços" de Anápolis qu'**
DiantP

C,UCr assum'r a responsabilidade pelo fato-
fica a indao^^

{
'�spel^cui° ridfculo quo oferecemos aos

r'

Pica a indaoa?LS°bLe °S rePcrcussÇÕes negativas que ele pó*
nó� paíS1 S,°bre 0 que es?á sendo feito
suja desconforta

n
|

D
' .es.^i:r�

jrnos n^o ser generalizado, de
vel e inibida como a nossa "Estação".

sua
porque
instruir e

As obras planejadas o executa-

os imaturos e
xadrez político, e até mesmo aos verera-
ern/olve os mais expressivos'líderw^ ££ no� «u^sÍtor.Vdc
da queda dos nossos homens públicos

. sos a orijoo* n.. ° ^íd° prc '

"1«�
,ud0 foi d'r°" <�ca a s.m és .novações'poXj', T�

entrelinha obr.gatôr.a aos que tém bom no soio de um povo que aorenril �
consegu.raht ver a verdade estam- lher a d.tar nn7lQ d Ud"co -

pada no resultado d.s urnas e reconhecer ru^TéZZ\
os motivos reais que conduziram

a Arcma significam o auy hA ,1 ° í
,UCí

à condição' do situacionista
na cidade. Pa - poli*.

rntlhor para Aná-

k:.
: í\

senso c
;

dc alíleia...
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Vereadores anapolinos
já foram diplomados1 Irapuan vai receber

título de anapolino
UMA QUESTÃO DE
PONTO DE VISTA

\
Jarbas de Oliveira dades competentes esclarecer os fatos".

O sr. Amador Abdala
Abel Pires. voltou A tribuna.declarando

que, "pura exigir provas, seru preciso que
fôssemos defeituosos visual e auditivamente.
E classificou a "corrupção eleitoral pratica -
da de a maior de todo o Brasil, vez que o
prefeito, esbanjando o dinheiro do povo,
conseguiu comprar algumas consciências.
Houve corrupção � afirmou o orador � e a
prefeitura está cheia de corruptores. A Are-
na ganhou as eleições com o dinheiro do po-
vo. Mas esse mesmo povo, há de pagar os
milhões gastos, com o aumento, cm mjis de
1.0007' na reavalizaç-To de imóveis, dentre
outros aumentos semelhantes, que virão. Em
termos de competição tíc votos � acentuou
� o prefeito jamais ganharia as eleições".

Em requerimento, Valmir Bastos solici-
tou aos prefeitos dc Rio ' Verde. Santa Hele-
na, Catalão, Itumbtara e à Pjvicap, em Giá-
nia. informações sobre o preço do asfalto
cobrado naquelas cidades.

Walter Gonçalves desejou saber desde
que data a prefeitura deixou de recolher o
Pasepe, ipasgo e Inps de seus funcionários e
qual o montante da dívida paro com esses
Institutos.

Diversos outros requerimentos de me-
nor importância foram apresentados.

V Tribunal Regional Eleitoral e ao Supremo

Tribunal Eleitoral contra atos de corrupç fo
que teriam sido praticados pelo prefeito.

Almir dos Reis encaminhando voto se
declarando contra o requerimento, por en-
tender que o mesmo teria sido originado "da
mente tacanha dos Santillos, que vivem a
pregar a subversão da ordem".

"Somos c seremos sempre � disse � um
espinho no calcanhar da família Santillo�.

João Canedo solicitou ao presidente que
lembrasse ao orador que se devij ater oo as-
sunto tratado pelo requerimento em discus-

são.

Nas sessões rcjlizadas quarto <? quinta-
feira, presididas pelo vereador João Batista
da Silveira, foram levantadas várias questões
de ordem c apresentados numerosos requeri-
mentos.

se absteve de votar.
Em todas as fases da vida, os tropeços, o.mento, a dor e a alegria são comuns,porque
aspectos marcantes da luta que é a prõpria
, Daf, o meu inconformismo em aceitar o
se estabeleceu como psicologicamente certo,
itando a criança como imune a essas ocor -
ias que, a meu ver, também acontecem na
ncia.

Amidor Abdaln, comunicou à Casa a
realização de um sessão solene, no próximo
dia 21 de janeiro, para a entrega do título de
cidadania anapolina ao Governador do Esta-
do.\ t

Abel Pires da Silva encaminhou voto.
protestando contra a cobrança indevida da
taxa de iluminação pública, que estaria so-
frendo bi-tributação, pela Prefeituraepela
Celg. Entende o edil que a cobrança do tri-
buto é legal, desde que feita por uma só das
partes e não por ambas ao mesmo tempo.

Penso, quando falo sobre o assunto,
apreensões infantis, em seu desesperado es-
o de adaptação, em seus temores, em suas
istips. E, diante disso, reluto em admitir que
;ança não lute, que a criança não sofra.
Luta desesperadamente. Sofre muito mais
|ue possamos imaginar.
Apenas, esses entezinhos que lutam e so -

;Vi, por vezes muito mais do que a maioria de
adultos, não superestimam a sua luta, não
natizam o seu sofrimento.
I Não raro, porém, essa luta e esses sofrimen-
7' deixam na alma desses seres em formação
7cas indeléveis que os estigmatizam irreversi-
lente.
A adaptação dos sentidos e a formação da
onalidade, com base no condicionamento de

�..iportamentos geralmente díspares, antagôni-
e anti-naturais; o aprendizado dos sons pri-

. ios, das palavras, das frases; o desenvolvimen-
to raciocínio e, depois, a reprodução gráfica
fonemas e a reunião das letras em sílabas e a
sílabas em palavras, como expressão das
:^as e as idéias que se devem juntar para for -
� 5. as sentenças; o subjetivismo dos números,
os numerais devem retratar, para serem ma-

fiados de mil formas diferentes, segundo as
dasnormasmatemáticas,são angustiantes ex -
ências que não podem ser creditadas à conta

^�responsáveis passa-tempos, de folguedos des-
ejados. Entremente, a violentação e o cercea-
íto da liberdade infantil,que determina auto-
kria e inconsequentemente o que a criança de-
Kazer e otjuenão deve fazer, representada pelas
Jjmendações que se repetem insistentemente,

^ssivamente, desrespeitosamente."Nada mais sério do que uma criança a brin-
I' � teria dito alguém. Mas, poucos, muito
cos, respeitam os brinquedos de uma criança.
E dizem que a criança não sofre, que a luta
( iste na infância.
A coação, a violência e os maltratos serão
ferentes à criança?
Será que ela chora apenas por mera necessi-
e biológica?

"7 Por que, então,muitas delas crescem desajus-
3s, neuróticas, infelizes, idiotizadas?
Quem já sentiu o desespero de não poder
suir um brinquedo ou de não poder vestir
roupa nova numdia de festa sabe muito bem

j�;je isso representa, em termos de angústia,pa-
�cma criança.
7- Os anseios contrariados, os sonhos violenta -
ste desfeitos, as obrigações escolares e mais o
dicionamento quase sempre deformante que

�:mpõe à criança, que deve pensar e agir segun-
a sua idade física e não de acordo com a sua
ie biológica, penso que são torturas que de-
liu infernizar a vida infantil.
A infância seria, na verdade, o período ró-

JjJj da vida, se ao civilizado se dispensasse ao
Dimo tratamento que o índio dispensa aos seus
os que, em razão disso, crescem livres de
iplexos e de apreensões.
Mas nós, que pavoneamos a nossa "suoerio -

Tide" e que nos orgulhamos de nosso "saber"
scados pelo explendor de nossa "civilização",

. ios, no geral� uma infância bitolada pelas con-
'jUiências sociais, plasmada pelas regras do
.um tom", modelada pelo convencionalismo.
" Não. Nós nã temos umainfáncia feliz, como
iam crer os poetas e os que endossam, impen-
amente, o que dizem os menestréis.
^ De mim, pelo menos, não comungo com os
s. suspiram com o retorno à infância, "que os
is não trazem mais"
Como velho, me sinto muito mais criança

| que na minha infância.
É uma questão de ponto de vista.

Valmir Bastos, discordou tíe Almir Reis,
enaltecendo a personalidade de Henrique
Santillo. Advertido pelo presidente, o ora-
dor protestou, declarando ser o deputado
atacado "um dos homens mais honestos de
Anápolis".

O vereador
são da sessão, mas o presidente garantiu a
palavra do vereador Valmir, que prosseguiu
finalizano por taxar o imprensa "de capcio-
sa. principalmente o CINCO DE MARÇO,
que teria publicado mat éria contra Henrique
Santillo."

Almir dos Reis interrompeu o orador pa-
ra esclarecer "que a matéria levava a sua assi-
nara, não era da responsabilidade do jornal,
mas de sua inteira responsabilidade".

Ainda sobrç o assunto se manifestou o
edil Wantuel Ribeiro que encaminhou voto,
se declarando contra o requerimento, "por
não apresentar provas das denúncias que asso-
alha".

ESTRANHEZA

Estranhou o vereador o tratamento que
tem sido dado as repetidas denúncias feitas
pela Câmara e pela imprensa, não apenas so-
bre o fato. mas a propósito de outras muitas
irregularidades, visto que, em tempos idos,
os denúncias feitas contra o MDB �eram
prontamente submetidas a rigoroso processo
de investigação.

"Vivemos numa época � afirmou � em
que os acobertados pelo poder, podem se
dar ao luxo de tribudiar sobre a lei".

Sobre os obras enumeradas em panfletos
distribuídos pela cidade,de autoria do prefei-
to municipal, Abel Pires as classifica "como
um grande blefe, de uma grande mentira,
pois que, das 21 apontadas, apenas duas po -
dem ser atribuídas á atual administração".

\
Canedo pediu a suspen *

A Resolução é de 22 de pr.ciro do ar.o posvado. O r.ovo
cidadão anapolino é o Governador Irapuan Covta Júnior . O
autor da propositura c o vereador Arr.adcr Abdalh.

Decomdos quase dois anos, c ao apagar das luzes da
presente legislatura, o autor ^ movimenta para entregar. em
sessão solene, o título outorgado ao Chcí c do Executivo
goiano. Em pnncípio, foimarcado o dia 21 de janeiro, para 3
Câmara se dcsincumbir dessa tarefa.

A solenidade deve merecer bastante ressonância scciai,
devendo contar com a presença do mundo oficiai de Gous e
dos amigos do Governador.

RECESSO

A partir de hoje, serão realizadas as três
últimas sessões ordinárias da presente legisla-
tura, depois do que a Câmara entrará em
recesso, voltando a se reunir, extraordinaria-
mente, a 31 de janeiro, quando serão empos-
sados os novos vereadores e os que foram
reeleitos.

Airton Borges votou contra, , enquanto
que o vereador Jaão Canedo. achou "que a
denúncia devia ser feita, cabendo às autorj-

OUTROS

Valmir Bastos apresentou denúncia, ao

Câmara debate a cobrança
indevida de eletricidade ADESG diploma

anapolinos hoje
em Goiânia

Por ordem de votação recebida, o juiz fez a entrega dos diplo-
mas, chamando o mais votado do MDB, sr. Milton Alves Ferreiro e,
cm seguida, o mais votado da Arena, dr. Maurity Nascimento Fsco-
bar, até o momento em que foi anunciado o nome do vereador
Tasso Rego de Santana, (paraplégico) quando o juiz eleitoral fez
questão de se deslocar até onde estava o vereador eleito em sua
cadeira de rodas e fazer a entrega dc seu diploma, sendo aplaudido
por todos os presentes.

Após a entrega dos diplomas, o Juiz Eleitoral ofereceu a pala-
vra aos que dela quisessem usar, momento em que o vereador Mau-
rity Escobar solicitou permissão à mesa para indicar o nome do Rev.
Isaac de Souza Carvalhêdo para falar cm nome de todos os eleitos.

Na última quinta-feira foram diplomados os novos vereadores
dc Anápolis, cm sessão solene realizada nas dependênciasdo Forum
local, com a presença de autoridades c do público.

, �Na presidência dos trabalhos estava o Juiz Eleitoral, dr.
Jurênio da Veiga Jardim e o Promotor Eleitoral, dr. Juracy
Coutinho, tendo o Juiz Eleitoral convidado para fazer parte da mesa
o representante do prefeito municipal, sr. Jonas Duarte, o diretor da
Faculdade de Direito dc Anápolis e Procurador do Estado, dr.
Olímpio Ferreira Sobrinho e o Rev. /saias, Secretário-Administrativo
da Associação Educativa Evangélica.

Após formada a mesa, o Juiz Eleitoral convidou os novos
vereadores a tomarem assento no recinto da presidência para, em
seguida, passar a palavra ao Promotor Eleitoral, que fez a saudação
aos diplómandos.

Em sua alocução, o Promotor Eleitoral discorreu sobre a
responsabilidade assumida por cada um, reafirmando os propósitos
de servir à comunidade já que "eles haviam firmado um contrato"
com o povo, e por isso, acima das situações partidárias, que a
Câmara Municipal se unisse em torno de ideais comuns, isto é, que
todos trabalhassem cm benefício da cidade, principalmentc para
corresponder à confiança dos que neles votaram.

Fazendo um parêntese em suas palavras, teceu elogios à
pessoa do Juiz Eleitoral, pela maneira com que este conduziu os
trabalhos durante a eleição, bem como pelo desenvolvimento das
apurações do pleito de 15 de novembro,atém de agradecer a todos
os candidatos, eleitos e não eleitos, pela conduta em alto nível com
que conduziram a campanha e pela participação cívica de cada um
em se colocar na luta política c se dispor ao julgamento popular ,
recaindo com isso urna vitória aos partidos políticos que souberam
desenvolver um trabalho de responsabilidade c respeito durante toda
a campanha.

Hoje ás 20,CO horas, no Auditório do Centro Admi -
nistrativo.em Goiânia,serão realizadasl as solenidades de en-
cerramento do "IV Ciclo de Estudos sobre Segurança e De-
senvolvimento", da Associação dos Diplomados da Escola
Superior de Guerra � Delegacia do Goiás, que teve a partici-
pação de vários anapolinos.

Às solenidades estarão

ISAAC

Logo nas primeiras palavras, o vereador Isaac Carvalhêdo te-
ceu considerações de agradecimentos à justiça eleitoral e a todos os
seus companheiros de campanha:, além de elogiar a conduta dos
candidatos do MDB. conclamando todos os eleitos a se unirem cm
um único ideal, o de servir à cidade de Anápolis, trabalhar por seu
desenvolvimento e corresponder à confiança dos que neles votaram.

presentes as mais representati-
vas figuras de Goiás, inclusive com o governador do Estado
engenheiro Irapuan Costa Júnior e do vice, José Luiz Bit
tencourt.

DE ANÁPOLIS

ENCERRAMENTO
Participaram e estarão sendo diplomados no encerra-

mento do IV Ciclo de Estudos sobre Segurança e Desen-
volvimento", da Associação dos Diplomados da Escola Su-
perior de Guerra, os anapolinos Ary Jacomossi. Ehseu de
Lima, Ézio Daher. José Antônio de Freitas. Luiz Rodri-
gues de Lima, Mounir Naoum, Nelson de Abreu,Oscar Soa -
res de Azevedo e Vinícius do Rego Lur>j.

Após a palavra do rev. Isaac Carvalhêdo, o Juiz Jurênio da
Veiga Jardim cumprimentou todos os vereadores eleitos c falou da
necessidade de uma câmara coesa, ur.ida no propósito de trabalhar
por Anápolis. Em seguida, encerrou os trabalhos.

AUSÊNCIAS

Nas solenidades de diplomação, não compareceram os candi -
datos eleitos Walmir Bastos Ribeiro, João Rodrigues de Queiroz,
Milton Alves Ferreiro e Waldivino Pereira da Silva, ficando para
outra data. em cartório, a entrega de seus respectivos diplomas.

Para a diplomação compareceram os vereadores Isaac de Sou -
za Canalhcdo. João Bento Correu, Tasso Rego dc Sar.taru.Maurity
Nascimento Escobar, João Batista da Silveira , FernõÒ Ivan José Ro-
drigues, Benjamim Bcze Júnior. João Batista Canedo. Walter Gonçal -
ves dc Carvalho, Jocelf Machado, José Vieira de Rezende, além dos
suplentes Amir de Souza Ramos e Wantuel Ribeiro.

Também em seu discurso o Promotor Eleitoral teceu elogios
à imprensa anapolina pela "valiosa colaboração" à justiça eleitoral.

Nilo Margon ofereceu
churrasco à imprensa

ENTREGA

Num clima festivo, c sob aplausos, o dr. Jurênio da Veiga
Jardim fez entrega dos diplomas aos vereadores, sendo que na opor -
tunidade foram também diplomados os vereadores de Ouro Verde,
bem como o prefeito e vice-prefeito eleitos

P°[ ocasião de encerramento da "Semana deComunicação , realizada em Goiânia, o Frigorífico
Bordon, dc Anápolis, através de seu diretor, Ni lo
Margon Vaz, ofereceu um churrasco a todos os par-ticipantes, inclusive à imprensa anapolina.

O churrasco teve lugar na chácara do próprio
Bordon, tendo por anfitrião o sr. Nilo Margon,Que,
com toda a gentileza, conseguiu agradar a todos,
destacando -se as presenças ali dos mais renomados
nomes da imprensa goiana, como è o caso da cro -
nista Laila, jornalista Luiz Contart, Deriy Lopes,
presidente do Sindicato dos Jornalistas do Estado,
diretores do jornal "Correio do Planalto", Haroldó
Duarte e Godufredo Sandoval Batista, além de
tras expressivas figuras do jornalismo anapolino e
goiano.

� ��

OU'

Em clima de ologria os eleitos compareceram oo Forum, na últi-
mo quinta- feira.

Momento da entrega do diploma a um dos vereadores eleitos no
último ploito .

LUIZ CONTART^
Ei

fOiogo perigoso da sucessão
mo polo seu fácil acesso ao setor federal, onde dis-
põe de boa imagem. No âmbito estadual nada se

Henrique Santillo, Anapolino de Fana, Fernando
Cunha e Lázaro Barbosa, além de outros.

Entre um e outro partido a condução da pro -
blemática sucessória envolverá, por certo, estraté
gias diferentes. Na Arena, com as vantagens do po-
der em suas mãos, a escolha será mais difícil. 0
medo de "entregar o ouro ao bandido", com a
indicação de um candidato inexpressivo que debili -
te a situação, vai causar muitos estudos e debates
em torno de nomes que deverão ir à Convenção,
com um já previamente escolhido para ser o consa -
grado pelos convencionais. Enquanto que o MDB,
mais democraticamente, se definirá somente na
Convenção.

Todavia, o Governo Federal permanece silen -
cioso quanto às alterações de cará ter político a se-
rem introduzidas nas eleições de 78. Cá fora, na
platéia, os palpites são muitos Arenistas, na maio-
ria com um pensamento: não haverá eleições dire-
tas. Os emedebistas, com aparente confiança, afir -
mam . o Presidente Geisel vai manter o estabelecido
na Constituição. Muitos citam a eleição de Cárter
nos EE.UU. como fortalecimento do princípio de -
mocrático, com reflexos no Brasil.

A cada dia a onda de boatos aumenta em rela-
ção ao assunto, levando o analista político a não se
precipitar em conclusões, mas acompanhar os acon-
tecimentos e deles apurar o teor de verdade, sem
especulações ou conjecturas proféticas.

Enquanto não clarear a nuvem negra que co-
bre os horizontes da polí tica, provocando chuvas e
trovoadas dentro dos partidos, estamos ainda sujei -
tos ao apito do árbitro, marcando um pênalti no
meio do gramado, congestionando ainda mais o jo-
go sucessório nos Estados.

^ 0 problema sucessório em Goiás, e como é
io no Brasil, para os Governos dos Estados, 6
7processo de jogo com cartas marcadas, ou con -
ne afirma um confrade, um jogo de futebol sem
.. as, no qual o árbitro da partida, no calor : da
uuta, com a bola no meio do campo, apita um
,.alti a favor do time de sua preferência, desequi-
pando o jogo e a "garra" da oulra equipe. Não
p jm critério padrão, uma regra em que os postu -
les possam sustentar a luta, dentro de um prin-
o básico, leal e democrático.
Esse processo de desgaste ou de fortalecimen-

Je um membro do Governo perante a opimão
ilica representa a questão mais sentida entre
eles que, em sinergia/procuram desenvolver os
> trabalhos administrativos com os olhos volta -
para o futuro político, como membros de um
ao cujos órgãos dependem um do outro para a
�� completa movimentação, ao contrário desse cli-
. competitivo e desleal que se vem verificando
, todas as administrações e que, no atual Gover -
atinge tal culminância que o ciúme e a intriga
sobrepõem aos próprios interesses comuns ou
tidários.
É notória a situação incomoda dos postulan-
a candidato ao Governo do Estado, principal -
ite os integrantes da equipe governamental, os
mados governadoriáveis, dispostos a surgir na
ta da onda, como os preferidos dos diversos gru-
tanto na área federal como estadual. Assim foi
Governos de Otávio, de Leonino e agora no de

. >uan.
7 Recorde-se o desfile de nomes que surgiram e
i também agora estão sendo ventilados, todos
nentando até o firn a esperança de urna possível
" icação lá de cima, como se costuma afirmar.

Quando chegava o recado de Brasília do nome es -
colhido, no caso a escolha de Leonino, e, depois, a
de Irapuan, a dccepção era geral no meio dos pre-

,r > jnspirou da parte do governador , que tem sido
tendentes ao Palácio das Esmeraldas. Esta desilusão abordado por outros em evidência, numacompeti-
provocava uma reação natural dos preteridos. qoe-^u em dutí o próprio governador prefere ficar de

fora, aguardando oportunidade melhor para uma

:

adotavam posições de combate e até mesmo de sa- _
botagem ao escolhido, mesmo antes da posse Com definição, já que o problema sera conduzido por
isto, muitos nomes e potencialidades foram disper - e ^e em âmbito partidário.
sados e alijados da vida pública, tudo por causa de Tudo o que se tem praticado ate agora em

um jogo sem regras que impedia os pretendentes de tet-mos de sucessão esta errado.As dificuldades sur -
terem as mesmas chances. gidas no atual Governo e na própria estrutura do

partido situaciomsta são causas dos antecedentes
Na última seleção o então presidente da Are- desprovidos de bom senso e de um justo critério

na, Petrômo Portella, inventou o chamado consen- sucessório,
so, do qual apesar das consultas realizadas, saiu
mesmo foi o nome já preparado pela área federal, o ando as possibilidades de seus oponentes, na medi-
de Irapuan, enquanto Manoel dos Reis e outros já da em que acontecimentos importantes vão se suce-
se consideravam como escolhidos.

Agora, quando ainda faltam dois anos para a Palácio e filiais em pontos estratégisos de Goiânia e
investidura de novo governador, vários nomes já Anápolis, vão deteriorando a imagem deste ou da-
estão surgindo como possíveis candidatos, princi- quele pretendente. Jamel. Francisco de Castro, Hé-
palmente do quadro da atual administração. Come- lio Levy, José de Assis, Renê Pompeu e outros es-
çaram os ciúmes, as intrigas, os boatos e o trabalho tão aí, no vai-e-vem das intrigas e das injunções
de bastidores a favor ou contra determinados no- político-administrativas,
mes. 0 mais visado tem sido o do prefeito Jamel
Cecílio, que depois da retumbante vitória de Aná-
polis, passou a figurar na cristã da onda como o
mais viável nome da Arena para. num pleito direto,
enfrentar o candidato do MDB.

Sem se declarar candidato, Jamel mantém-se confiando no preceito constitucional que determi-
numa posição até mesmo contrária a essas especula- na eleições diretas para governadores em 78.
ções. Mas, setores da Arena e diversas lideranças Por sua vez-, o MDB vem conduzindo o proble-
estão alimentando a opmiSo de que Jamel é o mais ma sucessório confiando nas eleições diretas, com
indicado, não só por sua conduta em Anápolis, co- alguns nomes já focalizados: Juarez Bernardes,

Agilmente, os pretensos candidatos vão esvazi -

dendo, ou em que a bolsa dos boatos, com sede no

e

i »

t-
Tendo como tônica a insegurança, neste jogo

de cartas marcadas cada um daqueles que desponta
como candidato a candidato está agindo como se o
processo fosse o mesmo da última vez, de eleições
indiretas, dando a impressão de que não se está
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Escola de Enfermagem �Florence Nightingale�
diploma nova turma

DIOCESE DE ANÁPOLIS
COMEMORA ANIVERSÁRIOIdealizada por dr. James Fanstone, a Escola

de Enfermagem "Florence Nightingale , que fun-
ciona anexa ao Hospital Evangélico, foi fundada
em 1933 e reconhecida oficialmente em 1937, tor -
nando -se uma das
do Brasil

terceira do Cur o Técnico, cujo programa fo . divul -
gado na semana passada e constar á de entrega de
diplomas no Salão Nobre do Colégio "Couto Maga
Ihães",

No próximo dia 10 a comuni -
dade cristã anapolina estará co-
memorando o 10o. aniversário de À cerimónia de posse de Dom
criacão da Diocc-se de Anápolis, Epaminondas, na Igreja Matriz
solenemenfe instalada naquele do Bom Jesus, transformada em
dia no de 1966, com a partici - Catedral Diocesana, estavam pre -

pação de toda a população, bem sentes, além do Núncio Apostóli-
corrio de autoridades civis,milita - co Dom Sebastião Baggio, o Ar -
res e ministros da Igreja que rece - cebispo de Goiânia.Dom Fernan-
bia a Diocese. do, Dom Jaime Schuk, Bispo de

Cristalândia; Dom Cornélio Chiz
zini, de Tocantinópolis;Dom Be -
nedito,de Jataí;os Pjdres da No -
va Diocese, Religiosas, além do
Dr. Waldir Luiz Costa, que na
oportunidade representava o Go -
vernador cio Estado. O prefeito
Raul Bjlduino de Souza, Sr. José
Audalla (presidente da comis -

são ), Dr. Manuel Luiz Alves, MM.
Juiz de Direito da la. Vara e Di -
retor do Forum, cujas autor ida
des assinaram a ata de instalação
da Diocese e posse de seu primei -
ro Bispo.

A POSSE

dia 11, sábado, às 19h30m. culminando as
solenidades com um Culto de Ação de Graças no*
domingo, dia 12, na Igreja Presbiteri ira, á Rua De -

sembargador Jaime, 194, às 19h30m, que ter á co-
mo orador o Rev. Aristeu de Oliveira Pires, Pastor
da Igreja Presbiterian i Njcional do BrasíKi.

primeiras escolas dr:enfermagem
a sonseguir funcionamento legai atravésdo Ministério da Educação.

Desde a sua fundação, a Escola de Enfermayem "Florence Nightingale" já formou em cursosuperior de enfermagem 23 turmas, compreenden -
do o período do 1937.
1963,

HOMENAGENS
Vánas homena rão stadas durante as

solenidades de entrega dos diplomas, s-.ndo a ue
Honra outorgada ao presidente da Escola, dr. Ja-
mes Fanstone, além do Dr Antomo Francisco
Spínola, que será o Paraninfo da turma

Como Patrono foi escolhido o Cel. Jaime Sil -
veira Peixoto, Madrinha, a enfermeira Odete Amo -

rim Costa e a Oradora será a formanda Hephcr Gi -
deoni Rodrigues, além de uma montagem especial à
diretora da escola, Aila Fanstone Pina.

data de sua fundação, ate
com cada curso tendo a duração de 3 anos

AUXILIAR
Também vários cursos de Auxiliar de Enfer -magem foram ministrados na Escola,sendo que esses cursos tiveram início em 1950 c dur1974. Nesse período formou 23de 2 anos de duração
A partu de 1973 passou a funcionar o CursoTécnico de Enfermagem, que até 1974 havia for -mado duas turmas, em curso com a duração de 3anos, equivalentes ao 2o. Grau i scolar.

A idóia de se criar novas Dio
ceses em Goiás era antiga. Coube
a Dom Fernando Gomes dos San -

tos, Arcebispo de Goiânia, dina -
mizar a idéia e dar - lhe corpo, Ic -
vando -a adiante, contando com o
apoio dos demais Bispos de Go -
iás. Com esse trabalho, cinco no-
vas Dioceses foram criadas, sendo
as de Anápolis, Ipamerí, Itumbia -
ra e as Prelazias de Rubiataba,
Miracema do Norte,todaselas des -
membradas da Diocese de Goiâ -
nia, formando novas circunscri-
ções eclesiásticas.

È
aram ate

turmas com cursos

Catedral Diocesana
onde no

, . A*iproximo dia IQ .alizada a celebração eu^comemorando o 10o, aç .de posse de D. Epatvitv '

Diocese de Anápolis,

DIRETÓRIA
Atualmente, a escola de Enfermagem "Fio -terice Nightingale'', ainda sob a presidência do drJamr -s Fanstone, tem como diretora a sra . AilaFanstone Pina, ocupando o . demaisSecretári,

DIOCESEcargos, como,, Leila Puglisi Santiago e Coordenadora,Maria do Carmo Lacerda de Castro. Seu corpo do-cente é formado pelos professores Paulo Robertode Sou/a. Gi/élia de Almeida Prado,Maria AugustaNovato. Noêmia Mana de Jesus França, MarialvaRodrigues da Silva, Aracy Lopo Isaar
corda, Maria do C.

PREPARAÇÃOi

A Diocese instalada em Aná -
polis no dia 15 de dezembro de
1966, abrange os municípios de
Abadiânia, Alexânia, Corumbá,
DamolãncJia, Nerópolis, Goianá -
polis, Nova Veneza, Petrolina,
Ouro Verde, Pirenópolis, Jara-
guá, Luziânia, São Francisco de
Goiás e santa Rosa, além de pos-
suir hoje sete Paróquias na sede
do Bispado e mais quinze espa-
lhadas pelo interior, contando
ainda com oito padres diocesanos

desses movimentos,
cursos de noivos e

|:rc-Para preparar os fiéis, criando
as condições espirituais necessá -
rias e também as condições mate-
riais (residência episcopal, cate -
dral, meios para garantir o fun-
cionamento da Cúria Diocesana,
manutenção do Bispo, etc ), foi
criada uma comissão "pró -Dioce-
se de Anápolis", tendo sido no -
meado seu coordenador o
Revmo. Sr. Frei Beraldo Francis -
co, OFM, que na ocasião se en-
contrava em Anápolis, na paró- (seculares) e mais 19 padres per -
quia de São Francisco.

os erç--
conjugais, estes relaciona
a Pastoral Familiar. 'A;

:, Mynan La-
irmo, Luís Antônio, Rev. Crisòg -no Coelho. Maria das Dores C.istro Mota, EuridesParente Ribeiro e Osmar Pinto.

ORDENAÇÃO

Nos dez anos de atividé-,Diocese de Anápolis, dois -.,foram ordenados, sendo
Edson Alves, de Corumbá;
José de Oliveira, de Pe-,
que ao lado de outros pa.
Diocese desenvolvem trv.
pastorais nas diversas
da cidade.

Um corpo docente especializado dá assistência
total às alunas.FORMATURA

Nos próximos dias 11 e 12 serão realizadasas
festas de formatura de mais uma turma da escola, a FORMANDOS

Estarão concluído o Curso Técnico de Enfer -
magem, denominado este ano "Turma Dr. James'
Fanstone", as alunas Ana Lopes, Anita Borges de
Barros, Cleuza Carminda Lourenço, Elizabeth Mo -
reira da Silva, Eulina Pinheiro da Silva,Heleuza He
lena de Matos, Hepher Gideom Rodrigues, lelda
Fá tima Soares, Inadete Silvério Mendes, Inês Regis
Pires, Irene Nunes de Lima, ! Isabel Pereira Couto,
Ivomr Vieira dos Santos, Maria Aparecida Borges,
Maria Eleusa de Morais, Maria Elizete de Souza,
Maria de Fá tima da Silva, Maria de Jesus Bezerra,
Marta Lúcia Vieira, Maria Nadir de Araú jo, Maria
Providência Lopes, Maria Regina de Araú jo, Maria
Ubaldina Costa, Marly dos Santos, Neide Dias dos
Santos, Neide Maria Lacerda, Nílvia Luiz da Costa,
Rosem Caixeta dos Santos, Sônia de Fá tima Pes-
soa. Sônia Helena Bezerra, Vanda Maria Tolentino
e Vânia Carvalho.

tencentes a congregações religio-
sas.

Tendo, pois, à frente da co -
missão, Frei Beraldo. este nome-
ou presidente da Comissão cSr.
José Abdalla. Era então prefeito
municipal o dr. Raul Balduinode contando também com as Irmãs
Souza, que deu total apoio à Carmelitas, de Santa Catarina,
campanha. Naquela ocasião exer - Pasionistas da Sagrada Fam í lia e
cia o cargo de Provincial dos Pa - Clarissas, sendo que as atividades
dres Franciscanos Frei Celso das religiosas se prendem mais às

Escolas e aos Hospitais, algumas
(as da Sagrada Família), de Ouro
Verde, estão mais diretamente li-
gadas à pastoral paroquial, com a
Diocese esperando, a partir do
próximo ano, contar com mais
duas congregações, as Irmãs Do-
minicanas e as do Amor Divino.

Na Diocese estão atualmente
107 religiosas, na sua maioria das
Ordens Franciscana e Salesiana, PROGRAMA

Na última semana foith.l
o programa a ser cumpri
lomemoração ao anivers- 1
Diocese, constando de L-.I
nião no Colégio Aúxiliur j
tir das 15h30m, com a d
pação de todas as paróç.:
estão sob a jurisdição da C

Nessa reunião será apre
da a programação de Aç!í;
ral para o ano de 77, a ser.
volvida pelos grupos deR
em todas as paróquias :
pertencentes à Diocese.

Hayes, que também apoiou deci-
sivamente as iniciativas. Foi tam -
bém nomeado pela comissão o sr.
Aladel Brandão, como secretário,
que depois da instalação da Dio-
cese foi chamado para trabalhar
na Cúria Diocesana.As aulas da Escola "Florence Nightingale" são

teóricas e práticas.

FECA tem programaçao
artística para o Natal

A CRIAÇÃO
MOVIMENTOS

As 17h30m, na CateC:
cesana do Bom Jesus, drt
ponto culminante dasccrrj
ções, com uma missa de -LÍ
Graças a ser celebrada co" J
ticipação de 25 vigários, c \
Arcebispo de Goiânia, fr'j
nando Gomes dos Santos - j
um dos grandes incentivai
criação da Diocese de A'-|

A Diocese de Anápolis foi cri-
ada pela Bula Pontif ícia "Deani-
marum utilitate", de Sua Santi-
dade o Papa Paulo VI, datada de Diocese, destacam-se
11 de outubro de 1966, sendo mentos de Cursilhos de Cristan-
que a instalação solene se deu no dade, Vicentinos e o Movimento
dia 10 de dezembro daquele mes- Carismático (mais na linha de
mo ano, por Sua Excelência Dom oração). Posteriormente, foram
Sebastião Baggio, então Núncio desenvolvidos os movimentos de
Apostólico do Brasil. juventude, atualmente com 32

comunidades de jovens já forma-
Na mesma data, foi empossa - das nas várias paróquias, consti -

do como primeiro Bispo Diocesa - tuindo-se em grande força de
no de Anápolis Dom Epaminon- apostolado, inclusive dando aten-
das José de Araújo, que vinha ção especial à categuese, sendo
exercendo a função de Bispo na que foram formadas equipes que
cidade de Rui Barbosa, Estado da se responsabilizaram pelo ensino
Bahia, sendo posteriormente da religião nas escolas primárias,
transferido para esta cidade, on -
de permanece até hoje.

Dentre os movimentos leigos
de apostolado desenvolvidos na

os Movi-

ivilmente os relucionjdos com o teatro e

apresentações artísticas"

I.-.ÚSICA
' Como forma atrativa, diz Gilda. nos

programação prevê apresentações de músicas
com diversos artistas anapolmos, além de in-
terpretações, o que sem dúvida nenhuma

abrilhantará as festividades do Natal, com

números musicais alusivos á data.
Inúmeros estudantes anapolmos hoje

t êm condições de promover apresentações a
qualquer público exigente, tanto na execu-

ção de instrumentos, como em apresenta-
ções vocais. Falta apenjs um pouco de estí-
mulo. o que esperamos conseguir com essa

programação natalina" � afirmou Gilda.

A Divisãode Cultura da Fundação Educa -

cional e Cultural de Anápolis, através de sua

Diretora, srta. Gilda Leite Pereira, esteve em

CINCO DE MARÇO, oportunidade

discorreu sebre a programação das
visita ao
em que

festividades doNatala ser patrocinado por sua

Depois da celebração ^-jsa, será oferecido um
membros da Diocese

Divisão, e que será desenvolvida durjnie o

mês de dezembro .
do Natal, afirma"Nas comemorações

Gilda, esta prevista a primeira apresentação

do coral infantil da FECA. composto de 51

figurantes, e que será regido pelo professor

Paulo P. de Sá. e o acompanhamento a cargo

da pianista , professora Catarinj Alves
�.

convidados especiais, £
Bispos de Jataí e de Cr <sR -

em AR--
Gilda Leite Pereira, diretora da Divisão de

Cultura da Feca.elaborando o programa das

festividades do Natal. ique já serviram
mo padres. 0 jantar sera -
do no salão do PatroR'-

na Vila Góis.
que trataram de melhorar o nível
dos mestres de religião. Além

OS FIGURANTES
"Vários artistas já consogr.idos pela opi-

nião pública, como Isaac Aljrcão. Sibazolly
e professor Verano já foram convidados a

participarem da exposição, que, possivel-
mente, será realizada nas dependências do
inacabado �Espaço Cultural", alérn de outras
apresentações que al » serão realizadas", se-
gundo revela a DIRETORJ da Divisão de Cultu^
ra da Feca .

Mazarelo,Para a diretora da Divisão de Cultura da

chama a atenção no coral é CrFeca. o que mais
dade dos porticipontes. que v3ria de 8 a 1 2

demonstração patente do desen-

PINTURA

Connnujndo suas decljrjções, Gilda

Leite informou sua "intenção de promover

umaexposiçãocoletivadepintoresanapolinos.

inclusive com a {>articipação dos novos, co -

mo é o cuso dos alunos da Escola de Artes

da Feca".

a i

unos. nurna
volvimentoartístico-cultural que ora

"Isto serve, inclusive, afirma
ocorre

em Anápolis.

G»lda, como motivação aos adultos que es-

movimentos culturais realizatão alheios aos

dos em Anápolis nos ú! t *mcs meses, pnnci

Is(fAdvogados realizam
eleições

Na última semana, por ocasião daelei-
ção para a nova diretória da Ordem

dos Ad-
vogados do Brasil, Secção de

(k)iás. realiza -
da em Anápolis, foi também deita

a �(. lupa

Consolidação�, para a diretória dj Sub-

Seção de Aná polis.para o Bi
énio 1977,1978.

Os advogado* anapolmos participaram

de todo o trabalho reaii/
ado. dando total

ás'jsténcij ao pleito
que. inclusive, elegeu

Yambém a chamada "Chapa Oposição
", da

OAB. encabeçada pelo dr. Gumcrcindo
Iná-

cio Krreira e que contou
com dois udsoga-

dos anapolmos.drs. I Iiscu Vieira Machado y
l uiz. Antônio de Carvalho

, além dodi.Cictú-
-i Lima. que por

íorum Jocal.

/*�
[

b1

ti

i
imovois
DEPARTAMENTO IMOBILIÁRIO

CASAS E APARTAMENTOS

S/A dispõe para aluguel ou venda de residências

melhores pontos da cidade.

LOTES

Lotes a vista ou ã prestação nos principais

benef ícios públicos, por preços razoá
veis -

JK IMÓVEIS S/A

Rua Barão do Rio Branco/ 987

Fones: 4 -3606 e 4-2606

17 ANOS DE TRADIÇÃO flO
COMÉRCIO IMOBILIÁRIO DE ANÁPOLIS

s.cuanos nuil-\ ario-
) /A *no Tarpmo

tou no
A CHAPA ELEITA

berreira, Cetulio
Gumeicindo Irvicio

Tarsino de Lima.Gil Alberto
Resende e

v.i, Jove Francisco Chaga\. (ãrlo -* L^ opiWdo
D*> reli. J xpcdito Miranda

e Silva.Otaviano

dc Miranda.Milton Schclb Fillio,I Irno Fcr
-

reja , João Batista dc Oliveira
,Luiz l:nncis-

co Guedes do Amormi. I rancisco Moreira
(ãrmarço,Lcon Borba, VV.ddem.ir Laria de
Souza, Eliscu Vieira Maihado

,Luiz Antônio

de Carvalho. João Rocha Ribeiro Dia »

CarmcmD P.Sampaio de Castro.

Sil-
A JK Imóveis

prontas para ocupacão imediata
, nos

, setores da cidade, com
e inalteráveis.

tocios os

Da esquerda para a direita. Diácono Raimundo OliveiraCHAPA CONSOLIDAÇÃO

PJTJ Presidente - AMIR Dl SOUZA

RAMOS: Vice -Prcsjdentc - JOÃOASMAK:
lo. Secretário SfKGIO GONZAGA JAJ-

MI; 2o. Secretário -ÁLVARO GATARl-
Tesoureiro - OSCAR LUIZ

Lima, Pe. Alaor Rodrigues, Lo-

nano dos Santos e Pe. Simão Van Eck -NO IRAGA c

DL OIJVIJRA.
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POVO E GOVERNO

PROMOÇÃO DO HOMEM É OBJETIVO
PRINCIPAL DA ADMINISTRAÇÃO

DO PREFEITO JAMEL CECÍLIO EM 77
funcionamento j.i no próximo ano letivo, terá a capacidade dc 2 400
vagas c foi construído nos melhores moldes c padrões de conforto
p.tra os alunos. Alem de importantes unidades de ensino, contará
�com gabinetes dentários, salas para atendimento mÉduo e inovações
específicas, orientadas no sentido da prá tica »dccsportcsespecblh
/ados,coma construção de quadrasc outras obras necessárias ao
desenvolvimento do esporte.

sáo da rede escolar do lo. grau, atingindo o /oncamento da educa -
ção com a implantação de unicLAicx melhores dotadas de ç*,\iq imtrn
tos essenciais bdsicm.

Trabalho exponencial esta sendo realizado paru dcvcnvolvi-
mento de Centros Integrado* de b/ er e itMitènci* social O prefeitoestá vivamcnte mtcwssado na expansão do sistema de iluminar ãopública a todos os bairro * e vias urbana* da cnlade, dev *r.do melhorai
substaneulinente o sistema viário urhar.o.

A prefeitura está fazendo profunda revisão do PUno Diretor
Físico, abrangendo inclusive o Código de Edificaç'ôc*% ajustar.do-o à
realidade da cidade, segundo o seu estágio dc desenvolvimento.

ACOMODAÇÕES
Dc acordo com o cronocrama de trabalho de construção do

ginásio municipal, as acomodações para alunos c servidores do esta-
belecimento dc ensino serão da melhor qualidade, numa demonstra-
ção de que somente através da cultura é que se consegue o desen-
volvimento de uma cidade, sendo que o ginásio municipal servirá
também de modelo a outros congéneres, pnncipalmcnte pelo seu
aspecto arquitetônico,considerado como um dos mais modernos do
Estado.

LIGAÇÃO ASFÁLTICA
SOUZÁNlAINTERLÀNDIA

Além da construção de 250 Km de rodovias muracipaiv c
vicinais, está no programa de obras do prefeito Jamel Cccilio a
pavimentação dè cerca dc30 Km das estradas dc rodagem AN 4 2.
AN. 08 e AN,05, complementando o Anel Rodoviário da cidade,
inclusive a nova ligação asfáltica Souzarua e Ir.tcriàndia, na BR -153.

O trabalho será complementado com recuperação, ccrrvção
de trechos e elevação de greides dc 100 Km da 1» aluais vias munici-
pais.

BENEFICIO

De fácil acesso,.a localização do ginásio municipal na conflu-
ência das Avenida Brasil e Xavier de Almeida beneficiará os morado -
res dos bairros Boa Vista, Santa Isabel, Jundiaí, Santa Maria dc
Na/areth e outros bjirros próximos , bem como ao centro da cidjde,
sendo que as vias de acesso ao Ginásio já se encontram iluminadas,
eliminando o antigo problema de alunos que estudam à noite.

«Ç
Pa-sados 18 meses após sua posse como prefeito dc Anápolis, Esses setores, príncipalmcntc com a implantação do

pd * Jamel Cccilio já tem elaborado novos planos de obras a serem DAIA, serão ativados através do crescimento natural da cidade e
» ptados até o tmal de seu mandato, inclusive o término do plano expansão geo-cconòmicj, já que. com a industrialização, novos mé-

todos serão adotados, bem como serão ativadas as escolas públicas,
saúde, planosocialc infra-estrutura básica para garantir o próprio
crescimento, ordenado e cronometrado, para que não haja falhas no
processo evolutivo da comunidade.

A humanização dar-se-á com o aperfeiçoamento dos métodos,
tornando o homem objetivo principal das metas, isto através de
cursos profissinalizantes e orientação social, corno a integração da
comunidade, principalmente em termos de expansão e crescimento
vegctativo.

O programa prevê ainda a duplicação de todas a% vias dc
acesso ã BR 153, � alem de abertura de dua.> ampbs avenidas no
centro da cidade, buscando dar-lhe nova fisionomia e desafogo ao
tráfego nesta área. Serão beneficiados, também, os terminais dc car -
pas rodoviárias.

O prefeito Jamel Cccilio está formulando objetivos de expan-
são deliberada,«consciente c programada dos níveis de oferta c de
demanda internas dos serviços públicos municipais, com VINT.IV ao
crescimento do Município r.o seu todo .

Estabelece também a estratégia comprecndentc de setores pa-
ra a disposição das empresas dc ir.sumos básicos necesvirios e sufici-
entes. como energia abundante e outros, alem de uma infra-estrutura
económica bem dimensionada e tuncior.al.

Pressupõe ainda esse trabalho o apoio decidido às empresas
industriais e comerciais atacadistas, principalmente com vista ã sua
rclocalização para as já instaladas e instalação para a> que aqui dese-
jarem se fixar, compreendidas dcr.tro do elenco dos interesses do
Município.

ò ) que u-n irá a cidade a partir do próximo ano, coma convtru *
I» io anel rodoviário c outras importantes obras do sutor

Adotando o slogan �Promoção do Homem como Objetivos
ipais�. a prefeitura de Anápolis inicu novos métodos dc admi *

)\ íção, procurando, dessa forma, a humanização ila cidade e a
, ização dohomem,cujxsmetas prioritárias serão concretizadas
A 977. '

ASSESSORIA COMENTA

Assim é que. atendeçdo determinações da chefia do Executi-
vo. sua assessoria de planejamento realizou todos os estudos necessá-
rios à continuação do programa administrativo implantado por Ja-
mel Cccilio, com vista, agora , às suas metas prioritárias cm favor da
promoção do homem.

Tendo em vista levar a opinião abalizada de técnicos e asses-
sores da prefeitura, colhemos uma análise comentada do plano a ser
executado, com palavras textuais de sua assessoria de planejamento,
que é a seguite:

�A pacificação e harmonização do povo arupolino em torno
de ideais comuns, tais como a realização dos objetivos genéricos aqui
expressos, de desenvolvimento económico e social com elevada pro-
moção da pessoa humana, tem sido a preocupação constante do
Poder Executivo anapohno. que vem dando singular atenção ao pro-
cesso que visa a promover o homem como objetivo primário.

O desenvolvimento acelerado está sendo buscado através da
luta, incessante e diuturna, pela melhoria e expansão das disponibili-
dades estruturais, pela adequação da infra-estrutura económica e
social, ao nível, pelo menos, de atendimento ás necessidades básicas
e às aspirações mais legítimas da comunidade. '�

�Por setoresbásicos da economia estabeleceu a prefeitura o
crescimento médio geométrico anual na ordem de 9/10 \ No setor
industrial, a partir do segundo ano e em razão da implantação do
Distrito Agroindustrial de Anápolis - DAIA. crescimento médio
geomé trico anual na ordem de 25 r,' até o final do per íodo.

Com apoio aos dois outros setores, crescimento médio geo-
métrico anual em torno do 15'T�.

K -
MÉTODOS

INTEGRAÇÃOParu técnicos da prefeitura, �a pacificação e harmonização do
anapolino em torno de ideais comuns, tais como a realização
abjetivos genéricos aqui expressos, de desenvolvimento econó- Com a criação e construção dos Centros Integrados, bem co-
e social, com elevada promoção da pessoa humana, tem sido a mo de postos de saúde e escolas profissionalizantcs, o aspecto social

...'Upaçáo constante do Poder Executivo anapolino, que vem dan- da cidade sofrerá radical transformação a partir de agora e dos próxi-
ngular atenção ao processo que visa a promover o homem como mos anos, mormente em consequência do aprimoramento da mão-

*« '..ivo primário�. �
'
** de-obra especializada

*

* Fsse desenvolvimento de trabalho acelerado é buscado atrav és atenderá as necessidades das empresas aqui instaladas.
.nu luta incessante cdiuturna, porque com isso melhoraria e Os cursos profissionalizantes ca preparação social do homem
r miiru as disponibilidades estruturais pela adequação da infra-es- cm comunidade como meta de trabalho alterará o atual índice dc
ra económica e social, ao nível, pelo menos, dc atendimento ás problemas sócio^cconómicos,melhorando sensivelmente os padrões
idades básicas e às aspirações mais legí timas da comunidade: dc vida atual, inclusive no aspecto cultural, com o desenvolvimento

de programas especiais de educação que visam a atender, principal-
mente,osbairrosc vilas onde ainda são carentes os recursos humanos

)

já que em curto espaço de tempo a oferta� i

DESEQUILÍBRIO

Segundo estratégia especial, pretende o Governo municipaldiminuir o desequilíbrio entre v áriON bairros e dtstntos de Anápolis,
através dc aplicação de recurso* para a melhoria, ampliação e im-plantação dc equipamentos sociais básicos na organização do espaço
urbano, via Ja criação de polos com certo grau de autonomia quan-
to a disposição de alguns equipamento* básico*.Toda essa estratégia de Governo, o prefeito Jamel Cccíbo se
fundamenta nos princípios da participação do povo na a ^ âo adminis-trativa municipal, através dos vunos segmentos classistas, tanto eco-
nómicos quanto sociais, e também dos bairros c dos Distritos. \u desua legítima liderança.

A tarefa prevê o levantamento das necessidades básicas e das
justas aspirações do município, visando a promoção e o bem-estar
do povo.�

e~
ECONOMIA

como metas de trabalho.
Paru o setor de economia, o prefeito Jamel Cccilio realiza

!os t consequente análise das principais metas dc seu Governo a
1 atingidas com vistas ao alcance dos seus objetivos.

V; Dos setores básicos da economia, a prefeitura estabeleceu o O programa de Governo do prefeito iimcl Cccilio buscou a
imento médio geomé trico anual na ordem de 9/ 10T. No setor expansão da rede escolar do lo. grau , atingindo ozoncamento da
.trial, a partir do próxmo ano e em razão da implantação do educação com a implantação de unidades melhures dotadas de equi-
ito Agro-Industrial de Anápolis -DAIA -, o crescimento mé* pamentos essenciais básicos.

Nesse programa de expansão, principalmente relacionados
com as melhores condições de ensino, a construção do ginásio muni-
cipal, que ora se encontra em fase de conclusão para entrar em

PROJETOS

geométrico anual será na ordem de 257c até o final do per íodo.
Com o apoio aos dois outros setores, o crescimento médio

, étrico anual girará em torno de 157.
OUTROS PROJETOS

�Oprograma doGovernodo prefeito JamelCccilio buscoua expan-

Aspecto do projeto do

Ginásio Municipal.
que estará funcionando

no ano letivo do 1977

c que dará á cidade um

aumento de 2.400 vagas

no chamado Centro de

Ensino do lo. Grau.

V I» . *�
AHA t O I l \

C

lembranças (Pesquua d Cargo deMana Prottis
doMuwu Histórico de Anápolis) agora incompatíveis com o alto nível tec -

nológico da Cebrasa. A cerve/aria Brasília
S /A é a mais moderna unidade industrial
da Brahma em todo o Brasil.

CEBRASA� UMA INDÚSTRIA
DIGNA DE UM GRANDE CENTRO

S'

Escrevendo para o jornal A IMPRENSA, de 12 dc dezembro de 1957, o
ia lista Sebastião Junqueira salientava a necessidade de prestigiar a indústria
tolina,comentando as dificuldades da Cia. Goiana de Fiação,"a única fábrica de
los plantada em Goiás". Naquela ocasião, o jornalista falava do número de
ários que ela empregava e de sua importância para o município.

O Jornal ALVORADA LIBERTADORA, de 12 do dezembro de 1957,
:iava:"Cansado de ser desprezado,mal compreendido e enrolado nas promessas do
)so Dr . Promessiano, o judiciário goiano entrará cm greve".

Em artigo para o jornal A IMPRENSA, de 12 cie dezembro de 1957, o saudoso
edo Nasser comentava em"A POL ÍTICA E OS POL ÍTICOS , que teria sido o
onsável pelo lançamento de Jonas Duarte "no mercado pol í tico de Goiás .
ito de ter lançado este homem na polí tica cabe -me por inteiro - dizia.

Em lo. de dezembro de 1957 o jornal DEMOCRATA fez uma enquete

^ juntando a cinco pessoas do mundo polí tico local o que elas fariam "se, às 6 horas,
«''ibessem que, ás G.15, cairia uma boma atómica sobre Anápolis7 " Entre os
1 evistados a sra. Anapolino de Fana declarou: "Imploraria a Deus para que salvasse
ibitantes de Anápolis. E. pjra salvá -los, eu serij capaz de sacrificar minha vida".

0

"O Dl . Anto /ifo Andrade, médico chefe do Posto de Saúde acaba de tomar
!s unta oportuna medida: a exigência de carteiras de saúde''. O DEMOCRATA de 10
ieiembro de 19S7 ressaltava que "deverão ser ixrrtadores de carteiras de saúde para. etem trabalhar os empregados de bares, restaurantes, pensões, hotéis, barbearias,
«�rias, f ábricas de bebidas, indústrias de latic í nios etc.".

REFLEXOS ECONÓMICO SOCIAIS
A Cebrasa. a partir de abril ou maio demos tanques, com sistema próprio de

de 77, estará produzindo, além de sua refrigeração, out ^oor, estão sendo mon-
capacidade atual, cerca de 300 mH hecto- tados, podendo manter baixas tempera-
litros de cerveja anuais, sendo duplicada turas.
a sua produção. Para alcançar esse objeti-
vo, a fabrica jã está sendo ampliada. Mo - to . poderão ser dispensadas as adegas, já

Os reflexos económico -sociais de-
correntes da ampliação da produção da
Cebrasa entre nós responderão, não ape -

Com a utilização desse melhoramen - nas peioaumento deempregos diretos, co -
mo pela ampliação do mercado indireto

� , de trabalho. E se computarmos os impos -
tos j serem recolhidos pela empresa, con -
cluiremos que, a Cebrasa funcionara co-
mo importante propulsora de nosso pro-
gresso e desenvolvimento.

"O

K. V

JK -IMÓVEIS

>
�jaa ias Empresa genuinamente anapolina. a

JK -Imóveis S /A foi ganhadora da concor -
rência. para a execução das obras de
construção civil da Cebrasa, destacar,do -
se a edificação de um depósito, com mil
metros quadrados de área, a ampliação
da área de banheiros, vestiários e demais
serviços de apoio á instalação dos tan-
ques out-cioor.

A JK � é bórn frisar � vem se desta -
cando no ramo de construção civil em
Goiás, tendo concluído recentemente,
por exemplo, as obras das instalações in -
dustriais da Indaiá Águas Minerais.

7 Nota Oficial publicada no Jarnal FRENTE POPULAR, de 5 de devembro de
A União dos Universitários de Anápolis, entidade que reúne todos - os

dantes das diversas Faculdades aqui residentes, vem poi LSte meio, através de seus
(i.ciados, hipotecar irrestrito apoio á luta que se desenvolve em todo o Estado de«s, em piol da criação da UNIVERSIDADE FEDERAL�.

/ '9
t � , ** �- a*

^ * m m á
�

W "

3*' Em 5 de dezembro de 1957 surgia o jornal GOIA, do Núcleo da A.G.I.,
íciaçao Goiana de Imprensa, comentando num de $ » us parágrafos em pequeno
, aridl: �GOIA surge assim como uma provu da coesão e da perfeita compreensão do
À público entre todos os que formam a A.G.L, que age em consonância com os reais

^
'f ises ila coletividade".

Representando a Delegação de Anápolis no Congresso de Jorral.siâ s realizado
Lo de Janeiro, em 30 de novembro de 1957, encontravam -se os senhores Piímo G.
Je. Haroldo Duarte, Eunpt des Gomes Je Mulo.Washington Gomes Barbosa, É r .d * suacs t. Carmo Bernardes". Notícia do Jornal GOIÁ, de 5 de dezembro de 1557.

GOIA" de 5 lie dezembro de 1957, o dr.

*->* *

rntr- tf^

*
V

<

'K

1 Fm comentário para o jornal o
� o Rosa pesava o livro de Bernardo Élis dizendo "em meio a tanta mediocridade
se exibe empavonada no campo de nossa literatura de ficção, dá gosto ler um

'

ince tão sério e tão honestamente trabalhado como "C T RONCO".
Aerofoto Cebrasa � orgulho da indústria anapolina

! �
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ANÁPOLIS JÁ SE PREPARA
PARA FESTAS NATALINAS

Casa da Criança de Anápolis:
19 anos de serviço prestado

Anápolis, cidade cristã por excelência, terra
de Santana, nos altiplanos de Goiás, comuna em
franco desenvolvimento, arrojada em seu progresso
pelos reflexos de duas grandes capitais -Goiânia eBrasília �

buscado pela reportagem junto a pastores e presbí-
teros do templo evangélico da Assembléia de Deus,
Filial de Madureira na Vila Jaiara, onde o missioná-
rio Ataídes, durante este mês, discorre em seus ser -
mões sobre o nascimento do memno-Deus, pregan-
do à sua gente, A comunidade do templo participa
com muito entusiasmo e avivamento. O coral da
igreja Assembléia de Deus ( filial de Madureira ) mui-
to bem organizado, dá um colorido todo especial às
festividades que antecedem o dia do Salvador da
humanidade, e pr íncipe da paz.

A exemplo da Vila Jaiara, no Bairro Boa Vis-
ta, Jundiai e Vila São Joaquim as peças de teatro já
estão sendo ensaiadas, todas elas retratando o nas-
cimento do Rei dos reis. Na Diocese de Anápolis os
sinos do Natal parecem já estar tangendo, as missas
têm sido bastante concorridas e as leituras bíblicas
falam aos fiéis da necessidade de
amor e mais fraternidade, pois este é o único senti -
do do natal.

Já os espiritualistas procuram,é lógico, se co -
mungar mais em concentrações prolongadas, bus-
cando a presença do Divino Mestre de maneira mais
real, segundo eles Despreendem-sé das fantasias
terrenas, como pudemos observar na Casa de Andr é
Luiz, na Vila Góis, quando médiunsem corrente
mediúnica pedem que as alegrias do Natal sejam
permanentes para toaos, e em todos os dias.

prova dc agradecimento c r*,pelo trabalho c pcU grande ^foi prestada. Ao chegar, c!eivoltando à sua verdadeira �V1

CONDIÇÕES DE INTERNAMENTO

Como primeiro pré-reqimito é exigida a
orfandade comprovada por atestado dc óbi-� to do* pais, ou dc pobreza. no caso de um só
obito, mais uma carta pedindo internamento
da criança. Com a documentação cm dia, o
internamento c imediato. Devido ao per íodo
de ferias, as internações estão paralisadas até
início do ano que vem. São aceitas crianças
dc qualquer idade, sexo ou religião. () pedi-
do, através dc carta, pode ser encaminhado
dirctamcntc à administração do Institutoem
sua própria sede.

, vai se preparando e se engatandopara as
festividades natalinas e de fim de ano.

As* casas
INFnAESTRUTURAlNn

comercias já podem ser observadas
com nova vestimenta, estoques reforçados paraas festas de fim de ano e a movimentação, senão chega a ser satisfatória, pelo menos muito
promete para aquilo que a cidade faz em regozijoao menino-Deus.

Sob a direção interna do v, jtem ainda mais quatro funcion^Suma cozinheira, uma hvad;,,^
1 jíra c um rapaz que cuida dcV^1instalações que surgem vez pcj' **m ília existea ajuda dos filho* .número dc 4 legítimos c du*jmaioria curvando escola* supe^ ^esposa que exerce o cargo dc

O Instituto já chegou acor *,^'crianças internas cm unn cj>c*V*contava com um funcionáriovç*'ção de uma cozinheira, a '

Siqueira arcou com todo o
urn período dc nada menos quc �

Dispõe o Instituto, atual-..pio e arejado refeitório, dori» ..�leitos, com capacidade para it£ j,/dcesportes, alem dc unn ampla êe da residência dc seu diretor. ^

FRUTOS
Nos estabelecimentos �

no per ímetro central da cidade, como por exemplo
a Barão do Rio Branco, Manoel D�abadia, General
Joaquim Inácio

que se localizam mais No momento, a aprendizagem profissio-
nal é realizada no SI NAI. Quanto à aprendi-
zagem escolar 5 todacboferecidagratuitamen-
te peb Associação Educativa Evangélica,
desde o primário até à formação superior.
Existem, atualmcntc, diversos jovens oriun-
dos dnqueb casa que exercem profissões de
zrande utilidade à sociedade, tais como mé-
dicos, engenheiros, enfermeiras, professores,
contabilistas e outros. Existem também os
que se desviaram do born caminho mas ern
número insignificante.

Uma outra prova de boa administração
e total apoio material, espiritual e de cari-
nho, através dc uma assistência permanente,
é que nos seus 26 anos de existência até hoje
só ocorreram dois casos dc óbito dc crianças

pelo Instituto. Mesmo

Aspecto do refertòrio.
o tantas outras, comerciantes já

deram o toque natalino às suas vitrinas,
espetáculo é de cor e fantasia.

O Instituto Cristão Evangélico de Goils
tem realizado um trabalho sem precedentes
no atendimento ao menor abandonado. Foi
fundado em Goiâ nia, em 1951 , quando co -
meçou a funcionar no Setor Coimbra, com 5
crianças. Por volta dc meados do ano dc 57,
passando por pandos dificuldades, o Institu-
to se encontrava em vias de fechamento.
Apesar de já contar na época com 40 leitos,
o Abrigo Cristão Evangélico, coino era cha -
mado na época, se encontrava sob a presi-
dência do Reverendo Nicomedcs Augusto da
Silva e, cm julho do mesmo ano. foi transfe-
rido para Anápolis sob a direção interna do
sr. Roque Bernardos Siquçira, que até hoje
se encontra à frente da Instituição.

Formado por uma assembléia de 12
membros,da qual 5 são diretores, sob a atual
presidência do Dr. Cláudio dc Oliveira, o ins-
tituto Cristão Evangélico subsiste através dc
donativos e de campanha dc arecadação de
recursos efetuada por seu diretor junto às
comunidades cristãs. Com 65 crianças inter -
nas e 8 externas, o Instituto dispõe, hoje, de JJj
uma boa sede situada em um terreno dc dois

e o

mais paz, mais

AS FAM ÍLIAS E O NATAL
O décimo terocirosalário. as vantagens e o abo -
esperanças observadas pela reportagem

vários lares visitados, principalmente
privilegiados pela fortuna. Mas,

APELOno, sao em
Vivendo de donativos o

crianças não promete muito, Q *
Bcrnardcs, através deste jorrai, wapelo à população dc todo o
teja interessada em fa/ir sonj
não só no dia do ano rescrvjdo

^!em todos os dias dif íceis ç, prê , J1neste Natal,que enviem seusdov 'r
tituto Cristão Evangélico d: .
caixa postal 166, AnápolU-Goiii. |

nos monos
sc existem os que

gozam de tais benefícios, seja por parte do Gover -
no federal, estadual, municipal, ou mesmo firmas
particulares, a reportagemdoCINCO DE MARÇO
encontrou também os lares paupérrimos, aqueles
que nada têm e tudo pedem, alimentando -se da
esperança de que a fraternidade possa brotar de
algum serviço social, religioso -particular , ou da pró-
pria municipalidade. Enfim, nota-se a alegria de pa -
is e filhos pela aproximação do Natal. Por certo, há
também o medo, a tristeza, naqueles lares onde o

que passaram
assim , dc crianças i que para lá foram já
com grau avançado dc enfermidade.

Diariamente, c principalmente na época
do Natal, o sr. Roque Remardes e sua fam í-
lia rcccbern visitas dc adultos que, quando
crianças, passaram por aquela casa, numa

<

i

PAPAI NOEL GORDO E BONACHÃO
Com saco cheio às costas, talvez contendo tra -

pos velhos ou caixas de papelão vazias,muito breve
Papai Noel estará percorrendo as ruas anapolinas, a
exemplo de milhares de cidades brasileiras, e sem-
pre a serviço de alguma casa comercial ou órgão
administrativo. É o Papai Noel que não distribui
presentes, a não ser algumas balmhas. Enquanto
isto, a criançada o acompanha horas a fio É a espe-
rança e a ilusão de todas as crianças.

É o Papai Noel das publicidades. É a propa-
ganda que o gorducho vestido de vermelho faz, ten-
tando também ganhar o seu presentinho de Natal a
custa de muito suor. Aliás, é um trabalho que a
criança jamais entende, já que o problema do me-
nor nestes dias é apenasum ganhar presentes. Pobres
pequerruchos que sonham com tantas coisas boas e
que mal imaginam das também tantas dificuldades
dos pais.

i

DEFENDEI 0 DIREITO DÔ0R 1

alqueires de sua propriedade , anexos ao Co-
légio Couto Magalhães, na Av. Universitária,
dispondo ainda de um caminhão c uma
kombi.

pai se encontra desempregado, a mamãe espera um
novo filho e as crianças vêem passar a festa máxima
da cristandade com lágrimas nos olhos.

j INSTJTU70
DIFICULDADES

São inumeráveis as dificuldades como
era dc sc esperar num empreendimento des-
ta natureza, mas as principais são a legaliza-
ção dos documentos da Instituição que é
obrigada a renovar todos os seus papéis pe-
rante os órgãos das áreas federal , estadual c
municipal. Outro problema frequente é a
manutenção do Instituto, que só recebe ver-
ba da área federal referente a quotas de de-
putados, que não são fixas.

RELIGIÕES E O NATAL
E tú, Belém Efrata, pequena demais para figu-

rar como grupos de milhares de Judá, de tí me sairá
o que há de reinar em Israel, e cujas origens são
desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade
(MIQUÉIAS Cap. 5 Vers 2 e 3).

As igrejas, em todos os anos, procuram
trar o Natal ao povo, num sentido bastante figura -
do, entre os cânticos dos cânticos e hinos de louvor
ao menino -Deus. O versículo de MIQUÉIAS foi

mos- A

Moda Verão 77 será lançada i
hoje no Distrito Federal {

nio dc diversas Jirmos c pcnjrj ci
a coordenação do sro. MoerroUi.
za, tendo como patronesses Bev
Pinto, Tcrczinho Brito May,Vr-
Helena Poulinclli, C /ayds Dimu:
E /izabcth Amorim, Silvinho X -
nem Arantcs, Mércio Craveiro.
dos Santos,Nathanry Osório. Te?
carcnse, Branco Leite, Beni Mcc
nio de Androde, Angelo de SCJI
mento c Ano Morio Ribeiro,à*. i -
Anápolis, participam as sras.U *
te, Ceny Junqueira,NadirUc?'~
Vanderic Corrêa e Washington !

al(fm de outros.

Será lançada, hoje, cm Brasília, a "Moda
Verão 77", no Lago Azul (Q.1.5-30, casa 10)
a partir das 21 horas, sob a coordenação da
sro. Mocma Leão de Souza e a participação
das "Boutiqucs Magrclla" c "Blu B /u", de
Brasília c Rio de Janeiro, rospectivamentc.

BENEFICENTE

Terá caráter beneficente o acontecimen-
to de hoje cm Brasília, já que toda a renda
será destinada ao "Lar da Criança Humberto
de Campos~ dc Anápolis, que atuolmcnte
abriga 204 crianças, mantidas graças à ajuda
da população anapolina e da renda dos livros
escritos e editados por Iron Junqueira, que
inclusive tem à disposição do público 12 li -
vros editados, incluindo -se o romance "O
Nonô dc Naná" que continua obtendo gran-
de sucesso.

A festa de lançamento da"Moda Verão
77" terá a participação especial de Zczó Mo-
ta (Chica da SUva),com coreografia doMaria
Luiza Souza e as manequins Fátima Osório,
Veluma, Vivian Chucha de Lamarc, forman-
do um conjunto harmonioso do cores,sons c
movimentos para mostrar os lançamentos da
moda.

PATRONOS
A "Moda Verão 77" recebe o patrocf -No orfanato, a tristeza estampada nos olhares.O menor abandonado: o Natal e uma ficção.

Escolinha
Pernalonga
realiza festa

m ASSOCIAÇÃO EDUCATIVA EVANGÉLICA (ATI
COMISSÃO VESTIBULAR UNIFICADO � 1977

EDITAL No. 01/76
rua Benjamim Cons -

A escolinha Pernalonga, que funciona
na

próximo dia 10 estará encerrando
mais

programação de uma festa para os a /u -
um

tant, 1613, no
período escolar, com
nos alf matriculados.

A comemoração constará de revelação do"
amigo secre-

de cânticos e poesias, além de representa-
Natal, servindo, também, de

despedida do

Segundo a diretora da escola, professora
Maria das Gra-

' nível de aprendizagem
dos alunos tem sido excelente,

escola dispõe de meios a estimular
os alunos a fre-

as aulas, como piscina,
brinquedos educativos e

3. CURSOS:
As opções oferecidas no Vestibular Único de 1977 são as abaixo relaco*

to", apresentação
ções alusivas ao
ano letivo.

Vestibular Unificado 1977, para conhecimento
dos interessa-

dos, torna público as condições de
habilitação ás vagas oferecidas pelas Unidades

de Ensino Superior da AEE, para
admissão aos seus cursos ae graduaçao,median-

te Concurso Vestibular a ser realizado nos dias 8, 9, 10, e 11 de fevereiro de

1977:

A Comissão nadas:

VAGASCODIGO C U R S O TURNO CIOADE
ças, o
já que a
quentarem
parque de diversões.

Outro fator que leva os alunos
è frequência � segundo

ela � éa disponibilidade de uma Kombi
da escola que busca e

leva os garotos às suas residências
, servindo também como

estímulo aos pa /s que,
vezes, não dispõem dc tempo para

conduzir seus filhos.
No próximo dia 27 terão início asma

próximo ano letivo, quando
será realizada outra festapara

a

turma de pequenos alunos da
Escola Pernalonga, que encon-

tram no ambiente escolar a
maior fonte de novas amizades

,

inclusive com iniciativas
que entusiasmam os próprios pais.

40Psdjçoçi»1.1 Ar^poli»noturno
Pedagoq í*1.2 AnípoTTT

SrS
matutino

mPadaqogn noturno
40Anlpoli»Loira» noturno tl

1, INSCRIÇÃO:
1.1- Período:
De 03 a 31 de ianeiro de 1977
1.2 - Local eUotiiio:
Colégio Couto Maealhães
Das 8h. às 11 ns; 13 hs. às

sexta-feira; sábado das 8 hs.ás II hs.e 30
minutos.

13 - laxa:
A taxa de vestibular será de CrS 268,80 (duzentos e sessenta e oito

>s e oitenta centavos) a ser recolhida
na tesouraria geral em Anápolis, e

TOOLttra» Ctrtinoturno

i! Çténciai Soem» Arxipotnnoturno

4.1 Matcmitica 40Anipoli»noturno

V á
5T Hiftórta noturno

- Anápolis e Colégio Álvaro de Melo- Ceres.
17 hs.f 19 hs. às 22 hs. de segunda á

Geografia *0fí Anépotijnoturno
Drreito 140Anápofi»noturnotrfeulas para o hjOdontologia 60mtagral Anépoll»

TOTAL OE VAGAS Si.680

k4.DlSPOSIÇOliSGERAIS:
4.1. - Os resultados obtidos no

para uso interno e exclusivo da AEE; _4.2. - A AEE divulgará , através da imprensa , a relação dos^dentro do número de vagas previstas; , ^
;i>�4J. - Os candidatos classificados de acordo com o item

, VÍ ,J«- c**comparecerem, á época do registro (matrícula) na Secretaria da FacuUjIhida, a ser realizado no período de 14 a 28 dc fevereiro de 1 j ' �
documentos abaixo relacionados,perderão o direito de ingresso no CUí^do.O horário de atendimento é o mesmo do item no. 1.2:

DOCUMENTOS:alCertidão dc Nascirnénto (original);
b)Carteira de Identidade (fotocópia autenticada);c)Título de Eleitor;
d)Comprovante de estar emdia como serviçomilitar;e ) Carteira de saúde;
0Duas (2) fotos 3x4; . oje^g) Histórico Escolar do lo. e 2o. graus cm duas vias originais.
trazer autenticada pela Secretaru de Educação;li) Atestado dc idoneidade Moral firmado por dois professo^*no M.E.C.

cruzeiros e _

emCeres na FFCLUSP;
1.4 - Condições:
1.4.1 - Apresentar no ato da inscriçã

o:

a )Carteira de Identidade (fotocópia autenticada
)

b)Comprovante de conclusão do 2o. erau (
original);

c) Comprovante de depósito da
taxa de vestibular.

Obs.: A inscrição poderá ser feita por procura
ção ,anexando os documen-

tos (item 1.4.1) e as opçoes do candidato, tendo
reconhecida a firma da procu-

ração.

Concurso Vestibular Unificado
COVIARCA DE ANàPOUS

CARTÓRIO DO la 01(00 CÍVEL

EDITAL DE PRAÇA E LULÃO- Pt12o dc 20 di*i
O Dr.Jaío BarboiJ das Ncvci. Juiz dc Dunlo dj Ia

Vara Cível de ArJpohs.Goàit:
FAZ SABLR a todes quanto» o premente vuern ou

dele conhccimer.to tiverem e a quem
mtercvuz poisa que.

ro du vtr.tc c nore (29 ) de dezembro vindouro
, is dezev

sc:* Itoras, no U£
ufo do editíao do Forum local, icrlo

levado» à Pirada PúMica ou ben»
penhorado» a F.UR1CO

TAVARES DUARTE, no» aulo\
dj Execução que lhe mo-

ve Barxo NaoonaJ S.A.,pejo maior Lince
oferecido acima

da avaiaiçJo dc CRS 20.000
,00 o» bem icfumtr»:

*�Oi

chácaras N o» 03 c 04
do Bairro Sio Joic desu

cjdude, o pnmeuo com a íTCJ de 1.051.25 mH .2., c o
lezundo com a irca dc

1.436, Mt»2., ambos com frente

pura a Av. Major Galdino
Marques, havido» peias transcri-

ções imobi..árias n.o» 10.873 e 11.126
. livro 3-Q, e xnscri-

ção n.o 48, livro 8-1). Sc a praça supra rio
for concretiza-

da, et mesnur ben» terão levado
» a irilão judicial no du

dez ( 10 ) dc íeverriío
tefutnte, r.o mesmo local c á meima

hora. ra fornia da lei.de tudo íteando ciente
o executado,

atravea deste editai.
T, para conhecimento de

todo» e para que mnyucm

Acyue lyjictinua.te passou o presente
, que teri pchhca-

do c afixado na forma kr>
l. Dado c panado ncsU adade

de Anipch». Go., ao» 29 das do mes
de novembro de

1976. Eu , Aladcl Jo%é Brand
ão, rsajvão do, lo. Oficio

Cfvel ç datíkzfxaíei c
íubsacsa

ias) JOÃO IJARBOSA DAS
NEVES.

Juiz de Daeito

2.EXAMES:
2. J . Dc 08 a 11 dc fevereirodc 1977,o candidato

deverá comparecer ao

local e no horá/ío especificado no
(item12),com sua carteira de identidade e o

cartão de inscrição pelomenos30
minutos antes do início da prova;

22 . Os exames serão realizados
nos dias 8, 9, 10 e II de fevereiro de

1V77 , nos prédios do Couto Magalhães
, á avenida Universitária - Km. 3 _S

Colégio Álvaro de Melo-Ceres;
2.3. - As parles das provas

lote*

!í;
são as adiantes indicadas, com as seguintes

Estado,
pjrlcs,digo, pesos.

PE SOS

PHOVASDlA
Anápolis, 26 dc outubro de 1976H / 2

" � Õ7Í

Rev.David 'l. SKCRl- r \ iiK
, c,r

r 10/7
Kcv.Nicomedcs Augusto da Silva

DIRETOR GERAL -
11/ 2

uma oópia do edital
tupra foi afixada

fin» dendot.D»?a jupra.
Cerudio
Certifico que

no á tzio do J orum IOCAI. pera cn
OetcriYju,ALdcl Jmê brand

ão
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SOCIEDADE
Noite de beleza c elegâ ncia foi o por.to culminante de

escolha de mi*s Bancária do ano de ~6, com o baile r.o Jóquei
Clube de Gou�*, onde Lafá de Belém deu show â parte, que
agradou muito. Lm primeiro lugar ficou a nossa repre*entar.te
anapolina. da Inca , Mariza de f á tima. Outra, também de Anápo-
lis. qu conseguiu o quiuto-lugar. foi a bonita baldes de i á tima
representante do Banco I í a ú . Lá estiveram prestigiando o certa -
me de beleza várias pessoas de nosso meio, entre outros dr. Luiz
Carlos Alexandre, que fc7 parte do juri; a elegante lierta
0�Dwycr também participando do juri; Cap. Waldir 0*Du )er.
Antonio Biagtni e sra.,Gctulio c Sra . Abcc Andrade Vera - , muito

elegante pum vestido em ponlas. amarclo-suase, uma torcida cr *
�ganizuda da Inca. Ademar Çiomes e Manlcnc. da sociedade goia -
niense, Ferraz Jr. c sra.. a cronista Soeu! de �O Popular�, Maru
José c o jornalista Medeiros Neto.

Foi uma noite de muito charme c elegância o jantar ítMivo
do Lions Centro c Anhangucra, na ú ltima quinta-feira, quando
estiveram reunidos no Salão de Lestas da Igreja Ortodoxa , os
membros mais representativos de nossa sociedade. Lntre mui -
tos, V» ilmar de Carvalho e lesa, Luiz Antomo Borges, Rui Abdul -
Li, Antonio Alberto Biagini e Maria José. Luiz Antomo Ca ídas e
Sra.; Pedro Moreira c Lais; Jo^é Luiz Cidivanes. José Miguel c
sra.; Geraldo Chiarele e sra .; José Fernandos e sra ; Silvio Cons-
tante c sra.; Bader Hanna c Nina; Welton Feriem e sra.; Túho
Siqueira Farinha c sra.; Sebastião Farinha c sra.; Nabil El Ilaijc c
sra.. Zcik Asmar e sra .; Abud Mussa, Décio Porto. Iron Junquei-
ra. Zamii Menezes, Paulo Roberto Jaime, Jorge Hcllou, Josus
Braga c Marlene, Ol ímpio Feirem Sobrinho e sra .. José Marques
c sra.; Amadeu Cunha e Nazorcth , Gesulino Montaivão c Zczé,
Antonio EIus e sra.; Absalão Carvalho c sra.; Rogério Brito,
Salim Miguel. Miguel Navanetc. Nelson Marques, Eduardo Teja-
da, José Martins de Brito e sra.; Aramis Honório e sra .; Carlos
Miotto c sra.; Florival Montenegro, Gabriel Gonçalves, Ivan Rabt>
lo, Samuel Amaral Brito, Admir Luchet , Antônio Lhas c sra .

Foi realizado na ú ltinia quinta-ícin o jantar festivo do
Rotnry Norte, no Restaurante Vougue. com presença de. vários
sócios c convidados. Entre outros citamos Nilson Rosa c sra.;
Jorge Hcllou c Ruth;Ademar Gomes c Marikr.e; Almir de Souza
Ramos c Janete;Osvaldo Costa, Alonso Saiu » bano Pereira . Bene-.
dito Lemos c Walqu íru. Uécio Bueno e Iveto; Murcílio Mendon-
ça c liístcnu; Darwin D.i í ico c Alair; Assede Migue! e Jane;
Manoel Moreira e IJilma; José Garua c Anete; José Vilela Mendes
e Marli; Joubcrt ParTeira e Nancy ; Wilson Lisboa Alencar, Geral-
do Rosa c Pedro Brasil.

I, � jumasdM graciosas debutam»de Nova Flórida . (King's Fo - Será um dos badalados baile do ano o Rcveillon no Jóquei
Clube, com a presença marcante da sociedade anapolina. Foi
contratado um famoso conjunto deSãoPaulo,o ��Albatroz�. A
diretória avisa que as reservas já se encontram á venda na secreta-
ria do Clube.

�No último <!u 27 realizou-se. cm Alcxãnia. no Còuntry
le. de Nova I lô rida , o primeiro baile de debutantes daquela

� l de. que contou tom a presença das mais expressivas persona-
c � Jes da sociedade local , inclusive o prefeito Aparecido Toma-
»v c evposa, além do prefeito eleito, sr . Aurelino Oliveira e
<

^ isa e do fundador de Alexáma
, sr. AIcx Abdala.

�v A promoção foi do escritório local da Emater, atrav és de
titular, tlr. C cwr Hanna c esposa, tendo como coordenadora

LQ /cm extensionista da I.matcr, srta. Maria Auxiliadora Rocha.
parte também da promoção n próprio Counlry Clube. O.

^ ano das debutantes foi o dr. Cevar Hanna c a madrinha, a sra> imar Ábdalla, esposa do fundador de Alexáma , AIcx Abdal-
Durante as festividades do baile, o patrono da festa, dr .

C r Hanna, falou à s debutantes, cumprimentando-as pelo in-
^ >c nj sociedade. I alou também o prefeito Aparecido Tom:

^
» c, cm nome das debutantes, discursou a jovem Lana Lucc. A
*

'cnração esteve a cargo de nosso colega Fernando Contart ,
na oportunidade, representava o jornal CINCO DE MAR -

í
S Debutaram as seguintes jovens: Lana Lucc Barcelos de Bri-
lha de João Parreira de Brito e Maricta; Ildma da Silva Lima,
i de Joaquim da Silva Lima c Amélia ;Creuza Maria Gomes da
Lima , filha de Antonio Gonzaga da Silva c Isaura; Danilva
Oliveira , filha de Ambrósio Dias Oliveira c Abrion ísia; Ana
� Pereira de Souza, filha de Maria Conceição Pereira de Sou-
Vãina Maria Chagas, fillu de João Maru da Silveira Santos e
, Marisa Abadia Santos, filha de Moisés Sabino Lopes c Ivau -
víaria Lunicc Firmino Diniz, filha de Nelson Firmino Dimz c

iç. Divina Bonifácio, filha de Catarino Bonifácio e Maria Cos-
Celita Silva , filha de Sebastião Silva c Benedita; Francisca
lua Lima. filha de Nelson P. Lima c Verediana;Maria Abadia
ftí jo, filha de José Ara ú jo Leite c Maria das Graças; Edna
Ria Monteiro da Silva, filha de Esmael Monteiro da Silva c Orca-
R Elba de Souza, filha de Agenor de Souza c Esteia ; Maria de
ma Silva , filha de An íbal Silva Barros c Gcralda, Angela Car-
ita, filha de Manoel Joaquim Gomes Silva c Ana Maria.

e sua simpá tica evpcsa Neii> CcciUo. (Kmg'iLoto ).

O casal Mário Cunha c Hilda Sabbag está radiante com a
vitó ria de sua filha Tereza Cristina, que obteve o lo. lugar no
concurso de "Contribuinte do Futuro".

Lste jorra! agradece aos formando* de Odontologia da I a-culdade João Prudente� pelo convite envudo. A programação
formatura transcorrerá dentro do »cgumte programa , dia 9 . 9

bons. tM:sw de A cão de (.raças - ( atedrai Diocesana de Ar.ago-
lis , 20 horus

^
Culto 1 cumêmco - Igreja Presbiteriana; da 10. 20

horas. Colação de Grau - Jóquei Clube da Anápolis; du 11. 22
horas. Baile de Gala Jóquei Clube de Anápolis.

Er.contra -se cm Anjpohs. procederte de Belérr, j veneranda
ancú Ermdmda Mauós dez Santos, genitora do vereador Seòast /io
Mauês dos Santos . A ilustre v s tarte se faaacompanhar de sua filha,
senhorita Mana de Jesus. As boas vindas do CINCO DE MARÇO.

A boni ta Mariza do
Fá t ima, Miss Bancá -
r ia 76. (King's Foto ) ANIVERSARIANTES

Recebeu vários cumpnmenos pelo seu natal ício, no ul-
timo dia lo. o comerciante Pedro Moreira , pessoa de grande
estima de r.ossa sociedade.

* Ensejou data festiva o aniversário do dr. Luiz Vieira,
no último dia 30.

No último dia 2. foi cumprimentado, pelo transcurso
de seu aniversário, o sr. Jáiro Jacinto, sócio do Rotarv Club
Anápolis-Oeste.Graça o simpatia da

jovom Solango Pi -
nho , recepcionista
do Bamorindus o
vestibulanda do Ar -
quitetura, em pose
especial para esta
coluna . (King's Fo -

Estarão se reunindo pelo enlace matrimonial , no próximo
dia 11, ds 18 horas, na Matriz de Santana, os jovens Ana Maria c
Antenor, filhos dos casais Elorisvaldo Camargo de Lima c Zulei-
ca, Antonio Joaquim de Souza c Maria José.

Foi realizado ontem, na residência de Luiz c Terezinha
Contart , os batizados da menina Lucy Fernanda, filha do jorna-
lista Fernando Contart c Tércia, c do garotinho Luiz Ricardo
Sobrinho,cujamamãe,Tânia, ficou muito feliz. Estiveram presen-
tes vários amigos dos panris c avós das crianças. Na oportunida-
de, foi servido um almoço fntimo aos presentes. Padre Bernardo,
da Paróquia São Pio X de Goiâ nia, amigo da fam ília, realizou o
batizado.

Foi muito cumprimentada pelos familiares c amigas a
simpá tica Iolanda Fcncira tínto. esposa do sr. Declicx de

semana próximaBrito, pelo transcurso de seu aniversário,
passada.

Quem recebeu cumprimentos pela daia natalícia, na
ú ltima quinta-feira foi a bonita jovem flu ís Rcpna de Abreu,
filha do casal Ncy Pereira c Marizeth.

No ú ltimo sábado, quem aniversariou foi o Cônsul da
República Arabc-Síru. Halin Hclou. Nesta data também foi
cumprimentada pelo natal ício a sra. Lcila Bittar .

Completando l *7 anos, du 4 ú ltimo, a jovem estudante
Ida Maria Protis, que concluirá este ano seu Curso Normal.

Vários casais rotarianos estiveram em Ituiutaba no ú ltimo
27, num encontro de estudantes norte-americanos que aqui
ncontram. c candidatos brasileiros que serão escolhidos para
rcámbio de estudantes. A caravana era composta por mais de

por sina! a mainr de todas que lá compareceram. A
�m 1:1une Azeredo falou cm nome de todos os candidatos,
i forte candidata para o intercâmbio de estudantes. Entre
ros anotamos Décio Bueno c Mane Ivcte; Ney Pereira, Dr.
on de Pina e Mana ; Dr. Salomão, Dr.Sírio Quinan c Sra.; Dr.

Joubcrt Parreira c Nancy ; os jovens Décio

to )

ssoas,

Também a garotinha Ana Cláudia , filha de José Maria e
Dorly Holanda recebeu o sacramento do Batismo na Igreja Santa-
na, domingo ú ltimo, tendo como padrinhos Osmar Carlos c a
confrade Maria Protis.la: António e Sra.jor. Valéria. Tliais, Ana Tereza, Dcniz. Adélio, Waitc, Sra .

idu c sua fillu Marina c as americanas Kim c Hhonda.

sr.
A %ea . *

Vi m©FERrXS smxnj
Conhaque Palhinha Lto 14,98
Doce de Batata
Extrato de tomate.
Feijoada
Vinho Garrafão

s: f/i

uperu

Lta. 7.50AlmOndep Renner
Azeitona
Banjnada

Ca.stanhas de Cajú .,
Clumpanha

ir - 9,60Lta.7 ,50Lta
2,60Lta.7,80Lta

AIS!C RVE7 ,60Lta9,30Lta:: 5 Lts.. ...33.208.10GfatJ

6Quatro casaspara servir melhor !!

OPraça Bom Jesus AvenidaMato Grosso Avenida Pedro LuòovicoPraça Oeste

l

LDí TAL PARA CONMCOMCNTO OC s \TtnlSÚAOOS
Cjnco í d â i * t.tiwsH -** i>« E Lt T ROLAR VATlHlAtS Út CONSTHU ÇAO
LTOASonetos João Honório: O C);->wlD» or S O - r to <�.* 3« Vi'i C
Oeva C o* A >\i^ > triOo 'f Go^» 04 lo»'** J» l » > f
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Iron Junqueira VIM e

ei'

POR ESSE CÉU PROFUNDO AQUELE ADEUS À SUA PORTA

porão r i * #» «1. «1 «

^fninha Beatriz, quanta saudadeyínho dos teus olhos tao serenos,
ytornam meus tormentos mais amenos

^ns amena a minha soledade.
/Aesmo de amores tantos - embriagado,
Sm tantos belos rostos de mulher,
u só vejo , assim a me envolver ,
6se teu olhar meigo - e encantado.

/tue linda Beatriz demora tanto
vida de dor , saudade e pranto,
que vivermos sempre distanciados ?

Foi numa tarde escura à sua porta
� onde fui despedir -me de você �
que, em verdade, senti, não sei porque,
um amor que até hoje me conforta .

f b4! .14
(M .-i t* , 1 »vj do *.� .te 1Outro bu*to. Ue Joaquim Propicio t i t* Pin.i

k 4ue deveria \cr colocado rva Vila Proptcio. em Pir t*
nópohs. se encontra em luqa: ignorado.|xm » ve�
mente em completo abandono

O escul tor João Honó r io. contudo, n ão Se tes
sente com isso, porque a Sua grande ambição, o seu
maior prazer, ó esculpir , sem se preocupar com o
dest ino que e dado as suas obras. Apenas a ar te lhe
é cara e preenche os seus sonhos r identes esculpi -
dos na pedra bruta .

Assim , acontece com os seus quadros e com as
suas mú s icas São pedaços de alma que ele f ixa nas
te las ou t ransforma cm notas muttcais. por r r iero

amor a sua ar te. ou às suas muvrs

vv »»«�» tsffOtxrt* 1 4 »ri OJACVM pn.' >s <.' 1� iVm
V* 1� V\ » y >u l , Í|MJ -U t.U;� 4 Lf � T. « t O

i*'1 1� 'o- >n J '3 »o ( "># � u:. t!'H un V|^4 pwO (»:o no I i > �
iVi J..JÍ ,S t �>! Cot**.» tí 4 / k.-v* O* 4� « 4 1 J .> , ,

o tJ ? Jx í 11 dr íNI ( ivj lil ij ,\ p4« i r>4> -|,MJ >;I • te4* a >*

João Honó r io da Silva Um nome tomo mui -
tos outros e pertencente a um homem aparente-
mente comum Funcioná r io a;>oscnt jdo da Estrada
de Ferro, res ide em Anápolis hJ 24 anos Durante
muito tempo lecionou pintura, ao lado do proL
Osvaldo Verano. para a Fundação Educacional e
Cultural de Anápolis.

Músico, pmtor u escul tor . Jbão Honor10 t ia

Silva , como ar t is ta , não tem t ido muita sorte Altàs.
a fal ta de sor te, por estranho que pareça , tem s.do
comum aos intelectuais anapolmos , que sô conse -
guem se revelar , depois que se mudam p.:r j outras
plagas, com ranssmvis e honrosas exceções Via de
rpgrj, aqui funciona o adagio que ensina que "san -
to de Casa , não faz milagre �.

Como exemplos, podemos ci tar : Paulo Nunes
tí.iTis ta , o f j ieodo João Fridrrsan. Osvaldo Verano e
Carmo Bernardes. Este ult imo sô se tornou conhe
eido. depots que se fez de malas e bafagens porj
Goiãma
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Mas... Que estranho! Minh'alma se comporta
de tal forma que apenas quem rne vê,
sabe que estou sofrendo por você
desde àquela tardinha à sua porta.

' ' Vi|� ..
/
/
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Ser á verdade, amor. o que já sei.
que você chorou o tanto que eu chorei,
após aquela tnste despedida ?

n.* **4 t � * >4

í
JUSCELINO

EM PEDRA SABÃO
A le i foi aprovud*. nvirxlando quo M cu!oqu »?

rm praça pú blica um busto do ex Prnsident t* JK . A
autoru da le i é do Vereador Ab:X» l la O dinheiro
para a execução da obra ser á arrecadado entre o
população anapol ina . a guiso homcrvigern pôs tu
ru JJ grande esrad s ta . O escul tor escolhido fo »

Jcão Honór io da Silva . 0 busto ser á escuip do em
ped < a sobão t* medir á 65 cent ímetros de al tura, os
tentando a fa »xj cu Presidência. Retratará o mo -
mento da t ransmissão de cargo, em 196 t , quando
ele ap<5 ? eC4*u sorr idente, j cumprir o derradeiro ato
Ot? Sua gestão .

Duando nós dois deixarmos este mundo, Tal lembrança a nós dois nos desconforta:
� t nos perdermos pelo Céu Profundo -
lunca mais viveremos separados.

aquele último adeus à sua porta
roubou nos a razao de toda vida .

!
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A relação é bastante longa c r\c' a se incluem
mú sicos, poetas, esctdoref . pintores, escul tores , co -
mo è o caso de João Honòf io da Silva, ot è agora
um nome abso íutamente mexpress *o.

rih. onde quer que eu vá,

*empre procuro alguém:
procuro você, meu bem,
vocé - que longe está.

OS BUSTOS ABANDONADOS
João Honór io )á produziu vir iOl obrat. Muito

poucas, por ém se encontram em lugares dignas de
um art rs ta que se preze. Um busto de Tir*aentcs
foi aco:h;do pelo Museu de Pir tnópola c Alguns
pouccs t rabalhos se acham aqui. no Museu de Aná -
polis. Outras escul turas não t -v*fam destmo condi -
zente com tmi obra de ar te

UM BUSTO NO PORÀO
Por encomenda cX Irapuan Costa Júr.cr ,

Quando prefe to de Anápchs, dr ào Honór io escul -
piu. em pedra sabão, um busto Ot Santos Dumont.
Conclu í do o t rabalho, fc » O mesmo levado para a

^ re ^ c tura. ende s« enccrt a at é hc.ç at i rado ao
perio. a espera de uma praça e de um pedestal

Por que é sempre assim?
Ora, bem sabe porque:
vocé vive para rmm
e eu vivo f>ara vocé.

COMISSÃO ARRECADADORA
Segundo o vereador Abdal la. dentro de

a�>9uns d '** ' ccnst i tufcáa uma comissão pura an -
gariar fundos a f .m de custear a ob' j. A refer ida
ccm ssão ser â formado de vereadores, r tpr çsent jn -
tes Co f i r m a s com.r rc ia íS e pessoas g*.jdas cj j cict i -

mais

Df Airrw fi -u«iíifxSííuw
Jw / o* 0 - i « to úJ 3i V»'« C < ««:l ff

/ A custo aturo o mundo,
e, se o faço. é que inundo
meu ser de amor , bem vê...

Cri'fiÍ9

Cn 'o Qv* /.IC wf-O IK [Jthtnit no *�<i ttO l*»1 ê Ulde
Or« (£oi * �-»Pcss.velmente. o busto ser á engido na Praça

do Tf õbalhador . com a presença, ao ato inaugural ,
de da Sarah. que ser á espeoalrnente convidada pu
ra 3 solenidade.

Terá JK o mesmo dest ino ais outras cbròS de
João Hcnôr »o?

O i i> ido t *v4«0f � íX. 4 f í
A -Ví^c » 06 04 Ow ' at4io o»!wcSei porque é assim:

vocé vive p'ra mim
c eu vivo p�ra vocé.

l' 4* t>4'4 L t im S*'»4
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Enquanto Delegado nada afirma à
imprensa Escrivão informa que está

passando fome
Como acontece em todas as semanas, a repor -

gem do CINCO DE MARÇO esteve em visita à
Delegacia Geral de Anápolis

olCunsiderados novos e que possam ser levados
on lecimento do público. Saber quem foi pre-

f >m 1?ub°u. Quantas quadrilhas estão agindo
mimn

apolls
* óuantos carros foram arrastados ulti-

TITULAR NADA FALOU
, em busca, é lógico, de Após o cafezmho costumeiro, quando de nos -

sas idas a de.egacia, surgiram de nossa parte as pri-
perguntas. Acontece que,muito bem humo-

rado, sorridente até, o dr . delecado nada quis adi -
antar à reportagem, por

meiras

1**1ItUmais que tentássemos , já
que sab íamos por alto de diversos fatos novos na
área das especializadas. Estaria o Delegado cum -
prindo alguma determinação superior e que lhe
proibia qualquer contato com a imprensa?

i * transas" po-
mu

DELEGADO BOM ANFITRIÃO

presente?Gt' /Jf|ÓS ? 13 horas daóuele dia se fazia
|joV ril° dtular da a)sa dr - Paulo Edgar de Go -emVfavor HodS PUe , -em Procurado dar tudo de siem tavor de Anápolis, homem
do no

A CULPA É MINHA ,
DIZ DATILÓGRAFO

a-sessasSSSem mnitií P°r IS~°mcsmo - fem também merecido.
P ôfSnais°CaS,OCS' 3 C°mp

,acência dc todos os
nart.,

N?SSa lssão na Delegacia -Geral era saber, por
de mmncPrÓPrn° del,°9ad°' ^ais os reais motivosarnntPrpL Ub0SAG íurtOS ul"mamente estãoacontecendo em Anápolis (Arca de Segurança Na -
cional ). talar sobre asocorrências policiais, quantos
policiais CIVIS e militares estão atualmente prestan -
do serviço nesta cidade, quais as condições de fun-
cionamento das diversas delegacias, levar ao públi -
co noticias sobre as condições de hgiene do prédio
da Delegacia -Geral, enfim, nosso objetivo ali era
tao somente buscar o fato, levar ao público, através
das páginas deste jornal, fiel em sua missãode in-
formar ao leitor, com exatidão, sem paixões,com a
verdade e a bem da justiça.

Já que o diálogo repórter -delegacio era o mes -
mo que bater em ferro frio, pois noticia alguma
mesmo saia de toda a conversa, apelamos ao ilustre
delegado para que nos fornecesse pelo menos o ba -
lanço geral de todo o movimento das delegacias
durante os meses de outubro e novembro . O dele-
gado mandou chamar o escrivão datilógrafo, encar -
regado dos boletins, que a esta algura deviam ter
sido enviados a Goiânia, e o jovem, em tom dc
humor, disse:

O lapso é meu, mas não tem nada pronto até

� t <
Aqui funciona o comando geral da polícia
disse nada.
e demonstrou não gostar do
dito, talvez sem pensar .

POLICIAIS GOSTAM DE FALAR

O Delegado-Gcral, verdade seja dita, tem apre-sentado um bom índice de trabalho em Anápolis, e
nos da imprensa somos testemunhas disso. Mas,

'
e

agora José? Corno é que vai ficar este silêncio qua -
se que total? O trabalho negativo, mal feito, sem
resultado em favor do povo, desse nós tomamos
conhecimento até mesmo nas vias públicas por on -
de andamos. Precisávamos, então, saber das ativida-

5em Anápolis, inclusive a casa dc detenção. O dele93d0 . c.

m«e°*
SltlVaS

'
pura quo 0 Pêndulo (Jdh jflí

passe a pesar apenas para um lado AR *las, todo bom trabalho merece cobnrt
mos ter recorrido aos policiais, vezchmes gostam de falar muito aos repórter-fatos que muitas vezes nem o próprioa
conhecimento. Mas resolvemos aguarril
na próxima sernana possamos saber tUHnpolicia : furtos de carros, atentados ao /

'

rombamentos de residências, quadrilh
hetros queagem em Anápolis e toda a
a quem sabe, até mesmo da ação da pev
tudo isto passaremos a tomar conhecimer,-

r
que o escrivão havia

ir.; .
i '

I I

pj
1 »agora

0'
E disse mais o escrivão -datilográ fico :
"Por que você não põe aí no seu jornal que a

policia está passando fome e o que mais precisamos
atualmente é o aumento de salário? "

Naquele momento, então o dr . Paulo Edgar de
Godoy retrucou, falou alguma coisa jó seu auxiliar ,

ric
dfi
er
\t>
ço
r*

no

ASSASSINO DE AYMORÉ SERÁ JULGADO HOJE
V J

SOc
co
jfl í

das, consta que o irmão dc Maur ílio e um
seu amigo, várias vezes provocaram os filhos
dc José de Oliveira, tendo, inclusive, no re-
cinto do �Boliche * *, que funcionava na Rua

Manoel d *Abadia, agredido Wladimir c José
Rogério, provocando-lhes lesões generaliza-
das, fato que provocou a repulsa sem que,

no entanto, se tomasse qualquer medida de
represália.

raício o julgamento dc Maur ílio Garcia Pereira ,
que contará na defesa com os advogados Al-
tair Garcia Pereira c Jairo Ribeiro da Silva ,

ao passo que na acusação, além do promotor
Público, dr. João Moura Coutinho, o advo-
gado Olímpio Jaymc , que funcionará como

ussistente.

através de seu irmão, advogado Altair Garcia
Pereira, intercedeu junto à Justiça dc Aná-
polis, ocasião cm que se instaurou ação pe-
nal contra José dc Oliveira, tendo o mesmo
sido denunciado pela 4a . Promotoria em da-
ta dc 22 de agosto dc 1974.

Como consta do processo, em virtude

da ação penal, José dc Oliveira passou a diri-
gir ameaças aos familiares da vítima, cspcci-
almente a Altair c Maur ílio, no sentido dc

que �parassem com o processo ou a coisa

não iria ficar boa para eles*�. Ignorando tais
ameaças, os irmãos da v ítima deram impulso
ao processo, requerendo a todo custo o seu

andamento e �debaixo de sérias ameaças�
*, a

exemplo dc telefonemas anónimos, recados,

etc., chegando a se dizer a Maur ílio que �se
o processo não tivesse fim, quando os dois

se encontrassem, um dos dois morreria
**.

Nos depoimentos dc Maur ílio, constan-
tes do processo, a certa altura ele declara
�que da í para cá, passei a andar armado,

temendo aquelas ameaças, uma vez que sa-
bia ser �Aymoré** homem perigoso e violen-
to. cumpridor dc suas ameaças**.

ACUSAÇÃO

Nas declarações de testemunhas arrola-

OUTRO
JG:

Amanhã, será julgado oti i$ I

vcnno Filho, natural desta CAí Ap
eletricista dc autos, com 31 v
acusado da morte dc Francucs i 5^va, de 52 anos, ocorrida rasjr j(y;
da Rua Leopoldo dc Bulhfa
discussões e tentativas dc agjsi
partes, culminando com o
Francisco José da Silva.

A sessão do J úri será presidida pelo dr.
João Monteiro c serão sorteados os jurados
cm número de sete, entre os senhores Louri-
val Cordeiro dc Morais. Marino dc Oliveira,
Lcbcr Carneiro dos Santos, Josafá Cândido
dc Souz*a, Rivaldo Martins da Silva, José
Martins dc Brito, Joeço Rodrigues Neto,

Adclitc Moreira dos Santos, Celso de Olivei-
ra Campos, Firmino Rodrigues Barbosa,

Norberto Rodrigues de Lisboa,Maria Rodo-
valho Cunha, João Rodrigues Ribeiro, Ho-
mero Justiniano Ribeiro, Francisco Moreira
de Lima, Inocéncio Fonseca dos Santos, NiF
za Estcves dc Azevedo c Dagmar Luiz Batis-
ta. O sorteio dos 21 membros do corpo dc
jurados foi realizado pelo escrivão do 2o.
Cartório Criminal de Anápolis, sr. Alzino Jo-
ão .Ribeiro, sendo esta a última temporada
do J úri no ano dc 1976.

Outra declaração importante no proces-
so, é que a filha dc Josc dc Oliveira, Silvana,
várias vezes fora ameaçada, inclusive dc ter
os seus cabelos cortados c raspada a cabeça,
o que a deixava intranqiiila c com medo dc

Carlos Roberto Alves, ante as ameaças pro-
feridas. Outros detalhes registrados nos pro-
nunciamentos constantes do processo dão
conta dc que o ocorrido cm Goianésia, por
ocasião dc uma festa, foi cm virtude dc Car-
los Roberto Alves ter agredido um filho dc
José dc Oliveira, o que motivou a interven-
ção da vítima naquela ocasião.

cr.c
od
ladc

o JUIZ .3! :
70 i

A reportagem do CINCO Dí foor
o Juiz João Monteiro, que pre .
lhos desta ú ltima temporada
mou que medidas de segunrçi
das durante os julgamentos a tf
dos nos dias de hoje e ainadá
com força policial que ganatr*
dade das sessões, sendo qur
permanecerem no recinto doa-
rão previamente revistados pan »
alguma pessoa armada posa r~
quer incidente.

JULGAMENTO

Hoje, a partir das 12,00 horas terá in í-

Em Anápolis não há segurança
para os pedestresNOTAS POLICIAIS

cu /o, cabe ao Detran fiscal

permtir o abuso. Fica, P o X �

� �

em nome do povo, no senis-

os pais procurem orienteir

filhos, resguardando os

todos aqueles que se sentei'

ao perigo que é sair de case.

Como se não bastasse si .

Tem sido uma constante nesta ci-

dade o abalroamento de pessoas por

parte de crianças e as vezes alguns

marmanjos que, montados em bicicle-

tas, teimam em rodar sobre as calçadas.

Como se não bastassem as bicicletas,

vem também agora o problema dos pa-

tinetes, carrinhos feitos à base de rola-

mento de veículos,skaX etc, num sério

atentado à integridade física dos tran -

seuntes, principalmente das pessoas de

idade mais avançada. Quantas vezes o
ancião tem que se jogar em meio ao

asfalto,arriscando-se a ser atropelado

por um veículo de grande porte, fugin -

do a outro perigo também iminente

que é andar sobre as calçadas.

Compareceu ao plantão policial anapolino o sr. Raimun-
do Nogueira de Lucena Filho, brasileiro, casado, maior,natural
de Mossoró-RN, residente na Rua Cel. José Rabelo, 566 na
cidade de Inhumas, comunicando que na madrugada daquele
dia foi roubado da porta da residência de seu motorista um
caminhão 1113 � Mercedes Beriz ano 73, cor azul, com gaiola
para transporte de gado. Todos os documentos do veículo se
encontravam em seu interior.

ir.tr
Jutz João Monteiro, que presidirá o Tribunal

do J ú ri na sessão de hoje.

ARROMBAMENTOS CONTINUAM
OS FATOS

l.ojc. a partir ilas 12 horas, intensa mo-
está sendo esperada nas depen-

que será jul-
gado Maur ílio Garcia Pereira, acusado

de cri-
me de morte eontra o delegado

de Policia

José dc Oliveira, também conhecido por

A reportagem do CINCO Dl. MARÇO

procurou pesquisar as causas que motivaram

o crime, inclusive através de
manuseio do

dc onde retirou os subsi-
o J úri, bem

crCompareceu no plantão policial, para registro de queixa,
o sr. Lindson Monteiro de Oliveira, brasileiro, solteiro, 19
anos, estudante, residente nesta cidade, comunicando o arrom-
bamento de seu veículo, uma Variant azul, que se encontrava
estacionado nas imediações da estação rodoviária. O larápio

levou sua carteira de habilitação, t ítulo de eleitor, um extintor
e várias ferramentas.

dos mais variados tipos

que, em Anápolis, nurra
afronta, trafegam sobre es

tá na

mento do trânsito. Na^
etf :

vimentaçao
desteias do Fórum , ocasiao Dc acordo com o relatado no processo,

no du 14 dc novembro dc 1973. â noite,
quando Carlos Roberto Alves c Adalberto

Rodrigues de Andrade se encontravam na ci

dade de Goianésia , onde sc realizava uma

festa, foram abordados pelo delegado Josc

de Oliveira, também conhecido por �Aymo-
ré� . sob a alegação de que estavam fazendo

baderna,havendo sido aprisionados c leva-
dos para a delegacia, juntamente com o veí-
culo de propriedade dc Carlos Roberto AJ-
�Ao chegarem à delegacia, nana o pro-

cm

mesma proporção o s-

DIOCESE Joaquim Inácio, por
engeî '

havê �
d \
«*� í

próprio processo
(lios julgados importantes

para
advogados dc defesa do rcu.

também , dc acordo com o
pro-

dos envolvidos no ca-

O sr. Antônio Júlio de Oliveira, brasileiro, casado, co-
merciante, residente à rua Benjamin Constant, 2150 comuni-
cou ao plantão que fora vítima de furto em seu estabelecimen-
to comercial, situado na praça Bom Jesus, denominado Livra-
ria Católica Dom Bosco. Os ladrões penetraram no interior do
estabelecimento arrombando um vitrò e mais duas portas que
dão acesso à caixa registradora, da qual foi retirada a importân-
cia de 580 cruzeiros em dinheiro. Arrombando outra porta os
gatunos penetraram também no interior da sede da Diocese
anapolina, provocando ali diversos danos materiais.

A Sra. Marly Marinho de Jesus, residente no bairro jun-
dia í comunicou que fora vítima de furto, quando o veículo
Volkswagen TL, placa BA-9798, de sua propriedade foi arrom-

bado defronte sua residência e, de seu interior, foi retirado um
toca- fitas de marca Mitsubishi.

Também vítima de arrombamento e furto em seu veícu-
lo registrou queixa na delegacia, na última quarta feira, o sr.
José de Amorim residente em Brasília, que foi furtado na noite
daquele dia. Os ladrões levaram seu veículo um Volks sedan,

branco, placa do DF, e abandonaram-no sern o rádio e sem um
toca- fitas também de marca Mitsubishi.

tomou comum o

veículos, pois, não

ção, os motoristas, corfJ

minhões de carga em $ua

pesados vete* ,

quer lugar, prejudicando&^
veículos "

como ouviu os
levantando L
cesso, a Vida pregressa
so que hoje será levado a julgamen

to.

ves.
cesso, o delegado, após espancá-los. fé-los as-
sinarem uma declaração, confessando coisas

que mais tarde os declarentes vixurn a
dizer _

fizeram , somente assinando jque-
AQUEM APELAR?

Pereira, de 41 anos deMaur ílio Garcia
cionam seus

que jamais
la declaração ante as constantes amea

ças

pelo delegado, de sorte que após assina-
declaraçáo foram liberados�.

fei- O que ora narramos é público e

notório na cidade de Anápolis, onde o
problema da fiscalização do trânsito
fica muito além do anseio popular. O
desrespeito existe,é claro. Os transeun-
tes têm sido vítimas constantes destes

desmiolados fitipaldis", que usam co -
mo pista, para suas diabruras, as pró-
prias calçadasSendo a bicicleta um vei-

3 de fevereiro desse
ano. utilizando um re-

vólver marca Taurus. calibre 38. cano me-
j,�. -o- 159020. m. *»
Foruln local, cm frente ao Cartono do

lo.

Of ício desferiu 6 disparos contra
a pessoa

Zli de Oliveira , que faleceu no local,
após ter dado alguns

passos em direçao

Cartório de Registro
Civil.

condutores de

forçados a trafegar Ps'3
do Municipal. Até (iu�

guarda de trânsito P3^
comerciant -1

rem a rJ'
EM ANÁPOLIS

allura das declarações de teste-A certa

inunlus arroladas no processo, consta
que

dia 11 dc maio dc 1974 , por volta
das

15 horas,Carlos Roberto Alves foi agredido
15 de Dezcm-

�no situação, os

tes sofrem com a P° .

ambiental e a sinalizai

luP
por José de Oliveira , na rua

bro. proximidades do
após retirar Carlos Roberto Alves do interio

r

do carro dc um amigo c disparar seu
revolver

calibre 38 por uma vez no peito
de Carlos

Roberto, o delegado de Goian
ésia o colocou

cm seu veículo, ajudado por seus dois filhos
,

Wladimir c José Rogério , levando
a

residência, onde deu sumiço em sua

nsangucnlada , levando-o postenor-
mente ao Hospital Santa Paula

, onde foi

dicado. extraindo-se a bala que sc alojara cm
seu peito *�.

INPS, ocasião cm quedo fato c jO *,tcmunlus oculares
f Maur í lio, ao ene

*

José de
Segundo tc

que depuseram
«ai no Fórum, c

sc

Oliveira. 0^ «loU P3

afastassem, porque
piida. disparou
da conseguiu L

tiros contra o
agressor.

na Justiça
encontrar com
os presentes �que sc

tiros�, c, cm sc-
da minuto a minuto.

COLISÃO CURIOSA
haveria

vítima, que ain-
desíerir alguns

sobre a sua
da arma e

Compareceu ao plantão policial a sra. Organtina Pereira
Teixeira, brasileira, natural de Corumbáíba -GO, residente à Av.
Goiás, 944, em Goiânia, comunicando que havia estacionado

veículo um Volkswagen sedan, de cor verde, ano 73, com
certificado de propriedade em nome de Carlos Diniz dos San-
tos, quando, logo após um Corcel branco de placa BB -6848, de
Anápolis, colidiu com o seu veículo, tendo o motorista infra-
tor evadido do local, deixando o carro. O Corcel foi recolhido
ao pátio do Detran e constatou-se que o mesmo estava sem o

fio da bobina.

vitima

sacar suapara
camisa c ;7T~0me- seu

O PROCESSO O

levanudm* « hipóteses

ovocado o crimej*|clu*ive
cm Gouncsia,

, mo*

Dc con
cesso, foram

ESXas.-�
tivos principais

INQUÉRITO

Em decorrência dos fatos narrados
no

fam ília <lc Carlos Roberto Alves,
Bicicleta é perigo na calçada

processo, a
do crime.



Caderno

ANAPOU
Seu Lourival, sabe que só tá

faltando um jogo para eu ganhar
na ioteria?
Ele disse:
Qual é o jogo.
Eu disse a ele, que respondeu:.Moço, tá terminando com vi-

tória do .Remo. Aí eu falei:

ASORIGENS

CINCO DE MARÇO
fura o cerco e
entrevista com

exclusividade

Piauiense, mas já se conside-
rando goiano, pois reside em
Anápolis há 31 anos, ele é corre-
tor de cereais e possui uma pe-
quena fazenda no município de
Pirenópolis, onde, financiado pe-
lo Banco do Brasil, cultiva milho,
feijão e arroz. Vítima de um gol-
pe do destino, José se viu há pou-
co sem seu único irmão, morto
por assassinato.
Com movimento financeiro

no Banco do Brasil, Banco Real,
Bfasileiro de DescoutoS* e Caixa
Económica do Estado de Goiás,
José Raimundo mantém um vas-
to círculo de relações em todo o
comércio anapolino, círculo que,
segundo ele."cresceu muito mais
agora". Residindo em casa de
aluguel, à rua Firmo de Velasco,
no. 1408, José passa os fins de
semana em sua fazenda, conferin-
do ali as suas carteias. Sua pro-
priedade conta, atualmente, com
30 peões na ativa e é de grande
produtividade. Além da fazenda,
o novo milionário possui uma ca-
mioneta C-10, sendo estes seus
únicos bens, no momento. Jbga
freqúentemente na loteca.

I Cravei!
Virei para ele e disse;
Quer saber de uma coisa? Va-

^
mos descer até o bar da esquina
pra tomar uma Brahma pra acal-
mar meus nervos?
Depois, subi, e fui pra casa de

meu a^tiTho para Gonferft, por -que no afobamento você pode er -
rar não é? No mesmo dia. do-
mingo, saí sozinho e fui pra fa-
zenda, que fica distante 166 qui-
lómetros, mas ainda sem acredi-
tarmuito.Comoa previsão doma-
temático Osvald de Souza era de
um a 8 ganhadores eu já estava
que não sei.não.
Dormi na fazenda e, já de ma-

nhã, eu estava recebendo visitas.
Lá chegaram o gerente da Caixa
Económica Federal aqui de Aná-
polis, em companhia de um
amigo meu, que é funcionário da
Caixa, o "Sirinho", que possui
uma fazenda vizinha da minha.
Depois disso eu estive na Caixa,
em Goiânia, onde fui orientado
no sentido de como proceder no
início, e onde fui muito bem
atendido".

U ganhador Ga LE,
mais a espose

Delzina Brandão Cclartihô,
ao lado de seus filhos
Denize e Watson.'

nada a não ser viajar para pode-'
refrescar a cabeça e fazer planos
para o futuro. Pretende ficar mo-
derado por muito tempo, tendo
como planos imediatos apenas a
compra de uma residência para
sua mãe, que está com 82 anos
de idade, e mora em Anápolis,na
casa de uma irmã, na Rua
Floriano Peixoto, reformarsua
camioneta Chevrolet, ano 72, pa
ra trabalhar só na fazenda, adqui-
rir casa própria aqui mesmo em
Anápolis e, antes de tudo, pre-
tende comprar uma televisão a
cores "para assistir a zebrinl.a da
loteca de roupa nova".
Além disso, vai incrementar

seus negócios com relação à fa -
zenda, pretendendo, para o futu-
ro, se estabelecer no comércio
anapolino.

Por enquanto, os 5 milhões
129 mil 36 cruzeiros e 22 centa -
vos ficarão com a Caixa Econó-
mica, como já é de praxe. Seu
José pretende, depois da viagem,
retirar parte desse dinheiro para
uso como capital de giro e o res-
tanta ficará na poupança da Cai-
xa, rendendo-lhe um juro aproxi-
mado de 3% de correções e juros
trimestrais. O que. segundo ele
"já será uma renda mensal razoá-
vel".

José Raimundo Celestino,
ganl.ador do teste 313 da LE

Algunv» semanas após ter -se
nado milionário, com Cr$

C:-;29.036,22, ganhados na lote-
o corretor de cereais José Rai-

- ndo Celestino, o novo milio-
" � io da loteca, retornou a Aná -
is, tendo concedido entrevista
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0 milionário da Loteca
'vU
; - cIu$ i va ao C I N CO DE
'.. IRÇO, minutos antes de retor -y de sua fazenda no norte do
� ado. carteia, logo. Então eu comecei a

rasgá-las e um peão me falou:
"Uai, o senhor já tá rasgando

as.cartelas?

Eu disse:
Não deu eu resgo mesmo.

Mas as duas que eu tinha acer-
tado estavam de lado. Quando
foi mais tarde eu ouvi o resultado
deAmérica eBrasília Acertei se-
co. Falei:
Tá bom.
À noite, ainda na fazenda, eu

não ouvi o jogo número sete não,
não ouvi não, mas quando foi du-
rante o dia eu ouvi o resultado na
Rádio Globo, que noticiou ter
dado a coluna um e eu havia
acertado. Bom. Vim prá cidade,
cheguei e fui lavar a camioneta,
depois sentei-me aqui no sofá e
fui ouvir os resultados da televi-
são e do rádio. Aí foi dando, foi
dando, e çu fui marcando. Então
falei:

Internacional deu aquela zebra
com o Corintians e eu acertei co-
luna um, seco, de novo. Aí o
Goiás marcou o primero gol e eu
pensei:

Durante dias o novo milioná-
. foi procurado por repórteres
Goiânia, Anápolis e Brasília
sua residência, sem no entan-

'
�\ ier encontrado, pois viajou.lo-
a fim de evitar o grande nú-

5t -o de jornalistas. Na última se-
na, porém, José Raimundo
astino veio a Anápolis para de
o arrumar malas e fazer outra
iem, desta feita com toda a
famí lia, sendo então localiza-
por nossa reportagem, pouco
as de partir.
Oriundo de família modesta e
ôdo em Floriano, no Piauí,
§ Raimundo Celestino é o ma-

*;tovo milionário de Anápolis,
k -is ter a feliz idéia de preen-

uma carteia "zebrada" con-
tou-se como único acertador
Yno no teste 313 da Ioteria es-
,,�tiva.

reportagem do CINCO DE
RÇO esteve em sua residência
e foi muito bem recebida por
3 a família de José, que é ca-
> com d. Delzina Brandão Ce-
n no e pai de dois filhos,Deni-
e Watson. Numa grande de-
istração de hospitalidade, ele

�'- contou como se tornou mi-
�rário e como se sentia nessa
ja e agradável condição.

� �

�hl...por que eu pus empate eVila?
Mas aí eu pensei:
Eu já' fiz essa carteia "zebra-

da" de propósito e num dá mes-
mo na lógica, vamos ver...
Eu sod vascaino no Rio. O

Luizinho perdendo aquela chuva
de gols e eu cá comigo pensando:

Nossa Senhora, e agora hein?
Mas o Roberto foi lá e confe-

riu. Tudo bem. Mas a gente ia fi-cando num estado de nervos que
vou te contar. Não é mole não
Aí terminaram todos os jogos. E
eu acertando. Só faltava o jogo 8,
o único que estava pendente, era
o Remo com o Botafogo do Rio.
Eu falei pra minha esposa:
Reza aí para mim que o negó-

cio tá feio.
Saí de casa porque não queria

ouvir o resultado final, quando
só faltava cinco minutos. Cheguei
aqui na porta de casa e estava um
amigo meu, que mora aqui vizi-
nho e eu falei pra ele:

COMO É QUE FOI

José Raimundo apostou 27
cruzeiros, dos quais 7 carteias
eram de 3 cruzeiros e, uma outra,
a premiada, de 6 cruzeiros.
"Logo após a zebra do jogo

Caxias e Portuguesa, diz José, eu
me encontrava na fazenda e co-
mecei a rasgar as carteias, porque
quando perco um jogo eu rasgo a

E AGORA, JOSE

José Raimundo Celestino pre-
tende. no momento, não fazer

i

Apesar de todo seu sangue
f r i o, Celestjno não deixou de
confessar que a emoção realmen-
te foi muito grande e quase per -
deu a cabeça na hora do fato
consumado. Diz ele que até hoje,
quando lembra, sente um arrepio
e as pernas tremerem...

Sabe que o negócio vai dar é
zebra mesmo?

Quando terminou o jogo do
Atlético com o Fluminense e eu
estava assistindo na televisão e vi
que acertara de novo seco. Cravei
certinho, né, coluna do meio. O

Cçsal milionário,
sr. e sra. Celestino,

ao lado da mãe de dona
Delzina e de seu cac!>orrinho
de estimação. A foto foi tirada
em frente à casa (de aluguel�em que vivem.

c

Com o repórter Odilon Alves
da sucursal anapolina

do CINCO DEMARÇO.

!p

Considerado como o mais perfeito e o único no País, nos moldes do implantado emAnápolis, o atendimento odontológico, a cargo da Diretória de SaúdeMunicipal, representauma expressiva contribuição para a assistência do setor público à saúde da população, com ainstalação de nada menos de 21, gabinetes odontológicos novos e completos em todos os
setores da cidade, facilitando indistintamente a todos que necessitam de tratamento dentá-

0 importante e elogiável neste serviço da Prefeitura é que o atendimento não éfeito no sentido de mutilação dentária, com extrações desnecessárias, mas através de trata-mento adequado para cada caso, com material de primeira qualidade e profissionais compe
tentes, com o mesmo padrão das clínicas odontológicas particulares. E outro ponto, tambémrelevante, é a atitude da administração municipal e da diretória do setor de saúde de
Anápolis em dotar, não só o centro deste benefício, mas toda a periferia da cidade, comgabinetes instalados nos Centros Comunitários ou Integrados e nos postos de Saúde de todasas vilas e bairros anapolinos, proporcionando a assistência, com tratamento integral,em cadamicro-região de Anápolis.

Walter Pádua analisa
serviço odontológico rio.

REGISES ATENDIDAS
Na última sexta -feira esteve em visita á

redação do CINCO DE MARÇO o sr . Walter
Pádua, diretor do departamento Odontoló-
gico do Hospital Municipal, oportunidade
em que discorreu sobre o atendimento e a
prestação do serviços do seu departamento,
além de já fornecer dados estat ísticos do se-
tor de odontologia.

Em suas declarações, Walter Pádua sali-
entou que, assessorado pelo odontólogo Os-
mar Zacarias, o Departamento que dirige a *
tende todos os bairros da cidade, como setor
Mauá, Jaiara, Boa Vista, JK, Fabril, Maraca-
nã, São José,Para íso, Alexandrina e os distri-
tos de Souzãnia, Interlándia, Rodrigues Nas-
cimento, Joanipolis, Goialândia e Igrejinha,
além de contar com mais dois consultórios
nas dependências do Hospital, todos em con-
vénio com o INPS c com o Funrural, e o seu
atendimento é feito ató mesmo sem carteira
de previdenciário.

os oito colégios que serão inaugurados no
próximo ano, todos ser ão dotados do um ga -
binete, mesmo os da zona rural do munic í-
pio. Além disso, diz Walter Pádua, instalare-
mos tantos gabinetes quantos forem necessá-
rios para que o atendimento continue na
mesma proporção da procura".

O DIRETOR
O sr. Walter Pádua atualmente está mi-

nistrando um curso de EconomiaDental, na
FaculdadeJoãoPrudente" inclusive já tendo
proferido várias palestras sobre o tema em
diversas capitais brasileiras e na Argentina.

Walter Pádua foi também professor por
seis anos na Universidade de São Paulo e,
atualmente, está preparando mateial para pu-
blicação de um livro sobre Economia Dental,
pois possui vários trabalhos nesse sentido.
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SERVIÇO
O serviço odontológico prestado na ci-

dade é feito por 35 profissionais, além de
Contar com o trabalho de 25 acadêmicos e
15 estagiários, utilizando, para isso, material
de primeira, inclusive no tratamento preven-
tivo e na execução de todo e qualquer aten-
dimento odontológico.

Atualmente, o serviço é prestado em do -
is turnos, divididos nos horários de 8 às 17
horas, mas, segundo Walter Pádua. dentro
em breve estará funcionando também o ter -
ceiro turno, este à noite, além de contar tam-
bém com um gabinete volante, instalado nu-
ma Kombi. que atende as casas de detenções
e instituições beneficentes, sendo todos os
tratamentos gratuitos, mesmo as mais delica -
das intervenções cirúrgicas necessárias ao
atendimento.
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O trabalho em desenvolvimento- afir -
ma Walter Pádua - foi projetado e elaborado
per uma equipe técn.ca especializada, dirigi-
da peio médico Elias Abrão, diretor do Hos -
pital Municipal, que cumpre as metas traça -
das pela admin.straçêo Jamei Cecílio. cuja
prioridade está voltada para a saúde pública.

Estamos com 21 gab.netes instalados,
afirma Walter Pedua , para um perfeito aten-
dimento . Aos colégios anapolinos, entre eles

\
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Pr«feito Jamel CecHio, om companha do médico
Elas Abríc.diretor do Hospital Municipal o Waltcr
PàduM, d.retor do Departamento Odontológico do
Diretora de SaCda da Prefeitura Municipal do Ané-pclt», per ocasião de uma visita At instalações do
Hospital Municipal.

Méé
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JMódico Elias AbrJo,diretos do HospitalMunicipal.
rnatu odontológico. Vinte o um destes estão insulados nos drfarantaa setores da cidade.

/
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CINCO DE MARCO Goiânia,6 a 12 dc dezembr

Sorteio para ingresso aoColégio de
Aplicação

2A r
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ASSUNTOS EM PAUTAdaUFG causapolêmica m
SEBASTIÃO JUNQUEI8Ato a todos. "Evidentemente

existe um compromisso por
parte do estabelecimento�, d' z n

em cumprir o espírito da
lei, continuando a oferecer o
ensino yratuito. E o critério de
sorteio aleatório não vem im-
pedir o cumprimento deste
dispositivo legal.�

e modelos para as escolas das
� iais estaduais e mu-

ars) e da rede pariuu ar."

Enquanto flutuou como pequeno em Goiás, o MDB conscquiharmonia e união no seu seio dando oportunidade e tempo para se cUtendências e revelação de lideranças de elementos novos como 0Goiás, os Santillo de Anápolis, Juaroz Bernardes e Lázaro Barbosa as � ^ensejou, nesse lapso de tempo, o cansaço e fuga de lideranças rna lrT) <4como a de José Freire, Anapolino do Faria e de outros pretendendo'5 -ção. Projetando o partido, a partir das eleições de 1974, as ambiçõesconturbar o ambiente interno e hoje, como a ARENA, o partido da nestá subdividido, cujas divergências são reconhecidas e proclamadas D fcTprios partidários de maior responsabilidade. Esta, aliás, é a primeira^ 0lí>
que se esboça ao partido do Governo que se considera inseguro e jntan�T-quando se fala em termos de eleições de governador pelo voto direto 'Com candidaturas definidas, fixadas e aplaudidas para a governadoria H ^do, como são as de Juarez Bernardes e Henrique Santillo, o MDB teria^ridade na preferência popular se todos os seus integrantes comunn ,rmesmo pensamento e se unissem em torno de um só ideal: vencer ascom aauele aue mais se ajusta à filosofia do partido e às aspirações póneivaga do cargo deGovernador do Estado e as duas vagas dc Senador por Q �7'1978, cindem oMDB nas competições de cúpula, enfraquecendo -o globalPresidindo um governo sério, sem ambições pessoais para oT,agora vencedor das eleições neste Estado, o governador Costa Júnior J/como líder maior da ARENA e pode preparar candidato à sua sucessão é -as eleições. Para se conservar a superioridade eleitoral sobro o MDB, não h ' *as cisões e enfraquecimento daquele partido. É necessário, sobretudo ,-|ózação de forças arenistas incluindo -se a dos ex -governadores Lage de SiqL.Leonino Caiado que, se por um lado perdem pela vulnerabilidade (são ^ inistas do Estado), por outra parte eles transferem votos que tém
fizeram cm suas respectivas áreas de influência quando governadores ^. 'próprio valor pessoal de cada um. A liderança que não existia definidamê-ARENA, senão a parcela de Otávio Lage, hoje teórico e logicamente se fi(Governador do Estado, em que pesem as restrições que lhe fazem os -próprios correligionários. A moralização dos costumes e a repressão dos
contra o Erário, eis o que marca o governo Irapuan acima de seus po°-erros políticos.

� V-
eia,

DESCONTENTAMENTO

Dizendo que desconhece o
descontentamento dos profes-
sores com relação à adoção do

ELITIZAÇÂO critério de sorte:o aleatório pa-
ra admissão ao estabelecimen-
to, a professora Ana Caritas
a f irma

su,%
Embora o critério de sele-

ção por teste de conhecimento
viesse dando oportunidade a

* �Pelo contrário, os
lo
lidos - em

professores do <
manifestaram mT '
trabalhar exatam .n:- com .processo de elitização, já

que era uma espécie de
bular� considerado difícil para
o ingresso à 5a. série do pri -
meiro grau, o certo é que o
Colégio de Aplicação pe

um

vesti - sas turrnis n< . >eiec :oria -

das pelo novo ustema. Além
disso, enquanto se faziam
estudos para alterar o critério
de seleção, os professores
foram chamados a opmar e
part iciparam ativamente no

�li

«1rmane-
cia como o único estabeleci
' mento no molde, no país. a
í adotá -lo . Nos outros, já havia
| inclusive teste psicológico. O
processo antigo revelava-se efi -
ciente, porque selecionava

levantamento das condições
para o êxito das alterações a
serem promovidas."
Explicando que o processo

de escolha por sorteio é
democr á tico e tentando
convencer que os alunos mais
dotados intelectualmente não
perderiam oportunidade de
acesso, a professora Ana
Cáritas explica: "Qualquer
sistema ou critério de seleção,
pela própria natureza de
"selecionar�, funciona de tal
maneira que tantos candidatos
poderão usufruir do pretendi-
do e tantos outros dele serão
privados. A teoria estatística
do processo de sorteio aleató-
rio assegura, cientificamente,
que não há acúmulo de ele-
mentos nos limites."

uma clientela considerada de
alto nível. Entretanto, pela

i, tureza -do estabelecimento,
que é servir -se de laboratório
para a Faculdade de Educação,
. resolveu -se modificar o critério

sorteio é omelhor processo de admissão ao seleção para admissão, op-
tando pelo sorteio, que, segun-
do entendimento da diretória,
atingiria uma parcela maior da
população, de diferentes ní-
veis. Embora da experiência
com os alunos admitidos pelo
teste seletivo fosse razoável, a
sua aplicação na comunidade
vinha revelando uma certa dis-

na -

Desde quando se instalou o siste - tou e venceu. �Venceu o adversán-,ma inspirado nos princípios da Revo - mum, venceu o diretório do seu;lução de 1964, o partido do governo prio partido,venceu a Câmara dosem Anápolis procura localizar o ho - readores, venceu a resistência &mem para harmonizar os interesses in- lhas lideranças situacionistas. Bv
ternos do grémio, satisfazer os anseios inteligente, valeu-se de suas iiu;populares e ganhar eleições no municí- táticas, sempre coberto com or<pio como forma de confirmação do da humildade e se apresentou ao;
povo à orientação do Governo. Trava - como vítima de pressões e resisti-
ram-se lutas intestinas, disputa de che- que seus opositores jaziam aos .fias, tudo sem aprovação popular. O planos de administração Promete.
MDB não demorou a situar o seu líder� Henrique Santillo. A ARENA,
porém, não encontrou o seu, apesar de
possuir nos seus quadros expressões correligionários desafetos, cuja »
qualificadas, experientes e capazes de ria deles pertence ao diretórioé;

dcomandar; sempre tiveram os valores partido, inspirados pelo bom-si
individuais anulados e desgastados antes de se regozijarem diantetíã
dentro de um clima de discórdia

Diretora Ana Cáritas:
Colégio de Aplicação.

Apesar da diretora do Colé-
gio do Aplicação da UFG, Ana
Cáritas Teixeira de Sousa, afir -

tos de famí lias de sólida situa- �
ção financeira, que prepara -
vam convenientemente os seus

mar que o processo de sorteio filhos em cursinhos particula-aluatório,pela LEG, para ad- res. Havia, é óbvio, uma certa
ao estabelecimento foi desigualdade. E com isso não

melhor *foi de se estranhar que o coié-
contmuar atendendo às suas fi- gio tivesse distorcidas as suas
nalidades� e que, "como labo- finalidades, ou pelo menos a
ratório, necessita de uma chen- distorção era feita pela cliente-
tela representativa da comuni - la, o que ensejou um crescente
dude em que está inserido", processo de elitização do esta-
numerosos professores da universi- belecimento.
d a d e

missão
i ns t i tu ído visando

lizar para o povo ver; realizou,o;
viu e correspondeu. Hoje, Jamei
lio é merecidamente badalado.

* �

crepancia com a realidade exis-
tente.

.

A esse propósito, a diretora
Ana Cáritas observa: "A Facul-
dade de Educação cresceu e se
estendeu, quer quanto ao nú-
mero de alunos, quer quanto à
diversificação dos cursosofere-
cidos. Com a Faculdade de

ria da ARENA, devem aderir ê:í
feito, redimindo -se, ou renunciesf
us cargos no diretório, cujo par:
o instrumento oficial, via doo
povo se manifesta politicamê
nota do presidente do Diretório,^ciando a vitória e agradecendoc:j
pela preferência, não teve a boaK.
nância que teria um pedido dí
pas e a remissão daqueles que
mularam e subestimaram o t
do prefeito de Anápolis.

pro -
vocada pela divisão e sub divisão de
grupos. Agora, quando se buscou na
pessoa do atual prefeito da cidade o
homem para a missão impossível, a
ARENA encontrou-se com o povo de-
f i n ido diante da superioridade do
MDB perdendo as eleições em Anápo-
lis, Jamei Cecílio não é um polariza-
dor de massas, não é um homem de
vocação e pendores para competir
com as adversidades com que defron-

DISTRIBUIÇÃO* «

m a n i f es -v ê m
tando seu descontentamento
com a medida. E as divergên-
cias sobre a decisão tomada

DESCONTENTES Abordando um dos aspec-
tos que vêm despertando con-
trovérsia na comunidade, que
é o processo de distribuição de
vagas, a diretora acentua:
"0 colégio não tem qual-

quer compromisso com qual-
quer clientela. Foi criado para
ser laboratório de pesquisas
quanto a sistemas que possam
ser úteis à comunidade. A cli-
entela é importante a partir do
momento em que é admitida,
de fato e de direito, no CA,
quando passa a merecer e a re-
ceber todos os cuidados e
atenções com que deve ser tra-
tada. Antes disso, o colégio
pode, em cará ter cíeu testagem�
eleger um tipo dê círenfela,
deriam ter sido escolhidos, por
exemplo, os quartanistas de
um determinado grupo escolar
de um dos bairros de Goiânia.
Para o ano de 1977 � acres-

Face a essa situação � pros- Educação cresceu também o
pelo Conselho Departamental segue � os pais dos alunos ali Colégio de Aplicação Entre-
do estabelecimento, que fun- mat r i cu lados começaram a tanto, com um corpo docente
ciona como laboratório da Fa- entender que o estabelecimen- e com uma orientação pedagó-
culdade de Educação, parecem to era destinado a uma cliente- gica de alto nível, desde o seu
par t i r justamente de alguns la melhor situada financeira- início e a cada ano mais, o Co-
elementos do __ corpo docente mente, o que os fazem, agora, légio de Aplicação despertou e
do próprio colégio, embora a reagir à medida tomada pelo tem despertado o interesse da
diretora faça questão de mini- colégio, de realizar sorteio pa- comunidade. Isto forçou, cada
mizar a situação, afirmando ra admissão. Eles, na verdade, dia mais, a buscar a sua pró-

temem a "mistura" de seus fi- pria natureza."

Pela pouca publicidade que tem, a Organização de Saúde do Est-Goiás não é conhecida em toda sua extensão estrutural e assistencialT* -sua rede de Postos de Saúde em todo o território goiano, a OSEGOidiversos hospitais e casas de doentes portadores de moléstias conh3 -mentais. Pela natureza dos infortúnios, é fácil avaliar a dimensão, a cotfP*de e aflição desses aglomerados, órgãos ligados ao Governo Federall $^financeiramente a essa entidade na manutenção das despesas, porém co
^relativamente ínfima diante dos gastos.O tesouro estadual pagado ocorreatrasono pagamento dos duodécimos orçamentários,aOrgamSaúde entra em,pânico. "Os fornecedores de alimento e de medicamemestão jeíclamandó*o atraso de pagamento; se oontinuam fornecendo ao^fazem por preços exorbitantes, extorsivos" � afirmava,nesta semana,zada autoridade da empresa. A Secretaria da Fazenda justifica opagamento dessa como de outras obrigações na falta de disponbilida°^r>ra. A arrecadação tributária não corresponde ea transferência dertraorçamentários é prolongada,dificultada,

desconhecê-las.
"Há divergências entre al- lhos com as mais pobres cama-

guns professores, mas não se das da população, que natural -
pode mudar a regulamentação mente o sorteio vai ensejar,

do conselho, inspirada na ori-
entação do MEC", afirmou do, que o

oonclusivarneçite um profçssor ma de ingresso-que permite ao
da UFG, pà7a acrescentar: Colégio de Aplicação obter es-

ta clientela que lhe é necessá -
ria", a diretora Ana Cáritas

melhor desmente as críticas de que

não estaria no sorteio cumpri-

* OS OBJETIVOS
tia

Entendendo, por outro !a -
sorteio é um siste-i *

Os -objetivos do Colégio de.
Aplicação que segundoàpro-
fessora Ana Cáritas, possibili-
tariam, quando conhecidos, o
perfeito entendimento do cri-
tério adotado para admissão,
são detalhadamente explicados

po-

�Antes a seleção servia a uma
s in tomat i camenteminor ia,

àque les que tinham

condição de preparar seus fi-
lhos à seleção. Naturaimente do o espirito da lei de propor -

que só passavam os pretendem cionar acesso ao ens.no gratu,- ^ de Apllcação é
órgão suplementar da Fa-

culdade de Educação da Uni-
versidade Federal de Goiás e
foi criado como necessidade

escassa.

centa � o Colégio de Aplica -
ção elegeu a distribuição de 50
por cento das vagas a depen-
dentes de servidores da UFG,
uma vez que será uma maneira
de oferecer ensino a pelo me-
nos uma pequena parcela dos
pretendentes vinculados à ins-
tituição mantenedora, a UFG.
À oportunidade, esclarecemos
que o teor do edital diz, textu-
almente: "2.31. 30 vagas para
dependentes de servidores da
UFGO, 2.32. 30 vagas para ou-
tros candidatos da comunida-
de", e não para " filhos de pro-
fessores". a que se refere a per -
gunta. Além disso, a praxe em
o u t r o s es tabe lec imentos
similareséde se dar prioridadea

Para isso � prossegue - o descendentes e dependentes de
Colégio de Aplicacão objetiva serv idores da universidade
testar a própria ciência peda- mantenedora, não em 50 por
gógica. Representa, por assim cento, mas em sua totalidade,
dizer , a oportunidade de reali- como acontece, por exemplo,
zação de experiências de siste- em Rio de Janeiro, Minas Ge-

mótodos de educação rais, Bahia, Santa Catarina e
outros.

Passadas as eleições e tendo que osistema de cobrança do ICM é um tan-
to liberal, regido por uma legislação
orientada e fiscalizada pelo Ministérioda Fazenda, a hora é azada para que aSecretaria da Fazenda, em face das
aperturas do Estado, ao invés de
curar amenidades concecionais para ocontribuinte, dinamizar a fiscalizaçãoe incrementar a arrecadação, aprovei-tando melhor o potencial em estadolatente, ocioso.O bom contribuinte, ocontribuinte que compreende que desua renda bruta necessariamente há dededuzir o imposto de circulação dasmercadorias

um / i

EDITAL DE CONVOCAçãO
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COOPERATIVA AGRO-PECUÁRTA
DE ORIZONA LTDA. imperativa de uma faculdade,

cujo objetivo principal é pre-
licenciados" para os di-

- FÃBRICA DE LATICÍNIOS
Caixa Postal, 02 � ORIZONA -GO

RESFRIAMENTO DE LEITE

Rua Gctúlio Vargas, 20 �
pro -

parar
versos graus de ensino nas di -
versas áreas de conhecimento.
Tem por finalidade ser um la -
boratório de experiência e de

demonstração para a Faculda-
de de Educação, ser para a

AF n.o 1445/75
CGC No. 02.486.744 /0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN
ÁRIA

associados d.jCoopefjtivj Agro-PecuáriJ dc Orizorw
Assembléiii Geral Extraordinária,u ser

de 1976, às 10,00 horas, na
nesta

F .c.jm os senhores

Lití.-. convocados para se reunirem em

ii , ..- .ui. no dia 12 domés de dezembro do ano
s«-i)i lo Clube Rpcreativo de

Orizona,à PraçaMal. Castelo Branco, s/n.o.

c -n-.oi- de Orizcna. em la. convocaçío com a presença de 2/3 dó núméro de

.ir ..s. em 2a. convocação, às
11,00 horas, coma presença demetade

ssocados, ou ainda em terceira convocação, ás 12.00 horas, com
a

de. rio mínimo, 10 (dez) associados,
para deliberarem sobre a seguin-

UFG um campo de pesquisa,

ser para a comunidade um nú-
cleo de orientação e renovação

da prática educativa e promo-
ver o ensino de lo. e 2o. graus.

que vende ao públicocom margem de lucro suficiente parapagar o Estado os tributos que indire-tamente ao público é devolvido, essecon t r ibu in te sente-se compensadoquando a fiscalização age com eficiên-cia contra os sonegadores que são amaioria dos que exploram o comércio.O sistema arrecadador e a legislaçãoprotegem o contribuinte das injustiçasmas indicam a forma de punição aosinfratores; o Estado jamais alcançaráos sonegadores se sua fiscalização nãose fizer presente e atuante. Sempre foi

X
mais

JSSOt *
1T > CÍ' �

prt*sei't\i

ti- cmJrir» c*o d»a:1. Au to r i z j r a 3lienação de bens imóveis.
? Autorizar a desfiliação da Cooperativa Agro-Pecuária de Ori/oru

iva Central Rural de Goiás Ltda.antecipado das hipotecas contratadas peialtef , d. » Cr >pt fativa _

~ Nf*goc»ar o pagamento i 1

correlacionados com os interesses
dj

^
Cooperativu.

estatutários, dcclara se que o número
de

Ci-OfH r . > �

4 Outros ussuntos
NOTA (x i r j os e fe i t os legais

o

,nesta djta,é de 306.
usíocuido» d a Coopcralivu

OrizonJ, 20 dc novembro dc
1976

mas e
que se. revertem em benefícioJoaquim Ribeiro

Presidente da Capol
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tíonsucesso, e logo após, à Rua Pires de Almeida, 15 �
Laranjeiras, residência de Custódio Resende Monteiro de
Castro e Ruth (goiana de Morrinhos), os pais da nubemte
oferecerão uma recepção. O jovens recém-casados vão
residir em São Paulo.

À NOS l|
BASTIDORES DO RIOs 5 � 0 governador Irapuan Costa Júnior e o dr .

Humberto Ludovico de Almeida, secretário de Planeja-
mento, foram ao BNH para definir os investimentos da
área de saneamento para o ano d»» 1977 e discutir finan -
ciamento para a área de transportes urbanos.

v
0

. Maria
Tesário

;
A Representação de Goiás no Rio de Janeiro está

colaborando com a Feira de Integração Comunitária des-
te Estado, com finalidade de divulgar as unidades da
Federação brasileira, angariar dinheiro para a Comunida-
de e proporcionar horas de lazer sob os auspícios da 17a.
Região Administrativa (em Bangu).

I

i.
Grupo dc participantes do almoço dc despedida do 3o . Curso deExtensão Cultural da Mulher, realizado no ClubeMilitar e patro-
cinado pela ESG. Da esquerda para a dtreita. cel. José Sodr é.Cremilda Sodré, est3 colunista. Suely V.ggiano Reis. L íd.a Tet *
xeira c várias outras pessoas.

Grupo de senhoras estagiárias do curso da Adcsg, no dia do
almoço de despedida. Da esquerda para a direita, Gilda Pompeu
Souza Braril, Helena K6s Calargc, esta colunista, Thcrezinha Ri-
bas Cavalcanti, Regina Prado, Maria Dagmar G. Botelho, Odefsa
Br áulio Arruda e Ester B. de Melo Souza Leão. Aparece ainda, na
foto, o juiz Ncy Prado, quo 6 também professor do Corpo Per-
manente da Escola Superior de Guerra.

D. GLRCINA RORGLS - MISSA DL 7o. DIA

D. Lutza Borge\ Alcântara, filhos c denuis
familiares mandaram celebrar missa de 7o. dia por intenção du
saudosa ex-pnmcira-dama de Goiás.Gcrcina Borges Teixeira.
O ato de fé cristã foi celebrado ài 10,30 hs, na Icrcja

São José da Lagoa, c assistido por inúmeras pessoas da colónia
goiana. O falecimento de D. Gcrcina consternou
os velhos amigos de cá. Ao senador Pedro Ludovico

Teixeira c seus familiares, as Damianas. na
pessoa de sua presidente, envura sentidos
pêsames pelo falecimento da ilustre dama.

O senador Osires Teixeira e Lídia , assesso -
rados ; >elos seus infantes, iniciaram o festival de
retribuições, recebendo no amplo e luxuoso
apartamento da Av. Atlântica, todo ornamenta-
do com rosas amarelas, como sentinelas do inusi-
tado Ágape pelos lados de cá. FEIJOADA, cujos
ingredientes traduziam a abundância da produ-
ção de Goiás. Convivas privilegiados: cel. José
Tancredo Jubé e Madalena (chiquérrima); dr.
Colombo Baiochi e Yara (cintilante); dr. Márcio
Agnese e Glória (alinhadíssima, num lindo terni-
nho), engo. José Pompeu Souza Brasil e Gilda
(muito charmosa ); dr. Cecil Gama Araújo e sua
encantadora Mariza; Nilza Santos e a filha Nor-
ma, ambas muito elegantes; dr. Álvaro Bastos e
Natacha, esta derramando elegância; dr. Tércio
Palmerston Guimarães e Leda (muito chique );
Regina Gallo Sá Freire (beleza carioca); Elza, ir -
mã da anfitriã, alinhadíssima; dr. Cid de Moraes
e Yolanda (muito elegante, num lindo estampa-
do ) e esta colunista. Foi uma tarde maravilhosa,
repleta de saudosismo. A anfitriã, dr. Álvaro Bas-
tos e Tércio formaram um maravilhoso trio e
brindaram os convivas com lindas canções e su-
cessivos solos de violão. O sen. Osires, Lídia e
filhos, como sempre, receberam com grande esti-

dc rosas. A ilustre aniversariante, envolvida do emoção pelo calor
da amizade das velhas amigas, não conseguiu esconder os lágri-
mas.

;
� FESTIVAL DE CASAMENTOS

1 � Dr. Eur ípedesCorrêa Lima e Quita convidando
para o casamento de Maria Cecília e Braid de Almeida
Maur ício, no dia 3, às 18,30hs, na Igreja Nossa Senhora
do 8onsucesso � Centro. Após a cerimónia religiosa, ha-
verá coquetel no Salão Azul do Clube da Aeronáutica �
Centro. Os nubentes passarão a lua-de -mel em Bariloche.

A sra. do méoico Stanislau tíe Araújo Jor-
ge, Wanda Neuza, recebeu os jovens goianos cue
vieram passar uma curta temporada com seu fi-
lho Vinícios. Foram eles: Júnior � filho de LBP
e T. arisa, Fernando � filho de Solange Lõbo e
do empresário Osmar de Carvalho, e Marcos �
filho de Lázaro Ferraz Campos. O apartamento
de Wanda ficou inundado de juventude e alegria,
com a permanência dos jovens hóspedes, que
muito aproveitaram no Rio, curtiram praia, Ma-
racanã e outros lugares pitorescos da Cidade Ma-
ravilhosa.

2 � Oscar Estevam Maia c Geralda Cândido, dia 10,
fcceberão com coquetel, no Leme Tenis Clube (Leme), a
fim de festejar o casamento civil da filha Zilene com
Naum Frachtenberg.

*s
$

3 � Angela Augusta e Luiz casam-se no dia 12, às
19 horas, na Capela da Pequena Cruzada � Lagoa. Dr.
Cid Morais e Yolanda, pais de Angela, preparam grande
recepção para comemorar o evento.

-1
Mariazinha Teixeira de Almeida regressou de

Goiânia, onde fora atender ao doloroso dever de
assistir aos funerais do saudoso Mathias Pinheiro.

4 - Ana Maria e Luiz Carlos Cabral Sinoti casar-
se-ão no dia 16, às 20,00hs, na Igreja Nossa Senhora do

igenheiro José Pompeu Souza Brasil e sua linda Gilda, que
evemente vão passar uns dias na Pousada do Rio Quente (de-
is que ele receber o diploma da Escola Superior de Guerra ).

u
COQUETEL DAS ROSAS

V

:Jga Roriz, esposa do dr . Benjamim Roriz, recebeu com
a fidalguia que caracteriza as goianas. No
seu luxuoso apartamento na Souza Lima,

y recém-redecorado, Olga preparou finíssimo coquetel
*� im de comemorar o 10o. aniversário da ASSOCIAÇÃO
~JLTURAL FILANTRÓPICA DAMIANA DA CUNHA,
tj, os 80 anos de D. Zita Godoi e o r.ivtr de Amélia

Gomes. A referida Associação, cuja trajetória
está repleta de inolvidáveis acontecimentos, com

objetivos comuns:não deixar morrer
C" a semente plantada pela heroína goiana. Com

grande justiça, seu nome c sua obra estão
j^
.iarcados na sensibilidade de cada associada , que além

das obras sociais também divulga Goiás, sua
gente, seu povo c suas tradições. O evento

Li brilhantemente comemorado e a anfitriã manifestou
Q*JRANDE apreço e carinho a suas confreiras e às amigas
, mesmas, numa autêntica confraternização dos Estados,

assim representados:Benedita de Castro
laia (Brasília );Maria da Glória Agnese (Rio );Mjrij
Assunção Macedo (Pernambuco ); Elza Barbosa

- (R. G. do Sul ) e Maria Aparecida A. Bezerra de
fallo (Rio ) . As Damian.is aproveitaram o ensejo para

" � dcsejjr a Olga muitas felicidades em sua nova
w residência em Bras í lia.

lo.>

Paula, beleza exuberante de menina -moça
cuja fotografia orna esta coluna, é filha de Carlos
Magno e Marli, e esta é filha do gen. Eduardo e
Dora Bastos.

Adolfo Bloch convidou o governador Ira-
puan Costa Júnior, o dep. Hélio Mauro e o dr.
Murillo de Barros Pimentel, da Representação de
Goiás, para um almoço no restaurante da Man-
chete. Na ocasião , os convidados visitarão as ins-
talações da grande empresa.

Na recepção oferecida ao sen. Magalhães
Pinto, quando lhe foi entregue o título de Ho-

de Visão de 1976, Goiás foi representadomem
pelo seu governador Irapuan Costa Júnior; dep.
Hélio Mauro e dr . Murillo de Barros Pimentel,
diretor da Representação de Goiás no RJ.

r
Braid Almeida Maur ício, cujo casamento se realizou no dia 3
último, com Mana Cecí lia.

|* Em tempo: D. Zita foi cannhosamente homenageada pelos
s 80 anos. As Darniana » ofereccram- lhe maravilhosa corbcilleX

Paula, neta do general Eduardo Bastos e Dora, ass íduos leitores
do CINCO DE MARÇO.

J.�
. *
�-
C

DE AGORAEM DIANTE,
TODAVEZ QUE ALGUÉM FALAR
NODESENVOLVIMENTODA
AGRICULTURAGOIANA,VAI TER
QUE FALAR TAMBÉMEM
DISTRIBUIDORACOMETAE
AGRALE.

OPORTUNIDADE
PADA

FOTÓGRAFOS

\

c

f

AGRALE 420
O trator na doso certa, acompanhado de todos oa aeua
implemento*.C

l

i
t

0CINCO DEMARCO está
contratando fotógrafos para
serviços de laboratório

e reportagens
Os interessados deverão
comparecer à redação nos
horários normais de trabalho.

MOTOR AGRALE
Acopèeòo com triturador.

MOTOR AGRALE
Acoplado com gerador.

!

AGRALE 440
Oúnico trator de 2cilindroa de 36 CV/SAE fabricado no Braail.f

CONHEÇANOSSOS PRODUTOS.COMPROVE A QUALIDADE.TESTE
; A EFICIÊNCIA DE NOSSA ASSISTÊNCIA TÉCNICA.

\

1CONCESSIONÁRIA
EXCLUSIVADOS

PRODUTOS AGRALE
EMGOIÁS.

DistribuidoraCometa Avenida24 deOutubro
no. 1.240, Campinas.

Goiânia-Go.
AGRALE S.A.Rua 4 rr°1.541-S. Aeroporto.

Fones: S4604,54404 e 2435a T R A T O R E S t M O T O R E S

:
.

j

i



Páqina 4
CINCO DE MARCO Goiânia, 6 a 12 de dí^ernbr

Umnomeantigonumanova
CASASDAUVOURA-DERGO
Sejabenvindo,amigo fazendeiro.

JORNAL.W
AGRmmtO

Na
pecuária e
agricultura,
estão as
maiores
riquezas
de um Brasil
gigante.

Diretor : S r̂gjo Sampaio

Veterinária
ANCILOSE DE VéRTEBRAS
Observações cl ínicas

to casos de espondilartrose
cilosante cervical em gatos, fei-
tas pelos médicos veterinários
Drs. B. W. De Martin, M. Iwa -
saki e R . Grccchi, da Universi-
dade de São Paulo, indicam o
relacionamento do

PASTAGENS:cm oi-

an -

|V

0 combate ao cupim
jrw

processo
com a hipervitaminose A. Os
alimentos ricos nesta vitamina,
f ígado c ru , principalmente,
são predisponentes do proces-
so de ancilose. As imagens ra -
diológicas comprovaram a au -
sência de fatores traumá ticos.
OSTEOARTROPATIA

PNÉUMICA

>r r Estilomoderno e funcional
- Filtro cic ar soco

�Novo Stsfornah»drau!*co commaior
copoododc do levanto

� Nova transmissão com8 velocidades o frento
o doasà rc

* Painel de instrumentos ilummodo
- Motor diesdPefkimde 4 cilindros, de 61 CV .

- Nova embreogem dupla reforçoda.

Ir

V.J
A

Na defesa das boas e eficientes pastagem
é preciso que se combata o seu maio-
inimigo :o Cupim.

V

NOVAUNHA200 �FATORDEVANGUARDAA os t eope r i os t i t e tóxiva
(osteofitose generalizada,
teoartropatia pnêumica ) ó de
etiologia discut ível, podendo
ser apontadas as seguintes cau

desencadeamos: doenças
ca rd í acas congénitas, distúr
bios circulatórios, corpos es
tranhos pulmonares, tumores e
metâstases tumorais e ainda,
infecções diversas, inclusive a
tuberculose .

Os médicos-vctetinários da
Un ive r s i dade de São Paulo,
Drs. B . W. De Martin, A. M .

Saliba e M.lwasaki descrevem -

MasseyFergusonos Já é poss ível o controle total do cupim Synterrr:,
sp ., até aqui considerado um dos mais agressivos inip ;
gos das pastagens brasileiras: com essa conclusão só
ra divulgada, que revolucionará os métodos de combs*.
àquela praga das gram íneas, encerrou-se paciente e rrj
nucioso estudo desenvolvido entre dezembro de 1974 .
outubro de 1975 por cientistas da Universidade deS*-
Paulo, liderados pelo Professor Francisco A. M. Mjr, \
coni, do Departamento de Zoologia da Escola Superij
de Agricultura Luiz de Queiroz, de Piracicaba.

0 trabalho de campo foi realizado em pastagens^Fazenda Itapuã, localizada em Itupeva, na região pau: >
ta de Jundia í, onde a praga é conhecida como "cup -
de I tu". Escolheram-se 60 ninhos, que foram então d ,

didos em grupos de 10; a cada um desses 6 gruposco-
responderia a pesquisa sobre a eficiência de 6 diferent»
inseticidas. A 10 e 11 de dezembro de 1974, fizeram*perfurações, na superf ície superior dos ninhos, com ,]P
rão de aço de 2,5 cm de diâmetro e 60 cm de comp- J
mento. Batido com marreta pesada, o varão forni:, «
canais perpendiculares à superf ície: em média efetuou-v 1

uma perfuração a cada 1,10m2 de cupinzeiro. Naquí r *
mesmos dois dias, aplicaram-se nas'perfurações os insr.
cidas.

WO » OM|s

^í^aKrlmac^%
1 a tCMUiluaa

1*1 'UW>-« C«J »«41*
FILIAIS: Arigualna - Pnralio do Norta
Palmeira» - Acrebna - Paraíina. <�>� 1ow � ** *** � ' C *�� «I 1 �� M

MATRIZ:
Avenida Anhanquera. 0.305 B. Hodoviâno
C.Prsrji WO Enct Tcw á fico �'AGRIMAr * * . 74 .OCX)GOlANIA - GO

Fone: PABX - 3- 3222sas
(M(NTO)

GANHE TEMPO E DINHEIRO NA HORA
IA COLHEITU^^^^^M

i

É

Na hora decisiva da safra, em que tempo
é dinheiro e cada grão vale ouro, Vassalli
900 é a colheitadeira automotriz que dá
conta do recado.
Projetada dentro da mais moderna tecnolo-
gia para colheita de soja, trigo, milho, ar-
roz, cevada e centeio. Com largura de cor-
te de 3.900 mm e altura de corte de 45 a
1.400 mm.
Dotada de saca-palhas de 4 seções, mon-
tadas sobre rolamentos de esferas; acarre-
ador (canal embocador) com 4 correias e
varetas transportadoras de aço; variador de
velocidades: à frente 1,5 a 26 km/h � à
ré 1,5 a 6 km/h.
Fique certo: com uma Vassalli 900 você faz
sempre urna colheita de encher os olhos

e os bolsos!

7 c a s o s e m
trando em dois deles, presença
de nódulos do parasito Spiro
cerea lupi no esófago.

ASCOTILIASE NOS
CÃES DE SÃO PAULO
Segundo os veterinários E .

B. F . de Mello , M. S . de Cam -

pos e G. Maugè, os índices de
ascotil íase em cães de rua na
cidade de São Paulo são subes-
timados por se referirem ape-
nas aos exames coprológicos.
Quando é feita necropsia os
índices da presença do nema-

tóide aumentam . A incidência
da parasitose não pode, por-
tanto, ser avaliada apenas pe-

los exames de fezes.

caes, encon-

Todos os defensivos (seis concentrados emulsio-í
veis) foram dilu ídos em água, à razão de 0,5 litros
produto comercial para 100 litros de água, fazendo-se :
mistura minutos antes da aplicação. Por meio de&>.

cão provido de mangueira, aplicou-se 1 litro deca ídar
cada perfuração; desse modo, os 6 grupos de termites
receberam igual quantidade de cada um dos 6 defens
em estudo.r Ravqndedor Autorizado Vassalli:

c
Dez meses após os tratamentos, procedeu-se à esc-

vação dos cupinzeiros, realizada por uma equipe der;

balhadores rurais munidos de pás, enxadões e picareu:
Dos 60 ninhos, 16 apresentavam população ativa:
cupins; os.demais 44 estavam mortos. No grupo de /

dos produtos estudados, verificou-se haver apenas 3^miteiros mortos, contra 7 que permaneceram vivos
de eficiência). Em outros grupos, evidenciou-se uma -,
ciência variável entre 80% e 60%. Já o resultado -
100% (10 ninhos mortos) foi obtido apenas por c.

inseticidas, entre eles o Lebaycid. Em 50% � Bayer. �

VASSALLIMARUPIARA REP. E COM. LTDA

o dom de colherAv. Goiás . 623� 11o . andar, sala 1105
TeL 2-4817 � Goiânia-Goids

Sensaçao no
mundo dosmicróbiosA ANHANGUERA

'r Agrícola e Industrial Lido Não sc classificam c nem sc medicam mais co

viroses c sim como infecções bacterianos.Algumas doenças do homem e dos animais

e inúmeras outras de plantas foram considera- mo

das durante muito tempo como causadas por sensíveis aos antibióticos,

v írus � um grupo importante de micróbios re-
conhecidos, pela açãopatogênica, e somente de-
tcctados pela microscopia eletrónica. São cons-
tituídos ou de uma molécula de ADN ou de Todas as bactérias sem parede estão sendo

uma de ARN, protegida por um envólucro de chamadas do Molicutcs (do latim molis cutis �
proteína. Entre outras caracterfsticas, está a de pe /e moie ) 0 se distribuem em 3 géneros impor-
atravessarem as membranas dos filtros que re- tantes:

têm outros micróbios - as bactérias
, por exem-

plo. Estas possuem; como caracterfsticas, o fato laboratório se omeio do cultura tiver colesterol,

de apresentarem tanto o ADN ou ARN em seu exemplos de infecções por bactérias do gru-
interior. e a proteção exterior de uma parede p0f os ogentes da plcuropneumonia dos bovi-
rfgidj, que dã a forma visualizada da bactéria na nos; a doença crónica respiratória; a ogalactia

microscopia comum e impede sua passagem contagiosa dos cabras, etc.;
através dos poros dos filtros. II. Acoteplasmas, que semultiplicam sem o

Com o progresso da tecnologiamicrobiana, colesterol; e
reconhecer alguns erros em III. Espiroplasmas, que têm forma espira /a-

REFLORESTAMENTBombas Hidráulicas - Motores

Máquinas Agrícolas
Etc. .

DESTAQUE EM VETERINÁRIA

Geradores �
Sistemas de Irrigação- Sementes de eucaliptos

, 4 . 170- FONE: 5 -4248

Goiânia � Goiás
^

Av. Anhanguera I.Micoplasmo», que somente crescem cm
atingiram rendimentos^94 e 118 metros cuc*- K.
respectivamente.
Escolhida a espécie. ^série de providência

ram tornadas em uírJ >;. 7
de plantio da emprt

papel Champi00,
^Mogi-Guaçu, SP, n° rj

tido de formarem*^ F >rio
res de matrizes
para a produção 5 � �

tes. Nessas áreas. ^tos grandis de 4 3\ ^
w*orn altura médu
metros e extrem^ ,/homogéneos, Pr0

^/500 gramas de^
fins comerciai* -

Os trabalhos desenvolvi-
dos pelo Instituto de Pes-
quisas e Estudos Florestais
em colaboração com a ca-
deira de silvicultura da Es-
cola de Agronomia Luís de
Queiroz, de Piracicaba, e
com suas 17 associadas,
têm apontado a espécie
grandis de eucalipto como
a de maior rendimento e
homogeneidade em relação
a outras espécies de euca-
liptos. Em um experimento
verificou-se que a grandis
produzia 186 metros cúbi-
cos de madeira por hectare,
superando os resultados da
saligna e da robusta, que

VENDEMOS
MáQUINAS USADAS

PARA ARROZ

»1.1

é possível, agora,
que incorriam médicos, médicos-veterinários c da. Contam-se entre eles os agentes de 40 doen-
agrõnomos no estudo das doenças do homem

, ças de plantas,

animais e plantas. Descobriu-se, por exemplo,a
existência de bactérias sem parede, isto

é. bacté- são agen tes de:

rias flex íveis, pequeníssimas e que vinham
sen- 1. Doenças pulmonares (bovinos, aves.

do classificadas como vírus. No homem, a etc.);
"pneumonia atípica de Eaton

; nos animais, a

plcuropneumonia contagiosa; e nas plantas o

stubborn dos citros. São os exemplos principais.

* 1
K .

Emmedicina-vcterinária, osmicopfasmas

* t -

2 Doenças do aparelho genital (esterilida-
de, aborto,mamites, etc); o

3. Doenças articulares, agudas ou crónicas.1 Máquina Zsccaris

Tipo A- 40 sacos

1Máquina Zaccaris

Tipo C- 90 saco*
1Máquina Zaccaria

140 saco*

V'

Vipara

HL
Tipo E-
1Máquina Lucato

Tipo 100�A � 120 sacos
ml CA3A DO
Fi CASA.RURALRODEJO1MtquimLucto

Tipo 1-C � AO *aco* f ff
ATACADO E VAREJO

Produtos VeterinÁ rlos � Insctlcldai
Fuoficldat - Implementos Agr ícol -»»

Av í colas - Vacinas *

AN a C A S A R U R A L, o agropecuarista }
os mais eficazes Produtos Veterinários $e

los melhores preços.

BOTAS - SELAS
BOTINAS -
CHAPÉUS-ETC.Máquinas

milho.

E PEPRESENTAçOESDEMAOUINA*DEAADOI

CHÍNA

remaq Fabricação Própria

VENDAS NO ATACADO E. 0
MAIOR VAREJÁO DE GOlANIA
111

FONE �3-VtZQ - GOIÂNIA- GO

COMÉRCIO

Abadio

>
Av. Anhanguera, 6718 � FONE: 3-
� Goiânia-GO.CCASJA

IIUA QUINTINO »OCAIUVA.SM-no.285
SIo Pau»

� Oo.
- Campi-

K



\
N
\ 6 a 12 de dezembro de 1976 CINCO DE MARÇO Pâqin* 5

IRRIGAÇÃO- ADUBOS- FUNGICIDAS- INSETICIDAS- SEMENTES
EM GERAL- PRODUTOS PARA HORTALIÇASJORNflL.ff A

GR0PUUH0 ^
CASA DO ADUBO

Distribuidora dos Adubos ElekeirozLÁZARO D.COSTA
Fbnes: 3-1982 o 3-2302

Adulto) - Inseticidas - Implemerftoi agrícolas cm geral

Mutriz: Avenida Paraná N.° 380
Filial: Rua Goiás n.° 284

AGORA COLABORAMOS COM OS AGRICULTO-
RES, FINANCIANDO MÁQUINAS, ADUBOS, FUNGI-
CIDAS, INSETICIDAS, ETC., COM PRAZO DE PAGA-
MENTO NA COLHEITA.

Campinas - Goiânia-Go.
Inhumas - Goiás

Diretor: Sérgio Sampaio\

Calendário agrícola hâ

G.ulo leiteiro oIMA
COMÉRCIO IND. MÁQ. AGtiCOUS LTDA.Pasteurizaçao

do leite DESINTEGRADORES- ENSILADEIRAS
MOTORES ESTACIONÁRIOS- MÁQUINAS

DE ARROZ - DEBULHADORES DE MILHO
MOTO-SERRAS- ALTERNADORES- ETC. .A transmissão da tuberculose pelo creme e de alguns dias a seis meses

leite é um fato. Em 1938, 40% das va- no queijo. Pesquisando a !brucela em
cas produtoras de leite para consu- queijos minas fresco e maturado,
mo na capital deSão Paulo eram re * adquiridos no comércio de São Pau-
agentes à turbeculina. Em 1942, em 60 lo, não se conseguiu isolar o germe,
amostras de leite pasteurizado da capi- Recentemente, constatou-se a transmis-
tal, não se conseguiu, em semeadura sibilidade, patogenicidade e viabilidade
a inoculação em cobaia, isolar o ba- da brucela abortos no queijo minas
cilo tuberculoso. Em 1964, os índices fresco. O leite com número elevado de
de reagentes à tuberculose no gado lei- coliformes pode, mesmo pasteurizado,
teiro no Estado de São Pau lo foram: ser tóxico para crianças, provavelmen-
leite A, 1,9%; leite B, 0,36%; e, leite C, te devido â presença de toxinas ter-
0,7%. O germe responsável pela tuber- morresistentes. Os germes do grupo co-
culose é destruído pela pasteurização liforme são destruídos pela pasteuriza-
através do processo lento (65% por 30 ção comercial,
minutos) ou rápido, em placas (75%
por 20 segundos).Os derivados do leite,
oriundos do leite, cru, podem conter
bacilos tuberculosos, cuja sobrevivên-
cia varia de 2 a 6 dias. Nos queijos,
conservados à temperatura de 10°C, a fectados. Todavia, o vírus aftoso não

sobrevivência pode variar de 5 dias a resiste à pasteurização. A febre Q, do -

10 meses. ença presente no mundo todo, causa
infecções inaparentes em várias espé-

A brucelose é um exemp l o cies animais, especialmente na vaca, ca-
clássico de antropozoonose, isto é, do- bra e ovelha;no homem provoca mani-
ença comum ao homem e animal, que festações febris, às vezes com pneumo-
pode ser transmitida pelo leite. De nia. O germe é mais resistente ao calor
acordo com os dados oficiais, a preva - do que o bacilo da turbeculose e so-
lência da doença, no ano de 1970, foi brevive à temperatura de 72°C durante
de 5% de casos positivos e 5% de suspei- 15 segundos e, a 63^. oor 30minutos,tos, com índice de 10% de animais rea-
gentes. A prevalência em rebanhos lei-
teiros, levantada atravé do teste do anel
foi de 20% no ano de 1970.

DISTRIBUIDORA DOS

MOTORESEDESINTEGRADORES

) tomate é rico
em vitaminas

k.AGRAIFfCREMASCOV

DIESEL

COM PEÇAS ORIGINAIS DESTES PRODUTOS

PAPA QUALQUER REPOSIÇÃO

Av. Anhanguera. 6935- Campinas- Fone:3-0820- Goiânia-
Goiás

Entre nós, o cultura do tomateiro desenvolvc-su de dois modos bem
c; rísticos: a lavoura estaqueada (de feição hort ícola, para consumo ao
:.. ), que exibe maior produtividade (média de 80 t /ha ), c a rasteira, com
ide industrial. A primeiramerece maior atenção e sua produção está

" fjrada no Centro-Sul. São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais desta *
registra *se

Os adultos e especialmente as cri-
anças podem contrair a aftosa por con-
tato direto com os animais doentes ou
pela ingestão de leite ou derivados in-

C: grandes produtores. Em Pernambuco também

ião significativa. No Nordeste, o tomate estaqueado é objeto de ex *

ião em áreas delimitadas. Assim, por exemplo, no Ceará a tomaticul-
,ha-$e localizada *nasmicrorregiõesde Baturité e de Ibiapnba.

A comercialização do tomate apresenta-se bastante

zendo oscilar fortemente os preços. E é lavoura que requer o empre-

^nuita tecnologia para que apresente a
lucratividade desejada. A par

�£o tomateiro é planta que sò se desenvolve bem em regiões de clima

ximente seco e prefere locais de altitude acima de 600 m. Deve-sc
- ciar para que a fase de frutificação não coincida com a estação

e chuvosa do ano.

como

complc-

ANHANGUERA
Agrícola e Industrial Ltda.

Essa é uma razão suficiente para que a
pasteurização seja processada no m íni-
mo a 7512, por r 15 a 20 segundos, ou a
65° C, por 30 minutos. Pelo simples
exame das doenças transmitidas atra-

A brucela é destruída pela pasteu- vés do leite cru, pode-se avaliar facil-
rização comercial. A sobrevida do ger- mente o perigo que representa o con-
me nos derivados varia de 3 a 6 dias sumo do produto nesse estado, pela
nos l e i t e s fermentados, meses no população.

O TOMATE EM DEZEMBRO
d *. TUDO PARA PISCINAS£ | _ As terras são ainda mantidas em descaso. Ou então passam a ser

! � ias com nova lavoura, em um plano definido de rotação de culturas.
: jita-se para preparar os utensílios e equipamentos empregados na-
' .'ira, desinfetando os pulverizadores e providenciando os tutores e

* � materiais (como cestos de colheita ), reparando barracões, estudando
íf':, técnicas de exploração, inclusive escolha de variedades, fazendo

de sementes selecionadas e compra de adubose defensivos.Manda-se

�ra terra.
v II - Continuam a colheita e a comercialização.

Filtros � Escadas � Aspiradores � Etc.
PRODUTOS QUlMlCOS PARA TRATAMENTO

Cloro - Sulfatos e Barrilha

Av. Anhanquera, 4.170 � FONE: 5-4248 � Goiânia � GO

Cuidando da terracommuito amor,
com omais lindo pasto para a criação.
Agroquima,como o homemdo campo,

éde boa intenção.

« Goiás em ritmo de-Brasil
� Grande, tem agora a sua
i 2

� FÁBRICA DE IBTE BI PÓ
: CIA GOIANA DE LATICÍNIOS
ti âp,AGROQUtMA

^ ' p OdutO!. Açropecujno�
Rua 250 n o 2/8- Nova Vila
Fone: 5-4033
Estrada Goiãnia-lnhumas
Km.2- Fone: 3-0160

r.
: /
i - AV ANHANGUERA . 8380 - GOIANIA - GOr

Comercializacao da ra
segundo Shizuo Igami

AVICULTURA
Noções sobrenutrição dasaves

fimbora o carne de rã seja altamente nutritiva,
l *>nsumo ainda não está disseminado pelo pa ís co
m hábito, mas sim sob a feição de puto exótico,
nte. Entre os maiores centros consumidores do
: figuram São Paulo, Rio de Janeiro e Bras í lia. No
. or, os Estados Unidos e a Europa são osmaiores
midores (os ranários americanos c europeus estão
sua produção superada pela procura ); Japão
066 kg � 1.951.661,19 dólares ), India (424 507

^
1.474.737332 dólares) e México (344.432 kg �
.».035,50 dólares ) eram os maiores exportadores
969. Mesmo admitindo uma quebra de 25.7 �
dores, canibalismo, doenças, etc. �. Shizuo Igami

� dera a atividade rent ável, pois só uma pessoa CIJI -
:1 ranádio. além de exercer outras atividades. Ape-

épocas de desova é que ele recruta mjis um
�lhador para ajudar na coleta de ovos.
"A idéia de criar rãs era (sara rmm uma brincadei-
«as quando entrei no negócio fui para valer", diz
I. Por isso, ele não se deixou abatter com o grande
Izo sofrido em janeiro último: apesar do ter dado
em (acima da desejada no local ) ao índice de inva -
las águas, estas subiram acima do que se poderia
nar e perto de 13.500 rãs perderam-se no riacho
do, juntamente com cerca de 100mil girinos. Cs -
»»da , enorme em relação á quebra prevista, impe -
de Igjrni contasse em sua criação com grande

fio de matrizes de dois anos.Até agora ele já vendeu cerca de 130mil girinos,

�dos pela capital paulista (dois ranários); Brasílu,

(dois); Jacupiranga, Casa Branca, Jundia í , Ibaté , Bata-
tais ( todas no Estado de SJo Paulo ), e diz que essa é
uma boa forma de escoamento da produção, evidenci-
ando que os ranários se multiplicam. A rã abatida
encontra seumercado cm restaurantes , na CEAGESP,
cm supermercados, etc. Igami comercializa o girino a 1

cruzeiro cada e a carne dc rã na CEAGESP encontra se
cotada a aproximadamcnte 30 cruzeims /kg.

A rã, cuja carne é composta de 79.84 ,7 dc água.
18.45T dc prote ínas e 0,47' 7 de gorduras, oferece ain -
da. produtos subsidiários: a pele é empregada n.i con -

íccçio de luvas, carteiras, porta -níqueis, cintos, lomba -

das de encadernação, ctc. De retalhos da pele ou ria

pele mal tirada extrai-se também cola usada na indús
tria cerâmica.

Igami, que prevê um total de 30 mil r ãs pira
corte em fevereiro-março dc 1977 (6mil kg. ), assinala
que agora "a luta é ver o item ranicultura na pauta cie
financiamentos do Banco do Brasil" c lamenta apenas
que certos ramcultorcs estejam fazendo publicidade

contrária á criação da rã- touro, ao apresentarem cm

seus anúncios fotos da rj pimenta (maior ), cm lugar da

rã- touro. "A rã que criamos é esta e é esta que deve-
mos divulgar".

Homem da terra, filho de agricultores, ele sempre
teve atuação no campo, mesmo a par do trabalho de-
senvolvido como cirurgião dentista . Já foi horticultor e
criador de gado e acha quo a ramcúltura se oferece
como excelente diversificação dc atividade para o hor -
ticultor.

6a. parte

CÁLCIO E FÓSFORO

Tratados cm conjunto, pela grande interpretaçãoexistente
entre ambos. SJo rvsponsáwis pela formação dos ossos c ta-
bem das cascas dos ovos. Sua deficiência provoca raquitismo
nos pintos.

Sus aves adultas, o raquitismo se manifesta com um
enfraquecimentogeral, penas arrepiadas,\>erda da vivacidade e,
principalmcntc. deformações (ksseas.. Estas deformações
aparecem mais nos dedos c no osso externo (na região anterior
do peito, articulado com as costelas ). Ibrovoca ainda dificuldades
no andar , ovos com cascas finas c quebradiças ou mesmo
moles, c baixas consideráveis na postura c na eclosão.

CLORO E SÓDIO
Também tratados em conjunto por sua inter relação e

por serem adicionados às rações sob a forma de cloreto de
sêkJio ( sal de cozinha ). Alem de aumentar o paladar das
r a ç õ e s. que para as aves nao tem muita importância, o cloro
e o sêxlio influem no aproveitamento dos alimentos e na
fixação da água nas células. Sua ausência, naturalmente , sc
reflete no mau crescimento.

t

MAGNÉSIO
Tem funções ligadas às do cálcio c fósforo. Embora em

muito menor porcentagem, contribui para a formação dos
ossos. Sua carência determina irregularidades no esqueleto e
no aparelho locomotor. Encontrado cm abundância nos
alimentos naturais, principalmcntc no fareUnho de trigo, cobre
normalmente as necessidades diárias da ave. Sua falta é raríssi-
ma ou quase imposs ível. Seu excesso nas rações, este sim , é
importante. O excesso de magnésio pode inibir o normal apro-
veitamento do cálcio fazendo aparecer doenças com sintomas
de carência daquele mineral, e provocar diarreias.

POTÁSSIO
Abundantemente em todas as plantas, às vezes até em

excesso, provocando perturbações na saúde dos animais, pois
acarreta uma eliminação muito grande de clorx) c sódio. Em
aves, este excesso não ocorre, já que atinge animais alimenta-
dos com forragens oriundas de terrenos adubados com potás-
sio. Sua carência é muito rara, pois entra na composição de
diversos alimentos naturais e, além disso,é adicionado às rações
junto com o iôdo, sob a forma de iodeto dc potássio.

FAZENDEIRO QUE TRABALHA COM A CARTEIRA
DE CRÉDITO RURAL DO AGROBANCO RÍ À TOA.
As coisas sempre vão bem
quando você trabalha com a
Carteira dz Cr édito Rural òu

pimba - o financiamento sa ».
Você precisa de dinheiro para
adquirir máquinas ou custear
sua lavoura, o dinheiro aparece.
E por a í a fora.
Com a Carteira de Crédito Rural

que trabalha com a Carteira de
Crédito Rural do Agrobanco. só
anda montado na nota.

Agrobanco
Você quer financiamento para
abrir novas pastagens ou
restaurar suas pastagens velhas do Agrobanco. vocè rem ktsso
e cansadas, o financiamento sai. direto or <t \ *rics programas
Você quer financiamento para
construir novos silos para
guardar sua colheita, com toda a Pronazem. Prodepe. ProcaI. etc

É por isso mesmo oue fârende*

nacionais de ajuda a pecuárj*e à agricultura Pronap. Banco Agropecuãrlo deCotas SA
íol um banco dc dctrôcs ripsdas

tecnoloqia complementar �
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Prefeitos,
companha

^de infortúm

A derrota da ArenaPedro Valadares
FREUD DE MELO

em Goiânia

"10$i!.i < levadas a deito por quem nâo dcíia ^»,ão da justiça arrecadadora, progresso
nutenção da pa/. social, sem protccioni^' -
do ofício. As atitudesmorali/adoras func '°^"sinc-dic�, como a própria guilhotina ondT^^Ção e esforço sobre-humano do ádminist°^amanhã, sofrerá desditosa degola exarai:

'/ ' 1' 1
piro de uma vida que se pretendia dedic °

, J

favor do povo.
As aificulaados na obtenção de

para redenção dos problemas do
nistra, as noites mdormidas

Embora sem outorga dos 222 novos prefeitos elei-
tos em ! ? de novembro, nos diversos munic ípios goia-
nos, entendemos que. ao agradecer cm nome de todos os
votos de confiança recebidos, estaremos reconhecendo as
enormes responsabilidades que no exercício do futuro
careo estarão a pesai sobre as nossas consciências em
cumprir o mandato com lealdade, retidão c boa vontade.

Não existe desculpa que justifique a inércia. So-
responsáveis por levar o barco das realizações

porto seguro. Não temos direito em defender a improdu-
tividade . Somos obrigados a vencer , custe o que custar .
Pertencemos ao batalhão suicida que tem a percorrer o
campo minado das dificuldades c cuja arma de luta é o
trabalho constante c, por isso, são os PREFEITOS,
MEUS COMPANHEIROS DE INFORTÚNIO.

Reconhecemos que a missão de representabilidade
administrativa é digna, honrosa c necessária. Quem rece-
be a incubéncia de uma investidura municipal não faz
mais do que a obrigação cm lutar com todas as forças
físicas c esforço mental para levar a bom termo o sucesso
da comuna que o escolheu para dirigir seus destinos.

A nobreza resultante do escrut ínio secreto é algo
diferente cuja sensação proporciona ao �laureado� a
oportunidade de conviver em um setor de atividade dife-
rente em que o propósito, a competência e o destino
funcionam como peças integrantes do complexo e ingra-
to campo da administração pública.

Compreendemos que o homem encarregado dos ne -

gócios municipais tem no seu comando a gerência daqui-
lo que se pode chamar de �consignação dos interesses
coletivos� e. nessa intenção, deve pelejar constantemen-
te. Na procura do hem público deve agir com pondera-
ção ao mesmo tempo com firmeza . Não transigir diante
da juste/a decisória e tudo fazer para cumprir com sere-
nidade o seu mister configura o percurso moral que en-
volve o cará ter da representação executiva.

O prefeito 6 a "molamestra" que sustenta o orde-
namento político de uma nação cujo regime se estriba no
sistema democrático de governo, advindo da í a sua carác-
ter ística de importância celular as suas origens de cornan-
do. li na chefia do executivo municipalista que o prefei-
to escolhido cm sua região pode projetar-se no cenário
maior da política estadual facilitando-lhc depois chegar
ao mais alto posto, indo até a presidência da república se
a sua conduta provar, milhares de vezes, um procedimen-
to sem discrepâncias.

O valor da ação administrativa, geralmente critica-
da em sua extensão, sofre e destempero das paixões fo-
mentadas â base da fratura das conveniências contraria-

Híl,.

* vm-

mcno HaPJ �Ca ° aparente d|spar»te dizendo que "o fenó-
vcl com a dinniriC2HqHan,t0^ a'9° riJ Ínoso - meompat í-trab.Tn 3 d,(Jmdadc^ homem e com sua capacidade de
inclusive'nm�'*3,

qUC Cxistt� dcsc,c nuo o mundo é mundodTdaT,Xs2w«CaUSa5' CmrC 6,aS a bai*a Produtivida -

esc ,sm, "
,daS- as pra3�1s due agridem as lavouras aescassez ou o excesso do chuvas etc

mancha, a fome, vem sendo aceita como um mal quase

?naceitTvPeV°o ? h

^ana; arjora
� ° dramático, o

fé te s ti ° ,tmperdoav?1 0 P̂ sar fome em terras tãoterteis, tao extraordinariamente dadivosas como is dafefjifo do valo do Rio Docc. p,ôxima! da'Z»! d?
r«ntirMdè rm 2 Hi

,ad° <ln Ri0,lc �*»«>. vcidadci-
onri �

Ca,ma de nos fala a Bíblia, na reg,ao
cmCanlsT f�' d° C>' Aí sim« continua Agripa: fome
n ° ; : t)( ,iradnçao. é o fim. c o atestado vivo daincapacidade e da incúria porque nada justifica - o fenò -mcno pode ser apenas explicado �
dadivosas

bc, é passar fome em Canaã. Essa não; não e não . Não
aceito nunca o que aconteceu aqui; não aceito nunca a
derrota da Arena em nossa cidade, se não fora por outras
razões, pelo menos pelas seguintes:

a ) Goiânia é a cidade que mais cresce

neste livro o
- 0%;ar

^mos a um

rccUrsui \
município

l)0r uma consta,
coisas de seus munícipes, dão a dimensão 1 c

gravam, negativamente, o exerc ício doar '

nem uma das outras cm sua trajetória |H)!. \\ I
personagens de enredos cujas histórias m
de traduzem em matéria de diferenciação
que' felizes comandantes de uma nave, rnuitv ^rumo, são os prefeitos instrumentos em tr ,- '

das realizações desejadas por toda uma popup
'

Mesmo diante de tantos incovenientes^feito entender que a confiança nele deposj^jpovo nâo deve ser traída e que a medida
vontade deve ser ilimitada.

no pais, exce-
to Bras í lia � crescendo, inclusive, a uma taxa inacreditá-
vel do nove por cento ao ano; este crescimento vertigino-
so, sem paralelo, deu - se ainda, para felicidade nossa, no
primeiro terço da parte melhor posta da população, clas-
se .A , ensejando pois, verdadeiro impacto no campo eco -
nómico, compat í vel com o crescimento populacional. B )
Em decorr ência cJo fenómeno acima, as pessoas que aqui
vivem enriqueceram só por isto, quer dizer , só porque
vivem em Goiânia, só porque presenciaram e acompanha -
ram o crescimento da cidade andando junto com ela
mesmo que não tenham feito nenhum sobreesforço; e
onde mais isto acontece?/ em qual latitude da terra o
homem ganha "status" simplesmente porque sua cidade,
sua terra dou o grande salto ? Pois isto aconteceu

etc. e que esta

Como se vê, a "via

aqui
Goiânia, nos últimos anos. C) Goiânia é a cidade

que ostenta a mais alta taxa de urbanização do pa ís ,
deixando longe São Paulo e Rio e, cie parelha, oferece
também a mais alta taxa cie escolaridade em todos os tr ês
n í veis de ensino, contando com duas universidades e já
caminhando para a terceira. D ) í a única grande cidade
cio pais que não tem problemas de favelamento; um ou
outro caso são simples fenómenos episódicos, isolados e
facilmente digeridos pelo mosaico social. E ) Conta com
o mais moderno e avançado serviço de transporte inte -
rurbano, o único no pais estabelecido em bases racionais
e integrado em seus variados aspectos, dando
usuários a pontualidade, a fartura de transporte, o con -
forto e baixas tarifas como não existe em qualquer outro
lugar , já não digo do pa ís. mas do mundo. F ) Os candida -
tos a vereadores pela Arena ostentavam, no conjunto,
"curriculuns� muito superiores aos do Emedebè.

Agora, frente ao fato brutal e inapelávcl da derrota,
só me resta dizer como disse Agripa cie Vasconcelos : "O
que é doloroso, o que não se justifica, o que é degradan-
te é a FOME EMCANAÃ!" E será que não há nem
recponsáveis por esta extravagante derrota ? Há sim, há
pessoas, há dirigentes pol í ticos, há administradores nas
várias agências do serviço Público que são os art í fices do
malogro da Arena em Goiânia . Todo o mundo pol ítico
sabe quem são tais art í fices da derrota.

que em terras tãoass,m ° homem definhe e acabo perecendo depura fome, cie pura ausência cio que de comer"._Ao presenciar a estrondosa derrota da Arena naseleições cie quinze deste, aqui em Goiânia, eu me lembreicio titulo do livro já referido. Fome em Canaã; de fato :
que a Arena seja derrotada na Baixada Santista; que a
Arena perca as eleições em cidades como o Rio de Janei-
ro ou no A.B.C. paulista é lamentável, não há dúvida,
mas ainda resta a nós arenistas o consolo das explicações
e, sobretudo, das justificativas: tais regiões são zonas cie
fortes contingentes de nítida coloração trabalhista; são
reciutos longamente trabalhados polos profissionais e agi-
tadores cio comunismo internacional; são redutos algo
prolctar izados (em parte, é claro ),o que os tornam presas
fáceis cia pregação comuno-emedebista;que a Arena per -
ca em cidades como Salvador, onde centenas cie milhares
de pessoas engrossam a caudal cia marginalização econó -
mica... é depressivo, sem dúvida, mas aceita -se como algo
inamovível, assim como se aceita o câncer, a dor e a
morte consequentes; que a Arena perca (por maioria in-
significante ) em Belo Horizonte, berço cio nunca extirpa -
do pessedismo, é incómodo mas acontece, consuma-se
sem graves dissabores e é como que passar fome na Incha
continental, no Saara ou nos descampados sem fim cie
Biafra. Mas perder as eleições em Goiânia para o Emede*

cm

Dentro dos princípios de ética e
o prefeito sor bem intencionado e gostar do *em que vive e dirige seu trabalho de produtiv �/
que compreender que a sua missão é atingir .
vo e não particular, promulgando suas intençõesJ
trativas com acertado planejamento c correu -I
dade. Ter criterioso zelo no emprego dos rlV jj
poníveis, aplicando-os cm benefícios com pf0p

�

.I
justa distribuição, deve ser atitude sempre c ri
atendimento à população não deve possuir lj -J
visòrias c nem barreiras que intcrceptcm obcrrJ
letivo, devendo todos os atos executivos ser-|
dos com isenção.

Apesar de acreditar que o trabalho do pr *^nicipal tende a receber, com o passar dos ten:J
ingrata recompensa , mesmo diante de clara abí
despreendimento em favor dos interesses COÍCM
mo sabendo ser os PREFEITOS, MEUSCOfcfl

~ ROS DE INFORTÚNIO diante do quadro desf*Igratidão, com tudo isso, convoco a todos chcfel
cutivo a cumprirem seu tempo de serviço adr.;l
com plena , geral e irrevogável disposição de .1
bem comum. E a nossa obrigação, custe o çz l
Tudo para o bem de seu município, a felicite:I
estado e a grandeza do Brasil.

aos seus

K ¥1

NO MUNDO DA CRIACAO
JORNflL.w*
AGftOPfCtl/UnO

Lembre-se a cada dia, de

que a terra é a sua maior

fonte de riquezas.

Diretor : Sérgio Sampeio

(Final)
TELHA IMASA A0TOPOHTANTE
A perfeição

"ANIMALSTOP" sua altarNos EQUINOS, especialmente com os
potros, devem ser tomados todos os cui-
dados higiénicos nos potreiros e a tradi-
cional desinfecção umbilical logo após o
nascimento. Aos adultos devem-se forne-
cer alimentos de boa qualidade, não mo-
fadas ou fermentados.

Nos SU ÍNOS, a diarréia de leite ocor-
re nos leitões, principalmente quando as
porcas são alimentadas com produtos fer -
mentados, quando há infecções das tetas,
ou quando há falta de higiene nas mater-
nidades. Nos leitões ocorrem também as
diarréias associadas a infecções, que po-
dem ser prevenidas por vacinações ou ver-
m í fugos.

Nos OVINOS, as diarréias se apresen-
tam em qualquer idade e podem ser cau-
sadas por alimentos de má qualidade, in
fecções ou também por parazitas intesti-
nais.

ção de um antidiarréico, uma adequada
complementação terapêutica.

No tratamento em geral das DIAR -
RÉ IAS, o "ANIMALSTOP� é um produ-
to de escolha pela sua alta atividade tera-
pêutica, pois a sua composição fundamer
ta-se na associação de:

ESTREPTOMICINA � antibiótico de
intensa atividade local que pela sua hi-
drossolubilidade, permite atingir, "in lo -
co", índices elevados de concentração.

SULFAGUANIDINA - sulfam ídico
de lenta absorção, usado sempre com êxi-
to nas~ infecções entéricas dos carnívoros,
suínos, e animais recém-nascidos de todas
as espécies.

coberturas rante ao
dade anti-diarréica, excluindo aspe-
dades de formação de cepas res su -áxima e I »

I I

CLORIDRATO DE DIFINID?:|
NA � é um anti-histamfnico que
todos os casos de diarréias alérg^ação de bloqueio de uma faseimpc^dos processos patogênicos devidos -4

tóxica da histamina liberada em *1
pelos tecidos imflamados

CAOLIM - absorvente dasb-
1^

São fáceis de montar. Não
precisam de estrutura. Refletem
o calor. Vao livre até 15 metros.

São de aço aletrogalvanizado

e amortecem o som.UM PRODUTO DE

ALTA QUALIDADE IMASA.

.

das toxinas do colon.
PECTINA - é um antMerrr*

que protege a mucosa i n t es t i na :
O tratamento deve ser rep̂ - *

^
rante 2/3 dias), até se obteruma
logo após a cura deverão ser to
dos os cuidados para uma
ção e para a volta gradativa à a 1 -
a fim de evitar o reaparecimen
tomas, pois, a diarréia causa �n
da mucosa intestinal.

sulfam ídico
que possui um excelente grau de absor-
ção no trato digestivo dos carn ívoros e
bezerros recém-nascidos. Nos su ínos, nos
equinos e nos ruminantes, pelo volume de
alimentação diarré ia, tem uma absorção
irregular. Possui ainda ação Coccídica.

A diferença de absorção orgânica en-
tre esses dois derivados suifam ídicos con-
tribui para uma melhor eficiência do pro-
duto. E a associação com a Estreptomici-
na, pelas diferentes maneiras de ação, ga-

SULF AMERAZ INA

Nos CÃES, as diarréias acometem

tanto os animais novos como os adultos e
pelas mais diversas causas, desde as infec-
ções por v írus como - por contaminações
bacterianas, por erros alimentares como
por envenenamentos.

Nos GATOS, o processo mais grave é
a gastroenterite infecciosa, conhecida co-

Panleucopenia, cujo agente é um v í-

rus. O tratamento requer, além da utiliza-

descwdadoĵSão aplicadas em galpões,

armazéns, hospitais, prédios
públicos, colégios, residências,

coxos para gado, oficinas, igrejas,

ábrigos de ônibus, fábricas, enfim,

qualquer tipo de cobertura.

.Não deve ser
mento de suporte durante 2\ - .fl

bom estado geral 00 A

antibióticos
principal for de natureza
também importante o uS0,
e a mais indicada é a água cJt ~

manter o
uso dos

mo
em

1

^ CEAGRO
Comercial agro - pecuária

mercantil Itda .

Animal bem alimentado
ê animal satisfeitolfirma Sociedade dc Automó-TELHAS IMASA, na

á Av. Indopcndénc.a, no Centro. O vão l.vrc d«taCobertura com as

veis PUnalto Ltda

TBUTOR:
ê
iuxM íe s�a Sbri' m°« TELHAS^̂ SA.

ENGINHEIRO:acele,e sua Construçao com as
com as TELHAS IMASA.

pKoWlf iKdo.e ou.ros feitos, u.ndo as
TELHAS AUTOPORTANTES IMASA

.

Isto só é conseguido com

VITAFOMINE
I

Alimento Suplementar balanceado para o
com todos os sais minerais sendo^enriquecio^ ^minas A � B1 � B2 � B6 - B12- D3 e E ( tooiP
das).

Sementes- Adubos- Inseticidas � Herbicidas
Formicidas- Arame Farpado eMáquinas Agr ícolas

ADUBOS QUÍMICOS

SEMENTES SELECIONADAS: nacionais e importadas da
arroz, milho, soja. sementes de horta em
Avtnida Independência n.o 3722 � Fone . Z-2809
(antiga Rua 67 n.o 1440! .

IMBHAC i
CRESCER MAIS DEPRESSA . - seVITAFOMINE encontra

venda nas CASAS DA DA
QUE AJUDA GOIÁS A

a EMPRESA
Goiânia � G0-Fone: 3-1644n.o 7960-Av. Anhanguera
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Página 7
CINCO DE MARÇO

k Vacinas causaram mais complicações

do que a dipirona, diz ministroQualidade(i,
\
s

tôrio farmacêutico dj Marinha. Em Goiânia. o chefe do tíepartjrrten
To da Ccme, Jou* Issy Filho, negou -se a fornecer qualquer informa -
çJO sobre o assunto, dizendo se com recomendação nesse ser.tido da
direção dd Central de Medicamentos, em Brasília, edo secretário da

Saúde de Goiás.
Entretanto, não foi dff ícil á reportagem localizar v.U,os Iras

cos. distribuídos como amostras grátis a população, res prmc -pa.s
postos da Organização de Saúde de Goiás (Osago ). Ao contrà r ,o do
que recomenda o boletim 'Momento" , da Cerne, que afirma textual -
mente que se deve usar o medicamento "apenas nos casos da fraca:
so ou intolerância do ácido acetiluhcil -co (o medicamento pode

ĉ iusar agranuloeitose )", os postos d3 Osego distribuam-no hvremen -
ta. até sem prescrição médica.

Da mesma forma, o diretor do depjrtjmenro da Ccme em

Goiás se recusou a informar se J Central de M 'dicamentcs preten -
de ou não suspender j produção de dipirona

II
ttv

mm ESTADODEGOIAS !imy.-v GOVERNO iHAPUAN COSTA JUN0« >

m
mm ClDERCDAUTO RÁDIO TURNOLOCK Almeida Machado: vacinas contra var íola c raiva, as anestesias, aspi-

rinas e outros remédios provocaram mais complicações dc que a

dipirona.

m,

ÉPHILIPS. 513. 3 faixas de A V I S O

TOMADA DE PREÇOS No. 121 '76-CL.DO
CONSTRUÇÃO DE BUEIROS CELULARES

anda ' médias, curtas e FM. � Eu garanto que as vacinas contra var íola c raiva, as aneste-

sias, as aspirinas c outros remédios provocaram mais complicações

médica do que a dipirona. Todos falam em proibir a dipirona,

mas mesmo nos Estados Unidos, nos últimos dez anos, rcgistram sc

dez casos dc agranuloeitose, que seriam provocados pela dipirona. c
no Brasil não há registro desses casos.

A afirmação 6 do ministro Paulo de Almeida Machado da

Saúde, cm entrevisto exclusiva, que é contra a proibição da comerci -

alização dc medicamentos à base dc dipirona c aminopirina ou sua

venda apenas sob prescrição médica. O ministro da Saúde acha que

pior seria se o povo não tivesse facilidade em adquirir quando se faz

necessário do que deixar sua comercialização livre.

Pré sintoniza até 6e
amissoras.

: INSTALAÇÃO GRÁTIS.
ODepartamento de Estradasde Rodagem de Goiás

- DER.GO, através de sua Comissão de Licitacõe* torna
público, em especial, às firmas empreite - ras de Obras,
que fará realizar à s 14 :00 horas do dia 10 de dezembro
de 1976, em sua sede, à Av . Anhanguera. 7364, nesta

Capital. TOMADA DE PREÇOS PARA CONSTRUÇÃO
DE DOIS BUEIROS CELULARES, sendo um duplo n3
E.490 e outo simples na E.625, �ambos na Rodovia
GO.164, trecho: Quirinópolis � Nova Paranatguara.

O Edital e as informações pertinentes poder ão ser

obtidos no endereço acima, junto à Comissão de Licita-
ções deste Departamento, das 08:00 às 11 :00 e das 13:00
às 17:00 horas nos dias úteis.

PERIGO NÃO
COMPROVADO

Segundo opinião de um assessor do ministério. "até hoje nada
comprova os perigos que se atribui à dipirona, principal componente

da Novalgina, Conmel e outros antitérmicos, além daquele produzi -

do pela Ccme, com 50 por cento ó base da substância",

A agranuloeitose � acrescenta a fonte - é uma doença que
provoca o desaparecimento de glóbulos brancos do sangue, responsá-

veis pela defesa do organismo, mas até agora nada se comprovou

se a suspeita seja a causadora dessa doença.
Já o deputado Jatson Barreto (MDBSP) entende que deveria

haver pelo menos uma definição quanto ao uso da dipirona. que é
um antitérmico íbaixa a febreI mas é indicado também como analgé -

sicof para dor ), a fim de se evitar a distribuição ou venda ao consu -

midor dc um medicamento colocado em suspeiçâo por vários orga-

nismos, como, por exemplo, a Food and Drug Administration, órgão

do governo federal norte-americano, que recentemente enviou missi -

va à CPI do Consumidor instalada na Câmara dos Deputados, aler -

tando -a para os"efeitos nocivos à saúde", causados pela dipirona.

Goiânia, 29 de novembro de 1976.

Engo. José Fidalgo
Presidente da Comissão de Licitações

V I S T O:

Engo. Hélio Rodrigues Pinto
Dietor Geral

AMPLIFICADOR E DISTRIBUIÇÃO
EM GOIÂNIA ESTADODEGOIASSINTONIZADOR PHILIPS

TV PHILIPS T-630. Corr. RH-745. Ultra sensível.
, I t,N MA( i !AN TA � V 'T SSSS

JJrtronic o seletor de Superada a repercussão que o assunto provocou com a divul-

gação do documento enviado pela FDA j CPI do Consumidor da

Câmara, a Cerne continuou distribuinao normalmcnte o medicamen -

to ò base dc 50 por cento de dipirona (gotas), produzida pelo labora-

Transistorizado. Painel
ur> onr. memóiia �:>

luxuoso.Equipado com dDER-GDot t 1 » * ; * .IM e» uo *

iirónica Controles 2 caixas acústicas.
shz^ntes Portal: I

4
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TOMADA DE PREÇOS No. 122 76 CL .DO

CONSTRUÇÃO DE BUEIROS CELULARES
1

O Departamento de Estradas de Rodagem de Goiá s
� DER .GO, através de sua Comissão de Lu » tacões, torna
púlico, em especial, à s firmas empreiteiras de Obras, que
fará realizar, às 16 00 horas do dia 10 de dezembro de
1976, em sua sede, à Av. Anhanguera.7364 nesta Capi -

tal, TOMADA DE PREÇOS PARA CONSTRUÇÃO DE
DOIS BUEIROS CELULARES DUPLOS, sendo um na

E.71 7 e outro na E.885, na RodoviaGO. 164, trechoOui*
nnópohs � Nova Paranaiguara.

O Edital e as informações peitmentes poder ão ser
obtidos no enciereço acimj, junto à Comissão de Licita
ções deste Departamento, das 08 00 as 11 00 e das 13.00
à s 1 700 horas nos dus ú teis.

\

© GOTA»

TV PHILIPS K-197/ 198. (26) Goiânia, 29 de novembro de 1976 .

7 66 cm. A cores. Com 4 � « E íKJO. José F id.ilqo
Presidente dd CormsJo de LitiUi ot - sSeletiomc. Controles

deslizantes. Móvel console
moderno ou clássico V I S T O .

Engo. Hélio Rodrigues Pinto
Diretor Geral

Dipirona produzida pela Ccme o distribuída pela Osoyo .

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Decl.iro, para
fins de diruito. que
perai os seçjumtes
documentos Cartei -
ro de Desobrigarão
de Reservisia, Car -
teira de Identidade.
Curte ' rã de Saúde,
Certeira do Sindica-
to dos Motoristas,
DPF , Certidão de
CuSumcnto e matri-
cula da Viação A'a -
guartna

ATENDIMENTO DE PRIMEIRA, PARA SER O PRIMEIRO

PNEUS - CÂMARAS E ACESSÓRIOS
TUDO EM 4 PAGAMENTOS

ALINHAMENTO E BALANCEAMENTO ELETRÓNICO

SUPER TROCA DE ÓLEOGoiânia, 31 de
novembro Je 1976

AV. ANHANGUERA, 4907 - FONE:3 -0510 - SETOR OESTE
GOIÁSWaldemar Fer -

r e i r a dos Santos
GOIÂNIA

< .
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JORNAL
DO INTERIOR

Nelson Siqueira
(Conselheiro do Tribunal
de Contas do Estado)

iEliezer pQUm municipalismo

responsável

D
A nova fisionomia
das cidades

Além do ma is, n Arena teve
tempos, principalmcnte n suhit /t" - '
to já ás vésperns do pleito Q ,! Uiç*> * Iténcia de fratura* Internas c'm ^yVe2 por outra

na. de assuntos
nicipalidades,
em que elas

temos tratado, nesta mesma colu-que dizem do interesse de nossas mu-prmcipalmente quanto à difícil situação
c sem n � ^ encontram, com seus cofresquase nenhuma possibil.dade dend° contarem
Estado,

Somc -iç a cisa* circunstánclo MDB do dois bons
;a* sgoianas - �� * nome* �QW »

farendeiro Jonai AlZ>0%*.1
Guedes e o
final. MÍdo vitorioso por uma p*.

�

comjxanhoiro
supremacia expressiva scbre 01 »
Arena.

exauridos voto* sobra *cuEmpr«iar 4 * cidade* aspecto acolhedor para os que chagam torntndoasmais humanas
para os teu* habitantes, tem constituído, ultimamerrte, preocupação dos administradores
municipais.

Assim, tanto numa cidade tradicional, Ipamari, por exemplo, dona do uma infra -estrutu *

f» elaborará há muitas décadas, como crojtaptrapuã, que só agora vai adqutrrrtdo os contor -
nos do centro-urbano, pode -se encontrar belas praças ajardinadas, que proporcionam à lôcali-

recuperação secom o socorro direto da Uniãoprestando- lhes toda
fmancando-lhes não apenas os deficiu

c do
a assistência devida e até

O desfecho do pleito emSloimau uma vez que não so pode
com uma Casa cjjvididn.orçamentários,enorme de obras que, absolutamente

atender diretamente

mas uma gama
necessárias, virão
populares.

A VITÓRIA DO MDB

ÉM CALDAS NOVAS
MARINHO VENCEUFu
SETE MUNICÍPIOS

dada aquele aspecto do moder -
nismo o civilização por todos
apreciado.

aos reclamos

Em Ca ídas Novas. onde. por ser est ância bal -
neána não há eleições para prefeito, o MDB saiu

vitorioso, ao fazer quatro vereadores, contra tr ês da
Arena . Isso foi poss í vel pelo empenho com que se
houve na luta o chamado grupo da Pousada, tendo
à frente o cx -prefcito Martinho Guimarães, que de
há muito«tá ressentido com o Governo.

A lém disso, o principal chefe orenista �
Augusto Gonzaga de Menezes � não participou do
p l e i t o . Acome t i d o d e g r a v e s p r o b l ema *circulatório*, em fim de outubro, ele ficou cm
«todo de coma at é o dia 16 de novembro, quando
veio o falecer .

O * dois fato* pesaram decisivamente para
mudar o d«tino da consulta eleitoral cm Ca ídas,
onde, até então, a Arena mantinha posição de
indiscutível l»cgemonia .

O deputado RiImundo *

JORNAL DO INTERIOR cópia d S
ontfou ao governador lraputn Cor rNresultados do pleito em sua r n g * *No documento, o parlementar
us candidato* foram eleitos nos-
pio *: Tocantinôpolis, Rihemtr2.859 voto*, contra 1.448, de Ntv A .
n* -2, 2.960 de José Sabôia e 51o
doi* último* do MD8; Aragmtir*ÍSMiranda; São Sebastião do Tocenti 1

Lui; Sítio Novo, Manoel Lope* TIT ^tini. Joio Remido Queiroz; Xambici^e Arapoema, Joio Dutra Peterion. �**No comunicado, faz queetio di
nessai localidades o nome por «!§ j^, S,
torioso sobre o* concorrentes do Mo?IArena que foram apoiados pelo òep,*^(

Sa ímos de É a concepção nova dosuma eleição que
_ esperanças do povo em dias melhores quese rcvelarao promissores ou não, na razão direta dacapacidade daqueles que foram eleitos e que preten-dem realizar algo de positivo durante os futuros qua-tro anos. M

renovou, em todoEstado, as administradores municipais.
entendendo quo ao Lado da
preocupação por «colas, estra -
das, energia, telecomunicações
e saúdo pública, impõe-se do-

Star os núcleos populacionais
sob sua responsabilidade de
outros elementos capaz» de

A realização, cm dias do mês de janeiro, de umcongresso para prefeitos e vereadores eleitos sob osausp ícios do governo goiano e com o apoio de todosos órgãos d.retamente ligados à política municipal.sta.6 sem duvida, uma iniciativa altamente útil. principal-
mente porque ela poderá traçar um futuro mais orde-
nado e feliz para os municípios de Goiás.

E verdade porém que
significativos, alcançando os fins propostos, se todos
para ali forem imbu ídos dos mais sadios propósitos de
trabalhar pelo ressurgimento de nossosmunicípios, en-
carando com patriotismo as soluções para os principais
problemas interioranos e buscando uma compreensão
patriótica e acima de interesses nitidamente polí ticos
para tudo que diga respeito a normalização da vida
administrativa e financeira de cada comuna.

E bom recordar que a Constituição Federal favo -
rece a realização de convénios entre o Estado
c ípios para a execução de suas leis, serviços ou deci-
sões, o que viabiliza o socorro direto do Poder Públi-
co Estadual às nossas células comunais,
que, além de necessário, é absolutamente «dev i do, já
que, as primeiras são as reais alimentadoras da máquina
es t adua l, pelo que produzem, propiciando melhores
arrecadações de impostos.Por outro lado, amesma Carta
Magna assegura ainda a possibilidade da celebração
de convénios para a realização de obras ou exploração
de serviços públicos de interesse comum, cuja execu-
ção ficará dependendo de aprovação das respectivas
câmaras municipais. Dispositivo salutar e de grande

alcance, pressupõe ele que problemas comuns possam
ser diagnosticados, planejados e executados por dois
ou mais municípios, numa colaboração consorciada
no melhor modelo cooperativo e que, posta em práti-
ca, só poderá render grandes realizações no campo ad-
ministrativo, no bom estilo do "um por todos e todos

por um".

torná -los mais otraent« o agra-
divQit.

Dal a outra fisionomia atu-
almento observada na maioria
das cidades goianas. Antiga-
mente, em muitas dolat, mor -
mente nas regiões norto o nor -
deste, era comum o triste espe-

PREFEITO NAO PERDEU
PLEITO DE AURILANDIA

táculo do vermos entre suas ca -
sas grandes espaços vazios, on-

HELENÊS CÂNDIDO PARAI
ADMINISTRAÇÃO ESTAO^

do, quase sempre, animais doos seus frutos só serão
toda a espécie - cavalos, jo- A vitória do sr. Moisés Caetano Linhares, em
gues, bois, gatinhes e até ca- Aurilflndia, nio pode ser vista como ume derrota

do prefeito Josino Bretãs Sobrinho, no pleito mu -
nicipal.

Encontrou boa repercussão em If
Estado a informação de que o govern^Costa Jr. pretende convocar para sua^prefeitos, cujo* mandatos se encerramt >
neiro próximo, dentre os quais o pref*..

*

nhoi, Helenés Cândido.
Um dos melhore* prefeitos cio Etv

cluindo atualmente em sua cidade un«
grama de obras,, Helerçês desponta cc^ ,
nova na Arena, podendo impor -w enM 3
novos do partido, pará seus futuros ef-tr *
rait.

bras � andavam tranquilamen-
to, emprestando d urbo paisa -

Um dos tré* nomes da Arena, Moisés nio foi
pública ou particularmento combatido pelo prefei-
to quo, como nos efirmou o publicamos numa de
nossas edições anteriores, colocava o êxito de seu
partido acima de possíveis preferências pessoais.
° Observadores da polí tica do Aurilindia estio

convictos do quo tivesse o sr. Josino Brotas se em-
penhado a fundo na campanha e outro seria, certa-
monte, o destino das eloiçõet no município.

gem do molancolia,promiscui-
dade e pobreza.

Esse quadro «té sondo ris-
cado da fisionomia de nossas
comunidades interioranas. Pro-
curam elas vestir roupagons
mais condizentes com o mun-

e muni- do om quo vivemos.
O afastamento político voluntáf © * ,Menezes, que se voltará integralmentipn ,

tiva privada, poderá s*r compensado r©:.de sua influência, pela consolidação, -r
apoio oficial, de uma liderança nascrai <

da mais alta importância política paris ';
Estado.

SUCESSO DOMDB ERA
ESPERADO EMSAO LUIZ

INos flagrantes, em cima a
socorro esse igroja do Divino Espírito San* Não constituiu surpresa para os que acom-

panham a pol í tica do Mato Grosso goiano a vitória
do MDB em São Luiz de Montes Belos.

O atual prefeito, Pedro Miguel de Carvalho,
não conseguiu realizar administração convincen-
te. Acometido de problemas de saúde há mais ou
menos dois anos, não conseguiu recuperar -se total -
mente. Isso impediu pudesse levar a bom termo o
atendimento das crescentes solicitações do impor-
tante município.

to, num dos principais logra-
douros do Ipameri; om baixo.
a igrojo do São Domingos, na
praça contrai do Itapirapuã. Essa liderança é a do prefeito (fclfc

que conduziu com habilidade su3 ztír -:
soube coroá -la com a preparação tít ir
político que deu ao partido, em Morrirta.
mais retumbantes vitórias eleitoraisny.
òe novembro , em todo o Estado.

Há porém que se trabalhar criteriosa e planejada-

mente. A hora exata para uma tomada de posição é

esta. É evidente que muitos problemas serão apenas
radiografados para um estudo mais apurado. Como
também é evidente que os novos administradores pou-

co poderão realizar durante o ano de 1977, uma vez

orçamentos municipais já se encontram apro-que os
vados e quase sempre fora dos novos programas que

Brotas: acima do tudo a vitória da Arena em
Auril&ndia. adminiftr*̂virão a ser traçados. HelonÓs cotado para a

Por isto mesmo, o ano de 1977, quando os ape-

los do Governo Federal são no sentido de uma grande

parcimónia nos gastos públicos,poderá vir a ser o gran-

de ano do reencontro dos municípios com suas reais

possibilidades. Basta que se tenha o bom senso de se

transformar o novo ano, num período de reajusta-

da máquina administrativa municipal, de levan-

Aniversariando no próximo domingo * *
prefeita de Axixá de Goiás, senhora Mar�3 �
Sampaio.Sociaisdo

Interior
Ç jft

No mesmo dia apaga velinhas a jovenj /
do sr. Galeno Godoy Garcia e de sua
Maria Abadia Barros Godov, estimado casa ;

Ainda nessa data nossos registros ass«r-
gem do aniversário do sr. Sebastião Alves - 1
de servidores da Prefeitura de Morrinhos.

mento

tamento e consolidação de suas d ívidas, de programa -

ção de obras prioritárias, de ajustamento aos progra-

mas federais e estaduais destinados a cada uma das

tenha realizado algo do
áreas de Goiás, para que se

mais alto e significativo sentido patriótico e que re -

desenvolvimento harmonioso e sem obs-
Nossa agenda social municipalist*

guintes aniversariantes no dia 10: _ -p}
� senhora Maria do Horto Valldão P* V.?

do major Laerto Flores Panizzi, comandan-
de Aragarças;

� o médico e vereador em Buriti AW
baldo Menezes, pessoa muito relacionada
cidade sulina;

� o Delegado do Detran na
Getúlio Ribeiro;

� as senhoras Maria de Lourdes
sr. Geraldo da Silva Quinta, e Maria Caron
dora da Prefeitura, ambas de Morrinhos;

^� e o senhor Antônio Fernandes
da Prefeitura de Nazário.

Em vários municípios já são *e,toSJ^preparativos para os bailes de passagem
que em Itumbiara, Morrinhos, Ca !dJ * cçFM
Aurilãndia, Inhumas e Itaberaí, 1977
as alegrias dos que esperam um novo P̂ r

sucessos em suas atividades. E será, sobre
de alegria para os que, vitoriosos nas vr°já cuidam das providências para entrar r Ij
mo dia 31 de janeiro.

Pessoa muito estimada em
Dias aniversariou dia 18 último, tendo
sente especial dos amigos � ornando
ganhou as eleições municipais. ^orKOl\a^três outros postulantes, ele saiu vitorio^^nista. As apurações terminaram dia �
moraçoes tiveram, assim, um duplo s«n 1 >

dundará num
táculos intransponíveis.

A meta mais positiva que poderá vir

próximo Congresso de Municípios, em

ira voz a se levantar
sen-

a ser con-
lquistada no

defesa do qual fomos a primeira

(vide edição de 22/11/76 ). quando ainda estavam
do apuradas as últimas elei

ções, será a do ordenamen-

vida administrativa municipal. E suficiente
qu

a cumprir, dei-

/
Cidad«Prefeitodo Jata í, César do

Almoida Melo, mudando
do idado no próximo sába-

Vereador Antonio Carlos
Teixeira, de Itumbiara, um
dos aniversariantes desta
semana.

em'Morrinhos, Ari António Pereira, chefe do Departa-
mento de ., Compras da Prefeitura Municipal de Catalão e
a senhora Maria Conceição de Morais, esposa do sr. Ma-
nuel Carlos Morais, secretário da Prefeitura Municipal de
Itabera í.

,e"h3m 8
p"pa~ *»- PO- ELIARA PENNA do. V

xando de lado as

fim colimado. /
chegar ao f

Primeiro vamos reorganizar. Colocar a casa em
Planejar com critério, realizando,

no primeiro

°r 2o só as obras absolutamente inadi
áveis, para

' stenormente. já com a devida programaçao

^definidas aquelas realizaçõ
es tao esperadas

cutir diretamente no bem*

A data de hoje marca a passagem de mais um ani-

versário natalício do sr. Francisco Caetano Ferreira, pre-

feito de Ouro Verde, um dos mais florescentes munic í -

pios do sul goiano.
Faz anos no próximo dia 9 o vereador Antônio

Carlos Teixeira, da Câmara Municipal de Itumbiara,
siderado um dos melhores de 1975, no Estado, em pes-
quisa elaborada por entidade municipalista de São Paulo.

Em Morrinhos, quem recebe as manifestações do
apreço dos amigos, pela nova idade, ó o sr. Celso Elias
Peres, da sociedade e da política da cidade dos pomares.

ano
que, po
possam ^r
pelo povo
estaride todos.

con-

Aniversaria amanhã o prefeito de Ananás, sr. José
Gonçalves de Carvalho.

Na mesma data recebendo cumprimentos dos ami-
OOS pela nova idade o jovem Eduardo, filho do médico

ítaiense Eduardo Martins Cintra e de sua simpática es-
posa senhora Divina Nice Martins Cintra.

Ainda no dia sete. em Jataí, apagando velinhas a

bela Maria Cristina, filha do sr.Hildebrando de Assis e de
senhora Sebastiana Carvslho dc As-

e que irão reper

outras

reuniões deV^°^lca do Estado, para que sejam
de Cada.T soluções comuns, com a participaçao de
viabilizadas »luço ^ e a sempre necessária co-
cada mun'^'g0vern0S federal e estadual.

Fazendo anos no próximo sábado o prefeito de
Jataí, César de Almeida Melo, que, á oportunidade, será
alva das expressões de simpatia de seu largo círculo de
amigos.

Xam

sua dedicada esposa
sis.laboraçao Na mesma data mudam de idade o prefeito de Da-

molándia, António Pereira Maia, e o presidente da Câma -
ra Municipal de Joviânia, Martiniano Gonçalves Ribeiro.Ficam menos jovens dia oito próximo os senhores

José jesuino deSouza Filho
, superintendente do ens.nodes obstáculos serio

transpostos

irão florescer em absoluta
or-

todos.
Só assim os gran
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^
CINCO DE MARÇO

r INiClADA A FESTA DO ANO

)ALIMENTOS BRASILEIROS
PROIBIDOS PARA OS EUA FATOS Com urrid missu em çiío do graças realizada às 10:30 horas.

Ateneu Dom Bosco, foi iniciada ontem a denominada "Festa do A
;3o do Grémio L í tero-Teatr i! Carlos Gomes e do colunista João Guin
prosseguimento ,

Jaó. um jantar oferecido
menageados. sexta- feira às 20 horas, no Umuarama Hotel e várias outr*:

na '-uf,
Nos meses de janeiro, abril e maio deste ano, partidas brasileiras Lo

ca f é, cacau e palmito, entre outros gêneros, no valor total de US
2.882.582, foram retidas e impossibiltadas de distribuição nos mercados

o.o"
" D .
'ar.',. haverá depois de amanhã às 20 horas, no Clube de p '�

pelo casal Francisco de Castro; encontro^norte-americanos. DESTAQUEResponsável pela medida, "Food and Drug Administration",órg?o
do Departamento de Saúde, Educação e Bem-Estar daquele país, alegou que
as mercadorias continham fezes de roedores, mofo ou insetos vivos, entre
outras razões.

des.

4$ aryjs de idad -sclareces menscjt-m
dirigida pelo Comando do Estauu-r 'aior
das Forças Armadas à classe empresarial,
acrescentando:
" E , pois, dentro dessa

TODOS OS HOMENS
DO PRES IDENTE�

Apenas dez dias npòs o lançamento da

Versão em português no Brasil, a

Francisco Alves se viu obrigada a

fazer uma segunda edição do

livro "Todos os Homens do Presidente",

para atender ao grande número

de pedidos por parte dos revendedores

de todo o País. Best -seller nos

Estados Unidos e na Europa, a

obra dos jornalistas Cari Bernstein

e Bob Woodward continua na ordem

do dia, principalmente com a

eleição de Jimmy Cárter

que muitos consideram
como uma consequência direta

rio escândalo Watergate.

� f

TRIBUTOS NÀO SÃO CRlADo$
PARA DESTRUIR O ESTADQ

A revelação e do engenheiro agrónomo Lysis Alóe, diretor-executivo
a Andelf � Associação Nacional de Defensivos Agr ícolas. "Em nenhum dos
casos das retenções , acrescentou, "mencionou-se o excesso de resíduos in-
desejáveis de defensivos agr ícolas".

compreensão,
que solicitamos a v. sa. integrar-se da
forma mais decisiva a seu alcance, para
um evento especialmente relevante dentro
daquela programação - o Exercício de
Apresentação e Reserva (EXAR ). de 1976
�. lembrando aos cidadãos que depen-
dem de sua orientação por vínculos fun-
cionais as suas responsabilidades para com
a Segurança do País. Colabore
sa campanha, abonando a falta, ao servi-
ço, de seus empregados, na semana de 16
a 22 de dezembro 1976, a fim de que
cumpram com o seu dever para com a
Pátria".

Aconselhando os administradores
a não criarem taxas excess;v

fundamentação, para que
contestação de sua legitimidade, o ministro B K

do Supremo Tribunal f ederal, citou aí *
fiscal de diversos pa íses, not *

dos Estados UnÍT
uma caracterização têcnico- jur . T

vários tipos de tributos L
que o poder fiscal é um

não pode se
limites que o tornam compat:

a liberdade de trabalho Q J
de propriedade, etc. FunfoJ

também, a origem dossJ
que são criados pgr> j

o Estado e nào pura fj

LEVY QUER DOAÇÃO DE BENS DA RFF AOS MUNIC ÍPIOS

O deputado federal goiano Hélio Lc-
vy da Rocha, do partido sifuacionista,
anunciou que vai fazer solicitação aomi-
nistro dos Transportes e ao diretor-geral
do DNTF para que estudem a viabilidade

roviaria Federal, - afirma o sr . Hélio Lc-
vy � poderão se tornar de grande valia
para os municípios, porque as estações
ferroviárias poderão scr transformadas

ern estações rodoviárias; os armazéns po-
da doação, aos municípios anteriormente deráo ser aproveitados para a cstocagem
servidos pela Rede Ferroviária Federal cm de gêneros alimentícios ou adaptados,
( joiás. cujo traçado foi mudado, das insta- através e pequenas reformas, para funcio-
laçf>cs consequentemente abandonadas: cs- nar como grupos escolares municipais; os
tações de passageiros c de cargas, arma- leitos das ferrovias, após retirados
zéns, c isas dos chefes das estacões e dos lhos, poderão ser transformados
servidores, pátios de mai ohra e trilhos da públicas; os trilhos poderão scr usados
via permanente. na construção *de pontes nas estradas ru-

�Por se tratar de construções antigas rais c também na construção de linhas de

\ e sem outras finalidades para a Rede Fer - transmissão na eletrificação rural".

com a nos-

O artigo 473 da Consolidação das
Leis do Trabalha, especialmente em seu
item VI e a Lei do ServiçoMilitar (Lei
4.375, de 17 de agosto de 1974 ) pode -
rão ser consultados pelos empresários,so-
bre o assunto em pauta.

os tri-
ern vias n.o

Coisas antigas que se
renovam em Morrinhos

UMMILHÃO PARA PESQUISAS
SOBRE A PESCA EM GOIÁS

a Crown Zellerbach International Inc. es-
tabeleceram as bases para a construção de
uma industria de celulose no Iruirurulo
Mineiro.O complexo devera entrar cm fun-
cionamento em 1980, com capacidade pa-
ra produzir 750 toneladas mé tricas diárias
de celulose kraft branqueada, utilizando
como matéria-prima pinus tropicais c eu-
caliptos, plantados na região através dos
incentivos fiscais.

Recursos da ordem de um milhão de
cruzeiros foram destinados pela Sudepe à
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária,
Emgopa, para dar continuidade à realização
de pesquisas básicas c aplicadas sobre a fauna
ictiológica no Estado de Goiás.

Termo aditivo de convénio nesse sentido
foi assinado na semana passada, em Brasília,
pelo superintendente da Sudepe, Josias Luiz
Guimarães, e pelo presidente da Emgopa,

Antônio Flvio de Lima.
Com o convénio

A administração Helenês Cândido, que
enfocou os mais diversos setores de atividades
em Morrinhos, alterou, para melhor, a fisiono-
mia da cidade sulina, que apresenta, hoje, um
aspecto de euforia só notado onde o desenvol-
vimento chegou para ficar.

Até as coisas antigas foram tocadas pelo
espirito empreendedor da gestão Helenês, que
está fadada a marcar época ali. Exemplo disso
tivemos em duas iniciativas do prefeito, a re-
cuperação da Rua Paraíba, na parte velha de
Morrinhos, e o aproveitamento das antigas ins-

. lações do colégio dbç Irmãs Agostinianas para -
sede dos poderes executivos e legislativo.

A rua Paraíba, que marcou o início da
cidade, está recebendo os benefícios da infra-
estrutura, água, esgotos, calçamento e ilumi-
nação, e será, dentro em breve, um dos pontos
de referência para os que desejarem conhecer
a vida e a história da cidade. Não representará
mais um motivo a demonstrar o desapego das
autoridades pelas coisas do passado. Ao con-
trário, será mais prova de respeito e culto às
tradições.

Por seu turno, o antigo colégio, totalmen-
te recuperado e adaptado vai proporcionar aos
poderes públicos de Morrinhos instalações
adequadas, compatíveis com o grau de evolu -
ção que a cidade atingiu. São dez mH metros
metros quadrados, dos quais mais de três mil
de área construída que a administração Hele-
nês adquiriu para proporcionar ao município
um centro administrativo moderno e eficien -
te, provido de todos os serviços indispensáveis
ao bom atendimento público.

No alto, a velha rua Paraíba, recebendo
os primeiros benefícios do calçamento; em
baixo, visão interna do colégio, onde já se pro -
cessam as necessárias obras de adaptação.

O empreendimento industrial prevê
investimentos da ordem de 2S0 milhões
de dólares e inclui-se no Plano Nacional
de Papel e Celulose, tendo o apoio finan-
ceiro do BNDE e participação acionária
da Fibase.

anteriormente firma-

do, e que agora recebe taladitrvo, estão sendo
desenvolvidos programas relacionados com o

meio ambiente, biologia, economia pesqueira
e agricultura, com vistas ao levantamento da
fauna aquática e estudos liminològicos das

Os grupos privados nacionais subscre-
verão paritariamente um terço do capital,
a Fibase mais um terço e o restante será

águosdevantameqtoeestudos fciolpgicos de subscrita pela subsidiária internacional da
organismos de interesse económico para pis-

cicultura, destacando-sc o da dinâmica da
Crown Zellerbach de São Francisco,Cali-
fórnia, uma das maiores empresas de pro-
dutos florestais dos Estados Unidos.maturidade sexual, da alimentação e biome-

tria; melhoria genética de peixes para fins de

aquicultura;aclimataçãode orqanismos aquáti-
cos de interesse para a exploração extensiva

e intensiva; e estudos ictiológicos.
No que se refere à economia pesqueira e

aquicultura, segundo a Sudepe, estão sendo

realizados estudos de custos de rações, ou-

tros insumos e equipamentos; estudos sobre

o comportamento, seleção e alimentação das

espécies para aquicultura; reprodução, cria-

ção e melhoramento genético em cativeiro;

instalações, aparelhos e manejo de piscicultu-

ra intensiva e seus respectivos métodos de

emprego, objetivando a sua maior eficiência;

fertilização de meios aquáticos e rações ba-

DISPENSA DE EMPREGADOS
NA SEMANA DA RESERVA

Atendendo a recomendações do co-
mando do Estado-Maior das Forças
Armadas e baseando-se em dispositivos
da CLT que dizem respeito ao assunto, o
delegado regional do Ministério do Traba-
lho em Goiás, sr. Gonçalo Bezerrc Lima,

está esclarecendo os empresários em geral

sobre a necessidade de se abonar as fal-
lanceadasparaaquicuIturapovoamentoe repo- tas dos empregados que compareceram às
voamento das águas interiores e assistência solenidades da Semana da Reserva das

Forças Armadas, prevista para o per íodo
de 16 a 22 deste mês de dezembro.

técnica no desenvolvimento de projetos de

aquicultura intensiva e extensiva.

FÁBRICA DE CELULOSE
NO TRIÂNGULO MINEIRO

"Em tempo de paz, as obrigações de

todos os brasileiros para com o Serviço

Militar persiste durante o período de 18 a
O Grupo Herbert Levy, o Bradesco e

índios carajás
tentaram matar
Ubirajara Caiado

ESTUDE NOMELHOR COLÉGÍTROGRAM.

* FI
� O

GARANTA SUA VAGARJURECUfO

Ubirajara Caiado, novo diretor

do Parque Ind ígena do Araguaia,

quase foi morto a flechadas por

índios caraiás. dia 2 último, porque
proibiu aos indígenas o

de cachaça e intimara um deles, de

Kuduene, a deixar a aldeia
de

ECONOMIZANDO TEMPO E DINHEIRO!..
AS RESERVAS DE MATRÍCULAS/77

ESTÃO ABERTAS!

desconhecendo a problemática, des-
tacou de início três policiais para
impedir os índios de continuar le-
vando aguardente para a aldeia. Um
deles, de nome Kuduene. se rebelou
contra a medida e, por determina -
ção de Ubirajara.foi intimado a dei-
xar a

consumo

nome , _ . L

Santa Isabel dentro de 24
horas.

Inconformados com J medida. aldeia de Santa Isabel num
de 24 horas, transferindo -se
localidade de Canuanã! In-

prazo
índios

que julgaram arbitraria, os

íen.aíam impedir a«UI.de Kudmp
flechadas. fazendo correr Obi-

ferindo um funcionário

para a
contormados, outros índios tenta *

impedir a sa ída de Kuduene a COLEGIAL EM 2 ANOS
Ia. 2a. e 3a. SÉRIES DO 2®.GRAU

ram
flechadas. ferindo um funcionário

da FUNAI e pondo a correr o sr. Ubi *
ne a
rajara, mas
da FUNAI.

Ubirajara Caiado é parente do

diretor de operações

Francel.no Wanderbrock e. ante a

revolta- dos índios, conseguiu fugir

cidade de São Fehx do A
ra -

dia 3, a ru-

rajara Caiado.
da FUNAI.

CONDENAÇÃO

for ça i policial para

coibir o consumo de álcool é conde -
nado por vários antropólogos, inclu-
sive por Gilberto Azanha. que foi
afastado na última semana do posto

atende aos Krahò, em Goiás.

O uso de INFORMAÇÕES E RESFPVA^
SETOR ANHANGUERA
SETOR UNIVERSITÁRIO -

para a
ooaia. sendo que, ja no
NAI deslocara para a area um av ,,o

;

três técnicos «nd.gemstas e al - ti

guns policiais par* acalmar
a aldeia.

- APrmiLA^T&íauCAS� LIVROS fRÓPRIOS
com - FONE: 3 -0287

que
Um dos motivos alegados para o

seu afastamento foi exatomente a

Segundo informações chegadas
denúncja de qije e|e estava permi-

je Brasília o incidente
foi causado tm(Jo que os fndios continuassem

ítíla falta de conhecimentos de Ubi- bebendo. Gilberto defende a reali -
zara sobre o problema do alcoohs

-

n0 entre os
Carajás.Explicam os an-

vício não pode, de

combatido de for -

PriND c r \erre
CAUSAS

WCOLEGIOOBJETIVOSP (
de um trjbalho lento para ru-/awo

solver o problema do alcoolismo en-
índios, muito comum entre

ropólogos que o

nodo algum ser H
na repressiva. Ubirajara Caiado,

tre os
os grupos indígenas já em processe

adiantado de aculturaçao.



Página 2 CINCO DE MARÇO

Crise no Goiás acaba em paz
mas a situação do clube é ruim

Didi adere
a Abraão,ud0 <oi resolvido

SS� P"° ° G°iáS' Catl°s �i
Jerlei

elos indestrut íveis no seio da fam ília esme-
raldina.

Com esse propósito, conosco não haverá
dissensão, mas sim, distensão .

A partir de agora,desejamos que aqueles
que nos sucederão, realizem a sua missão
dentro de espírito de coesão, de concórdia e
de harmonia.

Caberá à diretória, doravante, o privilé-
gio de ser , também, a primeira a dar esse
exemplo.

. . . - saiu
com a injustiça que sofreu. Wan-

^dmini^
0"^0" COm sua manc 'ra de

aministrnr e cheqou 3 dizer
�sta precisando

1
O presidentedo Anápolis Futcb

ra com um r.ovo incentivo Para continua!^prol do reerguimento do nome do Galo
*

i
dirigentes da agremiação, Didi Castanhei
conhccido,resolvcu aderir ao presidente *
nova batalha que,, segundo eles só

**v;Dentro dos planos dessa mini diret
ano existe pouco a se comentar. O nr*i

0r ,J C*�UtrW
00mo est ,} » �

:S
|

, . nemJevPrv« :° �Ja para o proximo ano cogita-se a f0r
super -equipe para defender Anápolis no
tadual. Osvaldo e Didi tentarão formar iJr>

tribuinte para sustentação da equipe, fica^^tJ
dos jogos cxclusivamcntc para pagamento rT0 *1 ]
aos atletas.

a*>*c]

que o Goiás
. . ..

,avar roupa suja fora de
também; Mas no final Judet Sebba

mágoas
,
rpSHenC ,a -e Carlinhos saiu com suas

. ^ decepçoes, mas sem acusar
guem e fez «até um
decente

assu-
Vida esportiva não há sem que haja um

profundo sentimento de lealdade e de amiza -
de, capaz de imolar os interesses e a vaidade
pessoal em favor de todos que se congregam
em torno da bandeira alvi-verde.

Agradecemos a todos os presentes os es-
t ímulos e apoio recebidos, por parte dos
atletas, dos funcionários, dos diretores, dos
conselheiros e da nossa torcida.

Retiramo-nos, nesse momento, do recin-
to para que os Senhores Conselheiros possam
deliberar, e com o fito de que esta reunião se
transcorra livremente, democraticamente,
para o bem do Goiás, desejando, ainda, que
as decisões a serem tomadas sejam mais um
passo «1 frente no processo de desenvolvimen -
to do nosso glorioso Clube".

vitória.
nin-

pronunciamento muito
na sua retirada.

Tudo
tra n Vil-,�meçoiJ guando após o jogo con-
tra o Vila Nova. no qual o Goiás empatou de
�1 1 e quase perde, o presidente Carlos Cha -

cr afirmou que alguns jogadores não estavam

nnkCW ° «�!" c
neccss<iria disposição. De -

pois Wanderlci Sebbn declarou que tudo no
clube estava errado, o que outro dirigente
nunca havia dito antes. Para completar o jo -
gador Lucinho pediu rescisão de contrato e
Nonoca foi embora sem dar satisfação. Luci-
nho foi um golpe preparado, pois de todos é
o umeo que devia aoGoiás que 6 o responsável
pelo iwgamcnto da caixinha e Lucinho deve
a ela mais de CrS 5 mil

que dispõe o clube permanecerá
do próximo ano. Não se compra

.

Wanderlei Sebba foi o pivot da crise, mas

também pode ser a solução, uma vez que

deverá assumir a presidência em janeiro.

A arrecadação mínima prevista com
deste grupo é de 30 mil cruzeiros mer^

* ' '�
diretória que ainda não existe, possivelmcnt» ^da ainda este ano. O ex- jogador da Rubr * *�4'atuando ultimamente como técnico, foi cor �^
exercer esta função no Anápolis Futebol 07'^
indusive, em levar consigo alguns atletas qU(1 *
pertencem á Anapolina. ' I

e tem para receber
-lo clube pouco rnais de CrS 4 mil, inclusive
o mês de dezembro.

Com a situação assim e as informações
de que o Goiás estaria em desespero e deven-
lo cerca de CrS 3 milhões, o Conselho Deli-
berativo foi convocado. Carlos Chaer prestou
»ntas e fiv um demonstrativo financeiro da
agremiação. Recebeu o clube a 11
itr ás com uma d ívida superior a CrS 2,5 mi
Ihôcs e entregou com Cr $ 1 ,6 milhão, tendo
page mais de CrS 900mil. Além do
d ívidas que ficaram, tirando os pr émios, lu-

e salários dos jogadores, que não vão a
CrS 500 mil, são de amortização fácil c tudo
absolutamente em dia .

Gilberto vence o
JOÃO CADA VEZ
MAIS ACOSSADOe a

fica definida O clima no time da Associação Atlética
não é dos melhores. A situação está cada vczr -7
o atual presidente, João Gonçalves, não p,et{jj
gar o cargo ao bei prazer de seus adversários ra-
nhos. Iberê, Alfredo e Xexéu querem a todo cj--
zar eleições imediatas para mudança da atuai - X
rubra ao passo que o atual presidente diz qL - -

�J
gará o cargo se for reebolsadodetodasasdci-^Xteve até hoje com o time. Diz ele que há a!c ~ f
entregou a presidência do Anápolis ao 0 sr. J0; � � � f
condição de receber 53 mil cruzeiros queaté tv- = [

E, dessa forma, não deixará que tal fato ^i
GILBERTO É ESPERANÇA

Com relação ao pagamento e liberação fc:
para as férias, João Gonçalves vem tentandoper � �

meios uma liberação de parte da quota dodub*
Torneio Incentivo, que ora se realiza. 0 totalte
é e 31 mil cruzeiros, porém, a d ívida da Rutrir
FGD chega aos 40.Mesmo assim, João acredita ç/.
to Alves há de reconsiderar a situação cr íticac.- .f
agremiação, colaborando no que for possível.

meses

O presidente Gilberto Alves conseguiu

uma espetacular vitória no STJD, quando

mostrou sua habilidade política e fez com
que o Superior Tribunal voltasse atrás e cm

recurso de revisão mudasse o resultado do

julgamento anterior:- Assim a Copa Leonino
Caiado conquistada pelo Vila Nova é agora

definitiva e o trof éu será entregue, mesmo
que transitoriamente ao alvirubro e de vez

também definiu o ano da disputa. Os classifi-
cados em 1976 vão dispuar a Copa de 1976,
talvez nos meados de janeiro até fins de feve-

reiro, antes de ser iniciado ocampeonato goia-
no. Se o Goiás for o campeão ele fica com o

troféu em definitivo, pois ganhou quatro das
cinco disputas até hoje realizadas. A vitó-

ria de Gilberto Alves foi em razão de seu

trabalho junto aos membros do Superior Tri-
bunal, pois asprovas dos autos eram todas favo-

ráveis ao Goiás que juridicamente tinha intei-
ra razão, mas que acabou perdendo por cau-
sa de sua rebeldia e que provocou um tumul-

tuo junto ao futebol goiano eque não podia
ser admitido.

mais as

Agora não existe mais recurso para o
Goiás tentar anular a decisão, uma vez que
não houve má interpretação da lei e nem foi
ferida as leis do eporte. O CND só aprecia
recursos quando a lei é contrariada . No caso
foi apenas a interpretação e errada ou certa
ela vai prevalecer. O advogado Eduardo Ma -
tias não apresentou o recurso, mas deverá
fazer um pronunciamento denunciando al-

guns fatos que ele tomou conhecimento com
relação ao processo. O Goiás ficou assistido
apenas por seu advogado, poisnenhum diri-
gente do clube teve interesse em ir ao Rio de
Janeiro para tentar fazer o trabalho que Car-
los Chaer havia feito no primeiro julgamen-
to, quado o Goiás ganhou de 5 a 2. A Fede-
ração conseguiu, no julgamento final, uma
vitória sobre o Goiás que brigou muito e em
vão.

vas

O PRONUNCIAMENTO

"Quurc?rnos, neste momento, perante es -
te egrégio Conselho Deliberativo entregar a
Vossa Excelência o cargo de Presidente do
Goiá s Esporte Clube, que vinhamos exercen-
do, provisoriamente, em substituição ao Pre-
sidente eleito, que havia se afastado do cargo
antes do término do seu mandato, porquan-

to, naquela oportunidade, o 1o. Vice/Presi-
dente se declarou impossibilitado de assumir
estas funções.

É de grande importância consignar aqui,
que nesses últimos onze (1 1 ) meses em que

exercemos a direção do nosso Clube, apesar
das deficiências, das lutas enfrentadas e dos

obstáculos que sempre se nos antepuseram,

procurarmos atender ás necessidades de nos-

sa Agremiação, provendo -a de tudo quanto

fosse necessário para sua vida , consoante

com a escalada de progresso, ditada por nos-

sos dignos antecessores.
É oportuno frisar que em todas as com-

petições levadas a efeitos no campo regional,

o Goiás Esporte Clube sagrou-se campeão,

garantindo, assim, a sua presença no Campe-

onato Nacional em 1976 e 1977 , sem mais

Carlos Chaer foi atacado e entregou a presi-
dência a quem de direito, pois Judet Sebba é
o primeiro vice-presidente e ele o segundo.

NOVA FASE

Como primeiro vice-presidente na dire-

tória que tem mandato até o dia 7 de janei-

ro, Judet Sebba assumiu o leme alviverde. A

primeira providência tomada foi convidar

Aderbal Amaral Muniz para diretor de fute-

bol. uma vez que Silvio Gonçalves saiu junto

com Carlinhos. Nomeada uma comissão pelo

Conselho Deliberativo, os débitos do Goiás

foram levantados e conferiram com a presta-

de contas entregue ao Conselho Fiscal.

Um empréstimo bancário que será pago com

promoção já bolada pela nova diretória

PARABÉNS JARDIM AMÉRICA
çao

uma
foi o caminho mais curto para que o Goiás

possa pagar, até o dia 16, tudo o que deve a

funcionários e atletas para que eles possam

viajar nas férias e voltarem com tranquilida-

de para 77. #

_
No dia 7 de janeiro haverá uma eleição

escolha do presidente que dirigirá os

disputas.
Não será demais enaltecer que em todas

e s s a s disputas, sempre contamos com o

apoio decisivo de esmeraldinos convictos e

autênticos sem o que não conseguir íamos

atingir às metas traçadas.
É necessário, a propósito, positivar que

embora não sejamos cidadãos dotados de ele
-

vados recursos financeiros e, mesmo na au-

sência da ajuda e colaboração dos bem obse-

quiados pela fortuna, que compõem este

ínclito Conselho, procuramos saldar os c
om-

promissos arcados pelo Clube at é qu
e as

sas for ças o permitissem.
À ma rgem dos debates suscitados e

alheios às lucubrações que se fazem e que se

arquitetam, entregamos, agora, o
cargo para

que possa ser preenchido por um dos Vices-

Presidentes, todos eles aptos a desempenha
-

rem tão relevantes funções.
Claro está que jamais pensamos em

nos

eternizar no cargo, pois será in
íqua e inopor -

tuna toda a tentativa de querer
qualquer din-

manter definitivamente no
exerc í cio

*

Para a

destinos do clube no próximo biénio. Wan-

derlei Sebba é o primeiro candidato e não

deverá ter concorrentes, pois mesmo
em cri-

ses violentas como a que estourou recente-

mente, o Goiás consegue contornar
a sua si-

tuação. Falou-se em Liqpoln Marques. Haille
Pinheiro e no próprio Carlos Chaer, mas to-

dos eles afastaram-se ^
xjia que não haja dis-

puta e estão com o propósito de uma colabo
-

ração à administração de Wanderlei Sebba

será escolhido presidente na reuni
ão do

i

LOJAS RENOnos-

que
dia 7 de janeiro.

TUDO CERTO
(

Com isso tudo ficou acertado. Lucinho

vai cumprir o resto de seu contrato com o

clube, depois que conversou
com os dirigen-

tes Aderbal Amaral Muniz e
Wanderlei Seb-

ba. Recebeu a promessa de que
terá

melhorados no final do contrato e ja

atividades normais no clube.

AGORA NO JARDIM AMÉRICA
seus sa-

gente se
da Presidência. . _ � .

Necessário se torna repetir. Fomos g
um-

dados ao cargo atendendo a inevitável con-

tingência. qual seja a de supnr. na epoca a

falta de um outro esmeraldino que se meu
m-

hisse de qerir os negócios
do nosso Clube.

Nesta ordem de raciocínio, posta de
ta

forma a situação, temos
o prazer de passar as

mãos de Vossa Excelência, para
a apreaaçao

d^ste Conselho Deliberativo, a prestaçao
de

deste Oonseme com todo Q volume
contas da nossa g

nverSõcs financeiras e

de dados alusivos as

os débitos contra
ídos pelo Clube.

Senhor PrcS '^
e"tente _ e importa muito

jrsrpSSsrs»«««- � ..

SKSSríi

rflMPRA Ei/ENDA DE VEÍCULOS NOVOS E USAD0

lários
começou suas
Lucinho não negou que tinha

interesse em ir

para o Vila Nova, mas agora acha que terá

melhor ambiente no clube e po
r isso resolveu

continuar. NÒnoca voltou normalmen
te, mas

a multa foi mantida e os atuais dirigentes

não vão perdoar o ato de i
ndisciplina que ele

I

AV. C-4 No. 491 ESQUINA DE RUA C-33
l

MÓVEIS E ELETRO-DOMÉSTICOScometeu. . , , .
Paulo Gonçalves também devera conti-

nuar como treinador embora vá entregar o

cargo tão logo termine o torneio centro-

oeste. Carlos Chaer não
negou que se conti-

nuasse contrataria outro técnico. Mas Wan-

derlei Sebba gosta do trabalho
de Paulinho e

ele goza de muita amizade com os atletas,

sendo certo que permanecera
dirigindo o ti-

me para o campeonato de 1977. O Goiás

contratará alguns reforços e dispensará a *

guns jogadores, mas é assunto p
ara o proxi-

TUDO A LONGO PRAZO
faeçoes se-

firmerrrente
das relações

constitu íram em mo ano.

Comereiauto Comercial de Automóveis Ltda.
- JOÃO CARNEIRO-

Av. Anhanguera 4004 � Fone: 6-39-00
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TONINHO ESTÁ CONFORMADO COM
A SUA CONDIÇÃO DE TAPA BURACO

Reportagem de LUIS AUGUSTO � Foto de OTAÍLIO VALADÃO;

Teste equilibrado para
muito dinheiro

Um dos maiores entraves ao 1utebof brasileiro, notadamente
em Goiás, tem sido com relação ao aproveitamento dos chamados
"Pratas � da � Casa". Esses jogadores, nascem e desaparecem den-
tro das equipes que o revelam para o futebol, com a mesma rapidez
deum bólido. Não raramente, entretanto, um ou outro "prata-da-
casa" aparece junto ao público, através do um trabalho da imprensa
que descobre nele, qualidades técnicas que não podem ser contesta-
das. Mas, também essa descoberta,' deixa,de merecer a atenção que
merece, porque os Clubes do futebol preferem importar que fazer
um jogador c os técnicos deste setor esportivo trazem sempre, no
bolso do colete, o nome de um jogador que suplanta toda a forma
física e técnica do "prata-da-casa" que 6 sempre um inexperiente,
medroso c não raras vezes:"um jogador de lua", como diz o torce-
dor.

Juntamcntc com seu pai,me fizeram pesar tooos os prós c contra da
minha decisão e fosse qual fosse a minha decisão, eu soube que
podia contar com eles para recomcnçar tudo ou construir vida nova.
Esse apoio foi muito decisivo. Eu havia sido gelado pelo Vila c
quando voltei Â Toca, quis dar o esses amigos a minha gratidão,
trabalhando sério para chegar onde estou".

r-
v

OMOMENTO

X 2 T0s. B Plínio Agostinho, antigo presidente do Vila, foi um dos pou-
cos dirigentes que antecederam a atual frente administrativado Vila
Nova, a brigar pelo futebol de Toninho no time da Fiel. Foi o Plínio
que não quis que Toninho fosse vendido ao Curitiba ou ao Figuci-
rense, no ano passado, alegando que de era insubstituvel c inegociá-
vel para os alvirubros. Hoje, segundo o atleta, o Vila está mudado
em todos os sentidos. É uma agremiação ajustada e que se firma
como uma potência autêntico no conceito nacional, através da
racionalização de todos os seus departamentos, cada vez mais estru -
turados nama is perfeita funcionalidade que o esporte moderno re-
quer.

1� II. Pl.ll (SP)
Jr érici (SP)

V j f. Siatisti (SP)
N

;lMídariirq (RJ)
' * Cntnl (RJ)
IGeyliciz (RJ)

J Vili lo?i (MG)

Viifricdoct (MG)

- | kIC (RH)
I C S * (AU

Streipi (SE)

tp i rmçi (BA)

SMrt (PE)

Sir.tci (SP)
S. Bento (SP)
Roroisti (SP)

Piuise (RJ)

Bingo (RJ)

Olaria (RJ)

Catdeasi (MG)

Arixá (MG)

Botifoffl (PB)

Treze (PB)

América (RR)

Confiança (SE)

Vitória (BA)

2
3
4

EmGoiás,não ocorreocontrário,f* bem que devemos lem-
brar, que de vez em quando, �um ou outro jogador nascido dentro de
um clube da capital, consegue � não se sabe a que preço �.galgar o
condição de titular de sua equipe. Vale lembrar ainda, que de todos,
apenas FRAZÃO, no Goiás Esporte Clube, teve rcatment^umachan-ce real de se impor como jogador do futebol. Depoisdele,outros
nomes começam a surgir, como num despertar de consciência do
próprio meio esportivo, que vai assim,atingindo a verdadeira maturi-
dade esportiva, c dentro as"pratas-da-casa" que estão sendo aprovei-
tadas, destacamos ANTÔNIO AGUIAR NETO - O Toninho � late-
ral direito do Vila Nova Futebol Clube.

5o.
6
7
8

A este sucesso, Toninho acrescenta o advento do Serra Dou-
rada, como um novo ponto de partida do futebol goiano. Como um
renascimento do"gigante futebol goiano, que agora é forte, elegante
e preciso", qualidades que foram evidenciados pelas apresentações
do Goiás na- Copa Brasil, de um modo especial e onde todos os
clubes do Estado lucraram, já que a projeção alcançada, reconduziu
Goiás para o sou devido lugar, no cenário esportivo Nacional".

Dono de idéias próprias e bem definidas, para Toninho "não
há Justiça suficiente para o futebol, profissão na qual o Atleta se
consagra hoje e se sucumbe amanhã, numa mesma velocidade c em
proporções desiguais". Ele diz oinda, que as vitórias, os amigos, a
torcida, alguns dirigentes e o crónica, dividem com a bola e os Está-
dios, os belezas do futebol, como o desprezo de diretores quando o
Atleta está na reserva; a apatia de técnicos que não desconhecem a

"prata-da-casa^ os maus contratos; jogar mal, derrotas e outras coi-sas, formam o todo de maldades do "esporte das multidões".
Toninho se diz sem condições de chegar a ser algum dia, um

dirigente de clube. Mas se o fosse, tentaria dar aos atletas o máximo
de conforto, mas em proporções autênticas ao termo, com salários
justos c de modo a manter uma empresa; não um simples clube
de futebol. Define ainda a Aposentadoria do Atleta Profissional
como sendo o grande bem do esporte, já que esta medida do Gover -
no Federal, eliminou por completo a equiparação que os dirientes
fazem do ser humano c do jogador de futebol, que se são as duas
coias ao mesmo tempo, perdem a primeira cond: nes, para serem
simplesmente objetos jogadores de futebol.

No encerramento de suas explanações, Toninho faz um apelo:
"Eu gostaria que os dirigentes de Clube de nossa Capital, particular-
mente, dessem o valor que merecem as nossas "pratas-da-casa". Ca-
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Toninho soma hoje23 anosde idade e tem vivido experiências
diversas na Toca. Bem aceito por uns menospezado por outros, ele
só tem uma certeza: sempre deu conta do recado quando foi chama-
do para o trabalho e nunca abriu a boca para denunciar as conse-
quências de sua condição de"prata-da-casa". Simples e muito hu-
milde, cie faz da franqueza a suo característica pessoal e tampouco
tento enfeitar a sua instável situação, mesmo sendo, no momento,
titular absoluto do Vila Nova Futebol Clube.

�"Vim para Goiás com 15 anos de idade. Lá cm Bebedouro,
minha cidade natal, cu não pensava que um dia haveria de dar ao
futebol, a importância que lhe tributo agora.Eassim, tão logo che-
guei a Goiânia me inscrevi no juvenil do Vila Nova, convidado que
fui pelo Dr. João Batista Carneiro. Estávamos cm 1.969 c fiquei um
ano na Toca. No início do 71, fuI para o Cruzeiro, de Beto
Horizonte, juntamente com o Ismael, filho da Mãe Carmem, onde
fiquei por seis meses, retornando a seguir para Goiânia o daqui,me
dirigi para o Botafogo do Rio ondo fiquei mais seis meses. Nestas
minhas andanças descobri uma coisa: que apesar de gostar muito do
futebol, eu não tinha condições de me isolar por completo daminha
família c consequentemente, voltei o Goiânia. E nas minhas sauda-
des do Papai, Mamãe e irmãos, passei a fazer tudo para não ficar
nem no Rio e muito menos em Be/o Horizonte. Afinal,o Vila Nova
tinha sido meu primeiro clube e nele eu deveria cursar um estágio
maior, no aprendizado do futebol profissional".

Voltando a Goiânia, Toninho foi convidado pelo falecido téc-
nico, Airton Moreira, que esteve trabalhando no Vila, para reintegrar
a equipe. A este convite somou -se a dedicação de Danilo Alves Pin-
to, hoje preparador Físico do América Carioca, que sempre reconhe-
ceu o excelente futebol do paulista de Bebedouro. Confiado aos
cuidados do técnico índio, que dirigia o juvenil vi /anovense � em 72
�, Toninho recebeu todo o apoio moral de que necessitava para
reencontrar -se com seu verdadeiro futebol. Tão togo ganhou a condi-
ção de titular do Jbvenil colorado, foi promovido também a "<capi-
tão da esquadra" e se encheu de esperanças. E foi como juvenil que
ele conheceu suas duas únicas conquistas até agora: Campeão do
Estado em 70 e 73 e do Torneio Seletivo para a Taça São Paulo
também de 73. 1.974 chegou e com ele, a profissionalização do
jovem atleta.

CAIXAiHMfUU
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Toninho é prata da casa o como tal rvio vai ter aproveitado como
titular para a temporada de 77.

t -
[y »ste 316 é um dosmais equilibrados da história da Loteric
va. Ele não tem très favoritos com pelo menos 50% dc
idades de vitória, o que vai dificultar bastante para o

* �k>r. A decisão do campeonato brasileiro no domingo pode
� ir a antecipação de quase todos, senão de todos os jogos
< }6ado, tirando assim a obrigação de jogar o duplo ou triplo
./ jns jogos apenas para não perder na sabatina.O teste está
j-.armados:
L 01 � SÃO PAULO X SANTOS � A indicação lógica fica
s
ta da coluna um e o São Paulo vem ganhando os últimos

nelusive um torneio no Maranhão onde o Santos não fez
ura. Apenas por isso. O Santos vinha bem no campeonato

ro. Caiu um pouco. Mas estará completo. Af a vantagem
£ Paulo 6 de 387c contra 32% para a coluna do meio e 30%
i Santos.
0 *12 - AMÉRICA X SÃO BENTO - Indicação para a colu-
...meio. O América jogando em casa pode até chamar um
'".de atenção, mas tecnicamente é o São Bento uma melhor
/� Fica na opção do apostador e no palpite. Mas a lógica
/ a coluna do meio com 35%,contra 33% para o América e
*5ra o São Bento..! 13 - PORTUGUESA SANTISTA X NOROESTE - Mes-

de casa o Noroeste deve levar a melhor indicação. Sua
técnica 6 superior.Mas o jogo em Santos pode melhorar

lições da Portuguesa que tem uma defesa bem trancada,
ndo para qualquer um. A vantagem do Noroeste 6 tam-
iquena, na ordem de 36% contra 34% para a coluna do
30% para a um.
>4 - MADUREIRA X PARA ÍSO - Talvez esteja af um
liores favoritos senão o maior favorito do teste. O Madu*

*ve ganhar da frágil equipe do Parafso e é a única coluna>a 50% de possibilidades contra 30% para o empate *e 20%
Parafso.
>5 - CENTRAL X BANGU - Jogo na Barra do Piraf,
do Central. O Bangu tecnicamente melhor e assim as
ficam equilibradas, provocando a indicação para a coluna
io com possibilidades iguais para os dois times. Fica a
io com 40% e 30% para as colunas abertas.
)6 � GOYTACAZ X OLARIA � O Goytocaz tem de*
ado melhor equipe do que o seu adversário e joga em
s com sua torcida a favor. Assim fica levando alguma
rm e dificilmente perderá o jogo para o Olaria que caiu um
de produção. Leva o Goytocaz uma possibilidade dentro
»,contra 32% do empate e 28% para o Olaria.
)7 � VILA NOVA X CALDENSE � É o mais equilibrado
I teste. Obrigatório um triplo para maior garantia. A Cal-
»ti melhor, mas o jogo em Nova Lima fica difícil,ondo o
ava raramente perde. Assim,o indicação simples vai para a
do meio com 34'. ficando 33, para cada uma das equi-
logo do triplo ou palpito por instinto.
)8 - VALERIODOCE X ARAXÁ - Outro favorito no
\l5o é tão grande assim. Mas em Itabira o Valer lodoce deve
do Araxá, sem urna vantagem muito grande, mas pelo
não dá para pensar numa derrota. A vantagem deve ser na
de 45%. pjra a coluna um, 35% paro a do meio e 20 %»

dois.
)9 - ABC X BOTAFOGO PB -Em Natal o ABC pode até
o jogo, embora o Botafogo tenha demonstrado no campo -
nacional que possui melhor equipe. Assim as coisas ficam
umenos equilibradas o o Botafogo, fora o coluna domeio
I indicação, leva algum favoritismo. Fica então 40%para
M domeio, 33%para o Botafogo c 27%para o ABC.
10 - C.s.ALAGOANO X TREZE - O Centro Sportivo
no é favo'ito neste jogo ficando a indicação para a coluna
Treze de Campina Grande est á bem e pode até ser um
Irio dif ícii, o que diminui a percentagem no favoritismo
be de Maceió, onde vai ser realizado o jogo. A coluna um
K%,o do meio 32% c a dois 28%.
II - SERGIPE X AMÉRICA RN - O Sorgipo è time
O América do Natal possui oquipe superior. Jogo cm Scr -
quiltbra as ações, mas mant ém, atém do empate, a vanta-
fcnien para o América. Assim o indicação melhor é mesmo
urte quo fica com 40 cabendo á coluna um 26 '.' o ao
ca 34%.
12 - IPIRANGA X CONFIANÇA - Muito fraco o quadro
�ranga que tem poucas possibilidades do surpreender ao
inça que mostrou ótima equipe no campeonato brasileiro.
) o jogo sendo na Bahia a indicação vai jvjra a coluna dois
Cd com 40% ilo favoritismo para 35% na coluna do meio e
ara o Ipiranga.

� r
SOS específicos de Herton, Zé Luiz, Luizinho, Zé Hennque, Márcio.
Zczinho. Júnior. Caríucci. Jairo. Milton, Zé Antônio. Dcjar. Defcy
Robertinho. Odon. Tuca e tjntos outros craques,
mais autêntica accpção ao termo, que se revelam todos os dias nos
nossos juvenis. Eu sei que eles são gente daqui c é por issomesmo que
devem ser valorizados e não marginalizados por sua origem. Podem
estar certos:ninguém pode fazermais pelo nosso futebol, senão aque-
les que vierem dele. t tuao uma questão de empenho c interesse,
por parte dos nossos d ingentes".

\

mas craques na

k

Diretores do MONTIENE
visitam Goiânia

O PROFISSIONAL

"Quando me fiz profissional, Gerson dos Santos cra o técnico
do Vila. Também cie me deu todo o apoio c me elevou a condição
dc titular da equipe, toas tudodurou enquanto eleestava por aqui.No
dia em quo ele caiu. eu cai com dc. Não que perdesse minha mlhor
condição física ou técnica. Caí porque Juquito, Décio Leale tantos
outros que precederam a João Francisco, nosso técnico atual, e
muitos dirigentes, não acreditaram no meu futebol. Eles sempre
tiveram alguém insuperável para a posição, embora dc todos quantos
tenham passado por aqui, eu só respeitei mesmo, o futebol do Lúcio
Frasson. Os demais, sou bem superior a eles. Mas, fclizmcntc, "não
há mal que dure tanto, nem bem quo não sç acabo", e João Francis-
co veio c estou do volta ao time, com muito apoio;moral elevada e
com uma disposição incrível de me firmar como titular da equipe,
indefinidamente".

Mas, toda essa sua satisfação dc ter chegado a titular do Vila
Nova, é meramente supprficial. Toninho sabe que João Francisco
também não é um técnico definitivo, c que os diretores não escalam
times, c quo um novo técnico, quando o contratarem, podo ter um
lateral direito melhor que ele, quo jansais perderá sua condição do
"prata -da -casa". por jiio, quando lhe perguntam o quo ô quo c!c
pretende com o futebol, dc faz umapauu\ assumoum ar pensativo,
depois. entre alegre c doccpcionado enfatiza: � "No Vila Novo não
posso pretender nada. Talvez, se estivesse noutro clube, pudesse
aspirar até scr titular da Seleção Brasileira ou coisa f >arcc ida. è daro
que estou exagerando nesse ponto, usas no Vila Nova não posso
querer muito, realmente. Sou cria da casa e como tal, sou apenas
um"tapa buraco" c nada mais. Um jogador que jxira disputar tor -
neios sem expressão v suprir eventualidades , serve pcrfeitamente.
mas que fiara dirigentes c treinadores, ainda não pode scr definido
como titular da equipe cm jogos de Campeonato, a não scr em
rarísssimas cxccssões. Sou um jogador eventual do Clube. Se agora
estou nu time.possosair amanhãsem que ninguémme dê
explicação para o fato. Isso é o que não moPermite antever futuro
dentro do Vila Nova. E ollui que não estou sendo pessimista neste
ângulo do problema. Talvez nunca tenha ndo tão realista como
agora. Sou também muito reconhecido ao trabalhode João Fran-
cisco. para com minha pessoa. Devo a dc a minha condição de
momento.Mas quemme garante que ele ficará no Vila por 3 ou 4
anos é ... O futebol é tao bom quanto ingrato Seu futuro é incerto e
imprevisível como o resultado dc um jogo. Se cu tivesse a certeza de
que João Francisco sena técnico do VIIJ por muito tempo, cu pode -
ria até prever algum futuro. Não que de seja melhor qjc os outros,
mas porque de tem mc dado a oportunidade real de mostrar qje
não estou no time principal do Vila Nova por acaso".

Tão logo faz esta afirmativa. Tonmno se apressa cm dizer que
não é um Craque de grandes qualidades. ' Tenho-me na conta dc um
bom jogador. Craque ê Luiz Pereira, que atém do conhecimento
técnico, tem uma nxsturidade bem superior J minha. Mas isso tam-
bém posso atingir um dia. se não mc faltar o mesma amplitude do
apoio que venho recebendo agora". Conclumte do Curso de Educa -
ção F inca e formado em agrimensura. Toninho jj quis deixar o

futebol uma vez."O futebol não é uma profissãodefinitiva c foradeia
è preciso que tenhamos umj outra condição dc viver , fgtssa condr
ção é que descobrimos os verdadeiros amigos qun fazemos com o
futebol. Quando pensei cm abaixlonar tudo. o meu colega de facul-
dade, VERQALDO CAMPELO, foi o primeiro a me estender j mão.

Pa esquerda j >ara j direita: dr . Getúlio Conceição Santana , advogado do Departamento Jurídico da Protec; Francisco Pereira Filho, diretor
da Protec; dr . Frnani Guilherme Crivclla. diretor da Carteirj Habitacional do Montiene. dr . Jav Gonçalves Pereira, diretor presidente do
Montiene, dr. Josajá Verçosa da Silva, do jçrupo Inca, c o sr . Benedito Francisco do Carmo, diretor da Protec, representante exclusiva do
Montiene no Estado de Goiás .
Com o objetivo de

escolher áreas adequa-
das para projetos habi-
tacionais para constru-
ção de casas que pode-
rão ser adquiridas em
planos ao alcence da
renda familiar de todos
os seus -associados em
Goiânia e interior do
Estado, chegaram sába-
do último nesta Capi-
t a l , provenientes do
Rio de Janeiro, sede da
Mat r i z , os s rs. Jair
Gonçalves Pereira e Er -
nani Guilherme Crivei-
la, respectivamente di-
retor-presidente e dire-
tor da Carteira Habita-
cional do MONTIENE
� Montepio Nacional
dos Trabalhadores na

atingir a expressiva ci-
fra de mais de 50 mil
associados em todo o
território nacional.
0 trabalho sério de-

senvolvido pelo MON -
TIENE , porcioiianoo
aos seus associauos fa-
cilidades na aquisição
da casa própria, através
do Sistema Financeiro
de Habitação, com pra-
zo dc até 25 anos, em
pres ta ções suaves ao
nível da renda familiar,
vem sendo implantado
em v árias regiões do
país, como o que já
ex is te na
Montiene", em Santo
André, São Paulo, com
um total de 6 mil casas
para seus beneficiados.

I ndú s t r i a da Energia
Elétrica.
Os d i re to res do

MONTIENE foram re-
cepcionados no Aero -
porto Santa Genoveva
pelo sr. Benedito Fran-
cisco do Carmo, dire-
tor da Protec, e repre-
sentante exclusivo do
MONTIENE no Estado
de Goiás. Na Protec, si-
tuada no con jun to
1401 do 14o. andar do
Edif ício Capri, na Ave-
n ida Anhartguera, os
diretores do MONTIE -
NE mantiveram um en-
contro reservado com
o sr. Josafá Verçosa da
Silva, do grupo- finan-
ceiro Inca, quando tra-
taram de detalhes so-

bre o programa do
cons t rução da casa
própria para todos os
associados do Monte -
pio Nacional dos Tra-
balhadores na Indús-
tria da Energia Elétri-

alguma

ca.

0 QUE E O MONTIENE

0 Montiene é uma
sociedaue privada, sem
fins lucrativos, de âm-
b i to nacional, criada
há dois anos e, que, no
entanto, pela sua sóli-
da estrutura, principal-
mente por ser dirigida
por homens com larga
experiência na área ha-
b i t ac iona l, conseguiu
nesse cur to período

/ tCidade13 - SPORT X VITÓRIA - O jogo em Recifo inarca
pela melhor condição técnica atual do Vitória. O

caiu bastante do camj>uon<ito brasileiro paia cá. Um jogo
indicação fica por conta da coluna do meio com 40% o
por jogaV em caw leva 30% « o Vitória por scr melhor poga
m 30 (.

OBrasilédegraça
EoMavcrkK,aNavesa facilita! NAVE5A



GOIÁS PEKDE A VELHA ESCRITA
CAIADOAATE O AMÉRICA DO RIO

Jogando mal e total -
mente desorganizado na
fase complementar, o Go-
iás perdeu pela vez
meira para o América Ca -
rioca, na partida de sába -
do, quando caiu de 2 a 0
e ainda ficou sem Rinal -
do para o primeiro jogo
da fase decisiva,
ponteiro foi expulso
segundo tempo. O jogo
foi de pouca movimenta -
ção e o América jogando
no banho maria alcançou
o triunfo que tirou as
chances do Atlético
de tirar também a do
Itumbiara, pois o Améri-

ca está com 8 pontos e
pode alcançar amanhã os
10 pontos que necessita
para eliminar o Itumbiara
da nova fase do certame.
O Goiás esteve irreconhe
c í vel e o goleiro Roberto
acabou sofrendo dois gols
defensáveis, ajudando a
vitória do conjunto
ricano .

Jogou o América e
venceu com Zecão, Sued,
Alex, Biluca (Osmar ) e
Á lvaro; Ivo (Pior ) e Bráu
lio; Reinaldo, Cesar. Jar -
bas e Gilson Nunes. O
Goiás perdeu com Amau-
ri (Roberto ), Triel, Paulo

uma defesa espetacular ,

num tiro de Triel com vi -

olência. Aos 30m nova

mente o goleiro Zecão

salvou o América, quan-

do Lincoln entrou livre,

depois de uma jogada es -

SEGUNDO TEMPOCesar, Alexandre e Nono -

ca; Matinha (Lucinho ) e

Roberto; Rubinho , Alen-

car , Lincoln e Rinaldo.

Ihando . 0 América jogou

no toque de bola sem

muito entusiasmo e sem- Na fase complementar

o Goiás jogou pior ainda .

O América aproveitou

bem a situação para ven
cer até com relativa faci fbnalilo correu muito e ficou

pri - pre se resguardando. Aos
Ur ias Crescente foi um 3m uma tabela Lincoln
juiz fraco e seus auxilia - Alencar quase marcando

res foram João Antonio o Goiás o seu tento. Aos

do Nascimento e Sebasti- 6m Gilson Nunes cobrou petacular de Alencar e lidade por 2 a 0, deixan sendo expulso de campo,

atirou para o goleiro de -

fender. Aos 34m Reinai
do o Goiás classificado,
mas criando chance para

do atirou forte de fora da conseguir a sua classifica

área e quase marcou . Aos ção. Aos 2rn Cesar teve

36m Jarbas perdeu um uma chance, mas Rober

gol feito depois que Ro - to praticou uma boa de -

berto largou uma bola fesa . Aos 3m o América'

chutada por Reinaldo. liquidou o quadro do Go -

Aos 39m aconteceu o pri- iás com a marcação do se -

meiro gol americano, gundo gol . Falhou toda a

BRÁULIO chutou fraco, defensiva do Goiás e CE -

3o Junqueira. A renda so - uma falta com a bola pas-

importáncia de sando violentamente per -

CrS 89.372, com um pú-
blico de 6.162 pessoas. A Amauri saiu mal do gol e
única anormalidade que 0 lateral direito Triel sal-

aconteceu foi aos 30m vou o tento americano. 0
quando Rinaldo, por xin- jogo caiu um pouco de

gar o juiz, foi expulso do produção e somente aos

21m aconteceu nova

chance de gol, quando

lincoln ganhou na direita

e cruzou para Rinaldo

que errou a cabeçada.

pois o

É PRECISO
MUDAR

ame- imou a .
no

to do travessão. Aos lOm

i

Sempre escrevo os meus artigos ap6 j rj
domingo. Entretanto, como mc auto -proibi )

sobre essa palhaçada chamada Torneio Centro ç*
90 mais o pessoal da oficina entregando a r-/
sábado. Na verdade poderia esporar o resulta^,Corintians e "apelar" pois os assuntos esp^ *�

época de ano que o país todo vibra com c\ �

nacional giram somente em torno dessas grar*., /vas partidas. Entretanto, não fujo ao rege*
meus comentários c fico por aqui mesmo, a-.i
essa época de pré-recesso do futebol para faj*,ao meu amigo Gilberto Alves.

Não sei, caro Presidente da FGD, se voei *
tensão política, no sentido de política parti^eu sei é que você no ano passado ampliou
nosso campeonato estadual, tornando -o mau^ainda pela quantidade de times sem exproswo -
participou. Anapolina, Inhumas, Santa Hefena
bichos deram vexame o ano todo, produzindo
ções vergonhosas em casa e vivendo comosarç.J
times como Vila Nova e Goiás, principalmem»;|
mo o Goiatuba, tradicional e simpática agre-
interior, terminou o ano sem fazer jus à cc*;
integrante da Divisão Especial.

Visando melhorar a situação, dentro tís;-
de que a qualidade e não a quantidade é o ç.t -
pense bem o meu amigo nesse final de anc «

idéias com o pessoal da crónica, dos clubes
denominador comum para esse problema.!»

existe um movimento dos clubes da Capital vv
pedir as decisões por voto unitário dos Cora *

trais � o que realmente é uma injustiça - eq.;
poder de decisão do Vila ou Goiás a Anapo� *í .

� e que se a iniciativa não for da

e po - campo.

a bola passou por debai * SAR aproveitou para ven -

xo de Roberto e tocou cer Roberto de maneira

no poste antes de entrar , sensacional . Aos 13m Lu-

Aos 45m Alex salvou um cinho acertou um pelota -

yol feito de Roberto e o ço que passou perto do

primeiro tempo acabou poste direito. Aos 15m

com 1 a 0 para o Améri * Lucinho errou um gol fei-

to depois de linda jogada

de Nonoca. Aos 18m Ri -

naldo perdeu outra chan-

ce com o goleiro Zecão já

batido em campo . 0 Go -

iás passou a jogar sem in-

teresse e ficou batido em

campo. Totalmente bati-

do e sem qualquer capaci-

dade de reação. Aos 30m
Rinaldo xingou o juiz e

foi expulso de campo.

Aos 34m Zecão fez uma

boa defesa num tiro de

Alencar e aos 40m Jarbas

atirou com a bola baten-

do em Alexandre e sain-

do pela linha de fundo. O

jogo acabou com a vitória

PRIMEIRO TEMPO

RONDA
DOS CLUBES

0 Goiás começou bem

o jogo. Inclusive criando Aos 22m Gilson cobrou

logo uma chance para uma falta contra o posto

marcar o gol. Mas depois de Amauri que ficou con -

foi caindo de produção e tundido e deixou o cam-

com a meia cancha fa - po - Aos 28m Zecão fez

ATLÉTICO: � Solem Domin-
go» chega hoje do Rio de Ja
neiro, onde foi auittir o jogo
Corintian» x Fluminense e
olhar o problema de
tetro direito o um centro avan-
te junto ao Flamengo. Os no -
mes não foram revelados, mas
MO jogadores que apareceram
na Gávea, com boas qualidades
técnicas e que foram reserva-
dos ao rubronegro campineiro
pelo administrador Anstòbulo.
Selem chegará com algumas no-
vidades, inclusive sobre o late-
ral direito Reginaldo, do São
Paulo e o zagueiro central Bal-
dochi que está na mira do qua-
dro atléticano para a sua cam-
panha em 1977.

GOI ÁS: � No Goiás 6 muito
grando a cxpectativa em torno
do relatório quo será apresen-
tado pelo técnico Paulo Gon-
çalves. Muitos jogadores serão
colocados â disposição do ou -
tros clubes. Élcio vai embora
mesmo. Emí lio ficará livre pa-
ra uma transferência por em-

préstimo o Domzetti não vol -
ta. Watdir será emprestado e
no ataque o Goiás cederá De-
jar, Alo ísio, Zé Antônio, Pa -
ghetti e talvez outros atletas
aosclubes do interior paro não
perder o jogador e ficar com
uma folha de pagamento me-
nor.

ca.
um pon-

<1

um

VILA NOVA: - Está confir -
mada J contratação por parte

do Vila Novodo jogador MJRCO
Antônio que tem pusse livre e
tcrmmj seu compromisso du
31 com o Goiânia. O avante

será companheiro de Cjrhnhos

na dupla de área e assim o ata -
que ficará formado com Fer-
nandinho. Marco Antônio.
Car / inhos e Paulo Moisés. com
Luís Márcio. Russo. Nivaldo e

Luisinho para a reserva, po-

dendo assim ser negociado Ser -
ginho com o Itumbiara e Zé
Henrique continuará entre os

juvenis. Lúcio Frasson deve

voltar e o Vila tenta a contra-

tação do lateral esquerdo Dio-

go. do futebol matogrossense.
para completar o elenco que

João Francisco quer para tra-
balhar cm 77. quando tentará
a conquista do titulo de cam-
peão goiano.

GOIÂNIA: � Dentre os refor -
ços que o Goiãnu está procu -
rando. um zagueiro central é
necessário com urgência. Dois
nomes estão na mira. Um é Ju -
ci do Atlético que poderá ser
adquirido por Cr$ 100 mil.
dependendo das condições e
de um acerto com o profissio -
nal. O outro ó Emiho que está
no Goiás e que pode até ser
emprestado. Pode também

acontcr uma permuta tempo -
rária com Sinomar indo para o
Goiás que precisa dc um ponta

esquerda para a suplência de
Rinaldo. Fala -se também que

Paghctti será procurado para

substituir Marco Antônio que
jogará no Vila em 77. Poghetti
pode se trocado por Fantato.
em definitivo od por Carlos
Alberto até o fim do ano.

mas
consertar os erros, os 4*da Capital, apoiadospt:
ara eRio Verde haverão de encostar o Preside'*:

de.

americana. :>
ESTADODEGCiAS
<XVE COM*XJlf

£ SECRETARIA DOS TP-̂ PCRTU
SUPERINTENDÊNCIA DE TkANSP'-? *^

E TERMINAIS CE COI*3

SUTE GLincoln não conseguiu vencer Alex que completou 500 partidas jogando C0Í1V0C0U 3
pelo América. Foto OTAILIO VALADÃO.

seleção
goianiense

TOMADA DE PREÇOS No. 011/«

A SUPERINTENDÊNCIA DE TRANS 1
E TERMINAIS DE GOIÁS - SUTEG. t l̂
que fará realizar às 14h do dia 20 de J
1976, em sua sede á Rua 109, no. 15, Setor
Capital, TOMADA DE PREÇOS para»'*materiais de escritório.

0 Edital e as infornfações pertirefl^rlser obtidos no endereço acima, nos nc
^7h30min ás 11h e das 13h às 17h30min. -*- �- o

sexta-feira.

O comentarista Nei Fcrnandcs,
c o n v o c a d o p a r a d i r i g i r o
selecionado goianiense, que no dia
19 vai enfrentai o Atlético, na
partida em favor de Cassetete, fez
a relação dos jogadores para a for -
mação do selecionado , chamando
10 atletas do Goiás, quatro do
Vila Nova c quatro do Goiânia. Os
jogadores relacionados pelo técni-
co Nei Fernandos são os seguintes:
Amauri e Duílió*para o gol , Triel,
Nlacalé, Alcnxandrc, Nonoca , Jor-
ge Fernandos para a zaga, Mati-
nha, Lucinho c Rogério para a
meia cacha c Rubinho, Lincoln,
Rinaldo, Fcrnandinho, Nivaldo,
Hebcr, Marco Antônio e liil para
o ataque.

Não haverá nenhum treino pa-
ra a seleção goianiense que enfren-
tará o Atlético. Mas Nei Fernan-
dos já tem mais ou menos escala-
do o seu time que deverá jogar
com Amauri, Triel. Macalé, Jorge
Fernandos e Alexandre; Matinha
e Lucinho; Fcrnandinho, Bil, Lin-
coln e Rinaldo. Nei explicou que
não convocou Tuira porque ele es-
tá sem contrato com o Vila Nova
e seria um est ímulo ao atleta con-
Ira o clube e por íssu ficou
Lucinho para meia de ligação e
também podendo aproveitar
dupla de área que muita gente ti-
nha vontade de ver que será lí il-
Lincoln.
O jogo no dia 19, que está

do promovido pelj crónica espor-
tiva e o Atlé tico, terá a renda to-
tal em favor do jogador Cassetete
que abandonou o futebol
zão de um acidente automobilísti-
co* kle vai receber a importância
arrecadada c montar em sua terra
natal uma pequena casa comercial
para o sustento de sua fam ília ,
lodos os homens da crónica vão
jugar ingresso e os radialistas da
( apitai, representados pela equipe
da Rádio liiasil C entral, estarão
enfrentando os cronistas do inte-
rior, num jogo que desperta mte-
resNC. O fato de ser um jogo bene -
ficente c as despedidas do ano de

uma arrecadação
superior a <>S 50 mil, sem qual-quer despesa para ser descontada.

61 Ensinamelhor
| quemensina 3

3

Goiânia,03 de dezembro de 19 '
3̂

í
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E TERMINAIS DE GOIÁS - SU '
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� Foi Pilotos quem lavou as mãos.
� Ah, c? quer me enganar que Demòstcncs

nunca lavou as mãos?

v *'\- — •'r»
� »'*<v WIMWIMM I>M «I IWM %/ a cmpv.f

#É que cada vex que nasce uma cr iança, um
rapaz foge da cidade.

O rei passava cm revista a tropa quando re-
parou num soldado, extremamente parecido
com ele.
� A senhora sua mãe trabalha no palacio?

� Não, majestade. O papai c que ê jardi-
neiro lã ha muitos anos.

� Você sabe que, cada vez que cu respir
morre uma pessoa no mundo?

� Vocc preciso ver um medico a respeite
dessê mau hál i to!

CINCO DE MARÇO-SUPLEMENTO DE HUMOR-GOIÂNIA, 6 a 12 DE DEZEMBRO DE 1976

mn v
t0 sujeito mandou encher o balde com chòpc

c foi levar la fora para o cavalo beber. Voltou
no botequim e perguntou quanto era.
� E o senhor? não toma nada?
� Num posso! cu tò guiando a carroca!

� O Manuel foi expulso do clube porque

fez pipi na piscina.
Ora, que bobagem! sã por

mundo faz!
� t , mas não do alto do trampolim!

isso? todo

TLIDO
t fRVE*JDo MUlTq
suj£ /Rfl,Âf/7S A^Ovo LSITB, £ s\ rv\

^COrJTRq o LGIT£
\. GOIANO.

� Olha, meu senhor. 0 meu carro enguiçou
e não quer pegar. Sc o senhor quiser, o senhor
pode ir lã ver se ele pego que cu f ico aqui no
seu carro businando para o senhor.

� E por que que os senhores não procura -
ram resolver este caso foro do tribunol?

� to que nós estovamos fazendo, seu Juiz ,
quando a policia chegou

*1

� Doutor, cu devo confessar que antes de
vir aqui, cu fui consultar um farmacêutico.
� E? e que besteira ele mondou o senhor

fazer?
� Ele mandou vir consultar o senhor.

� Mas, o senhor
82 anos e

nao tem vergonha?! com
roubando aparelhos de televisão?!

Que que o senhor quer, doutor?
tempo não existia esse bicho.

no meu

O guarda deteve o sujeito que havia pisado
na grama. Tirou o cadcrninho e perguntou:� Seu nome, por favor.
� Aristóclidcs Bogdanovitch.
0 guarda botou o cadcrninho no bolso c dis-

� Não faça mais isto, ouviu?
se:

Feia!
Bêbado!

amanhã cu tó bom!. . .É mas

� Garçom, me manda
t ini. Mas,
mesmo! Monda pór 99°o de gin e só um chei-
rinho de vermouth, viu?
� O senhor quer que ponha uma casquinha

de l imão ?
� Não! quando cu quero l imonada, eu

peço!

preparar um mar-
cu quero um martini bem seco

� Garçon! quem c aquele casal que está
la naquela mesa? c gente famosa?
� Que nada! eles agora mesmo pergunta-

ram quem são vocês!

Os familiares voltavam do cemitério, quan-
do passaram perto de um cdificio em cons-
trução e caíram alguns t i jolos lá de cima, bem
perto do genro, que comontou:
� Ela jã deve ter chcgadjp lá.
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sc /ho c/o Goiás v,u ter c ju t f o fS c
m*ilfufes. Cuidtido corri ú tistmhti
do Wdtido, depois dos qutbes ...

� O Pedro Valadares escreveu que ao ver os resultados eleitorais teve votvtade de \oqax
uma bomba atómica em Goiânia.

� Se a derrota eleitoral desse tal desejo, o Coimbra Bueno já teria bombardeado Goiás

'%*
A RIQUEZA VEftO DO SOLO -
Na época dos brasileiros Mel-
cliior, Iberê e Cl -aer, diziam que
tudo estava pronto pra' tirar água
mineral da Serrinha. Agora, co -
mo os "batrices� é que estão por
lá, já falam até em extração de
petróleo

� � «

CoRÍNjlfl^ ,

�� .* Era um candidáto honesto:mandou fazer
um cartaz preto e branco.

Era um candidato desonesto: mandou fa-
zer um cartaz colorido e outro furta-cor.

���•tf

COMO \JOC£
DESCOBRIU PuE
FLfl £STfi \ jA

/ qí PEfJTbp?

���
��

VILA NOVO � A reforma é ye
ral. Todo mundo quer um Vila
novo. 0 Jaldo de Souza, dono de
botica, achava que ali tudo era
uma DROGA . Agora tudo muda -
do. O time está contratando pra
valer . Falam em Paulo Cesar, Ri
velmo, Neca, Zico e outros meni
nos pelai�. 0 Jaldo quer dar uma
INJEÇÀO de ámmo no clube.

Quando insistiu em saber porque havia
deixado a Secretaria da Agricultura, o Luiz
Menezes mandou o curioso plantar batatas� f f

GATUBA � Escuta, Jaldo, vocês
estão formando esse timão -77
pra ganhar o campeonato7
JALDO - Nada disso. Pra nós
basta ganhar do Goiás

� Puxa, o Luiz Menezes deixou o Gover-
no.Mas ele ia tão bem...

� É por isso mesmo.
� � �

COPA LEONINO, CONFUSÃO
� Meu súo melancia, essa tal Co
pa Leonino Caiado t á parecendo
brincadeira de garotos levados:
todo dia tem briga pela bola. E
agora, Zé, acumo
Em época de chuva, tudo fica
verdinho, mas a dona EFE não
concorda com isso. At é o verso
verde que te quero verde
ser mudado pra �preto que te
quero preto"...

- Alô, Nelson de Castro, que você vai
pedir ao Papai Noel?

� Um novo prefeito... pra Goiania� � �fica a coisa?
O Hélio Mauro telefonou para o Zé de

Assis:
� Uai Zé, cadê os votos do Guirra?

t•> i

� Estão juntos com os votos do Danti-vai
Se o íbsen de Castro for eleito presidente nho

da Assembléia o Palácio Alfredo Nasser tam- � � �

bém vai ser Caiado0 � �

FERIAS SEM TUTU - Daqui
uns dias os jogadores goianos en -
trarão em f érias coletivas. Tam -

bém coletivamente estarão sem
tutu. A alegação: não há feijão, e
não se faz tuto sem feijão. Sem a
sagrada grana, os jogadores
aguentam? GUEEEENNTAM 1

Os jogadores do Mengão não
vèem tutu há dois meses. Pode?

o Goiás tem o Trovão, o Vila, pra
não ficar em desvantagem, con-
trata o Corisco. Um choque mui-
to barulhento...

CAMISAS VERMELHAS
Vila já está pensando em contra -

tar até alguns jogadores da Rús -
sia. Eles também usam camisas
vermelhas. 0 problema até não é
dinheiro, mas a língua. Os russos
não gostam de língua de vaca...

0

� Que é isso? Que cara triste! Perdeu a
eleição?
- Perdi. Fui tapeado.
- E você aí?

CONCORRÊNCIA DO BATIS-
TA - 0 João Batista, da Folha,
começa a me fazer concorrência
em sua coluna. As suas foto -fofo -
cas tão fazendo sucesso. Você
bem poderia usar aquelas piadas
do painel da redação, João.
Aquela do Draulas está genial.

GO GO NAO - Como o leite es
tá -contaminado, segundo os jor
n.ns, Goiás e Goiânia não querem
rnais que o tradicional clássico se
ja chamado de GO GO. Preferem
até que mudem pra GUI GUI E
depois, poucos são os jogadores
ilos dois times que bebem leite.

TURCOS NA BERLINDA - Os
turcos estão mandancio. Agora é
a vez dos Sebba. Como a Madei-
reira São Jorge está no comando,
a ordem no Goiás, agora, é DES-
CER A MADEIRA.

- Eu ganhei... mas fui mapeado� ��
PAPANOVES CHUTACOV -
Alguns nomes dos jogadores pre-
tendidos pelo Vila: Mamatacho-
ve, Chocanove, Chocaoito, Vila-
nove e Zéchicov.

CRISE NAS ANTAS - Crise per
manente. Se o futebol anapolino
está que não se aguenta em pé,
que dir á a pobre Anapolinu.
Acumo tá a coitada da XATA ?
Será que o Amir, seu mentor es
piritual, não pode tirar um pouco
de sua fortuna pra' acudir o seu
time7

Em dezembro, os filhos dizem:
� O Papei Noel vem aí!
Os pais dizem:
� O Papai Noel vem... ai...

A FALTA DE GRANA - A nos
sa turma pode estar em atraso no
pagamento aos jogadores, mas
tem muita gente boa pelai que
também está matando tatu a be -
liscão. Até o Flamengo, ora se.

LEONINO NOVAMENTE - 0
Vila é que está certo. Só está as -
sistindo a briguinha da Federação
com o Goiás. De cadeira de pista.
Ele tá como aquele sujeito que só
cutuca a onça de fora da jaula.

CORISCO X TROVÃO - Pura
rivalidade pebolística: só porque

PERGUNTINHAS MAROTAS

OS ^ LOúCOS
só,

S/qiRfíC* P° HOSPÍ CIO
plft po 701 ZO�

- 0 Chiquinho disse que os resultados
eleitorais não o abalaram e que ele vai conti-
nuar na Prefeitura. 0 que acha disso, Tobias
Alves?

- A tal Copa Leonino é tão importante assim ?
- Por que tanta celeuma por causa de uma tacinha? E só
comprar outra e pronto.
- 0 Goias vai muuar de nome pra República Árabe Unida?
- Por que a crónica anda se esquecendo do Goiânia. Maré
baixa?
- A crise do carijó é por falta de galinha ? Ou de ovo ?
- Só o Joaquim Veiga pra consertar as coisas do galo?
- E le nem canta mais?
- Por que o Jaldo e João Chico deram uma de tocaia em cima
do Tuira?
- Ainda tem futebol nas Antas7
- O Jamel não dá BOLA pra coisa ? Só pra polí tica?
- Papai Noel não quer ajudar essa pobre gente?
- E o meu presente de Natal?

� Coisa de Chico City 9 9 9

Essa eleição em Goiânia foi incontestavel-
mente limpa. Nela não houve dente de coe -
lho� � #

- Que acha daquele outro deputado pra
presidente da Assembléia?
- Não serve. £muito Cafona�� �



« X. V /f -V *V. ' ».** * * / �
VU^'V J I:VA4II

%-. / � V * �� / / � V'
i 1-Tv- .-V.«Vi

PERGUNTAMOS:LEITE OU CALDO DE VACA? O BOI, NO CASO, TÁ AVACALHADO? Bebi um litro de leite Goiano e senti uma coisa esquisita no Gogó

Joiríal doQagaí jno � Se casamento fosse boa coisa não precisa-
va de testemunha. De duas testemunhas.

- Dizem que antigamente, nas cidades ve
lhas de Goiás, todo

� Pai, tô querendo me casar.
� Deixe de bobagem, meu filho.
� Uai, pai, mas o meu irmão já se

� Por que fez bobagem...

o sujeito que se casava,� Duas testemunhas? Isso era antigamente, ganhava um bobo...
Hoje. precisa de dez testemunhas... de cada la - Quer dizer que a noiva ia pra casa com

dois bobos?
casou.do.� �

DEU NOS JORNAIS- DEU LÁ, NA ESQUINA. ENFIM, TODO MUNDO PODE FAZÉ-LO, ONDE QUISER !!! !
Depois que terminou a apuração, o

Dante Ungarelli se encontrou com o Pe-
dro Valadares e foi comentando:

� Eta nó is, hein?

Dizem cm Brasflia que essa do leite foi
uma goianada...

Quem bebe Gogó fica com gogo...mais

A ROSCA QUE: NAO DEU !' DO IVAN LESSA (perdão, leitores ) srrrw »n.j. o leite,de que todo mun -
do lá recl.imando pelo fato de o
rr1 smo estar vindo cheio de impu -
nvas Tem leite com dedo, unhas
e até dentaduras. Chato é aquele
r e f r t jerante, que vem premiado
com defuntos. Cala - te, tx>ca...

ESCORPIÃO mesmo numa boa. Batendo de
doz-treze-mais, vai faturando uma
nota violenta, apesar de terr íveis
sanções por parte do Mobral... Is-
so, contudo, nada tem a ver com a
nota abaixo: �Televisão na frente
do cinema: inéditos. Jamais vis -
tos". Cambuta de fedapadas. Vão
repetir assim nas profundas, viu?
Nossa televisão, fiel compêndio de
trivialidade e presunção. Viva o
Mussum!

No bar:
� Me dá um copo de leite.. . de cabra

� 0 senhor quer casar -se com esta
moça de livre e espontânea vontade?

� Sim... sim... senhor delegado...

Quem d ', oos empresta
a Deus os poderes de credor im-
p!.:cávil, contribui para o dé ficit
no !) iGnço de i rTvmrjs e, além
cio m.-.is, 1J / tonv rcj »r pura um ex -
terior dúvio dívidas onerosas e
r )mprom » -S''-5 aLirm.inTcs

F * < } , i > a boca. s * r.v^oonh To de
leitor! Alt, .io lado da "Rádio Jor -
nal", tem uma padaria cobrando
dois cru/eiros j »or uma rose i que
í >> vale o fiapo da N/I do dono
dela. Padau, viu, Don i Sunab? E
não r - a primeira vez que <i gentr

v*m aom, nesta tribuna dos seios
) J*>J ul.jres, iet Ir.mar. Os caras

do balcão, além daquele olhar cie
r h o r t o qut- pipizou rn iqreja, di -
.«m pra CIUTIH l,i. "Se n »o tr ò-
cf. trocado, por favor leve NA
DA . " E (,Tmnab,que talurru tr�» �
>. t «i r » .s i cambada ? Ou ser á qut?
voc í -. Dona Suriti, í ei rn. DIAS
cm icr is? ..

Santillo diz que tinha outra
imagem òo leite... Mamata� Nadadisso. Nada disso. Dcbil. Evite ex -
cessos Não tenha medo. Vale a
pena! Mata ou cura! Venho solici-
tar que V. Sas. puxem as orelhas
dos gerentes dos cinemas de Goiâ -
nia. Não dá pé mesmo, ver porno -
chanchadas (Vera Fischer pel^*
dono e cheinha de var izes) e as va-
galumas enchendo o saco dos na -
moradmhos cm escuridão plena.
Parabéns c aproveite!

� � �

� Por que afinal os padres são contra
divórcio?

� Por que nunca se casaram...

� Marido, marido, adiei um peixe dentro
do litro de leite.

� Frita ele pra nóis
Esta eleição foi um mato de que não saiu

Coelho...LIDRA � � �HORÓSCOPO

O leite, ah, o leite. Que coisa
hein? Aqui, no CINCO DE MAR -
CO, tá uma coisa: mutuário do
BNH sc beneficiaram com dez por
cento con^retornos de 240 cruzei-ros no limite mínimo do total dos
pagamentos. Vocês,naturalmente,
não entenderam bulhufas do escri-
to acima; foi. nó ? Não tem
portáncia. A gasolina subiu, gente
boa, n com ela a sandice dos anún -
cios do Mussum e Cta...

ÃRIES, ÉGUAS
Depois da derrota eleitoral, o João Afonso

Sobrinho está magro como um Palmito
FIADO � Do Félix de Atahyde. ^ roLicmHojo, justamento nesta sema -

na, algumas restrições no preço do
leite, vulgarmente conhecido co -
mo caldo de vaca. O boi, coitadi-
nho, não wbo de nada...Mais só -
no, porém, são os trem da Ccn-
t roeste, deixando na rabeira os
onibuiÕM da Transurh. Aliás, soli-
citamos, daqui, que a turma »li da
Rua 10. não prossiga nas últimas
palavras da "Salve Rainha" � ge-
mendo, chorando e gritando... "E
esperando, esperando�.

PO, cNTfío ,
" COISQ TR

RUIM MESMO.

���
PLifí L
íRf\ O
NOME PSfERfíNfA!

Dos jornais:"New York Times
dá Brasil como grando devedor.

É isso mesmo:devo,não nega,
paga quando puder...".

AQUÁRIO � No interior do Estado bebe-se um leite
puro.Deu no jornal. Está dando,

ainda: "Atenção prefeitos c verea-
dores eleitos: comprem seus diplo-
mas na estação rodoviária�" Vocês
já manjaram? Tão vendendo, a
preço justo (ou a prestações ), ca -
nudinho de prefeito e vereador. Já
pensaram numa possível indústria
do senadores, deputados ou legis-
ladores outros? Respire fundo.
Faça a loteca, pensando apenas-
mente nos doze pontos.O enfarte
vem mais brando.

I 'im-
� O leite lá é pasteurizado?
� Não é pasteurizado, mas é batizado...

MOnnt U L NAO ENTERIIARAM

O Jimi Carta, segundo entre
vista publicada no f A T U f O T U,
bem antes fie sor eleito pri-sidr nte
rios í r,\ - /unido », o quando do
sua visita «»o Brasil, disse, num rc -
fui tu, quo sou (dele ) Estado (a
Goóff /is ) eia o Pernambuco da
qu* ta brra... E deu aquele sorriso
de vat < J VIúVA...

E NA ZONA FRANCA DE MA -
N A U S E S TÃ O V E N D E N D O
C O N T R A B A N D O L E G I-

TIMO"!!!

a 9

Dizia aquele pinguço:
� Eu não falei, pessoal, que leite faz mal

ro figo?

VIRGEM

TOURO
Amor gostoso de amar. Você

está gostando de ornar agora.Pito -
resco e digno de nota: tem candi -
dato ai chorando com as tripas,
ptpizando « aos ticos e achando
que o feijão vai aparecer por aí...
Sua saúde é excelente. O câncer,
afinal,não tem cura. Ainda. Jogue
n.i loteca. Treze triplos

JÁ NOS PONTOS DE ÔNIBUS
DA TRANSURB, OS PASSAGEI-
ROS ESTÃO MORRENDOMAIS
Á VONTADE, TEM ATÉ DESA -
BRIGOS...

Algjn * imprevisto s * iá motivo
d*- aborrecimento Neste final de

fíuiD£ iCULP£j r! -vi ei �

1 / dr A. <i

� < >

CAPRICÓRNIO

E PENSEMOS CONFIANTES NO
DIA DE AMANHÃ: SERÁ TER -
ÇA -FEIRA. Batata.

O ministro racist3 Jota Guima -
rães � muito conhecido nas rodas
do JETISETE anhanguenno, tá

PEIXES� -. tou \
U * � i» dlt .i-M * ' J
� J

\
"Saúde venderá remédios a

preço de custo". Esta é uma man-
chete estampada cm vibrante diá -
rio desta cosmopolita urbe. Tá lá.
"SAUDE VENDER Á" r�médios.
Beleza seria vender doença. De -
pois, o jornal, aqui em nossa fuça,
diz: � "Comerciante morto com
um tiro no peito esquerdo". A po -
licia em diligênciasconstantes, jul-
ga tratar -se de perigoso comunts *
tj. Bem feito. Amém.

Para quem gosta omo
£5</>

m®mNo rvurxfo lodfl
S �O

� OPafaaL o .ctfMX
tm f * ji*4a
U* » .!mt- i'lr r
cr »jfx <iii/A#

Pergunt «MTi no Ênio:
0lã cm C.itiilão dá
MAIORlambari desse tamanho!
IATE
DOXJSIO MUNDO

DV COLABORE COM O
%

wmui^^ PNEUí»

GOVERNO ECONOMIZANno

D, /vocú conhece no dia seguinte GASOLINA
Gasolina sobe,parai

*V
RUA 4 ESQ. COM AV. E - FONE 6 3885- SETOR AEROPORTOPARA QUANDO PRECISAR



A SE A ACADEMIA GOVAMA DE EETRASMAO SE CV3\ \
DAR NA ESCOLHA DE SEU NOVO MEMBRO, ELA PODE- \
RA TORNAR-SE ACADEMIA GOIANA DE PRIMEIRAS LE- 1ram as eleições .
TRAS.

NA 8ASE EM QUE A GASOLINA ESTÁ SUBINDO DE PREÇO, BREVEMENTE

EXISTIRÃO DOIS POSTOS PARA CADA GALAXIE.

A criança (recordação paterna) tãomiúdaCACHORRO DOIDO APEDREJADO
ressufgiu- lhe na sede do Ferreira Pacheco:NA PRAÇA PÚBLICA
gordinha, boca vermelha, cornudo,
uma Avenida de beleza, mas no voto um beco.

(Na última edição deste jornal, o sr.
Pedro Valadares conta certas estórias

Goiânia,^idade maldita, o Pedro clamasuas diante do resultado das urnas, on-
e imagina bombarbeá- la commil bombas e azares.de parece não acreditar nos cantares
desejou, queria vê- la consumida em chamas.

do senhor Valdik Soriano quando este
o povo ingrato, despedaçado e lançado aos ares.diz: "Eu não sou cachorro, não".
Diante de tão poucos votantes.
a cabeça fervendo em rodopios,

VERSOS DO POETA POPULAR DE
sem pensar em tomar calmantes.

EDÉIA, JoséBernabeu Bebeu Água do o Pedro Valadares teve arrepios,
Céu e Sonhador Engraçado, eis os ver-
sos tirados das confissões freudianas do na bôca u'a emedebista salivação
professor Pedro: � abundante � de cachorro doido

apedrejado na praça pública, votação
tão miúda:Pedro saiu espavorido...

Eram tantos tantos os votos imaginá-
rios Pensou na sua Minas Gerais
que assim se dividiram os Valadares:

que não queria ver jamais,
um foi para o Meia Ponte Balneário, pensou naquêlas horas infernais
que lá os votos tantos cairiam dos ares; que sofreu nas urnas nestes Goiás...
O outro foi para o Clube Ferreira Pacheco Mas se arrependeu! �
que ali os votos tantos sairiam das urnas

0 Pedro se arrependeu!
como ratos e insetos dos matos-secos Se o voto não é seu �
e as cobras e lontras das sujas furnas. Muita coisa ele já comeu.
Lá pelas 11, o Pedro viu a derrota.

Era um filho
Goiás é terra bòa.

Não saiu, não saiu pomba nenhuma do pombal.

trio levado, mas

Aqui o nègo nem sòa.
Dentro de si como se tendo uma suja grota

tão endiabrado,

Chega, é professor.
lágrimas sairam, salobras, o que foi natural.

que um dia foi

E gringo é vereador.

sequestrado e
SalveGoiás, salve a urna!Chorou, chorou o confiante Pedro

o pai exigiu
Salve os eleitores e o Valadares!os tantos, tantos votos prometidos.

dinheiro para
� oh, toda essa gente turuna -Como se diz, nada como o tarde antes do cedo.

aceita - lo de
Salve o povo, a terra e os ares!Os sabidos e tolos, à hora dos prantos vertidos.

volta.

� Com quantos paus se
TAo

faz uma canoa?
AiflO C EM cSSr)775MDO

,1 PÍLULA CO -VTRA p/LULfl puf EU

O ÉrtMRTfJ puFR / fl pue -
p ScoSH \SS É NÃO..,Depende do t a-

manho dela . Ou dos paus.

A Vila Nova elegeu
dois baianos
pela Arena.
E ainda pôs
um, como suplente,
pelo MDB.
-- Lá na Vila
Nova tem muito
baiano?
- Lá, às vezes,
você encontra
algum
goiano...

� Mas por que voce sa-
be que ele é um sujeito
bom?
- Olhe só o tanto que

ele está sofrendo ! � � �


